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SUMÁRIO 


DATA E LOCAL: Os registros que compõem 1 e 2Crônicas foram escritos na Palestina, no período de 1279 a 461 a.C., por escribas e 
profetas cujo dever era registrar os eventos acontecidos durante o reinado de qualquer rei ou reis aos quais serviam. Esses registros foram 
reunidos em um livro pelo autor final (ou autores). O que outrora era apenas um livro foi dividido em dois pelos tradutores da Septuaginta 
por volta de 294-289 a.C. Caso tenha sido escrito por Isaias e Esdras em sua forma final, o livro foi compilado em 743-683 a.C. e 546-461 a.C. 

AUTOR: Parece que Isaías e Esdras foram os autores ou compiladores finais que fizeram uso dos registros públicos da nação de 
Israel. Dentre os cronistas encontram-se Natà, Gade, Ido, Aias, Jeú e outros (cp. 2Cr 9.29; 12.15; 20.34; 26.22; 32.32; 36.22,23 com Ed 


1.1-4; 1Cr 9.10-16 com Ne 11.10-17). 


PROVA DE AUTORIA: Parece, a partir de 2Cr 32.32, que Isaías escreveu a história dos reis de Israel e de Judá. Isso não se aplica 
apenas a Samuel e Reis, mas poderia se aplicar também a 1Cr 1.1-32.33. Esdras completou a história escrevendo 2Cr 33-36. Era o 
chefe da Grande Sinagoga, uma escola de judeus eruditos que teve origem com ele, e formou o Cânon do A.T. 

TEMA: Contexto genealógico dos líderes israelitas e da vinda do Messias, e a história do reino de Judá e dos ancestrais de Jesus 


Cristo, segundo a carne. Veja Notas em Crônicas, p. 632. 


OBjeTIVO: Mostrar as razões dos atos de Deus para com Israel e por que não foi permitido que o reino davídico tivesse conti- 


nuidade perpetuamente. 


ESTATÍSTICAS: 14º livro da Bíblia; 36 capitulos; 822 versiculos; 583 versículos de história; 32 versos de profecias cumpridas; 7 
versos de profecias não cumpridas; 42 predições; 45 mandamentos; 8 promessas; e 21 mensagens de Deus (1.7,11; 3.12; 11.4; 12.5,7; 


15.1; 16.7; 18.6,18,24; 19.2; 20.15,37; 21.12; 24.2 


.7,16; 28.9; 34.23; 36.21); 47 perguntas. 


Ea 


I. Reinado de Salomão: quarenta anos 
(IRs 2.12-4.31; 1Cr 23.1; 29.23) 
1. Salomão se estabelece como rei 
“SALOMÃO, "filho de Davi, se “esforçou no seu reino; o SE- 
NHOR, seu Deus, era “com ele e o magnificou grandemente. 


2. Salomão oferece sacrifícios em Gibeom, onde estava o antigo 
tabernáculo (1Cr 21.28,29; IRs 3.4) 
2 Salomão “falou a todo o Israel, aos capitães de milhares e de 
centenas, aos juizes e a todos os príncipes em todo o Israel, chefes 
dos pais. 
3 “Foram Salomão e toda a congregação com ele ao alto em *Gi- 
beão, porque ali estava a tenda da congregação de Deus, que 


4 Mas Davi tinha feito subir a arca de Deus de Quiriate-Jearim 
ao lugar que havia preparado, porque lhe havia armado uma 
tenda em Jerusalém. 

5 O altar de cobre feito por Bezalel, filho de Uri, filho de Hur, 
estava ali diante do tabernáculo do SENHOR. Salomão e a con- 
gregação o visitavam. 

6 Salomão ofereceu ali sacrifícios perante o SENHOR, sobre o 
altar de cobre que estava na tenda da congregação, e ofereceu 
sobre ele “mil holocaustos. 


3. Salomão ora pedindo sabedoria 
(IRs 3.5) 
m7 Naquela mesma noite, Deus “apareceu a Salomão e disse-lhe: 


Moisés, servo do SENHOR, tinha feito no deserto. 


“Pede o que queres que eu te dé. 


1.1a O terceiro rei de Israel; começou a reinar 
81 anos depois de o reino ter sido estabelecido 
(At 13.21; 2Sm 5.4; 1Rs 11.42), 

1.1b O primeiro dos descendentes de Davi 
que reinaram em sucessão ininterrupta du- 
rante os 513 anos seguintes. Desde o final 
daquela era até hoje os israelitas não tiveram 
mais reinado e não o terão até que o Messias 
venha para reinar; Ele reconstruirá o taberná- 
culo de Davi e restabelecerá o reinado a fim 
de se assentar para sempre no trono de Davi 
(Is 9.6,7; Mq 5.2; Ze 14.5-9; Le 1.32,33; At 
15.13-18; Ap 11.15; 20.1-10). Cristo foi o 
último Filho de Davi na genealogia bíblica 
e será o próximo rei no trono de Davi (Mt 
1.1-17; Lc 3.23-38). 

1.1c Ele se fortaleceu após os eventos de 1Cr 
28-29 e 1Rs 1-4.31. 

1.1d Foi por isso que Salomão se fortaleceu 
no seu reino e foi engrandecicdo sobremaneira. 
Veja 12 exemplos de Deus estando “com” os 
homens, nota a, Gn 28.15. 


1.2a Salomão começou o seu reinado da mes- 
ma forma que Davi terminou o seu - falando 
a Israel (v. 2; 1Cr 28.1; 29.1). 

1.3a A narrativa aqui corresponde à de 1Rs 
3.4-15. O texto diz que Salomão ofereceu 
sacrifícios durante essa grande festa com todo 
o povo (v. 3); eles foram dedicados no antigo 
tabernáculo que Moisés havia feito no deserto; 
a arca da aliança não estava mais ali, mas em 
Jerusalém (v. 4); os sacrifícios foram oferecidos 
sobre o grande altar de cobre que Bezalel 
fizera no Sinai cerca de 680 anos antes (v. 5); 
tudo aconteceu na mesma noite em que Deus 
lhe apareceu e lhe deu sabedoria (v. 7-12). 
1.3b Gibeom ficava a cerca de seis quilôme- 
tros de Jerusalém. O tabernáculo feito por 
Moisés ficava ali naquela época (1Rs 3.4). 
Havia outro tabernáculo em Jerusalém, uma 
vez que Salomão foi a Jerusalém e “pôs-se 
de pé perante a arca da aliança” (TRs 3.15). 
1.6a Se os animais usados nos holocaustos 
fossem novilhos ou bois, custando $1.634,00 


cada, o custo total seria de $1.634.000,00; se 
fossem cordeiros, bodes ou cabritos, custando 
$113,00 cada, o total seria de $113.000,00, 
além do custo com farinha, vinho e azeite 
para cada sacrifício. E possível que tenham 
sido oferecidos bois porque seria um ato de 
magnificência da realeza. digno da grandeza 
de alguém como Salomão. - 

1.7a Essa aparição foi num sonho, mas tão 
real e atingiu o mesmo objetivo como se Deus 
tivesse aparecido numa forma visível, como em 
outras vezes. Veja 44 aparições de Deus, p. 78. 
1.7b Deus disse a Salomão para pedir o que 
quisesse e evidentemente está implícito que o 
pedido seria atendido. Aqueles que expressam 
o desejo de que Deus lhes fale da mesma 
forma como falou a Salomão tv. 7) deveriam 
perceber que Ele o faz — e ainda vai além. 
Quem duvida disso volte sua atenção para 
as seguintes promessas claras e ilimitadas de 
Deus para seus filhos nos dias do A.T.: 

1 Pedi e dar-se-vos-á (Mt 7.7). 


2CrôNICAS 1-2 


8 Salomão disse a Deus: “Tu usaste de grande beneficência com 
meu pai, Davi, e a mim me fizeste rei em seu luga 
9 Agora, pois, Óó SENHOR Deus, “confirme-se a tu 
Davi, meu pai, porque me fizeste reinar sobre um poy 
como o pó da terra. 

10“Dá-me, pois, agora, sabedoria e conhecimento 
sair e entrar perante este povo, porque “quem p 
teu tão grande “povo? 


4. Deus 'se agrada do pedido de Salomão e lhe atende (IRs 3.10-15) 
m11 Então Deus disse a Salomão: Visto que é “este o desejo de 
teu coração e não pediste riquezas, bens ou honra, nem a morte 
dos que te aborrecem, tampouco pediste muitos dias de vida, 
mas sabedoria e conhecimento para poderes julgar meu povo, 
sobre o qual te constituí rei, 

*412 “sabedoria e conhecimento te são dados; e a ti também 
darei “riquezas, bens e “honra, como nenhum rei teve antes de ti 
nem terá depois de ti. 


5. A glória e as riquezas de Salomão (1Rs 9.10-10.29) 

13 Assim, Salomão veio a Jerusalém, do alto que está em Gibeão, 
de diante da tenda da congregação, e reinou sobre Israel. 

14 Salomão “ajuntou carros e cavaleiros e teve mil e quatrocentos 
carros e doze mil cavaleiros. Ele os pôs nas cidades dos carros e 
junto ao rei, em Jerusalém. 

15 O rei fez que houvesse ouro e prata em Jerusalém como pe- 
dras, e cedros em tal abundância como figueiras bravas que há 
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16 Os cavalos de Salomão eram trazidos do Egito; e, quanto ao 
fio de linho, os mercadores do rei o recebiam por certo preço. 
17 Eles traziam cada carro do Egito por “seiscentos siclos de prata 
e cada cavalo por “cento e cinquenta, e assim “eram exportados 
para todos os reis dos heteus e para os reis da Síria. 


6. Preparativos para a construção do templo (1Rs 5) 
(1) Os operários: 153.600 homens, todos estrangeiros 
(2Cr 2.17,18; 8.7-10) 
SALOMÃO “determinou edificar uma casa ao nome do SE- 
NHOR, como também uma casa para o seu reino. 
2 Salomão “contou setenta mil homens de carga, oitenta mil que 
cortassem na montanha, e “três mil e seiscentos inspetores sobre 
eles. 


(2) Pedido de cedro a Hirão (1Rs 5; compare com 1Cr 14.1) 

3 Ele enviou mensageiros a “Hirão, rei de Tiro, dizendo-lhe: Como 
procedeste com Davi, meu pai, e “lhe mandaste cedros para edifi- 
car-se uma casa em que morasse, assim também procede comigo. 
4 Eis que estou para edificar uma casa “ao nome do SENHOR, meu 
Deus, e consagrá-la para queimar incenso aromático perante 
ele, apresentar continuamente o pão da proposição e oferecer os 
holocaustos da manhã e da tarde, nos sábados, nas luas novas 
e nas festividades do SENHOR, nosso Deus; o que é obrigação 
perpétua para Israel. 

5 A casa que estou para edificar há de ser “grande, porque nosso 
Deus é maior do que todos os deuses. 


pelas campinas. 


6 “Porém, quem teria a força para lhe edificar uma casa, “visto 


2 Buscai e encontrareis (Mt 7.7-11). 
3 Batei e abrir-se-vos-á (Mt 7.7). 
4 Nada vos será impossível (Mt 17.20). 
5 Tudo o que pedirdes na oração, crendo, o 
recebereis (Mt 21.21,22). 
6 Tudo é possível ao que crê (Mc 9.23; 11.22- 
24). 
7 Pedi o que quiserdes e vos será feito (Jo 
15.7,16). 
1.8a i fe r Davi (v. 
1 Usaste de grande benignidade. 
2 Deste-lhe um filho para o suceder no trono. 
1.9a Dois pedidos de Salomão: 
1 Confirme a tua palavra dada a Davi (v. 9). 
2 Dá-me, pois, agora, sabedoria e conheci- 
mento para que possa sair e entrar perante 
este povo; pois quem poderia julgar a este 
tão grande povo? 
1.10a Veja O pedido de Salomão, p. 562. 
1.10b Pergunia 1. Próxima, 2.6. 
1.10c Três coisas a respeito de Israel: 
1 Um povo numeroso (v. 9). 
2 O povo de Deus (v. 10). 
3 Um grande povo (v. 10). 
Título 1 Veja 12 coisas que agradaram a 
Deus, p. 562. 
1.11a A ênfase deve ser em isto, pois foi a 
essência do que Salomão pediu — algo que 
um homem egoísta raramente pediria. Na ver- 
dade, foi um pedido tão incomum e agradou 
tanto a Jeová que Ele decidiu não apenas dar- 
-Ihe aquilo, mas também dar o que qualquer 
homem teria pedido (v. 11,12). 
1.12a 1º profecia em 2Cr (1.12, cumprida). 
Próxima, 6.9. 

i redições — ridas: 
1 Dar-te-ei sabedoria e conhecimento (v. 12). 
2 Dar-te-ei riquezas. 
3 Dar-te-ei bens. 
4 Dar-te-ei honra. 
5 Dar-te-ei todas essas coisas, as quais não 
teve nenhum rei antes de ti, e nem depois 
de ti haverá. 
1.12b Salomão foi um dos homens mais ricos 
do mundo. Fez uma construção cujo custo 
ultrapassou $174 bilhões”. Seus gastos diá- 
rios com alimentação equivaliam a mais de 
$74.576,00 (Rs 4.22). Os sacrifícios pessoais 
que ofertou na dedicação do templo chegaram 


a quase $49 milhões (1 Rs 8.63). Apenas o ouro 
que arrecadou em um ano quase totalizou $52 
milhões (1Rs 10.14). Além disso, tinha muitas 
fontes de renda — campos, vinhas, olivais, 
rebanhos, gado, etc. Ele também herdou os 
bens de Davi. Veja 1.15. 

1.12c Ele recebeu as maiores honras dos ho- 
mens de todas as idades. Eles se deslocaram 
de países longínquos para ouvir sua sabedoria 
e ver toda a sua riqueza e glória (1Rs 3.29- 
34; 10.1-10). 

1.14a Talvez esse tenha sido o primeiro ajun- 
tamento feito por Salomão de cavalos, carros 
e cavaleiros (v. 14). Veja a nota a, 1Rs 4.26. 
1.17a Seiscentos siclos de prata a $0,45 = 
$27.000,00. 

1.17b Cento e cinquenta siclos de prata a 
$0,45 = $67,50. Era o preço de um único 
cavalo. 

1.17c O significado é que os cavalos e carros 
de Salomão, bem como aqueles dos reis dos 
heteus e dos sírios, eram levados do Egito 
pelos mercadores de Salomão. 

2.1a Duas coisas que Salomão determinou 
fazer: 

1 Edificar o templo (2.1-5.14). 

2 Edificar seu próprio palácio (v. 1; 8.1). 
2.2a res lo: 

70 mil homens de carga (v. 2). 

80 mil homens que talhavam pedra. 

3.600 inspetores. 

Esses operários eram todos estrangeiros. Além 
deles havia 30 mil israelitas que serviam em 
turnos de 10 mil por mês (1Rs 5.13-18). 
2.2b Aqui temos 3.600 inspetores que eram 
encarregados de todos os operários; mas além 
deles havia também 250 chefes dos inspetores, 
totalizando 3.850, de acordo com 8.10. 
2.3a Não se trata do mesmo Hirão dos dias de 
Davi, mas do filho do Hirão mencionado em 
2Sm 5.11. Meandro de Éfeso, que escreveu a 
história de Tiro em grego cerca de 300 a.C., 
faz menção dele como filho de Abibeal, rei 
de Tiro, e afirma que ele ascendeu ao trono 
quando tinha 19 anos, reinou por 34 anos e 
morreu aos 53, sendo sucedido por seu filho 
Baleazar. Essa narrativa trata com detalhes os 
negócios de Hirão com Salomão. 

2.3b Veja 2Sm 5.11; 1Cr 14.1. 


2.4a Oit Ósito: o: 
1 Para honrar o nome de Jeová (v. 4). 

2 Para lhe consagrar uma casa. 

3 Para queimar perante ele incenso aromático. 
4 Para a apresentação contínua do pão da 
proposição. 

5 Para oferecer os holocaustos da manhã e 
da tarde. 

6 Para oferecer os sacrifícios nos sábados. 

7 Para oferecer os sacrifícios nas luas novas. 
8 Para oferecer os sacrifícios nas festividades 
do Senhor. 

2.5a A casa que eu edificar deve ser magnífica 
porque nosso Deus é grande e maior do que 
todos os deuses. Ela será um símbolo eterno 
de seu povo (v. 5). Nosso Deus é tão grande 
que os céus não podem contê-lo, por isso 
a casa será apenas para oferecer sacrifícios 
perante Ele (v. 6). 

2.6a Perguntas 2-3. Próxima, 6.18. 

2.6b Para alguns, afirmações como essas nas 
Escrituras dão uma impressão mística de Deus 
-Alguém tão grande, tão imenso, tão presente 
em todos os lugares, tão espiritual e invisível 
que suas teorias destoam da verdade expressa 
em outras passagens. Muitos parecem concen- 
trar seus ensinos em tornar Deus misterioso, 
em vez de simplificar os fatos a fim de que Ele 
possa ser entendido pelo homem. Deus nunca 
se revelou dessa maneira e é difícil acreditar 
que esta fosse a intenção de Salomão ou de ou- 
tros. O que Salomão quis dizer ao usar a figura: 
“os céus e até os céus dos céus o não podem 
conter”? Será que queria que tivéssemos uma 
ideia do tamanho de seu corpo, alma e espí- 
rito, a ponto de preencherem todo espaço e 
matéria? Será que estava tentando transmitir 
o tamanho e a substância ou simplesmente o 
fato de que Deus não pode ser limitado pelo 
espaço chamado céu? Certamente o texto não 
diz respeito ao tamanho de seu corpo, alma 
e espírito, visto que seu tamanho é comum, 
como confirmam as muitas aparições pessoais de 
Deus aos homens. Veja a nota a, Jo 4.24. Todas 
as manifestações, traços, características, atos, 
emoções, atributos e poderes de Deus — onde 
quer que sejam citados no texto bíblico — são 
similares as dos anjos e homens; a diferença é 
que Deus é ilimitado. Podem ser entendidas 
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que os céus e até os céus dos céus “não o podem conter? E quem 
sou eu para lhe edificar uma casa, senão para queimar incenso 
diante dele? 

7 “Envia-me, pois, agora um homem sábio para trabalhar com 
ouro, prata, bronze, ferro, púrpura, carmesim e em azul, e que 
saiba lavrar com o buril, junto com os sábios que estão comigo 
em Judá e em Jerusalém, os quais Davi, meu pai, preparou. 

8 Manda-me também “madeira de cedro, "faia e “algumins do 
Líbano, porque bem sei que teus servos “sabem cortar madeira 
no Libano, e eis que meus servos estarão com os teus servos. 

9 Isso para prepararem muita madeira, porque a casa que estou 
para edificar há de ser grande e maravilhosa. 

10 Eis que “a teus servos, os cortadores, que cortarem a madeira, 
darei vinte mil coros de trigo malhado, “vinte mil coros de cevada, 
vinte mil batos de vinho e vinte mil batos de azeite. 


(3) Hirão concede o pedido de Salomão (IRs 5.7-12) 
11 Hirão, rei de Tiro, respondeu por escrito a Salomão: Porque 
O SENHOR ama o seu povo, te constituiu rei sobre ele. 
12 “Disse mais Hirão: Bendito seja o SENHOR, Deus de Israel, que 
fez os céus e a terra, e deu ao rei Davi um filho sábio, de grande 
prudência e entendimento, para edificar uma casa ao SENHOR e 
para o seu próprio reino. 
13 Agora, pois, “envio um homem sábio, de grande entendimento, 
a saber, Hirão-Abi, 
14 filho de uma mulher das filhas de Dā, cujo pai foi homem 
de Tiro. “Este sabe lavrar em ouro, prata, bronze, ferro, pedras e 
madeira, em púrpura e tecido azul, em linho fino e carmesim, 
e é capaz para toda obra de buril e toda engenhosa invenção, 
qualquer coisa que se lhe propuser, junto com os teus sábios e 


2CRÔNICAS 2-3 


15 Agora, pois, meu senhor, mande para os seus servos o trigo, 
a cevada, o azeite e o vinho de que falou. 

16 Nós cortaremos tanta madeira no Líbano quanta necessitares e a 
enviaremos em “jangadas, pelo mar, a Jope, e tu a farás subir a Jerusalém. 


(4) Número de estrangeiros em Israel: 153.600 operários no 
templo (2Cr 2.2; 8.7-10) 

17 Salomão contou todos os homens estrangeiros que havia na 
terra de Israel, conforme o levantamento que Davi, seu pai, havia 
feito, e acharam-se cento e “cinquenta e três mil e seiscentos. 
18 Deles fez setenta mil carreteiros e oitenta mil cortadores na 
montanha, como também três mil e seiscentos inspetores, para 
fazerem o povo trabalhar. 


7. A construção do templo (1Rs 6) 

(1) Data e local (Gn 22.2; 2Sm 24.18; 1Cr 21.18) 
SALOMÃO “começou a edificar a casa do SENHOR em Jerusa- 
lém, no monte Moriá, onde o SENHOR apareceu a Davi, seu pai, 

no lugar que Davi havia preparado na eira de Ornã, o jebuseu. 
2“Começou a edificar no segundo mês, no segundo dia, no quarto 
ano do seu reinado. 


(2) As dimensões do templo: 27 x 9 metros 
3 Estes foram os fundamentos que Salomão lançou para edificar a 
casa de Deus: o “comprimento, de acordo com o primitivo padrão, 
era de sessenta cóvados, e a "largura, de vinte. 
4 O alpendre, que estava na frente, era de vinte côvados de “com- 
primento, correspondente à largura da casa, e a “altura, de cento 
e vinte, o que, dentro, “cobriu de ouro puro. 


(3) Decoração interna do templo (IRs 6.14-36) 
5 A casa grande “forrou com madeira de faia, a cobriu de ouro 


os sábios de Davi, meu senhor, teu pai. 


fino e fez desenhos nela de palmas e cadeias. 


por meio de comparação com as de outros 
seres, como Paulo afirma de forma clara em 
Rm 1.20, onde diz que todas as coisas in- 
visíveis, até mesmo seu poder eterno e sua 
divindade, são claramente vistos pelo homem, 
sendo compreendidos pelas coisas visíveis da 
terra, para que o homem seja inescusável em 
sua ignorância de Deus e de todas as outras 
coisas Invisíveis. 

2.6c Certamente não, já que Deus não pode 
ser limitado ou contido em um único lugar 
como um mostruário valioso. Salomão não 
estava afirmando que uma casa com 9m de 
largura, 27m de comprimento e 13,5m de 
altura não poderia conter o corpo de Deus; 
tampouco ele estava tentando nos dar ideia 
de que todo o espaço não seria capaz de 
contê-lo. Fica claro em muitos outros textos 
bíblicos que as pessoas que compõem a Trin- 
dade Divina habitarão com os homens literal, 
visível e corporalmente na eternidade; além 
disso, seus pés pisarão em um templo como 
esse por toda a eternidade (Ez 43.7; 48.35; Zc 
6.12,13; 14.4,5,9,16-21;2Ts 1.7-10; Jd 14,15; 
Ap 20.1-10; 21.1-7; 22.1-5). Esse templo mi- 
lenar será a capital eterna de Deus entre os 
homens e o lugar onde a Trindade será vista. 
Cada pessoa da Trindade cumprirá de forma 
visível e corporal seu papel de habitar entre 
os homens e dominar o universo. 


2.7a Cinco coisas gue Salomão pediu a Hirão: 
1 Um homem hábil para trabalhar com metais, 
com corantes de tecidos e como entalhador 
v. 7). 

2 Madeira de cedro do Líbano (v. 8). 

3 Cipreste do Líbano. 

4 Algumins do Líbano. 

5 Madeira em abundância (v. 9). 

2.8a Cedros — uma das mais valiosas e majes- 
tosas árvores das florestas orientais. Chegam a 
atingir de 20 a 25 metros de altura, com galhos 
arossos que se espalham ao redor do tronco 
num diâmetro de até 12 metros, A madeira 
vermelha é tão amarga que repele os insetos 


e é tão resistente que pode durar até dois mil 
anos. Os montes do Líbano são famosos por 
causa dessas árvores. 

2.8b Cipreste - conhecidas árvores perenes 
que crescem em abundância no monte Líbano 
e em outras partes do Oriente. A madeira era 
usada na fabricação de instrumentos musi- 
cais, no acabamento de casas e na construção 
de navios (v. 8; 3.4; 2Sm 6.5; 1Rs 5.8-10; 
6.15,34; 9.11; Ez 27.5; Ct 1.17). Cegonhas 
faziam ninhos nessas árvores (Sl 104.17). Por 
serem altas e retas eram usadas para ilustrar 
poder e grandeza (2Rs 19.23; Is 14.8; 27.24). 
2.8c Veja a nota a, 1Rs 10.11. 

2.8d Veja a nota b, 1Rs 5.6. 

2.10a Não há discrepância aqui ou em 1Rs 
5.11 em que a provisão era para a casa de 
Hirão em Tiro. Aqui o mantimento é destinado 
aos operários de Hirão. 
2.10b Salários anuais para operários de Hirão: 
1 Trigo malhado - 20 mil coros (um coro equi- 
valia a aproximadamente 220 litros, logo, o 
total de trigo seria 4.400.000 litros). 

2 Cevada — 20 mil coros (se a cevada fosse 
malhada como o trigo, o total de litros seria 
o mesmo). 

3 Vinho — 20 mil batos (cada bato equivalia 
a aproximadamente 22 litros, logo, o total de 
vinho seria 440.000 litros). 

4 Azeite — 20 mil batos (440.000 litros). 

O custo total com os salários anuais dos operá- 
rios de Tiro, segundo os cálculos dos produtos 
acima, seria igual a $18.440.440,00. 

2.12a Hirão bendisse a Jeová e o reconheceu 
como o Criador dos céus e da terra e como o 
Deus de Israel (v. 12). 

2.13a O homem enviado a Salomão é descrito 
aqui como sendo filho de uma judia, da tribo 
de Dã; seu pai era homem de Tiro (v. 13,14). 
Em 1Rs 7.14 ele é descrito como um homem 
cuja mãe era da tribo de Naftali. Não há dis- 
crepância, visto que ela poderia pertencer à 
tribo de Naftali por nascimento e à tribo de 
Dā por adoção ou cidadania. 


2.14a São 12 as habilidades do homem de 
Tiro nov. 14. 

2.16a Primeiro a madeira era levada do Libano 
para o oeste, até a parte mais próxima da 
costa onde era reunida, atada em balsas ou 
jangadas, e enviada para o sul pa água até 
Jope (atual Jafa ou Tel Aviv). Dali o percurso 
por terra até Jerusalém não ultrapassava 64 
quilômetros (v. 16). Providências semelhan- 
tes foram tomadas na construção do segundo 
templo (Ed 3.7). 

2.17a Veja a nota 2.2a. 

3.1a A primeira menção ao monte Moriá 
desde Gn 22.2; depois disso nunca mais é 
mencionado. Moria foi o lugar onde Abraão 
ofereceu Isaque e onde Davi viu o anjo 
destruidor — onde ele recebeu a ordem de 
construir um altar para expiar o pecado que 
cometera de contar o povo de Israel (v. 1; 2Sm 
24.17-25; 1Cr 21.16-26). 

3.2a Veja a nota a, 1Rs 6.1. 

3.3a Comprimento do templo: 60 côvados, 
que seriam equivalentes a 27 metros. 

3.3b Larg dotemple; 20 côvados, equiva- 
lentes a nove metros. 

3.4a Comprimento do pátio da frente: 20 cô- 
vados ou a largura do templo — nove metros. 
3.4b Cento e vinte côvados — sem dúvida, 
trata-se de um erro do copista em algum antigo 
Manuscrito. Nesse caso, o templo teria 54 me- 
tros de altura — o dobro de seu comprimento. 
Em 1Rs 6.2 o texto afirma que a altura era de 
30 côvados, ou seja, de aproximadamente 
13,5 metros. Essa medida seria normal para 
a parte mais alta do templo e para os três 
pisos das câmaras (TRs 6.8). A versão árabe, 
a Peshitta, e algumas outras versões trazem 
vinte côvados, que ainda seria suficiente para 
as camaras. 

3.4c Significa que as paredes e todo o inte- 
rior da casa foram revestidos de ouro (v. 4; 
1Rs 6.21). 

3.5a Refere-se ao teto da casa que foi feito 
de madeira de pinheiro (v. 5). 


2CrôNICAS 3-4 


6“Adornou a casa de pedras preciosas, e o ouro era procedente 
de Parvaim. 

7 Também na casa cobriu as traves, os umbrais, suas paredes e 
suas portas com ouro e “lavrou querubins nas paredes. 


(4) O Santo dos Santos (IRs 6.19-36) 
8 Fez também “a casa da santidade das santidades, cujo comprimento, 
correspondendo à largura, era de “vinte cóvados, e sua largura, de 
vinte cóvados, e cobriu-a de ouro fino, do peso de seiscentos talentos. 


(5) As câmaras superiores 
9 O peso dos “pregos era de cinquenta siclos de ouro; e cobriu 
os cenáculos de ouro. 


(6) Os querubins do Santo dos Santos (IRs 6.33-38) 
10 Também fez na casa da santidade das santidades “dois que- 
rubins de madeira e cobriu-os de ouro. 
11 As asas dos querubins, abertas, tinham “vinte cóvados de 
comprimento; a asa de um deles, de “cinco cóvados, tocava na 
parede da casa. A outra asa, de cinco cóvados, tocava na asa do 
outro querubim. 
12 Também a asa do outro querubim era de cinco cóvados e tocava 
na parede da casa; a outra asa era também de cinco cóvados e se 
encostava na asa do outro querubim. 
13 As asas destes querubins se estendiam por vinte cóvados; 
estavam em pé, e o rosto de ambos virado para a casa. 


(7) O véu separando o lugar santo do Santo dos Santos 
14 Também fez o “véu de azul, púrpura, carmesim e linho fino 
e mandou bordar querubins nele. 


(8) As duas colunas da frente (1Rs 7.15-22) 
15 “Diante da casa, fez duas colunas de trinta e cinco cóvados de 
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16 Também fez as cadeias, como no oráculo, e as pôs sobre a cabeça 
das colunas; fez também cem romãs, as quais pôs entre as cadeias. 
17 Levantou as colunas diante do templo, uma à direita e outra 
à esquerda; e chamou o “nome da que estava à direita Jaquim, e 
o nome da que estava à esquerda, Boaz. 


(9) O altar de bronze para o pátio externo, diante 

da entrada do templo, 9 x 9 x 4,4 metros (IRs 7) 
TAMBÉM fez um altar de metal de “vinte côvados de com- 
primento, vinte côvados de largura e "dez cóvados de altura. 


(10) O mar de fundição, 4,5 metros de diâmetro, 2,5 metros de 

altura, 13,5 metros de circunferência 

2 Fez também o “mar de fundição, de “dez cóvados de uma borda 

à outra, ‘redondo, e de “cinco cóvados de alto; cingia-o em redor 

um cordão de “trinta cóvados. 

3 Por baixo dele havia figuras de bois, que ao redor o cingiam, 

e por dez côvados cercavam aquele mar ao redor. Tinha duas 

carreiras de bois, que foram fundidos junto com o mar. 

4 O mar estava assentado sobre doze bois: três olhavam para o 

norte, três olhavam para o ocidente, três olhavam para o sul e 

três olhavam para o oriente; o mar estava assentado sobre eles, 

e suas partes traseiras eram voltadas para dentro. 

5 Tinha um palmo de espessura, e sua borda era como a de um 

copo, ou como uma flor-de-lis, da “capacidade de três mil batos. 


(11) Dez pias de bronze sobre rodas (IRs 7.38-40) 
6 Também fez “dez pias e pôs cinco à direita e cinco à esquerda, 
para lavarem nelas; o que pertencia ao holocausto o lavavam 
nelas. O mar, porém, era para que os sacerdotes se lavassem nele. 


(12) Dez castiçais de ouro, dez mesas e cem bacias de ouro 
7 Fez também “dez castiçais de ouro, conforme fora ordenado, e 


altura; e o capitel, que estava sobre cada uma, era de cinco cóvados. 


os pós no templo, cinco à direita e cinco à esquerda. 


3.6a Isso explica o que foi feito com as mui- 
tas pedras preciosas de diversas cores que 
Davi havia reunido para embelezar o templo 
(1Cr 29.2). 

3.7a Os querubins, as palmas e cadeias eram 
todos entalhados em madeira e revestidos de 
ouro (v. 5-7). 

3.8a O santíssimo lugar era o menor dos dois 
cômodos principais do templo, onde ficava 
a arca da aliança (v. 8). Tinha 20 côvados 
quadrados, ou seja, nove metros quadrados e 
era revestido de ouro (v. 8; 1Rs 6.20). 

3.8b 20 cóvados seriam nove metros apro- 
ximadamente. 

3.8c 600 talentos de ouro, 21 toneladas, to- 
talizando $47.532.000,00. 

3.9a Os pregos de ouro foram usados no lu- 
gar santíssimo (v. 9) e talvez no Lugar Santo. 
Pesavam 50 siclos, seiscentos gramas, dando 
um total de $1.631,00 cada. 

3.10a Os dois querubins eram bem grandes; 
suas asas alcançavam toda a largura do lu- 
gar santíssimo — nove metros. Cada asa tinha 
cinco côvados ou aproximadamente 2,25 m. 
As externas tocavam a parede da casa en- 
quanto as internas se tocavam. Logo, os dois 
querubins com suas quatro asas estendidas 
ocupavam toda a largura do cômodo. Eles 
eram completamente revestidos de ouro e 
ficavam de pé. Os pés eram como os de um 
bezerro (Ez 1.7). Suas faces estavam voltadas 
para dentro olhando a arca, que ficava entre 
eles sobre uma mesa de ouro ív. 10-13). 
3.11a 20 côvados, cada um medindo 2,25 
m, seriam 9 m aproximadamente. 

3.11b Cinco côvados, cada um medindo 2,25 
cm, seriam equivalentes a 4,50 m aproxima- 
damente. 

3.14a O véu do templo aqui é descrito como 
aquele do tabernáculo de Moisés (v. 14). Não 
é mencionado em TReis. 

3.15a As duas grandes colunas diante do templo, 
no pátio, são descritas com 35 côvados de altura, 


ao passo que 1Rs 7.15 indica 18 cóvados cada. 
Os 35 cóvados, ou 15,75 m, devem se referir 
às duas colunas de extremidade a extremidade, 
sem os capitéis; e os 18 cóvados, ou 8,10 m, 
devem se referir a cada uma das colunas e parte 
do capitel, que era encaixado na coluna, ou às 
cadeias que enfeitavam o topo da coluna onde 
o capitel era encaixado (v. 16). 

3.17a O nome de uma das colunas era Jaquim, 
Ele (Deus) estabelecerá; e a outra Boaz, Nele 
(Deus) está a força (v. 17). 

4.14 20 côvados, ou 9 m. O altar tinha essa me- 
dida em metros quadrados, a mesma dimensão 
do Lugar Santíssimo (cp. v. 1 com 3.8). 

4.1b À altura do altar era de dez cóvados, ou 
4,5m, aproximadamente (v. 1). 

4.2a O mar de fundição era fundido como as 
colunas dos v. 15,16. Tinha 4,5 m de uma borda 
até a outra; 2,25 m de altura e aproximadamente 
13,5 m de circunferência. Havia fileiras de bo- 
tões em toda a borda (TRs 7.24). O mar ficava 
em cima de 12 bois fundidos em bronze; três 
olhavam para cada uma das quatro direções, 
ficando a parte traseira voltada para o interior 
e debaixo da bacia de bronze; tinha um palmo 
de grossura ou cerca de 10 cm; a borda era 
como a de um copo com flores e lírios (v. 2-5). 
O mar de fundição era uma imensa vasilha de 
bronze maciço pesando de 25 a 30 toneladas. 
Com seus quase de três metros de profundidade, 
cheios de 60.000 litros de água, o tanque pesaria 
aproximadamente 100 toneladas. Acredita-se 
que cada pia conteria 800 litros de água, cada 
uma pesando cerca de duas toneladas. Escritores 
judeus dizem que a água era trocada diariamen- 
te para que estivesse sempre fresca e limpa para 
o uso na adoração cerimonial. 

4.2b Dez côvados de diâmetro, ou 4,5 m, de 
uma borda até a outra (v. 2). 

4.2c Significa que era um círculo perfeito, de 
modo que de qualquer parte da borda para 
o outro lado a medida era de 4,5 m (v. 2). 
4.2d A altura era de cinco côvados, ou 2,25 m. 


4.2e A circunferência do mar de fundição 
era de 30 cóvados ou aproximadamente 13,5 
metros (v. 2). 

4.3a Aqui temos uma ideia complementar 
em relação ao texto de 1Rs 7.24, onde são 
mencionados apenas botões ou saliências. 
Este texto explica que tinham a forma de bois 
— dez botões para cada cóvado. Na verdade 
havia duas fileiras dessas figuras em toda a 
volta do mar de fundição (v. 3) que ficava 
sobre a parte traseira de 12 grandes bois de 
bronze, cujas pernas eram bastante resistentes 
para suportarem o peso de 100 toneladas do 
tanque cheio de água (v. 4). 

4.5a A quantidade máxima de água que o 
mar de fundição podia suportar era de três mil 
batos, ou 60.000 litros, embora geralmente a 
capacidade chegasse a dois mil batos, como 
em 1Rs 7.26. Dois mil batos é equivalente a 
40.000 litros. O mar ou tanque maior ficava 
do lado direito da extremidade leste (v. 10). 
4.6a As dez pias eram bem menores do que 
o mar de fundição onde os sacerdotes se 
lavavam (v. 6). Cinco delas ficavam de um 
lado do mar e as outras cinco do outro lado; 
eram usadas para lavar tudo relacionado aos 
sacrifícios. O texto de 1Rs 7.26-39 oferece 
mais detalhes a respeito delas: 

1 As bases de cobre tinham 1,8m quadrados 
e 1,35 altura (1Rs 7.27). 

2 Eram iguais, com leões, bois e queru- 
bins fundidos nas molduras que ficavam acima 
da base e tinham quatro rodas de bronze que 
serviam para deslocá-las de um lugar para 
outro, com presilhas em cada canto para fixar 
a pia (1Rs 7.28-37). 

3 O tamanho. Embora as dimensões das pias 
não sejam dadas (de uma borda à outra, a 
altura e a circunferência), o número de litros 
que elas continham é dado. Em cada pia 
cabiam 40 batos, ou 800 litros (1Rs 7.38), 
4.7a Dez castiçais de ouro foram feitos para o 
templo, enquanto que para o tabernáculo foi 
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8 Também fez dez mesas e as pôs no templo, cinco à direita e 
cinco à esquerda, bem como cem bacias de ouro. 


(13) Os pátios e as portas do templo 
9 Fez ainda o pátio dos sacerdotes e o pátio grande, tanto quanto 
as “portadas para o pátio, e cobriu de cobre suas portas. 
10 Pós o mar ao lado direito, para a banda do oriente, defronte do sul. 


(14) Resumo dos utensílios de metal feitos por 
Hirão e onde foram fundidos 

11 Também Hirão “fez as caldeiras, as pás e as bacias; assim, ter- 
minou Hirão a obra que fazia para o rei Salomão, na casa de Deus: 
12 As duas colunas, os globos e os dois capitéis sobre a cabeça 
das colunas; as duas redes para cobrir os dois “globos dos capitéis 
que estavam sobre a cabeça das colunas; 
13 e as quatrocentas romãs para as duas redes, duas carreiras de 
romãs para cada rede, para cobrirem os dois globos dos capitéis 
que estavam em cima das colunas. 
14 Também fez as bases, as pias sobre as bases, 
15 o mar e os doze bois debaixo dele. 
16 Também os potes, as pás, os garfos e todos os seus vasos fez Hirão- 
- Abi para o rei Salomão, para a casa do SENHOR, de cobre purificado. 
17 “Na campina do Jordão, os fundiu o rei, na terra argilosa, 
entre Sucote e Zeredá. 
18 Fez “Salomão todos estes vasos em abundância, “não se po- 
dendo aquilatar o peso do cobre. 
19 “Assim fez Salomão todos os vasos para a casa de Deus, o “altar 
de ouro, as mesas para os pães da proposição; 
20 os castiçais com suas lâmpadas de ouro finissimo, para as 
acenderem, conforme o costume, perante o oráculo; 
21 as flores, as lâmpadas e os espevitadores de ouro, do mais 
perfeito ouro; 
22 como também os garfos, as bacias, as taças e os incensários 


2CrôNICAS 4-5 


de dentro da santidade das santidades quanto as portas da casa 
do templo eram de ouro 


(15) O término da obra 
rd acabou-se toda a obra que Salomão tez para a casa 
do SENHOR. Então trouxe Salomão as coisas consagradas de 
Davi, seu pai, ou seja, a prata, o ouro e todos os vasos, e os pôs 
entre os tesouros da casa de Deus. 


8. A dedicação do templo (2Cr 5.2-7.11; IRs 8) 
(1) A assembleia dos anciãos de Israel 

2 “Então Salomão convocou, em Jerusalém, os anciãos de Israel, 
todos os chefes das tribos e os príncipes dos pais entre os filhos 
de Israel para fazerem subir a arca da aliança do SENHOR, da 
cidade de Davi, que é Sião. 

3 Todos os homens de Israel se congregaram ao rei na festa, que 
era no sétimo mês. 


(2) A arca é levada para o templo 
4 Todos os anciãos vieram de Israel, e os “levitas levantaram a arca. 
5 Fizeram subir a arca e a tenda da congregação “com todos os 
vasos sagrados que estavam na tenda. Os sacerdotes levitas os 
fizeram subir. 
6 Então o rei Salomão e toda a congregação de Israel, que se tinha 
apresentado com ele diante da arca, sacrificaram carneiros e bois 
que “não se podiam contar, dada a sua quantidade. 
7 Assim, trouxeram os sacerdotes a arca da aliança do SENHOR 
ao seu lugar, ao “oráculo da casa, à santidade das santidades, “sob 
as asas dos querubins. 
8 Os querubins estendiam ambas as asas sobre o lugar da arca, 
cobrindo a arca e os seus varais. 
9 Os varais sobressaiam tanto que suas pontas eram vistas no 
oráculo, mas não eram vistas de fora; e a arca permanece ali 


de ouro finíssimo; e, quanto à entrada da casa, tanto as portas 


“até o dia de hoje. 


feito apenas um. Cinco foram colocados de 
um lado da casa e os outros cinco, do outro 
lado. Dez mesas de ouro foram confeccio- 
nadas onde ficavam os castiçais. Dez bases 
de ouro também foram feitas para diversos 
usos no templo (v. 7,8). Veja TRs 7.48-51 a 
respeito de outras mesas, tenazes, espevita- 
dores, colheres, dobradiças e muitos outros 
utensílios feitos de ouro. 
4.9a As portas para o pátio dos sacerdotes e 
aquelas para o grande átrio onde ficavam o 
povo de Israel e os gentios eram revestidas 
de cobre e não de ouro (v. 9). 
4.11a Li içã 

1 Panelas (caldeiras, v. 11). 
2 Pás(v. 11,16). 

3 Bacias (v. 11). 
4 As duas colunas (3.15-17). 
5 Os dois globos dos capitéis que ficavam no 
topo das colunas (v. 12). 
6 Os dois capitéis. 
7 As duas redes que cobriam os dois globos 
dos capitéis no topo das colunas. 
3 As quatrocentas romãs nas duas redes; duas 
tileiras de romãs para cada rede para cobrir 
s dois globos dos capitéis que estavam em 
cima das colunas (v. 13). 

+ As dez bases para as dez pias. 

As dez pias para as bases (v. 14). 
“7 Um mar de fundição (v. 15). 
2 Os 12 bois debaixo do mar. 
Muitas panelas para diversos usos (v. 16). 

+ Garfos. 

15 Muitos outros utensílios de bronze que 
eram usados nos sacrifícios. 

16 O altar de bronze (v. 1). 
4.12a Esses eram os globos de 1Rs 7.41. 
4.17a Esse foi o local exato onde tais traba- 
lhos grandes de fundição de ferro e de bronze 
foram feitos. A planície do Jordão, nesse local 
específico, era bastante adequada para esse 
tipo de trabalho de fundição de metal (v. 17). 


4.18a O trabalho dos v. 11-17 é descrito 
no v. 11 como tendo sido feito por Hirão, 
mas aqui (v. 18) é descrito como trabalho 
de Salomão. Ambas as afirmações são ver- 
dadeiras, visto que Salomão contratou Hirão 
para fazer a obra, embora ele mesmo não 
a tivesse feito. Se isso acontece quando tais 
afirmações são feitas a respeito de homens, 
devemos da mesma forma entender os muitos 
textos que descrevem Deus como aquele que 
faz determinadas coisas — enviar uma peste, 
doença ou juízo por causa do pecado de um 
indivíduo. Deus usa agentes para fazer esse 
trabalho, simplesmente dando a ordem para 
que seja feito, como ocorre com Salomão 
nessa passagem. 

4.18b O peso não foi registrado, logo não 
havia como dizer a quantidade usada no 
templo (v. 18). 

4.19a Ordenou que fossem feitos (v. 11-17). 
4.19b Li É 

1 Muitos objetos (v. 19). 

2 O altar de ouro. 

3 A mesa dos pães da proposição (v. 19; 1Rs 
7.48). 

4 Os dez castiçais (v. 20). 

5 Suas lâmpadas (v. 20,21). 

6 As flores das lâmpadas (v. 21). 

7 Os espevitadores. 

8 Os apagadores (v. 22). 

9 As bacias (v. 22; 4.8). 

10 As colheres (v. 22; 1Rs 7.30). 

11 Os incensários (v. 22). 

12 As entradas do templo. a 

13 As portas do santuário e do Lugar San- 
tíssimo. 

14 As paredes e o teto (3.5). 

15 A decoração interna (3.5-7). 

16 Os pregos da parte interna do templo (3.9). 
17 As câmaras superiores (3.9). 

18 O querubim (3.10-13). 

19 As dez mesas para os castiçais (4.7,8). 


20 O altar de incenso (1Rs 7.48). 

21 Dobradiças (1Rs 7.50). 

5.2a Então — quando o templo e todos os 
utensílios ficaram prontos, ele reuniu os 
anciãos, os chefes das tribos, os chefes dos 
pais e os homens de Israel em Jerusalém 
para levar a arca da tenda e para fazer uma 
grande festa no sétimo mês. Era a festa dos 
tabernáculos comemorada em outubro (v. 
2,3; Lv 23.33). 

5.4a Os sacerdotes também eram levitas e 
os únicos que podiam transportar a arca. Os 
levitas que não eram sacerdotes eram tão des- 
qualificados para carregá-la quanto os leigos. 
Foram os sacerdotes que levaram a arca para 
o templo (v. 7; nota a, 1Rs 8.3). 

5.5a Não apenas a arca, mas todos os ob- 
jetos sagrados que estavam no tabernáculo 
foram levados para o templo (v. 5). 

5.6a O povo ofereceu tantos animais que não 
havia meios de contá-los, por isso não foi 
feita nenhuma tentativa nesse sentido (v. 6). 
5.7a Veja a nota a, SI 28.2. 

5.7b A arca foi colocada no meio do Lugar 
Santíssimo entre os dois querubins e debaixo 
de suas asas. Havia espaço suficiente até para 
os varais (v. 7-10). Eles sobressaíam um pouco 
das argolas da arca por onde era carregada 
para que as pontas dos varais fossem vistas 
do Lugar Santo, mas não do pátio de fora 
(IRs 8.8). Dessa maneira a arca nunca tinha 
de ser tocada, uma vez que as varas podiam 
facilmente ser colocadas nas argolas sem que 
a mão de ninguém tocasse na arca. Parece 
que era ilegal tirar os varais totalmente das 
argolas. Puxar um pouco para que as pontas 
fossem vistas era um indício de que a arca 
estava em seu lugar no templo e não devia 
mais ser transterida. Agora ela tinha uma casa 
definitiva, não uma tenda como antes. 

5.9a Isso prova que esse trecho de 2Cr foi 
escrito antes da destruição do templo (v. 9). 


2CrÔôNICAS 5-6 


10 Na arca “não havia “senão as duas tábuas que Moisés tinha 
posto ali, em Horebe, quando o SENHOR fez uma aliança com os 
filhos de Israel, ao sairem do Egito. 


(3) A glória de Deus aparece (IRs 8.1-11) 
11 Sucedeu que, saindo os sacerdotes do santuário (porque “to- 
dos os sacerdotes que estavam presentes se santificaram, sem 
guardarem os seus turnos), 
12 “os levitas cantores, todos eles, isto é, Asafe, Remã, Jedutum e 
seus filhos e irmãos, vestidos de linho fino, com cimbalos, alaúdes 
e harpas, estavam em pé para o oriente do altar e junto com eles 
cento e vinte sacerdotes, que tocavam trombetas. 
13 Eles uniformemente tocavam as trombetas e cantavam para fazerem 
ouvir uma só voz, bendizendo e louvando ao SENHOR; e, levantando 
eles a voz com trombetas, cimbalos e outros instrumentos musicais e 
bendizendo ao SENHOR, porque era bom, porque a sua benignidade 
durava para sempre, a casa do SENHOR se encheu de uma nuvem. 
14 Não podiam os sacerdotes manter-se em pé para ministrar por 
causa da nuvem; porque a glória do SENHOR encheu a casa de Deus. 


(4) O sermão de Salomão (IRs 8.12-21; veja Ec 1.1) 
GETS disse Salomão: O SenHoR “disse que habitaria na 
escuridão. 

2 “Eu te edifiquei uma casa para morada e um lugar para tua 
eterna habitação. 

3 Então o rei virou o rosto e abençoou toda a congregação de 
Israel; e toda a congregação de Israel ficou de pé. 

4 Ele disse: “Bendito seja o SENHOR, Deus de Israel, que falou pela 
sua boca a Davi, meu pai, e pelas suas mãos o cumpriu, dizendo: 
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5 “Desde o dia em que tirei meu povo da terra do Egito, não 
escolhi cidade alguma de todas as tribos de Israel para edificar 
nela uma casa em que estivesse o meu nome, nem escolhi homem 
algum para ser chefe do meu povo Israel. 

6 Porém, escolhi Jerusalém, para que ali estivesse o meu nome, 
e escolhi Davi para governar o meu povo Israel. 

7 Também Davi, meu pai, dispôs em seu coração edificar uma 
casa ao nome do SENHOR, Deus de Israel. 

8 O SENHOR, porém, disse a Davi, meu pai: Fizeste bem em dispor 
o teu coração a edificar uma casa ao meu nome. 

*9 “Contudo, tu não edificarás a casa, mas teu filho, que há de 
proceder de teus lombos, esse edificará a casa ao meu nome. 

10 Assim, confirmou o SENHOR a palavra que ele falou, porque eu me 
levantei no lugar de Davi, meu pai, assentei-me sobre o trono de Israel, como 
o SENHOR disse, e edifiquei a casa ao nome do SENHOR, Deus de Israel. 

11 Pus nela a arca, onde está a aliança do SENHOR que fez com 
os filhos de Israel. 


(5) A plataforma de metal do pregador; 2,25 x 2,25 x 1,35 metros 
12 Depois Salomão “pôs-se em pé perante o altar do SENHOR, 
defronte de toda a congregação de Israel, e estendeu as mãos, 
13 porque Salomão tinha feito uma “base de metal, de cinco cóvados 
de comprimento, cinco cóvados de largura e três côvados de altura, 
a qual pusera no meio do pátio. Ele subiu nela, ajoelhou-se na pre- 
sença de toda a congregação de Israel, estendeu as mãos para o céu 


(6) A oração dedicatória (1Rs 8.22-53) 
A, Reconhecimento à fidelidade de Deus 
14 e “disse: “Ó SENHOR, Deus de Israel, ‘não há Deus semelhante 


5.10a Nessa época não havia nada na arca além 
dos Dez Mandamentos (v. 10; Rs 8.9). Quando 
Paulo mencionou o vaso de ouro que continha 
o maná e a vara de Arão, em Hb 9.4, ele falava 
da arca enquanto estava no tabernáculo e não no 
templo. Não se sabe quando essas duas coisas 
foram retiradas dali; pode ser na ocasião em que 
os filisteus tomaram a arca ou quando muitos ho- 
mens foram mortos por terem olhado dentro dela, 
como mostra o texto de 1Sm 5-6. Sabemos que as 
tábuas originais onde os Dez Mandamentos toram 
escritos ainda existiam nesse período. 

5.10b Depois que os sacerdotes levaram a arca 
para o Lugar Santíssimo. terminaram de arrumar 
os utensílios e sairam dali para nunca mais entrar, 
exceto pela visita do sumo sacerdote uma vez ao 
ano. A glória de Deus então encheu o templo de 
forma queos sacerdotes nao pa ministrar por 
causa dela iv. 11-14). Essa glória era um símbolo 
da presença de Deus que fora prometida antes da 
arca ter sido instituída (Ex 29.4313; ela encheu o 
tabernáculo quando ficou pronto (Ex 40.34 e toi 
vista durante a peregrinação dos filhos de Israel 
(Ex 13.21,22; 14.24; 19.18; 40.38; Nm 14.14). 
5.11a Todos os sacerdotes eram santificados ou se- 
parados e preparados para o ministério no templo, 
embora as turmas instituídas por Davi ainda não 
tivessem começado a funcionar (v. 11; 1Cr 24). 
5.12a Os cantores e músicos também parti- 
ciparam deste culto de dedicação, apesar de 
ainda não servirem em suas respectivas turmas 
conforme Davi os constituira (v. 12,13; 1Cr 25). 
6.1a Então, quando os sacerdotes haviam saído 
do templo e a glória do Senhor enchera o lugar 
de modo que eles não podiam ministrar ali, 
Salomão, o pregador, fez um rápido sermão (v. 
1-11) e uma oração bem mais longa (v. 14-42). 
6.1b Nunca foi registrado onde Deus disse isso. 
Salomão pode ter extraído a ideia da ocasião 
em que Deus apareceu em meio às trevas no 
monte Sinai (Ex 20.21) ou de Davi que afirmou 
que a escuridão estava debaixo de seus pés e 
que as trevas eram seu esconderijo (Sl 18.9-11) 
e que as trevas e a luz são iguais para Deus (SI 
139,12), 0 AT. diz que Deus habita numa luz da 
qual nenhum homem pode se aproximar e que 
nenhum homem jamais viu nem pode ver; isto 
é, ninguém jamais viu ou pode ver a Deus em 


toda a sua glória (1Tm 6.16). Era Deus em sua 
glória que Moisés queria ver « foi-lhe dito que 
isso não poderia acontecer; mas fora dessa glória 
ou numa glória limitada, homens já viram a Deus 
(Ex 33.18-23).Veja 44 Aparições de Deus, p. 78. 
6.2a Aqui Salomão diz ter edificado uma casa 
para a morada de Deus — um lugar estabeleci- 
do para que Ele não mais ficasse numa tenda 
que era transferida de um lugar para outro. 
Ele dedicou aquela casa a Jeová como sua 
habitação eterna (v. 21. Depois de dizer isso ao 
Senhor, o rei se voltou para a congregação que 
se pôs de pé e ele abençoou todo o povo tv. 3). 
6.4a Salomão bendisse o Senhor diante de toda 
a congregação. Como todo bom pregador, fez 
um sermão expositivo (bastante breve, nesse 
caso) desenvolvendo todas as suas afirmações 
tendo como base a Palavra e fazendo aplica- 
ções a ele mesmo e ao seu povo (v. 4-1] 
6.5a Por cerca de 600 anos Deus não escolheu 
nenhum lugar específico em Israel onde uma casa 
Ihe fosse editic or nei escolheu nenhum homem 
como governante permanente (por meio de sua 
linhagem! para Israel iv. 51. Agora ele deixa claro 
que escolhera Jerusalém como sua sede na terra 
e Davi como aquele por meio de quem todos os 
futuros reis de Israel descenderiam (v. 6; 2Sm 7; 1Cr 
17). A ideia de uma casa para Deus teve origem 
com Davi, mas Deus disse que ele não ia 
construir o templo porque era homem sanguinário 
e de guerras; seu filho teria permissão para fazê- 
-lo (v. 7-9). Aqui o registro mostra que Salomão 
terminara a obra e agora estava pregando o sermão 
e fazendo a oração de dedicação (v. 1-42). Isso 
deixa claro que Deus não escolheu Saul da mesma 
forma como escolheu Davi. No caso de Saul, Deus 
simplesmente agiu com sua soberania na escolha 
do povo que estava determinado a ter um rei para 
ser igual as outras nações. A escolha de um rei 
não viera de Deus, visto que Ele protestou contra 
essa escolha (1Sm 8.5-22). Deus simplesmente 
permitiu o que era o melhor para o momento 
diante da atitude do povo (1Sm 9-10). 


6.9a 2º profecia em 2Cr (6.9, cumprida). 


Próxima, v. 16. 


1 Tu (Davi) não edificarás a casa ao meu 
nome (6.9). 


2 Teu filho que há de proceder de teus lombos, 
esse a edificará (6.9). 

6.12a Esse era o altar de bronze que ficava no pátio 
externo. A congregação evidentemente ficou de 
pé em todo o pátio e do lado de fora do templo, 
até onde a vista alcançava. Salomão pôs-se em 
pé perante o altar em oração e estendeu as suas 
mãos em direção aos céus; mas antes de orar, 
ajoelhou-se diante do Senhor (v. 12,13; 1Rs 8.34). 
6.13a A plataforma era feita de bronze e tinha 
1,35m de altura e cerca de 2,25 metros qua- 
drados tv. 13). Com esse tamanho, ela pode- 
ria facilmente aguentar o peso de alguns dos 
principais do reinado, embora nada seja dito 
a respeito de Salomão estar acompanhado na 
plataforma. Se os dignitérios de seu reinado nãc 
estavam ali com ele, eram os que estavam nos 
primeiros lugares, à frente, perto da plataforma 
6.14a 12 partes dessa oração e benção: 

1 Reconhecimento da fidelidade de Deus 
tv 14,15. 

2 Pedido para continuação da fidelidade tv 
16,17). 

3 A onipresença de Deus (v. 18). 

4 Pedido para que as orações proferidas na 
direção do templo fossem atendidas (v. 19-21 
5 Pedido em favor de justo juízo (v. 22,23 

6 Pedido de perdão e liberação do cativeir: 
(v. 24,25). 

7 Pedido de perdão e chuva do céu (v. 26,27 
8 Pedido de ajuda na peste, na guerra e na 
doença (v. 28-31). 

9 Pedido de bênçãos sobre os gentios que 
buscassem o Deus de Israel (v. 32,33). 

10 Pedido de ajuda na guerra quando nå 
houvesse pecado envolvido (v. 34,35). 

11 Pedido de ajuda na guerra provocada por 
pecado (v. 36-39). 

12 Pedido pela continuação da presença e 
da bênção de Deus (v. 40-42). 

6.14b Observe a oração de Salomão. Ele se 
dirige a Deus oito vezes de quatro maneiras 
diferentes: 

1 O Senhor Deus de Israel (v. 14,16,17 

2 O Senhor meu Deus (v. 19). 

3 O meu Deus (v. 40). 

4 Senhor Deus (v. 41,42). 


6.14c Cinco fatos a respeito de Deus: 
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a ti, nem nos céus nem na terra, que “guardas a aliança e a 
beneficência aos teus servos que andam perante ti de “todo 
o coração; 

15 que cumpriste para com o teu servo Davi, meu pai, o que lhe 
prometeste; porque tu, pela tua boca o disseste e pela tua mão o 
cumpriste, como se vê neste dia. 


B. Pedido por continua fidelidade (IRs 8.25) 

x 16 “Agora, pois, SENHOR, Deus de Israel, “cumpre para com 
o teu servo Davi, meu pai, o que prometeste, quando disseste 
a ele: Nunca te faltará, diante de mim, sucessor que se assente 
sobre o trono de Israel; tão somente que teus filhos guardem 
seu caminho, andando na minha lei, como tu andaste diante 
de mim. 

17 Agora, SENHOR, Deus de Israel, confirma a palavra que falaste 
a teu servo Davi. 


C. A onipresença de Deus (IRs 8.27) 
18 “Mas, verdadeiramente "habitará Deus com os homens na 
terra? “Eis que os céus e o céu dos céus não te podem conter, 
quanto menos esta casa que tenho edificado. 


D. Súplica para que as orações feitas naquele 
lugar sejam respondidas (IRs 8.28) 
19 Atende, pois, à “oração do teu servo e à sua súplica, ó SENHOR, 
meu Deus, para ouvires o clamor e a oração que o teu servo faz 
perante ti. 
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20 Que teus olhos estejam dia e noite abertos sobre este lugar, 
acerca do qual disseste que ali porias o teu nome, para ouvires a 
oração que o teu servo fizer neste lugar 

21 Ouve, pois, as súplicas do teu servo e do teu povo Israel, que 
fizerem neste lugar. Ouve do lugar da tua habitação, desde os 
céus; ouve, pois, e perdoa. 


E. Súplica por justiça (1Rs 8.31) 
22 “Quando alguém pecar contra seu próximo e lhe impuser 
juramento de maldição, para se amaldiçoar a si mesmo, e o ju- 
ramento de maldição vier perante o teu altar, nesta casa, 
23 “ouve tu, éntão, desde os céus, age e julga teus servos. "Dá 
a paga ao ímpio, ‘faze recair o seu proceder sobre sua cabeça e 
“justifica o justo, retribuindo-lhe de acordo com a sua justiça. 


F. Súplica por perdão e libertação 
do cativeiro (IRs 8.33) 
24 Quando também teu povo Israel “for ferido diante do inimigo, 
“por ter pecado contra ti, e ele se converter, confessar o teu nome, 
orar e suplicar perante ti nesta casa, 
25 ouve então dos céus, perdoa os pecados do teu povo Israel e 
“faze-o tornar à terra que deste a “ele e a seus pais. 


G. Súplica por perdão e chuva 
do céu (IRs 8.35) 
26 “Quando os céus se cerrarem e “não houver chuva, por ter 


1 Não há Deus semelhante a Ele nos céus (v. 14). e 
ver enfermidades, 


estiverem cercados pelos inimigos ou hou- 


Os muitos eventos proféticos mencionados 
orarem com as 


2 Não há ninguém semelhante a Ele na terra. 
3 Ele guarda a aliança. 

4 Mostra beneficência a todos que caminham 
perante Ele de todo o coração. 

5 Foi fiel a Davi (v. 15). 

6.14d Ninguém jamais poderá dizer que 
Deus não manteve sua parte em qualquer 
acordo com os homens ou que deixou de 
cumprir qualquer promessa feita a eles. Ele 
sempre cumpriu e cumprirá sua parte para 
com a humanidade porque as promessas de 
Deus são Sim e Amém (2Co 1.20). 

6.14e Veja Dez coisas que devem ser feitas 
de todo o coração, p. 562. 

6.16a 3º i 2Cr (6.16, cumpri- 
da). Próxima, 7.13. Essa é a citação de 
uma profecia anterior que se cumprira até 
aquele momento; obediência havia sido 
prestada a Jeová (v. 16; 2Sm 7.12; 1Rs 
2.4; 8.25; cp. com Sl 132.12; Jr 33.20- 
38 Le 1:32,33) 

6.16b Veja 22 pedidos de Salomão, p. 672. 
6.16c Tão somente - se teus filhos obede- 
cerem (v. 16). Essa é a mesma condição 
que aparece em 2Sm 7.14. Não pode haver 
bênção, a menos que as condições sejam 
atendidas. 

6.18a Essa pergunta pode ser respondida de 
maneira afirmativa. Deus de fato habitará na 
terra, em pessoa e de forma visível por toda 
a eternidade, do mesmo modo que habita 
agora no céu (Is 66.22-24; Tt 2.13; Ap 21.1- 
27; 22.4,5). 

6.18b 4. Próxima, 7.21. 

6.18c Veja a nota b, 2.6. 

6.19a A oração inclui todo pensamento e pa- 
lavra que parte do coração em direção a Deus. 
Se alguma vez uma oração foi diretamente a 
Deus, essa foi uma delas. 

6.22a ras “ ” e “então”: 
1 Quando os homens pecarem, ouve tu então 
(v. 22,23). 

2 Quando teu povo for derrotado por ter 
pecado e confessarem e orarem a ti, então 
ouve (v. 24,25). 

3 Quando os céus se fecharem por causa 
de pecado, se orarem a ti, então ouve (v. 
26,27). 

4 Quando houver seca, peste, queima de se- 
ara, ferrugem, gafanhotos ou lagarta; quando 


mãos estendidas para esta casa, então ouve 
(v. 28-31). 

5 Quando teu povo sair à guerra e orar, então 
ouve (v. 34,35). 

6 Quando pecarem contra tie tu os entre- 


gares como cativos; se caírem em si (...) e 
se converterem com todo o seu coração 
e com toda a sua alma (...) então ouve 
(v. 36-39). 

6.23a Cinco aspectos do pedido por justiça 
lv. 23): 

1 Ouve desde os céus. 

2 Age. 


3 Julga a teus servos. 

4 Condena ao ímpio. 

5 Justifica ao justo. 

6.23b Retribuindo - dar o troco, devol- 

ver. A ideia aqui é recompensar o ímpio 

permitindo que ele colha o que plantou, 

deixando que seus pecados e erros recaiam 

sobre ele (v. 23). 

6.23c Essa é a lei da semeadura e da ceifa, 

expressa de outra forma (v. 23; Gl 6.7,8). 

6.23d Inocentando o justo do erro pelo qual 

está sendo acusado (v. 23). 

6.24a No Espírito Santo, durante a ora- 
ão, Salomão parece ter vislumbrado o 

Euro de Israel de maneira profética (v. 

24-39): 

1 Quando o teu povo Israel for derrotado por 

causa de seus pecados (v. 24). 

2 Leva-os de volta à sua terra (implicando de 

forma explícita que haveria cativeiro, v. 25). 

3 Quando os céus se fecharem e não houver 

chuva, por causa de pecado (v. 26). 

4 Quando tu os afligires. 

5 Quando lhes tiveres ensinado o bom cami- 

nho e enviado chuva de novo ív. 27). 

6 Quando houver seca, peste. ferrugem, ga- 

fanhoto e lagarta iv. 28). 

7 Quando forem cercados pelos inimigos em 

sua própria terra. 

8 Quando houver praga ou enfermidade. 

9 Quando teu povo sair à guerra (v. 34). 

10 Quando te indignares contra eles e os en- 

tregares diante do inimigo e forem levados 

cativos para alguma terra (v. 36). 

11 Se caírem em si e se converterem na terra 

do seu cativeiro (v. 37). 


nesses versículos não poderiam ter sido 
mera suposição por parte de Salomão. Isra- 
el experimentou cada um deles no devido 
tempo, logo, sua predicão seria tecnica- 
mente considerada profecia. Entretanto, 
não os listamos como profecia visto que as 
afirmações são bastante genéricas e toram 
feitas atreladas à condição de aquela ora- 
ção ser respondida. Se Salomão estivesse 
apenas conjeturando é provável que teria 
feito afirmações mais tavoráveis, já que 
naquele momento tudo apontava para um 
período longo e feliz debaixo das bênçãos 
de Deus. 

6.24b Essa sempre foi a única razão para 
Israel ter sido derrotado, antes ou depois dos 
dias de Salomão. O pecado é o causador de 
todas as dificuldades e maldições entre os 
homens. Nos v. 24 e 25 vemos a solução 
para o pecado, bem como seus resultados. 
Veja Orito maneiras de se livrar do pecado, 
p. 1607. 

6.25a Levá-los de volta à sua terra (v. 25). 
Essa profecia se cumpriu literalmente con- 
forme registro em Esdras e Neemias. Isaías 
predisse dois desses ajuntamentos (ls 11.1- 
12, notas). 

6.25b Lhes — todo o Israel formado pelas 
13 tribos e não apenas parte da nação. 
Salomão e outros reconheceram todo o 
Israel, Nenhum escritor das Escrituras faz 
distinção entre duas classes de israelitas, 
apenas uma parte cumprindo o destino 
original prometido aos patriarcas; tudo 
mostra que, a seu tempo, todos os isra- 
elitas serão restaurados e abençoados no 
reinado do Messias (Is 11.10-12; Jr 30,31; 
Ez 36,37,47,48; Zc 12-14; Mt 24.29-31; 
Rm 11.25-29). 

6.26a Naturalmente Salomão conhecia bem 
a lei de Moisés que predizia todas essas 
maldições de seca, peste, queima, ferrugem, 
gafanhotos, lagarta e enfermidades dos v. 
26-31 — se desobedecessem a Deus (Lv 26; 
Dt 28). 

6.26b A falta de chuva era considerada 
uma maldição de Deus. No Milênio, não 
mandar chuva será um meio de obrigar 
as pessoas a reconhecerem o Messias e a 
cumprirem as leis religiosas (Zc 14.16-21). 
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o povo pecado contra ti, e ele orar “neste lugar, confessar o teu 
nome e se converter dos seus pecados, quando tu o afligires, 
27 então, ouve dos céus e perdoa o pecado dos teus servos, do 
teu povo Israel, ensinando-lhes o bom caminho, em que andem; 
dá chuva sobre a tua terra, que deste ao teu povo ~em herança. 


H. Súplica por ajuda quando houver peste 
guerra e doença (IRs 8.37 

28 Havendo “fome na terra, “peste, queimadura dos trigos ou 
ferrugem, gafanhotos ou lagarta, cercando-a algum dos seus ini- 
migos nas terras das suas portas, ou quando houver qualquer 
praga ou qualquer enfermidade, 
29 toda oração e toda súplica, que qualquer homem fizer ou todo 
o teu povo Israel fizer, conhecendo cada um sua praga e sua dor, 
e estender as mãos para esta casa, 
30 ouve, então, dos “céus, do assento da tua habitação, perdoa e 
retribui a cada um conforme todos os seus caminhos, segundo 
conheces o seu “coração, pois só tu conheces o coração dos filhos 
dos homens, 


I. Súplica pelas bênçãos sobre os gentios que buscarem 
o Deus de Israel (IRs 8.41) 
31 “a fim de que te temam, para andarem nos teus caminhos, todos 
os dias que viverem na terra que deste a nossos pais. 
32ºAssim também ao estrangeiro, que não for do teu povo Israel, 
mas "vier de terras remotas por amor do teu grande nome, da 
tua poderosa mão e do teu braço estendido; quando ele “vier e 
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os povos da terra conheçam o teu nome e te temam, “como o teu 
povo Israel, a fim de que saibam que pelo teu nome é chamada 
esta casa que edifiquei. 


J. Súplica por ajuda em tempo de guerra 

quando não tiver sido cometido pecado 
34 “Quando teu povo sair à guerra contra os seus inimigos, pelo 
caminho que o enviares, e orar a ti voltado para esta “cidade que 
escolheste e esta casa que edifiquei ao teu nome, 
35 ouve, então, dos céus sua oração e sua súplica e “faze-lhe 
justiça. 


K. Súplica por ajuda em tempo de guerra por causa de pecado 
(IRs 8.44,46) 

36 “Quando pecar contra ti, pois “não há homem que não peque, 
e tu te indignares contra ele e o entregar ao inimigo, para que o 
levem em cativeiro para alguma terra, remota ou vizinha, 
37 e na terra para onde for levado em cativeiro cair em si, se 
converter e te suplicar na terra de seu cativeiro, dizendo: Pecamos, 
procedemos perversamente e agimos de modo ímpio, 
38 e se converter a ti “de todo o coração e de toda a alma, na terra 
do seu cativeiro, para a qual o levaram cativo, e orar voltado para 
sua terra, que deste a seus pais, para esta cidade que escolheste e 
para esta casa que edifiquei ao teu nome, 
39 ouve, então, dos céus, do assento da tua habitação, sua ora- 
ção e suas súplicas e faz-lhe justiça; perdoa o teu povo que tiver 
pecado contra ti. 


orar nesta casa, 


33 ouve, então, dos céus, do assento da tua habitação, e 
conforme tudo o que o estrangeiro te suplicar, “a fim de que todos 


L. Súplica pela presença contínua de Deus e por suas bênçãos 


“faze 


40 Agora, pois, ó meu Deus, estejam os teus olhos abertos e os 
teus ouvidos atentos à “oração deste lugar. 


6.26c Orar “neste lugar” ou “para o lado desta 
casa, cidade e terra” aparece oito vezes nessa 
oração (v. 20,21,26,34,38). 

6.27a A terra entre o rio Eufrates e o mar Me- 
diterrâneo e desde o mar Vermelho, ao sul, até 
Hamate, no norte, é a única terra prometida 
em toda a Bíblia para todas as tribos de Israel. 
Teorias que ensinam que os Estados Unidos e 
a Inglaterra são agora terras prometidas para 
Israel são equivocadas; não há sequer indícios 
disso nas Escrituras. 
6.28a Escassez, miséria, pobreza. 

6.28b 12 Ta 

1 Falta de chuva (v. 26). 

2 Aflição. 

3 Fome (v. 28). 

4 Peste, 

5 Queima. 

6 Ferrugem. 

7 Gafanhotos. 

8 Lagarta. 

9 Guerra. 

10 Enfermidade. 

11 Derrota (v. 36). 

12 Cativeiro. 

Essas pragas foram prometidas e preditas caso 
Israel caisse em pecado (Lv 26; Dt 28). 
6.30a Os céus são o lugar onde Deus habita (v. 
30), mas a partir do início do período da Nova 
Terra Ele habitará na terra (Is 66.22-24; Ap 21-22). 
6.30b Não há dúvida a respeito de Deus 
conhecer o coração de todos os homens. 
Diversas passagens afirmam isso (v. 30; Sl 
139.4; At 1.24; Rm 8.27). 

6.31a Esse verso expressa o propósito supremo 
de Deus em toda a sua maneira de agir para 
com o homem (v. 31; 1Co 15.24-28; Ef 1.10). 
6.32a Salomão, em sua sabedoria, não se es- 
queceu dos gentios a quem Deus intentava 
abençoar desde o início de seu chamado a 
Abraão, Isaque e Jacó. Todas as nações seriam 
abençoadas por meio deles e de sua semente 
(Gn 12.1-3; GI 3.8; Ap 5.8-10; 7.9-17. Veja 
também Nm 15.14; Dt 10.19). 

6.32b Isso certamente implica na pregação do 
evangelho, pois como se voltariam ao Deus 


ante! a 


de Israel se não ouvissem? (v. 32; Is 52.7; Mt 
16.15-20; Rm 10.9-27; 1Co 1.18-24). 

6.32c No Milênio e na Nova Terra todas as na- 
ções irão a Jerusalém onde orarão e adorarão (v. 
32; Is 2.2-4; 52.7; 66.19-21; Zc 8.23; 14.16-21). 
6.33a Salomão não foi egoísta nessa oração, 
que deve ser a atitude de todos os que oram. 
Hle pediu que os gentios obtivessem resposta a 
todas as suas orações (v. 33), assim como havia 
anteriormente pedido para Israel (v. 29,30,38- 
40). O A.T. é muito claro em seu ensino de 
que todo filho de Deus pode obter a resposta 
a toda oração que fizer com fé e no nome de 
Jesus Cristo (Mt 7.7-11;17.20;21.22;Mc 9.23; 
11.22-24; Jo 14.12-15; 15.8,16; 16.23-26; Hb 
11.6; Tg 1.4-8; 1Jo 3.21,22; 5.12-15). 

6.33b O objetivo de toda oração respondida, 
até mesmo a dos gentios, sempre foi e sempre 
será tornar o nome de Deus conhecido entre 
as nações da terra para que todos os homens 
possam temê-lo (v. 43). i 

6.33c vo Israel. E verdade que 
naquela época Davi levara todo o povo de Israel 
numa relação de respeito a Deus de forma a 
temé-lo. Essa condição maravilhosa continuou 
durante grande parte dos dias de Salomão; mas 
por causa dele Israel caiu em muitos pecados e 
teve de ser destruído como nação por duas vezes 
(2Rs 24,25; Lc 1.20-24). No Milênio, quando 
Cristo estiver reinando visivelmente na terra, 
Israel temerá e conhecerá a Deus (Is 2.2-4; 52.7; 
65.20-25; 66.19-21; Zc 8.23; 14.16-21). 
6.34a Essa era uma garantia de que Deus se- 
ria a detesa de Israel quando Ele queria que 
fizessem guerra contra qualquer povo — quan- 
do não tinham pecado e não precisavam ser 
castigados por outra nação. Nesse caso, Deus 
os enviava para a guerra, o que era diferente 
de enviar outras nações para castigá-los por 
causa de pecado (v. 36-39). 

6.34b Parece que Deus revelou a Davi sua 
escolha de Jerusalém como sua capital na terra 
(v. 34; 1Cr 22.1; SI 78.68; 132.13). 

6.35a Deus sustenta a causa de seu povo 
enquanto anda corretamente, mas quando 
comete pecado, Ele mesmo se torna seu juiz e 


aplica o castigo para o po Por duas vezes 
aqui Salomão pediu a Deus que executasse o 
seu direito ou fizesse justiça a Israel (v. 35,39). 
6.36a Novamente, Salomão se refere a um 
período em que Israel iria pecar. Deus ficaria 
irado com eles e lhes entregaria nas mãos de 
seus inimigos para serem levados cativos (v. 
36-39). Ele orou pedindo que, caso caíssem 
em si na terra de seu cativeiro, se voltassem 
para Deus e orassem, confessando seus pe- 
cados e se arrependendo de todo o coração 
e alma, Ele ouvisse a oração e os levasse de 
volta para sua terra (v. 37-39). z 
6.36b Essa afirmação de Salomão deve ser en- 
tendida à luz do fato de que todos os homens 
são pecadores. Equivale à afirmação de Paulo, 
em Rm 3.23, que diz que todos pecaram e des- 
tituídos estão da glória de Deus. Não deve ser 
interpretada no sentido inclusivo, do contrário 
teríamos de acreditar que o homem Jesus Cristo 
pecou e que todos os seus seguidores conti- 
nuam na prática do pecado todos os dias de 
suas vidas. Cristo não conheceu pecado nem 
na sua boca se achou engano (1Pe 2.22). Os 
cristãos devem viver livres do pecado (Mt 1.21; 
Rm 6.14-23; 8.1-12; 12.1,2; 2Co 5.17,18; Gl 
5.19-23; CI 3.5-10; Hb 12.14,15; 1Jo 1.7-9; 
2.29; 3.5-10; 5.1-4,18). 

6.38a Esse é o único modo pelo qual os ho- 
mens podem buscar a Deus e encontrá-lo. 
A promessa de Deus ao homem é: Se me 
buscares de todo o teu coração e de toda 
a tua alma, me encontrarás (15.2; Dt 4.29; 
Hb 11.6). O coração deve estar pronto para 
buscar a Deus (11.16; 12.14; 19.3; 30.19). 
6.40a Significa toda oração feita naquele lu- 
gar, como está em 1Rs 8.52. Neste aspecto, 
Salomão tinha uma compreensão mais clara 
das Re. do evangelho do que mui- 
tos hoje que rejeitam a doutrina bíblica de 
que toda oração que os crentes fizerem com 
fé será respondida. Ele pediu que essa fosse a 
experiência tanto de Israel quanto dos gentios 
(v. 33,39,40). O mesmo deve acontecer com 
os cristãos, visto que grandes e muitas são as 
promessas de Deus a nós e todas são sempre 
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41 “Levanta-te, pois, agora, SENHOR Deus, e vem para o lugar do 
teu repouso, tu e a arca da tua fortaleza; que os teus sacerdotes. 
Ó SENHOR Deus, sejam vestidos de salvação, e os teus “santos se 
alegrem do ‘bem. 

42 Ah, SENHOR Deus, não rejeites “teu ungido; lembra-te das 
tuas “misericórdias para com Davi, teu servo! 


(7) Deus aceita a oração e os sacrifícios de Salomão 
(Lv 9.24, referências) 

ACABANDO Salomão de orar, “desceu fogo do céu e consumiu 

o holocausto e os sacrifícios, e a glória do SENHOR “encheu a casa. 
2 Os sacerdotes não podiam entrar na casa do SENHOR, porque 
a glória do SENHOR tinha enchido a casa do SENHOR. 
3 Quando todos os filhos de Israel viram o fogo descer e a glória 
do SENHOR sobre a casa, prostraram-se com o rosto em terra 
sobre o pavimento e adoraram e louvaram ao SENHOR, dizendo: 
Porque ele é bom; porque a sua benignidade dura para sempre. 


(8) Os sacrifícios de Salomão: 
animais oferecidos a Deus (IRs 8.62-64) 

4 Então o rei e todo o povo ofereciam sacrifícios perante o SENHOR. 
5 O rei Salomão ofereceu em sacrifício “vinte e dois mil bois e 
cento e vinte mil ovelhas; assim, o rei e todo o povo consagraram 
a casa de Deus. 

6 Os sacerdotes, segundo as suas turmas, estavam em pé, como 
também os levitas com os instrumentos musicais do SENHOR, 
que o rei Davi tinha feito para louvar ao SENHOR, porque a sua 
benignidade dura para sempre. Os sacerdotes que tocavam as 
trombetas estavam defronte deles; e “todo o Israel estava em pé. 
7 Salomão santificou o “meio do pátio, que estava diante da casa 
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a dos sacrificios pacíficos; porque no altar de metal, que 
tinha feito. não podia caber o holocausto, a oferta de 


s 8.65,66 


8 “Assim, naquele tempo celebr a festa durante sete 
dias, e todo o Israel com ele, uma congregação muito grande, 
desde a entrada de Hamate até o rio do Egito. 

9 Ao oitavo dia, celebraram o dia da restrição, porque sete dias 
celebraram a consagração do altar, e sete dias, a festa. 

10 No vigésimo terceiro dia do sétimo mês, o rei despediu o povo 
para suas tendas, e este seguiu alegre e de bom ânimo pelo bem 
que o SENHOR tinha feito a Davi, a Salomão e a seu povo Israel. 
11 Assim, Salomão acabou a casa do SENHOR e a sua própria 
casa. Tudo quanto Salomão intentou fazer na casa do SENHOR e 
na sua casa o efetuou com êxito. 


9. Segunda aparição de Deus a Salomão (compare com 2Cr 1.7) 
(1) Deus promete responder a todas as orações de 2Cr 6.14-42 
m12 ʻO SENHOR apareceu de noite a Salomão e disse-lhe: Ouvi a 
tua oração e escolhi para mim este lugar para casa de sacrificio. 
+13“Se eu *cerrar os céus e não houver chuva, ou se ordenar aos gafa- 
nhotos que consumam a terra, ou se enviar a peste entre o meu povo; 
14 se meu povo, que se chama pelo meu nome, “se humilhar, “orar, 
buscar minha face e se converter dos seus maus caminhos, ‘então 
eu ouvirei dos céus, perdoarei os seus pecados e sararei a sua terra. 
15 Agora estarão abertos os meus olhos e atentos os meus ouvidos 

à oração deste lugar. 

16 Porque escolhi e “santifiquei esta casa para que o meu nome 
esteja nela perpetuamente, e nela estarão fixos os meus olhos e 
o meu coração todos os dias. 


do SENHOR, porque ali tinha ele oferecido os holocaustos e a 


e sem exceção “Sim e Amém” para aqueles 
que creem (2Co 1.20; 1Pe 1.1-9). 

6.41a Essas mesmas palavras se encontram 
em SI 68.1; 132.8,9, relacionando as palavras 
de Salomão às de Davi (v. 40). 

6.41b Os graciosos ou, como está escrito em 
Hebreus, os hom , isto é, os que 
são alvos da graça de Deus (v. 4). Isso mostra 
de forma clara que os homens do A.T. estavam 
debaixo da graça assim como os do N.T. E 
verdade que a plenitude da graça veio por 
meio de Jesus Cristo, mas os homens experi- 
mentaram grande graça antes de sua vinda, 
como se vê em Experiências Espirituais do 
A.T., p. 1607. Veja graça, na Concordân- 
cia. Como a salvação de Deus poderia ser 
dada aos homens daquele período se não 
experimentassem a graça? Veja salvação, na 
Concordância. 

6.41c Prosperidade; bem-estar; bênção. 
6.42a O ungido de Deus é o Messias. 

6.42b As misericórdias demonstradas e pro- 
metidas a Davi (v. 42; SI 80.49). 

7.1a Esse é um acréscimo em relação a 1Rs 
8.63,64 e novamente mostra que o sacrifício 
fora aceito por Deus. O fogo de Deus descia 
do céu diversas vezes em ocasiões como essa 
(Gn 4.4; 15.17; Lv 9.24; 1Rs 18.38), até que o 
Messias viesse para se oferecer a si mesmo como 
o único sacrifício eterno por todos os homens. 
7.1b A glória de Deus encheu o templo como 
aconteceu no tabernáculo de Moisês quando 
ficou pronto e foi montado (v. 1-3; 5.14; Ex 
40.34,35; 1Rs 8.11). Esse fato foi testemu- 
nhado por milhares do povo de Israel que 
viram com seus próprios olhos o fogo descer 
do céu (v. 3). 


7.5a Os sacrifícios oferecidos por Salomão: 
22 mil bois a $1.634,00 
cada $35.948.000,00 


120 mil ovelhas a $113,00 

$13.560.000,00 
Valor total estimado $49.508.000,00 
7.6a Mostrando que um grande número de 
pessoas estava reunido para as cerimônias (v. 


6). Ficando de pé haveria mais espaço para 
muitos outros participarem. 

7.7a O meio do átrio — toda a área onde ficava 
o altar de bronze — se tornou um grande lugar 
de sacrifício a fim de que muitos milhares de 
animais fossem oferecidos, já que o altar de 
bronze em si era pequeno demais para isso (v. 7). 
7.8a Salomão não só estendeu a festa da dedi- 
cação do templo por sete dias, como também 
a festa dos tabernáculos por mais sete dias, 
totalizando 14 dias de festas naquele período 
(v. 8,9). A festa da dedicação acontecia do 8º 
ao 15 até o 23º dia, que era o período normal 
para essa festividade (Lv 23.33-36). 

7.12a Essa foi a segunda vez que o Senhor 
apareceu a Salomão e lhe garantiu que ouvira 
sua oração, santificara o templo e os seus 
olhos e o seu coração estariam ali continua- 
mente (v. 12; 1Rs 9.1-3). Ele também renovou 
a aliança davídica com Salomão como reno- 
vou a aliança abraâmica com Isaque e Jacó 
(v. 17-22; 1Rs 9.4-9). Isso aconteceu 20 anos 
após a primeira aparição a Salomão (8.1). 
7.13a 4 feci 2Cr (7.13-22; v. 19-22, 
cumpridas; v. 13-16, não cumpridas). Pró- 
xima, 12.7. 


1 Se vos desviardes e deixardes os meus esta- 
tutos e os meus mandamentos, que vos tenho 
proposto, e fordes, e servirdes a outros deuses, 
e vos prostrardes a eles, então os arrancarei 
da minha terra que lhes dei (v. 19). 

2 E lançarei da minha presença esta casa que 
consagrei ao meu nome (v. 20). 

3 E farei com que seja por provérbio e motejo 
entre todos os povos. 

4 E desta casa, que é tão exaltada, qualquer 
que passar por ela se espantará (v. 21). 

5 E dirá: Por que fez o Senhor assim com esta 
terra e com esta casa? 

6 E dirão: Porque deixaram ao Senhor Deus 
de seus pais, que os tirou da terra do Egito, e 
se deram a outros deuses, e se prostraram a 
eles, e os serviram; por isso Ele trouxe sobre 
eles todo este mal, 


rês predições — não c mpridas: 
1 Se eu enviar seca, gafanhotos e peste entre 


o meu povo; se eles se humilharem, e orarem 
e buscarem a minha face e se converterem 
dos seus maus caminhos, então eu ouvirei dos 
céus, e perdoarei os seus pecados e sararei a 
sua terra (v. 13,14). 

2 E quanto a ti, Salomão, se andares diante de 
mim, como andou Davi, teu pai, e fizeres confor- 
me a tudo o que te ordenei, e guardares os meus 
estatutos e os meus juízos, também confirmarei 
o trono do teu reino, conforme a aliança que 
fiz com Davi, teu pai, dizendo: Não te faltará 
sucessor que domine em Israel (v. 17,18). 

3 Os meus olhos e o meu coração estarão 
fixos neste lugar para sempre (v. 15,16). Isso se 
cumprirá literalmente quando o Messias cons- 
truir o templo eterno (Ez 43.7; Zc 6.12,13). 
7.13b Essas três coisas se cumpriram muitas 
vezes em Israel desde aquele tempo. Eles 
experimentaram muitas secas, pestes e mal- 
dições, até finalmente terem sido destruídos 
como nação (v. 13). 


7.14a Quatro condições para a bênção sobre 
Israel: 


1 Humilhar-se (v. 14). 

2 Orar. 

3 Buscar a face de Deus. 

4 Converter-se dos seus maus caminhos. 
7.14b Veja 221 orações da Bíblia, p. 673. 


7.14c rés bênçãos sobre Isr, 


1 Ouvirei dos céus (v. 14). 

2 Perdoarei os seus pecados. 

3 Sararei a sua terra. 

Visto que Israel não preencheu as condições 
deste versículo, as três bênçãos prometidas 
não foram completamente cumpridas. Essas 
coisas aguardam cumprimento eterno. 

7.16a Santiticar - separar para uso exclusivo. Esse 
é o único real significado da palavra santificar. 
Não signitica purificar de pecado, embora isso 
seja alcançado no processo, se houver pecado 
envolvido. Não obstante, a separação não realiza 
a purificação. Uma pessoa pode se santificar ou 
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(2) A aliança davidica de 2Sm 7.1-17; 1Cr 17.3-15 é confirmada 
a Salomão (1Rs 9.1-9) 

17 Quanto a ti, se andares diante de mim, como andou Davi, teu 
pai, fizeres conforme tudo o que te ordenei e guardares meus 
estatutos e juízos, 

18 também “confirmarei o trono do teu reino, conforme a aliança 
que fiz com Davi, teu pai, quando disse-lhe: Não te faltará sucessor 
que domine em Israel. 


(3) Aviso de juizo contra o povo e o templo (1Rs 9.6-9; Lv 26; Dt 28) 
19 Porém, “se vos desviardes, deixardes os meus estatutos e man- 
damentos, que vos tenho proposto, fordes e servirdes a outros 
deuses e vos prostrardes diante deles, 

20 então “os arrancarei da minha terra que lhes dei, lançarei da 
minha presença esta casa que consagrei ao meu nome e farei que 
seja por provérbio e motejo entre todas as gentes. 

21 Desta casa, que fora tão exaltada, qualquer que passar por 
ela se espantará e dirá: “Por que fez o SENHOR assim com esta 
terra e com esta casa? 

22 E lhe responderão: Porque deixaram o SENHOR, Deus de seus 
pais, que os tirou da terra do Egito, e se apegaram a outros deuses, 
se prostraram diante deles e os serviram; por isso, ele trouxe 
sobre eles todo este mal. 


10. Poder e fama de Salomão (1Rs 9.10-29) 
(1) O templo de Deus e o palácio de Salomão ficam prontos (IRs 9.1) 
“AQ cabo dos vinte anos em que Salomão edificou a casa do 
SENHOR e a sua própria casa, 


(2) Hirão devolve a Salomão as vinte cidades dadas a ele como 
presente e Salomão as reconstrói para Israel (1Rs 9.11-13) 
2 Salomão edificou “as cidades que Hirão lhe tinha dado e fez 
habitar nelas os filhos de Israel. 


(3) Salomão conquista Hamate-Zobá e edifica cidades 
3 Depois “foi Salomão a Hamate-Zobá e a tomou. 
4 Também edificou “Tadmor no deserto e todas as cidades das 
munições, que construiu em Hamate. 
5 “Edificou também a alta Bete-Horom e a baixa Bete-Horom, 
cidades fortes, com muros, portas e ferrolhos; 
6 como também Baalate e todas as cidades das munições 
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que Salomão tinha e todas as cidades dos carros e as cidades 
dos cavaleiros; e tudo quanto, conforme seu desejo, Salomão 
quis edificar em Jerusalém, no Líbano e em toda terra do 
seu domínio. 


(4) Salomão obriga todos os estrangeiros a pagar tributos e a 
trabalhos forçados (2Cr 2.1,2,17,18) 

7 Quanto a “todo o povo que tinha restado dos heteus, amorreus, 
perizeus, heveus e jebuseus, que não eram de Israel, 
8 dos seus filhos, que ficaram depois deles na terra, os quais os 
filhos de Israel não destruíram, Salomão os fez tributários, até 
o dia de hoje. 
9 Porém, dos filhos de Israel, não fez Salomão servo algum; antes, 
eram homens de guerra, chefes dos seus capitães, chefes dos seus 
carros e dos seus cavaleiros. 


(5) Salomão tinha 250 chefes dos oficiais sobre todo o Israel 
10 Estes eram os chefes dos oficiais que o rei Salomão tinha, 
duzentos e cinquenta, que presidiam sobre o povo. 


(6) A reverência de Salomão para com as coisas 
e os lugares sagrados 
11 Salomão “fez subir a filha de Faraó da cidade de Davi para a 
casa que lhe tinha edificado, porque disse: Minha mulher não 
morará na casa de Davi, rei de Israel, porque santos são os lugares 
nos quais entrou a arca do SENHOR. 


(7) A fidelidade de Salomão no culto a Deus (compare com IRs 11.4) 
12 “Então Salomão ofereceu holocaustos ao SENHOR, sobre o altar 
do SENHOR, que tinha edificado diante do pórtico; 

13 e isto segundo o dever de cada dia, de acordo com o preceito 
de Moisés, nos sábados, nas luas novas e nas “solenidades, "três 
vezes no ano: na festa dos pães asmos, na festa das semanas e 
na festa das tendas. 


(8) Salomão dá continuidade às reformas religiosas (1Cr 23.2-26.28) 
14 Também, conforme a ordem de Davi, seu pai, “ordenou as 
turmas dos sacerdotes nos seus ministérios, como também as dos 
levitas acerca de suas guardas, para louvarem a Deus e ministrarem 
diante dos sacerdotes, conforme o que estava ordenado para cada 
dia, e os porteiros pelas suas turmas a cada porta; porque tal era 
o mandado de Davi, o homem de Deus. 


se separar para Deus todos os dias de sua vida; 
mas se ela não tiver fé no sangue de Cristo para 
limpá-la de todo pecado, a purificação nunca 
acontecerá; a separação não terá eficácia em si 
mesma (v. 16,20). 

7.18a Este versículo também se cumprirá 
por toda a eternidade quando o Messias vier 
reconstruir a casa de Davi, estabelecer seu 
reino e sentar-se em seu trono. Tudo isso se 
cumprirá literalmente (v. 18; Is 9.6,7; Zc 14.1- 
21; Lc 1.32,33; At 15.13-18; Rm 11.25-28; 
Ap 11.15; 20.1-10; 22.4,5). 

7.19a Israel cometeu todos esses pecados, 
visto que agora estão espalhados entre ou- 
tras nações. O povo de Deus deixou os seus 
estatutos e mandamentos para servir e adorar 
a outros deuses; por isso as maldições dos v. 
20-22 recaíram sobre ele e sobre sua terra. 
7.20a Veja a nota a, v. 13 para detalhes a 
respeito disso. 

7.21a 5. Próxima, 9.29. 

8.1a Durante esses 20 anos Salomão edificou 
o templo e seu próprio palácio (1Rs 6.38-7.1). 
8.2a Essas cidades foram entregues a Hirão 
como um prêmio ou garantia por toda a obra 
realizada no fornecimento de homens e mate- 
rial para a construção do templo e do palácio 
de Salomão. No caso de terem sido um pre- 
sente, Hirão as considerou inúteis, visto que 
as devolveu a Salomão (v. 2; 1Rs 9.11-13); 
mas se fossem um penhor por questões de 
seda agora era o momento de devolvê- 
-las a Salomão, porque o trabalho no templo 
e no palácio estava terminado. 


8.3a Essa foi a primeira e única guerra de 
Salomão. Essa cidade talvez tenha se rebe- 
lado e por isso ele foi obrigado a sujeitá-la 
novamente (v. 3). 

8.4a O mesmo que Palmira, 240 quilômetros 
a nordeste de Damasco (v. 4). 

8.5a Reconstruída. Cp. com Js 16.3-5 e 1Cr 
7.22-24. As fortificações eram tão antigas 
quanto as cidades. Alguns escritores dizem 
que a diferença entre cidades e aldeias, nos 
tempos antigos, era simplesmente o fato de 
serem muradas ou não. Acredita-se que al- 
gumas das cidades cercadas das Escrituras 
fossem protegidas por paliçadas de madeira. 
Às vezes havia mais de uma muralha cercando 
a cidade fortificada. Era o caso de Jerusalém 
(32.5; 2Rs 25.4). Havia um fosso do lado de 
fora dos muros e uma pequena mureta ou 
trincheira dificultando o acesso. A distâncias 
regulares do muro havia torres cujo propósito 
era vigilância e defesa (26.15; 2Rs 9.17). A 
expressão edificar uma cidade muitas vezes 
significava construir muros ao redor de uma 
cidade já habitada — e não construir uma ci- 
dade em um novo local. 

8.7a Salomão obrigou todos os estrangeiros a 
pagar impostos e a trabalhar na construção do 
templo, do seu palácio e de todas as cidades 
dos v. 3-8. 

8.11a Salomão morou na cidade de Davi no 
período em que o templo e seu próprio palácio 
foram construídos. Ele não achava apropriado 
que sua esposa estrangeira circulasse pelos 
lugares santos onde a arca de Jeová havia 


estado (v. 11). Com essa esposa gentia Salo- 
mão estava começando a se desviar; e ele não 
aprendeu a lição, visto que mais tarde amou 
muitas mulheres estrangeiras que afastaram 
seu coração de Deus (TRs 11.1-9). 

8.12a Então - depois que o templo ficou 
pronto e ele tirou sua esposa da cidade de 
Davi para que os lugares santos e sagrados 
não fossem mais profanados, ofereceu holo- 
caustos ao Senhor sobre o altar de bronze. 
Também algumas ofertas diárias foram ofe- 
recidas, contorme o mandamento de Moisés. 
É uma referência aos sacrifícios da manhã e 
da tarde, às ofertas adicionais dos sábados 
e às ofertas especiais das luas novas e festas 
solenes (v. 12,13). 

8.13a As festas solenes são descritas aqui 
como a festa dos pães ázimos (abril), a festa 
do Pentecostes, 50 dias depois, e a festa dos 
tabernáculos (outubro). Veja Lv 23, notas. 
8.13b Todos os homens de Israel deveriam se 
reunir três vezes ao ano nessas festas especiais 
(Ex 23.14; Dt 16.16). 

8.14a Salomão finalmente fez a indicação das 
24 turmas de sacerdotes em seus ministérios 
(1Cr 24), das 24 turmas de levitas incumbidos 
dos cânticos e das músicas (1Cr 25) e das 24 
turmas de porteiros (1Cr 26). Tudo isso havia 
sido revelado a Davi pelo Espírito Santo e 
agora, finalmente, estava sendo obedecido 
conforme as instruções que ele deixara (v. 
14-16). 

8.16a Isso deixa claro que todos os planos e 
especificações para o templo e todos os seus 
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15 Os sacerdotes e os levitas não se desviaram do mandado do 
rei em coisa alguma, nem acerca dos tesouros. 

16 Assim se executou “toda a obra de Salomão, desde o dia em 
que foram lançados os fundamentos da casa do SENHOR até o 
seu término. Assim se concluiu a casa do SENHOR. 


(9) A marinha de Salomão (1Rs 9.26); primeira marinha de Israel 
17 Então “foi Salomão a Eziom-Geber e a Elate, à praia do mar, 
na terra de Edom. 

18 Enviou-lhe Hirão, por intermédio de seus servos, navios e 
servos práticos do mar, que foram com os servos de Salomão a 
“Ofir, trazendo de lá “quatrocentos e cinquenta talentos de ouro 
para o rei Salomão. 


(10) A sabedoria de Salomão e a rainha de Sabá (IRs 10.1-9) 

É ray a rainha de Sabá acerca da fama de Salomão, “veio 

a Jerusalém prová-lo com enigmas, “com um exército muito 
grande, camelos carregados de especiarias, ouro em abundância 
e pedras preciosas. Chegando a Salomão, falou com ele de tudo 
o que tinha no coração. 
2 Salomão lhe respondeu a todas as suas perguntas; nenhuma 
lhe foi tão difícil que não lhe pudesse responder. 
3 Vendo, pois, a rainha de Sabá toda a sabedoria de Salomão, a 
casa que edificara, 
4 as iguarias da sua mesa, o lugar dos seus oficiais, o serviço dos 
seus criados e as vestes deles, os seus copeiros e os sacrifícios que 
ele oferecia na casa do SENHOR, “ficou como fora de si. 
5 Ela disse ao rei: Realmente é verdade tudo que eu ouvi na minha 
terra acerca dos teus feitos e da tua sabedoria. 
6 Eu não cria nisso, até que vim e comprovei com os próprios 
olhos. Contudo, não me disseram metade; sobrepujaste em sa- 
bedoria e bens a fama que ouvi. - 
7 Bem-aventurados os teus homens e estes teus servos que estão 
sempre diante de ti, que ouvem a tua sabedoria! 
8 Bendito seja o SENHOR, teu Deus, que se agradou de ti para te 
pôr no seu trono pelo SENHOR teu Deus, porque teu Deus ama 
Israel, para estabelecê-lo perpetuamente, e te constituiu rei sobre 
ele para executares juizo e justiça. 


2CrôNICAS 8-9 


9 Ela deu ao rei “cento e vinte talentos de ouro, muitíssimas 
“especiarias e pedras preciosas; nunca mais veio especiaria em 
tanta abundância como a que a rainha de Sabá deu ao rei Salomão. 
10 Também as naus de Hirão, que de Ofir carregavam ouro, tra- 
ziam de lá muitíssima madeira de “algumins e pedras preciosas. 
11 Fez o rei “balaústres de madeira de algumins, para a casa do 
SENHOR e para sua casa, como também “harpas e alaúdes para 
os cantores, como nunca se tinha visto antes na terra de Judá. 
12 O rei Salomão “deu à rainha de Saba tudo quanto ela desejou 
e pediu, muito além do que ela mesma trouxera ao rei. Então ela 
e seus servos voltaram para sua terra. 


(11) As riquezas de Salomão (2Cr 9.9-11; IRs 10.9-29) 
13 O peso do ouro trazido, cada ano, a Salomão era de “seiscentos 
e sessenta e seis talentos de ouro, 
14 além do que os “negociantes e mercadores traziam. Também 
todos os reis da Arábia e os principes da mesma terra traziam a 
Salomão ouro e prata. 
15 Salomão fez também “duzentos paveses de ouro batido; mandou 
pesar seiscentos siclos de ouro para cada pavês; 
16 Fez também “trezentos escudos de ouro batido; mandou pesar 
trezentos siclos de ouro para cada escudo; e Salomão os pós na 
casa do bosque do Libano. 
17 Fez ainda o rei um grande trono de marfim e o revestiu de ouro puro. 
18 O trono tinha “seis degraus e um estrado de ouro, que eram 
unidos ao trono, e de ambos os lados tinha braços junto ao assento. 
Ao lado de cada braço, havia um leão. 
19 Doze leões estavam ali sobre os seis degraus, de ambos os 
lados; nunca se tinha feito obra semelhante em nenhum reino. 
20 Além disso, todos os vasos de beber do rei Salomão eram 
de ouro, e todos os vasos da casa do bosque do Líbano, de ouro 
puro, pois a prata nos dias de Salomão não tinha valor algum. 
21 Porque o rei tinha no mar as naus de Társis, com as naus de Hirão; 
indo os navios do rei com os servos de Hirão, a Társis, voltavam de 
três em três anos, trazendo ouro, prata, marfim, bugios e pavões. 
22 Assim, excedeu o rei Salomão todos os reis da terra, tanto em 
“riquezas como em sabedoria. 


ministérios haviam sido preparados por Davi 
antes de sua morte, e que Salomão simples- 
mente obedeceu a ordens, segundo os planos 
de seu pai (v. 16). 

8.17a Salomão e Hirão agora passaram à em- 
preitada de enviar navios a portos estrangeiros 
a fim de reunir riquezas para serem levadas 
a Salomão (v. 17,18). 

8.18a Veja a nota a, 1Rs 9.28. 

8.18b 450 talentos de ouro a $79.220,00 cada 
seriam o equivalente a $35.649.000,00. Em 
1Rs 9.28 a soma é de 420 talentos, mas não 
há necessidade de supor que haja uma dis- 
crepância entre os dois textos, visto que o 
escritor de Reis pode estar se referindo a uma 
viagem, e o de Crônicas, a outra. 

9.1a Ela ficou sabendo da fama de Salomão por 
meio de transações comerciais, por isso foi até 
ele para testá-lo com perguntas difíceis (v. 1). 
9.1b Duas opiniões são defendidãs a respeito 
da rainha de Sabá. Alguns dizem que ela era 
do sudeste da Arábia e outros argumentam 
que era da Etiópia, baseando-se parcialmente 
na história etíope. Sabá, o neto de Cuxe, que 
deu o nome ao lugar, teria se fixado na Etiópia 
ou Núbia e no norte da Abissínia onde era 
comum haver mulheres no trono (Gn 10.7; 
At 8.27). Jesus descreveu a rainha de Sabá 
como a rainha do sul (Mt 12.42), que po- 
deria ser uma referência à Etiópia, mais do 
que à Arábia. 

9.1c Nove passos em sua busca para provar 
Salomão: 

1 Ela ouviu a fama de Salomão įv. 1,7). 

2 Veio com questões difíceis (v. 1). 

3 Falou com ele tudo o que tinha em seu 
coração. 


4 Viu a sabedoria de Salomão (v. 3). 

5 Disse que tudo que ouvira era verdade (v. 5). 
6 Creu tv. 6). 

7 Deu-lhe presentes (v. 9). 

8 Pediu (v. 12). 

9 Voltou. 

9,1d Ela veio com quatro coisas (v. 1): 

1 Um grande séquito. 

2 Camelos carregados de especiarias. 

3 Ouro em abundância. 

4 Muitas pedras preciosas. 

9.4a Dez coisas que a maravilharam: 

1 A sabedoria e o conhecimento de Salomão 
(v. 2,3). 


5 Como estavam seus criados, 

6 As vestes deles. 

7 Seus copeiros. 

8 As vestes deles. 

9 A subida que chegava ao templo. 

10 Sua sabedoria (v. 5). 

9.9a 120 talentos de ouro a $79.220,00 seriam 
o equivalente a $9.506.400,00. 

9.9b É provável que o valor das especiarias 
e das pedras preciosas fosse equivalente ao 
do ouro (v. 9). 

9.10a Veja a nota a, 1Rs 10.11. 

9.11a Escadarias, degraus. 

9.11b Ele também fez harpas e saltérios para 
os cantores com a madeira de algumins (v. 11). 
9.12a Salomão retribuiu os presentes para a 
rainha de Sabá — tudo o que ela desejou ou 
pediu (v. 12). 

9.13a 666 talentos de ouro a $79.220,00 so- 
mariam $ 52.760.520,00. Tudo isso fo 


a Salomão em um único ano, além do que 
viajantes, mercadores, os reis da Arábia e 
governadores de várias províncias levaram (v. 
13,14). Pode-se verificar a partir desse e de 
outros fatos que ele era deveras um homem 
muito rico, talvez o mais rico do mundo. 
9.14a Do heb. enosh tur, viajantes; merca- 
dores (v. 14). 

9.15a Um pavês de 600 siclos de ouro custaria 
$19.572,00, considerando o valor do siclo 
igual a $32,62. Os duzentos paveses custariam 
$3.914.400,00 ív. 15). 

9.16a 300 escudos de ouro batido - cada escu- 
do feito com 300 siclos, ao todo 90.000 siclos 
a $32,62 cada, totalizariam $2.935.800,00. 
Somando esse valor aos $3.914.400,00 da nota 
9.15a, o total seria de $6.850.200,00 em escu- 
dos e paveses (v. 15,16). Esses escudos foram 
levados por Sisaque, rei do Egito, no reinado de 
Roboão, filho de Salomão (1Rs 14.26). 
9.18a Alguns intérpretes antigos e até moder- 
nos defendem que os seis degraus do trono 
de Salomão representariam seis degraus para 
chegar até Deus, mas não há confirmação 
disso nas Escrituras. Os degraus devem ser en- 
tendidos de forma concreta e literal, como os 
que vemos todos os dias em muitos edifícios. 
9.22a As riquezas de Sal 
1 De Hirão (1Rs 9.14 

2 Da Rainha de Sa 
ouro, além de 
presentes 


52.506.400,00 


bá em 


0 $9.506.400,00 
3 Our tv. 13) . $52.760.520,00 


420 es: 300 escudos 
$6.850.200,00 


Je ouro iv. 15,16) 
Total de ouro listado $78.623.520,00 
5 Ouro e prata em grande quantidade (v. 14). 


ZCrônNicas 9-10 


23 Todos os reis da terra procuravam ver o rosto de Salomão, 
para ouvirem a sua sabedoria, que Deus lhe dera no seu coração. 
24 Traziam, cada um, como presentes, vasos de ouro e de prata, 
vestes, armaduras, especiarias, cavalos e mulas; cada coisa de 
ano em ano. 

25 Teve também Salomão “quatro mil estrebarias de cavalos e 
carros e doze mil cavaleiros; e os levou às cidades dos carros, e 
outros ficaram junto ao rei, em Jerusalém. 

26 Ele dominava sobre todos os reis, desde “o rio até a terra dos 
filisteus e até o termo do Egito. 

27 Também fez o rei que houvesse prata em Jerusalém como 
pedras, e cedros em abundância, como as figueiras bravas que 
há pelas campinas. 


(12) A morte de Salomão; a ascensão de Roboão 
28 Do Egito e de todas aquelas terras traziam “cavalos a 
Salomão. 
29 Os “demais atos de Salomão, tanto os primeiros como os últi- 
mos, “porventura não estão escritos no “livro da história de Natà, 
o profeta, na “profecia de Aias, o silonita, e nas “visões de Ido, o 
vidente, acerca de Jeroboão, filho de Nebate? 
30 Salomão reinou quarenta anos “sobre todo o Israel, em Je- 
rusalém. 
31 Salomão “dormiu com seus pais, e o sepultaram na cidade de 
Davi, seu pai; e Roboão, seu filho, reinou em seu lugar. 
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II. O reinado de Roboão: 17 anos (1Rs 12,1-24; 14.21-31) 
1. Ascensão e insensatez (IRs 12.1-12) 

Cá fc Roboão a Siquém, porque todo o Israel havia se con- 
l gregado ali para proclamá-lo rei. 
2 “Quando soube disso, Jeroboão, filho de Nebate (o qual estava 
então no Egito, para onde fugira da presença do rei Salomão), 
voltou do Egito; 
3 de onde o mandaram chamar. Jeroboão e todo o Israel disse- 
ram a Roboão: 
4 “Teu pai “agravou nosso jugo; agora, alivia a dura servidão de 
teu pai e o pesado jugo que ele impôs sobre nós, e te serviremos. 
e5 Ele lhes respondeu: Daqui a três dias, voltai a mim. Então 
o povo se foi. 
6 Então o rei Roboão se aconselhou com os anciãos que estive- 
ram na presença de Salomão, seu pai, quando este ainda vivia, 
perguntando-lhes: “O que aconselhais que se responda a este povo? 
7 Eles lhe responderam: “Se te fizeres benigno e afável com este 
povo, e lhes disseres boas palavras, serão para sempre teus servos. 
8 Porém, Roboão desprezou o conselho que os anciãos lhe deram 
e“se aconselhou com os jovens que haviam crescido com ele, que 
estavam diante dele. 
9 Ele perguntou-lhes: “O que aconselhais que se responda a este 
povo, que me disse: Alivia o jugo que teu pai impôs sobre nós? 
10 Os jovens que haviam crescido com ele lhe disseram: “Assim 
falarás a este povo que te disse: “Teu pai agravou nosso jugo; tu, 


6 Trono de marfim e ouro com degraus, estra- 

do e encostos decorados com leões (v. 17-19). 

7 Todas as taças de ouro (v. 20). 

8 Ouro, prata, marfim, bugios e pavões dos 

navios (v. 21). 

9 Presentes anuais dos reis (v. 24). 

10 Quatro mil estrebarias para os cavalos de 

seus carros (v. 25). 

11 12 mil cavaleiros. 

12 Prata como pedras (v. 27). 

9.25a Não há discrepância entre esse verso 

e 1Rs 10.26 onde aparecem 1.400 carros, 

visto que temos somente o número de baias 

para os cavalos aqui e o número dos cavalos 

não é apresentado. Alguns carros sem dúvida 

eram puxados por três cavalos e outros por 

dois (v. 21). 

9.26a Desde o rio Eufrates até o Mediterrâneo 

e na terra dos filisteus até a fronteira com o 

Egito (v. 26). 

9.28a Era proibido aos reis de Israel procriar 

cavalos (Dt 17.17), 

9.29a Veja 1Rs 1.1-11.43, Ece Ct para mais 

informações a respeito de outros feitos de 

Salomão. 

9.29b 6. Próxima, 10.6. 

9.29c Não se sabe qual a referência exata 

ao livro de Natã, a menos que tenha escrito 

parte do livro de Reis. É possível que o com- 

pilador de Reis tenha usado alguns escritos 

de Natã aos quais não temos acesso hoje (v. 

29). Se considerarmos o significado em heb. 

da palavra livro como palavras, como é pos- 

sível, então as palavras de Natã podem ser 

uma referência a 2Sm 7.1-17; 12.1-25; 1Rs 

1.8-45; 1Cr 17. 

9.29d A profecia de Afas está em 1Rs 

11.29,30; 14.1-18. 

9.29e As visões e a história de Ido são mencio- 

nadas no v. 29; 12.15; 13.22, embora nenhum 

livro da Bíblia as registre. Parte de seus escritos 

estava relacionada a genealogias e registros 

los reis de Israel (12.15). 

9,30a O terceiro e último rei a reinar em Israel, 
le Roboão, que reinou por poucos dias ou 

semanas antes do reino ser dividido. Os primeiros 

três reis reinaram por 40 anos cada (v. 30; At 

13.21; 25m 5.4). Desses três, Davi foi o único a 

reinar somente em Judá por sete anos e meio e 

em todo o Israel por 33 anos (2Sm 5.5). 

9.31a Seu corpo dormiu na sepultura, não sua 


alma, que é imortal e plenamente consciente 
mesmo depois da morte enquanto o corpo 
está enterrado (v. 31). Fica claro que a parte 
de Salomão que dormiu é que foi sepultada. 
Apenas o corpo vai para a sepultura; a alma e 
o espírito (o homem interior) deixam o corpo 
por ocasião da morte e não vão para a sepul- 
tura. Nos dias anteriores à ressurreição de 
Cristo (quando Ele transformou a habitação 
dos justos) tanto a alma dos justos quanto a 
dos impios ia para o sheol, o mundo invisível 
dos espíritos conscientes das pessoas mortas. 
Veja O Inferno, p. 870. 

10.1a O primeiro passo dado por Roboão foi 
sensato. Sem dúvida, ele procurava a adesão 
dos efraimitas descontentes ao ser coroado 
rei na cidade mais importante de Efraim. Isso 
deveria tê-los levado a se submeter à tribo de 
Judá, visto que foi uma grande honra concedi- 
da a eles. Siguém ficava no flanco do monte 
Gerizim, do lado oposto ao monte Ebal, dois 
montes de bênçãos e maldições (Dt 11.29; 
27.1-8). Era um santuário nacional (Js 24.1) 
e o local onde Abraão edificou seu primeiro 
altar (Gn 12.6). Isaque e Jacó viveram ali; 
José foi enterrado ali e o poço de Jacó ficava 
ali também (Jo 4.5). A cidade moderna de 
Nabulus tem duas ruas longas paralelas ao 
vale, seis mesquitas, uma Igreja Cristã Or- 
todoxa (gregos), banhos públicos, diversas 
fábricas, uma sinagoga samaritana e outros 
pontos de interesse. 

10.2a Jeroboão voltou e passou a se envol- 
ver ativamente nos assuntos de sua tribo, 
tornando-se líder daqueles que buscavam 
certas mudanças no tratamento que vinham 
recebendo dos reis da casa de Davi (v. 2-15). 
10.4a A assembleia dirigiu-se a Roboão 
queixando-se da opressão e esperando certas 
mudanças na atitude dos reis da casa de Davi. 
Eles concordaram em continuar sendo gover- 
nados pela casa de Davi se o jugo imposto 
sobre eles fosse aliviado de alguma forma (v. 
4). Roboão lhes disse que fossem embora e 
voltassem em três dias, quando lhes daria uma 
resposta (v. 5). Ele então consultou os anciãos 
que lhe deram o conselho correto, dizendo 
que ele deveria ser rei e aliviar o jugo de seus 
súditos, que passariam a servi-lo voluntaria- 
mente (v. 6,7). Mas quando se aconselhou 
com os jovens que haviam crescido com ele, 


recebeu o conselho de ser ainda mais duro 
com o povo (v. 8-11); e quando ouviram esse 
duro discurso e viram a atitude arrogante do 
rei, se rebelaram (v. 12-19). 

10.4b Seu jugo fora de certa forma pesado e 
opressivo no reinado de Salomão, que fizera 
uso de trabalhos forçados para construir todos 
os prédios públicos e seu próprio palácio. 
Eles também haviam sido obrigados a pagar 
pesados impostos, por isso acreditavam ter 
direito a algumas mudanças. 

10.6a Pergunta 7. Próxima, v. 9. 

10.7a Esse foi um dos mais sábios conselhos 
dados a um rei (v. 7), mas Roboão permitiu que 
os jovens do reino o levassem a cometer um dos 
maiores erros jamais cometido por um gover- 
nante (v. 8-11). Por causa dessa sua escolha e 
decisão erradas, muitas guerras aconteceram e 
centenas de milhares de vidas foram perdidas. 
Muita amargura, ódio, inveja, idolatria e inúme- 
ros outros pecados também resultaram. Parece 
que não havia fim ao prejuízo para a causa de 
Deus em Israel como consequência da loucura 
de um único homem. 

10.8a Muitas vezes esse é o erro de jovens 
governantes e executivos. E sempre sábio con- 
sultar homens mais velhos e experientes (v. 8). 
10.9a Pergunta 8. Próxima, v. 16. 

10.10a Uma coisa é certa — qualquer resposta 
desse tipo causará problemas em qualquer 
reinado, negócio, igreja ou segmento da so- 
ciedade; mas a resposta do v. 7 sempre será 
um bom conselho a ser seguido. 

10.10b Essa é a primeira insinuação de que 
havia ressentimento generalizado contra Sa- 
lomão nas tribos de Israel. Sem dúvida não 
gostavam de seu recrutamento de mão de obra 
— 30 mil dos melhores jovens da nação traba- 
lhando na construção do templo — tampouco 
do aumento dos impostos, cujo propósito era 
levantar dinheiro para o imenso programa 
de construção que ele conduziu ao longo 
de quase todos os seus 40 anos de reinado 
Antes disso o texto fala de adversários se le- 
vantando contra ele em nações estrangeiras, 
mas aqui fica evidente que havia inquietação 
em todo o Israel, especialmente nas dez tribos. 
Isso foi algo permitido por Deus para que se 
cumprisse a profecia a respeito de Jeroboão, 
que passaria a governar as dez tribos. 
10.11a Açoites — o chicote usado pelo capataz 
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porém, o alivia de sobre nós; assim lhe dirás: Meu dedo minimo 
é mais grosso que os lombos de meu pai. 

11 Assim, se meu pai vos impôs um jugo pesado, eu o aumentarei 
ainda mais; meu pai vos castigou com “açoites, porém eu vos 
castigarei com “escorpiões. 


2. Segunda divisão do reino; décima quarta luta civil 
(IRs 12.16-24) 

12 “Veio, pois, Jeroboão e todo o povo, ao terceiro dia, a Roboão, 
como o rei havia ordenado, dizendo: Voltai a mim ao terceiro dia. 
13 E o rei respondeu ao povo “asperamente, porque desprezara 
o conselho que os anciãos lhe tinham dado. 
414 Antes, falou conforme o conselho dos jovens, dizendo: Meu 
pai agravou vosso jugo, porém eu o aumentarei ainda mais; meu 
pai vos castigou com açoites, porém eu vos castigarei com es- 
corpiões. 
15 Assim, o rei não deu ouvidos ao povo, porque esta “revolta 
vinha de Deus, para que o SENHOR confirmasse a palavra que 
havia dito pelo ministério de Aías, o silonita, a Jeroboão, filho 
de Nebate. 
e16 “Vendo, pois, todo o Israel que o rei não lhe dava ouvidos, 
respondeu-lhe: “Que parte temos nós com Davi? Não há para 
nós herança no filho de Jessé. Para suas tendas, ó Israel! Provê 
agora à tua casa, ó Davi. Então Israel se foi para as suas tendas. 
17 No tocante, “porém, aos filhos de Israel que habitavam nas 
iades de Judá, também sobre eles reinou Roboão. 
ntão o rei Roboão enviou Adorão, que estava encarregado 
os tributos; os filhos de Israel, porém, o “apedrejaram, e ele 
creu. Mas o rei Roboão conseguiu subir em seu carro e fugir 
Jerusalém. 
19 Assim, Israel se rebelou contra a casa de Davi “até o dia de hoje. 


3. Judá se mobiliza; a guerra civil é impedida (IRs 12.21) 
1 1 VINDO, pois, Roboão a Jerusalém, ajuntou a casa de Judá 
e de Benjamim “cento e oitenta mil escolhidos, destros para 
a guerra, "para pelejar contra Israel, a fim de restituir o reino a 
Roboão. 


2CrôNICAS 10-11 


2 Porém, a palavra do SENHOR veio a “Semaías, homem de Deus, 
dizendo: 

e3 Fala a Roboão, filho de Salomão, rei de Judá, e a todo o Israel 
em Judá e Benjamim: 

m4 Assim diz o SENHOR: Não subireis nem pelejareis contra vossos 
irmãos; cada um volte para sua casa, porque de mim proveio isto. E, 
obedecendo à palavra do SENHOR, desistiram de atacar “Jeroboão. 


4. As fortificações de Roboão 
5 “Roboão habitou em Jerusalém e edificou cidades para forta- 
lezas em Judá. 
6 Edificou Belém, Etã, Tecoa, 
7 Bete-Zur, Socó, Adulão, 
8 Gate, Maressa, Zife, 
9 Adoraim, Laquis, Azeca, 
10 Zorá, Aijalom e Hebrom, que estavam em Judá e em Benja- 
mim, cidades fortes. 
11 Fez destas cidades fortalezas e pós nelas maiorais e armazéns 
de víveres, de azeite e de vinho. 
12 Pôs em cada cidade paveses e lanças; fortificou-as em grande 
maneira; e Judá e Benjamim pertenceram-lhe. 


5. Sacerdotes e levitas de todo o Israel se unem a Roboão por 

causa dos pecados de Jeroboão (IRs 12.25-33) 

13 Também “os sacerdotes e os levitas, que havia em todo o Israel, 

recorreram a ele de todos os seus termos. 

14 Porque os levitas deixaram seus arrabaldes e sua possessão e 

vieram a Judá e a Jerusalém, visto que Jeroboão e seus filhos os 

lançaram fora, para que não ministrassem ao SENHOR. 

15 Jeroboão constituiu para si sacerdotes para os altos, para os 

demônios e para os bezerros que fizera. 


6. Todos os justos das dez tribos também se unem a Roboão por 
causa dos pecados de Jeroboão 

16 “Além desses, de todas as tribos de Israel, os que se dispuse- 

ram em seu coração a buscar o SENHOR, Deus de Israel, também 

vieram a Jerusalém, para oferecerem sacrifícios ao SENHOR, Deus 

de seus pais. 


e pelo encarregado dos escravos como se vê 
em monumentos egípcios. 

10.11b Escorpiões — chicotes com nós nas 
pontas das tiras. 

10.12a Observe que Jeroboão era o líder do 
povo que ansiava por condições mais ame- 
nas da parte do novo rei. Ele estava pronto 
a liderá-los numa rebelião se a resposta não 
fosse a desejada. Se tudo tivesse dado certo, 
sem dúvida ele teria se desarmado e coope- 
rado com o rei. Evidentemente Deus previu 
esses eventos e, conhecendo a disposição 
de Roboão e qual seria o resultado dessa 
reunião, fez as predições de 1Rs 11.30-39 
com base nisso. 

10.13a Esse é o mais tolo e imaturo tipo de 
resposta para dar a qualquer povo (v. 13,14). 
10.15a — Deus já sabia de 
antemão o rumo que esses eventos teriam e 
tudo foi necessário para que se cumprisse a 
profecia de 1Rs 11. 

10.16a Percebendo que não havia esperança 
de um relacionamento melhor com a casa 
de Davi e que o rei não daria ouvidos à sua 
causa nem atenderia a nenhum de seus pedi- 
dos, eles se rebelaram abertamente e por 260 
anos houve dois reinados em Israel (v. 16-19). 
10.16b 9. Próxima, 12.15. 

10.16c Esse foi o início de 260 anos de 
divisão e disputas entre as duas nações de 
Israel. Guerras, derramamento de sangue e 
intrigas se tornaram a rotina do que outrora 
fora um povo unido e santo. O plano de Deus 
para uma nação unida que fosse bênção a 
todas as outras nações da terra chegara a 
um impasse definitivo e ambos os reinos 
enfrentaram destruição e dispersão entre os 


gentios. Esses rebeldes pouco se aperceberam 
o que significava voltar para as suas tendas, 
em termos de futuro. Essa atitude é típica de 
rebeldes — nunca param para pensar, sendo 
movidos somente pelas emoções amargas 
do presente na direção que lhes for mais 
conveniente (v. 16-19). 
10.17a Veja item 53, p. 519. 
10.18a Veja um dos Nove apedrejamentos nas 
Escrituras, nota k, Ex 17.4 e p. 165. 
10.19a Prova de que essa parte de 2Cr foi 
escrita antes do cativeiro das dez tribos, como 
em 2Rs 17 (v. 19). 
11.1a 180 mil, enquanto na época de Davi 
havia 500 mil (2Sm 24.9). 
11.1b Ele era capaz de convocar seus 
soldados e provocar derramamento de 
sangue — talvez com a perda de seu rei- 
nado — mais prontamente do que proferir 
algumas poucas palavras de bondade e 
humilhar-se a fim de salvar o seu reino 
(v. 1; 10.4-11). Foi repreendido pelo pro- 
feta: Semaías e recebeu a ordem de não 
lutar porque essa divisão vinha de Deus; 
então ele e seus seguidores obedeceram 
e mantiveram a paz (v. 1-4). 
11.2a Veja a nota a, IRs 12.22. 
11.4a Em vez de dar continuidade à história de 
Jeroboão e das dez tribos, como acontece em 
1Rs 11.25-14.19, aqui em 2Cr esses eventos 
são subitamente deixados de lado na narra- 
tiva e apenas os reis de Judá são retratados a 
partir deste trecho; os reis das dez tribos são 
mencionados somente quando necessário no 
registro da história da casa de Davi e Judá. 
11.5a Roboão estava agora entre dois ini- 
migos: Jeroboão, ao norte e o Egito, ao sul. 


Ele construiu fortificações em 15 cidades 
e retorçou sobremaneira suas fronteiras. O 
Egito era o maior dos dois perigos, por isso 
12 das fortificações foram feitas nas cidades 
que ficavam nas fronteiras sul e oeste, por 
onde era mais provável que aquela nação 
atacasse (v. 5-12). 

11.13a Os sacerdotes e levitas foram expul- 
sos do sacerdócio e impedidos de servir a 
Jeová, por isso todos eles abandonaram o 
reinado das dez tribos e foram a Jerusalém 
e Judá. Em vez de usar os sacerdotes orde- 
nados por direitos tribais, Jeroboão comis- 
sionou pessoas do mais baixo escalão como 
sacerdotes para os altos — onde demônios 
e os bezerros que ele mandara fazer eram 
adorados (v. 13-15). 

11.16a Não foram apenas os sacerdotes e 
levitas que abandonaram o reinado das dez 
tribos, mas também todo o povo temente a 
Deus deixou sua terra e foi a Jerusalém e 
Judá para buscar ao Senhor e cultuá-lo (v. 
16; nota a, 1Rs 12.17). Portanto, multidões 
das dez tribos passaram a pertencer a Judá 
e Benjamim. Isso fez com que o reino das 
duas tribos de Israel se tornasse represen- 
tativo de todas as 13 tribos. As dez tribos 
foram destruídas como nação por volta de 
749 a.C. (2Sm 17). 133 anos mais tarde o 
reino das duas tribos também foi destruído 
por causa de pecado (2Rs 24,25). 70 anos 
mais tarde os tementes a Deus de todas as 
13 tribos voltaram para reconstruir a nação 
e foram reconhecidos como os judeus da 
Palestina nos dias de Jesus Cristo. Veja a nota 
a de At 13.16; veja também a Teoria anglo- 
-Saxônica, p. 516. 


2CrôNicas 11-12 


ão serve a Deus apenas por três anos (2Cr 12.1; IRs 14.21) 
ssim, fortaleceram o reino de Judá e corroboraram com Ro- 
>oão, nlho de Salomão, por “três anos; porque três anos andaram 
no caminho de Davi e “Salomão. 


8. A família de Roboão; setenta e oito mulheres e concubinas e 
oitenta e oito filhos e filhas 

18 Roboão tomou para si, por mulher, Maalate, filha de Jerimote, 
filho de Davi, e filha de Abiail, filha de Eliabe, filho de Jessé, 
19 a qual lhe dera filhos: Jeús, Semarias e Zaão. 
20 Depois dela, tomou Maaca, filha de Absalão; esta lhe deu 
Abias, Atai, Ziza e Selomite. 
21 Roboão amava mais Maaca, filha de Absalão, que todas as suas 
outras mulheres e concubinas, porque ele tinha tomado dezoito mu- 
lheres e sessenta concubinas; gerou vinte e oito filhos e sessenta filhas. 
22 Roboão “pôs por cabeça Abias, filho de Maaca, entre seus 
irmãos; porque queria fazê-lo rei. 
23 Usou de prudência, espalhando todos os seus filhos por to- 
das as terras de Judá e Benjamim, por todas as cidades fortes; e 
deu-lhes viveres em abundância e “lhes procurou uma multidão 
de mulheres. 


9. A apostasia de Roboão (2Cr 11.17; IRs 14.21-24) 
1 HAVENDO Roboão confirmado o reino e se fortalecido, 
“deixou a lei do SENHOR, e com ele “todo o Israel. 


10. O Egito invade Judá (IRs 14.25) 

(1) Todas as cidades fortificadas são tomadas, exceto Jerusalém 
2 No “quinto ano do rei Roboão, Sisaque, rei do Egito, subiu 
contra Jerusalém ("porque tinham transgredido contra o SENHOR), 
3 com mil e duzentos carros e sessenta mil cavaleiros; era inu- 
merável a gente que vinha com ele do Egito, de “líbios, 'suquitas 
e etiopes. 
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4 Ele tomou as cidades fortes que pertenciam a Judá e veio a 
Jerusalém. 


(2) O profeta Semaias prega; Roboão se humilha 
5 “Então veio Semaias, o profeta, a Roboão e aos príncipes de 
Judá, que se ajuntaram em Jerusalém por causa de “Sisaque, e 
disse-lhes: Assim diz o SENHOR: Vós me deixastes, pelo que eu 
vos entreguei nas mãos de Sisaque. 
m6 Então os “principes de Israel e o “rei se humilharam e disseram: 
O SENHOR é justo. 


(3) Deus poupa a Roboão 
*7 “Vendo, pois, o SENHOR que se humilharam, veio a palavra 
do SENHOR a Semaías, dizendo: Porque se “humilharam, não os 
destruirei; antes, em breve lhes darei lugar de escaparem, para que 
meu furor não se derrame sobre Jerusalém pela mão de Sisaque. 
8 Porém, serão seus servos, para que conheçam a diferença da 
minha servidão e da servidão dos reinos da terra. 
9 Subiu, pois, Sisaque, rei do Egito, contra Jerusalém e saqueou 
os tesouros da casa do SENHOR e da casa do rei. “Levou tudo. 
Também tomou os escudos de ouro, que Salomão fizera. 
10 Em lugar deles, o rei Roboão fez “escudos de cobre e os en- 
tregou nas mãos dos capitães da guarda, que guardavam a porta 
da casa do rei. 
11 Sempre que o rei entrava na casa do SENHOR, os da guarda 
usavam os escudos e os traziam de volta à câmara da guarda. 
12 Tendo-se ele “humilhado, a ira do SENHOR se desviou dele, para 
não destruí-lo de todo; porque em Judá ainda havia coisas boas. 


11. Duração do reinado de Roboão (IRs 14.21) 
13 Fortificou-se, pois, o rei Roboão em Jerusalém e reinou. Roboão 
era da idade de “quarenta e um anos quando começou a reinar 
e reinou dezessete anos em Jerusalém, a cidade que o SENHOR 


11.17a Roboão foi temente a Deus e andou 
nos caminhos de Davi e Salomão somente 
por três anos; após esse período ele e Judá 
começaram a pecar (12.1) e por causa disso 
Deus permitiu que o Egito os conquistasse e 
levasse todos os seus tesouros (12,2-12). Se 
ele tivesse continuado a andar no caminho 
de Deus, nenhum rei ou coalizão o teria 
derrotado. 

11.17b Naturalmente essa é uma referência ao 
período em que Salomão andou com Deus e 
não ao período em que se atastou dele, como 
em 1Rs 11,1-9. 

11.224 A razão para ter tornado Abias líder e 
chefe entre os seus irmãos e herdeiro ao trono 
foi que amava a mãe desse filho, Maace, mais 
do que suas outras esposas. Ele agiu sabia 

mente ao espalhar seus 28 filhos por todas as 
terras de Judá e Benjamim; seu objetivo era 
manter a lealdade de seu povo nessa época 
de apostasia (v. 23). 

11.23a Sem dúvida, esse foi o motivo de sua 
apostasia, assim como o foi o de seu pai (v. 
21,23; 1Rs 11.1-9). Dentre todas as suas 88 
esposas e concubinas, não há dúvida de que 
havia um número de idólatras que o levaram a 
cometer os pecados de 12.1,2; 1Rs 14.22-24. 
12.1a Aqui temos outro exemplo de Deus 
abençoando um homem que se esqueceu 
dele em tempos de bênção e em troca aca- 
bou sendo esquecido por Deus (v. 1), Deus 
promete abandonar e extirpar todos os que o 
abandonam. Veja Apostasia, p. 336. 

12.1bA primeira vez que o termo todo o Israel 
é usado no relato desde a divisão do reino; e 
se refere a todos os israelitas das 13 tribos que 
estavam em Judá sob o governo de Roboão 
(v. 1). Muitos das dez tribos abandonaram 
Jeroboão e se mudaram para o reino das duas 
tribos — são descritos como todo o Israel aqui 
e também como judeus (1Rs 16.6; 25.25; Jr 
34.9; nota a, At 13.16). 

12.2a Imagine só! Menos de cinco anos após 


a morte de Salomão e o reino de Israel estava 
dividido em dois, as dez tribos haviam se 
afastado de Deus e as duas tribos, após se afas- 
tarem do Senhor também, estavam experimen- 
tando derrota militar por um rei estrangeiro 
que saqueou os tesouros de Judá e desgraçoL 
toda a nação - tudo isso após somente três 
anos de retidão (v. 2-12). Assim, por cau 
do pecado, um reino 
domi 5 
até o Eg s outre 
reis indo até ele para ouvir sua sabedoria 
agraciá-lo com presente ava agora e 
completa humilha 5ses mesmos 
reis e países por quer tora honrado 
12.2b Porque tinham transgredido contra o 
Senhor (v. 2). O início de muitas afirmações 
como essa, feitas «o longo da história dos 388 
anos seguintes conforme o registro de Reis e 
Crônicas, para mostrar as causas da derrota 
de Israel. Veja a nota a, IRs 11.6. 
12.3a Líbios - os líbios do oeste do Egito (v. 
2; 16.8; Na 3.9). E 
12.3b Suguitas — da costa leste da África (v. 3). 
12.5a Então - depois que Sisaque tomara todas 
as cidades fortificadas de Judá, o Senhor enviou 
o profeta Semaías aos governantes de Judá para 
declarar a causa de sua derrota (v. 5,6). 
12.5b Sisaque foi o fundador da 22º dinastia 
do Egito. Ele invadiu Judá, destruiu todas as 
cidades fortificadas e tomou Jerusalém, le- 
vando todos os tesouros reais e os escudos de 
ouro que Salomão havia feito (v. 4,9). Deus 
permitiu tudo isso por causa de pecado (v. 
2). O exército de Sisaque era formado por 
1.200 carros, 60 mil cavaleiros e incontáveis 
soldados egípcios, líbios, suquitas e etíopes (v. 
3). Judá então se humilhou e Deus os poupou 
de serem completamente destruídos (v. 4-12). 
12.6a Os príncipes de Judá são chamados de 
rínci rael, novamente provando que 
judeus de todas as tribos também são israelitas 
e que todos os israelitas são judeus (v. 6). 


12.6b Roboão e os príncipes se humilharam, 
confessando que Jeová havia sido justo em 
permitir que fossem derrotados (v. 6). 

12.7a Novamente vemos a maravilhosa mi- 
sericórdia de Deus manifesta ao menor sinal 
de arrependimento e humilhação (v. 7), Deus 


enviou Semaías pela segunda vez a fim de 
dizer aos jvernantes q e por terem se humi - 
lhado, não permitiria que tossem destruídos, 
mas lhes daria livramento e que sua ira não 


seria derramada sobre Jerusalém pela mão 
de Sisaque (v. 7). Ele também deixou claro 
que permitiria servidão a Sisaque para que 
aprendessem a obedecer ív. 8). 
12.7b > profecia em 2Cr (12.7. 
Próxima, 16.9 

Jatro predições — m 
1 Não os destruirei (12.7 
2 Em breve lhes darei algum socorro. 
3 O meu furor não se derramará sobre Jeru- 
salém pela mão de Sisaque. 
4 Porém, serão seus servos, para que co- 
nheçam a diferença da minha servidão e da 
servidão dos reinos da terra (12.8). Para que 
aprendam a diferença entre servir a Deus e 
servir ao homem. 
12.9a Sisaque levou tudo (v. 9): 
1 Todos os tesouros do templo. 
2 Todos os tesouros da casa do rei. 
3 Os escudos de ouro que Salomão fizera. 
Veja 9.15,16. 
12.10a Roboão havia perdido todo o ouro e 
prata de seu reinado, por isso fez uso de cobre 
para substituir os escudos de 9.15,16 (v. 10). 
12.12a Novamente vemos os maravilhosos 
resultados da humilhação. Quando Roboão 
se humilhou, o próprio Deus desviou dele o 
seu furor e ele e Judá prosperaram de novo 
(4. 12,13). 
12.13a Roboão nasceu um ano antes de Sa- 
lomão ser coroado rei e tinha 41 anos de 
idade quando começou a reinar. Salomão, 
que talvez tenha se casado na adolescência, 


cumprida). 


idas: 
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escolheu dentre todas as tribos de Israel para pôr ali o seu nome. 
Sua mãe se chamava Naamá e era amonita. 

14 Ele “fez o que era mau, porque não preparou seu coração para 
buscar ao SENHOR. 


12. Morte de Roboão; ascensão de Abias 
15 “Quanto aos demais atos de Roboão, tanto os primeiros como 
os últimos, “porventura não estão escritos nos “livros de Semaias, 
o profeta, e de “Ido, o vidente, na relação das genealogias? Houve 
guerras entre Roboão e Jeroboão em todos os seus dias. 
16 Roboão “dormiu com seus pais, e foi sepultado na cidade de 
Davi; e Abias, seu filho, reinou em seu lugar. 


III. O Reinado de Abias: 3 anos (IRs 15.1) 
1. Ascensão e reinado 
1 NO décimo oitavo ano do rei Jeroboão, Abias começou a 
“reinar sobre Judá. 
2 Três anos ele reinou em Jerusalém. Sua mãe se chamava Mi- 
caías, filha de Uriel, da cidade de Gibeá. Houve guerra entre 
Abias e Jeroboão. 


2. Guerra contra Jeroboão; sermão de Abias (IRs 15.6) 
3 Abias ordenou a peleja com um exército belicoso, de “qua- 
trocentos mil homens escolhidos. Jeroboão dispôs contra ele a 
batalha com oitocentos mil homens escolhidos, todos valentes. 
e4 Abias pôs-se em pé em cima do monte de Zemaraim, que 
está na montanha de Efraim, e disse: “Ouvi-me, Jeroboão e todo 
o Israel: 
5 “Porventura não vos convém saber que o SENHOR, Deus de 
Israel, deu para sempre a Davi a soberania sobre Israel, a ele e a 
seus filhos, mediante uma “aliança de sal? 
6 Contudo, levantou-se Jeroboão, filho de Nebate, servo de Sa- 
lomão, filho de Davi, e se rebelou contra seu senhor. 
7 Ajuntaram-se a ele “homens vadios, filhos de Belial, e fortifi- 
caram-se contra Roboão, filho de Salomão; sendo Roboão ainda 
jovem, terno de coração, não podia resistir-lhes. 
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8 Agora julgais que podeis resistir ao reino do SENHOR, que está nas 
mãos dos filhos de Davi. Bem sois vós uma grande multidão e tendes 
convosco os bezerros de ouro que Jeroboão fez para serem vossos deuses. 
9 “Não lançastes fora os sacerdotes do SENHOR, os filhos de Arão, 
os levitas, e não fizestes p rós sacerdotes, como as gentes das 
outras terras? Qualquer a consagrar-se com um novilho e 
"sete carneiros, logo se iote daqueles que não são deuses. 
10 Porém, quanto a r JR é nosso Deus, e nunca o 
deixamos. Os sacerdot istram ao SENHOR são filhos 
de Arão, e os levitas se ocu sua obra. 

11 Eles queimam ao SexHo: manhã e cada tarde, holo- 
caustos e incenso aromático, dispondo os pães da proposição 
sobre a mesa pura e o castiçal de ouro com suas lâmpadas, para 
se acenderem cada tarde, porque temos cuidado do serviço do 
SENHOR, nosso Deus; mas vós o deixastes 

12 Eis que Deus está conosco, à frente, como tambem os seus 
sacerdotes, tocando as trombetas, para dar alarme contra vós, ó 
filhos de Israel. Não pelejeis contra o SENHOR, Deus de vossos 
pais, porque não prosperareis. 


3. A vitória de Abias; 500 mil homens de Israel são mortos 
13 Mas Jeroboão “fez uma emboscada em volta, para darem so- 
bre eles por trás, de maneira que estavam defronte de Judá, e a 
emboscada, por trás. 
14 Então Judá olhou, e eis que tinha de pelejar por diante e por detrás. 
Então clamaram ao SENHOR, e os sacerdotes tocaram as trombetas. 
15 Os homens de Judá gritaram. Enquanto gritavam, Deus feriu 
Jeroboão e todo o Israel diante de Abias e de Judá. 
16 Os filhos de Israel fugiram de diante de Judá, e Deus os en- 
tregou nas suas mãos. 
17 De maneira que Abias e seu povo fizeram grande estrago entre 
eles. Cairam feridos de Israel quinhentos mil homens escolhidos. 
18 Assim, foram humilhados os filhos de Israel naquele tempo, 
e os filhos de Judá prevaleceram “porque confiaram no SENHOR, 
Deus de seus pais. 


morreu no final de um reinado de 40 anos 
(9.30), ao passo que Roboão morreu no final 
de um reinado de 17 anos — quando tinha 58 
anos (v. 13-16). 
12.14a Isso explica por que ele não continuou 
a andar nos caminhos de Davi e por que caiu 
em pecado e apostasia após servir ao Senhor 
por três anos. Se tivesse preparado o seu cora- 
ção para buscar a Deus, então teria se firmado 
em graça e fé suficientes para permanecer fiel 
a Deus (v, 14; nota a, IRs 11.6). 
12.15a Veja 1Rs 12.1-24; 14.21-31. 
12.15b Pergunta 10. Próxima, 13.5. 
12.15€ Esse termo poderia ser traduzido como 
ras de Sematas. Não se sabe se houve 
mais palavras do que as encontradas nessas 
breves mensagens, conforme registro em 11.1- 
4; 12,5-8; 1Rs 12.21-24. Se houve, não temos 
acesso a elas. 
12.15d Veja a nota a, 9.29. 
12.16a Veja a nota e, 9.31. 
13.1a Abias começou a reinar no 18º ano 
de Jeroboão, quatro anos antes da morte de 
Jeroboão (1Rs 14.20). As guerras que se es- 
tenderam durante os reinados de Roboão e 
Jeroboão (12.15) prosseguiram quando Abias 
foi coroado rei; mas Deus lhe deu uma grande 
vitória da qual Jeroboão nunca se recuperou 
plenamente (v. 1-20). 
13.3a Esses eram 400 mil homens escolhidos 
de Judá, Benjamim e das dez tribos que estavam 
em Judá, muitos dos quais haviam ido a Judá 
quando Roboão acabara com o culto a Jeová 
no reino das dez tribos (1 1.16,17). Poucos anos 
antes, Roboão conseguia recrutar apenas 180 
mil homens escolhidos (11.1), mostrando que 
muitos milhares das dez tribos haviam se tor- 
nado parte do reino de Judá, que é chamado 
de tadaa isel (12.1). Jeroboão tinha 800 mil 
homens escolhidos (13.3). Observe o cresci- 


mento constante de Judá e o decréscimo das 
dez tribos. Roboão só conseguia recrutar 180 
mil (11.15; 18 anos mais tarde Abias recrutou 
400 mil (13.3); seis anos depois Asa tinha 580 
mil homens (14.8); 32 anos mais tarde, Josafá 
tinha 1.160.000 soldados, sem contar os que 
ficaram nas cidades muradas em todo o Judá 
(17.14-19). Por outro lado, Jeroboão era capaz 
de recrutar 800 mil homens quando Judá tinha 
apenas 400 mil (13.3), ao passo que o exército 
de Acabe nos dias de Josatá era comparado a 
dois pequenos rebanhos de crianças que não 
podiam enfrentar os sírios (TRs 20.27). Esse 
aumento no exército de Judá toi causado prin- 
cipalmente pela constante migração das dez 
tribos para Judá (nota a, 1Rs 12.17). 

13.4a 20 à ias: 

1 O Senhor deu o reino a Davi para sempre 
por uma aliança de sal (v. 5). 

2 Jeroboão, um mero servo de Salomão, se 
rebelou contra seu senhor (v. 6). 

3 Homens vadios, tilhos de Belial, se fortifica- 
ram contra Roboão quando ainda era jovem, 
inexperiente e incapaz de se defender (v. 7). 
4 Julgais que podeis resistir ao reino do Senhor 
que está nas mãos dos filhos de Davi (v. 8). 
5 Sois uma grande multidão. 

6 Jeroboão vos fez bezerros de ouro como 
deuses. 

7 Lançastes fora os sacerdotes do Senhor e 
fizestes para vós sacerdotes como os povos 
pagãos (v. 9). 

8 Qualquer que vem a consagrar-se com um 
novilho e sete carneiros logo se faz sacerdote 
de deuses falsos. 

9 O Senhor é nosso Deus (v. 10). 

10 Nunca o deixamos. 

11 Os sacerdotes que ministram ao Senhor 
são filhos de Arão. 

12 Os levitas também se ocupam na sua obra. 


13 Queimam ao Senhor cada manhã e cada 
tarde holocausto e incenso aromático (v. 11). 
14 Os pães da proposição são dispostos sobre 
a mesa pura. 

15 O candelabro de ouro e as suas lâmpadas 
se acendem a cada tarde. 

16 Temos cuidado do serviço do Senhor. 

17 Vós o deixastes. 

18 Deus está conosco à nossa trente (v. 12). 
19 Seus sacerdotes tocam as trombetas para 
dar alarme contra vós. 

20 Não pelejeis contra o Senhor Deus de 
vossos pais, porque não prosperareis. 

13.5a Pergunta 11. Próxima, v. 9. 

13.5b A terceira vez que essa ali é 
mencionada (v. 5; Lv 2.13; nota b, Nm 18.19). 
13.7a Quando esse tipo de homem assume al- 
gum governo, está fadado à destruição, como 
está provado neste caso (2Rs 17). 

13.9a 12. Próxima, 16.8. . 
13.9b Apenas dois carneiros eram exigidos (Ex 
21.1; Lv 8.2), mas por ser esse um ritual inspirado 
por homens, seguia o padrão normal — acrescen- 
tar coisas em substituição divina enquanto as 
coisas essenciais e espirituais são desprezadas. 
13.13a A estratégia de Jeroboão era perfei- 
ta do ponto de vista do raciocínio humano, 
mas nada pode ser bem-sucedido quando 
Deus está agindo contra. Quando Judá viu 
que estavam cercados pela frente e por trás, 
clamaram ao Senhor que, segundo seu rei, ia 
a sua frente (v. 12). Os sacerdotes tocaram as 
trombetas. Os homens de Judá gritaram e o 
próprio Deus feriu o exército de Jeroboão e 
eles fugiram de diante de Judá; de 800 mil, 
500 mil foram mortos (v. 13-20). 

13.18a A razão de Judá ter prevalecido foi 
porque confiaram em Deus (v. 18). Causaram 
uma derrota tão cabal a Jeroboão que ele 
nunca se recuperou dela (v. 19,20). 
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19 Abias perseguiu Jeroboão; tomou Betel com os lugares da sua 
jurisdição, Jesana com os lugares da sua jurisdição e Efrom com 
os lugares da sua jurisdição. 

20 Jeroboão não recobrou mais nenhuma força nos dias de Abias. 
“Porém, o SENHOR o feriu, e ele morreu. 


4. A família de Abias; catorze mulheres, trinta e oito filhos e filhas 
21 Abias, pois, se fortificou, “tomou para si catorze mulheres e 
gerou vinte e dois filhos e dezesseis filhas. 

22 Os “demais atos de Abias, tanto o que fez como o que disse, 
estão escritos na "história do profeta Ido. 


IV. O reinado de Asa; quarenta e um anos (IRs 15.8) 
1. Ascensão e dez anos de paz 

1 ABIAS “dormiu com seus pais, e o sepultaram na cidade de 

Davi; e “Asa, seu filho, reinou em seu lugar. Nos seus dias, 
esteve a terra em paz por dez anos. 
2 Asa “fez o que era bom e reto aos olhos do SENHOR, seu Deus. 
3 “Porque tirou os altares dos deuses estranhos e os altos, quebrou 
as estátuas e cortou os bosques. 
4 E mandou a Judá que buscasse ao SENHOR, Deus de seus pais, 
e que observasse a lei e o mandamento. 
5 Também tirou de todas as cidades de Judá os altos e as imagens 
do sol. O reino esteve em paz sob seu governo. 


2. O programa de construções de Asa (IRs 15.22) 
6 Ele edificou cidades fortes em Judá, porque a terra estava em paz, não 
havia guerra contra ele naqueles anos, porque o SENHOR lhe dera repouso. 
7 Disse, pois, a Judá: Edifiquemos estas cidades e cerquemo-las de 
muros e torres, portas e ferrolhos, enquanto a terra ainda está em paz 
diante de nós, pois buscamos o SENHOR, nosso Deus; buscamo-lo, 
e ele nos deu repouso em redor. Então edificaram e prosperaram. 


3. O exército de Asa; 580 mil homens 
8 Asa tinha um exército de trezentos mil homens de Judá que 
traziam pavês e lança; e duzentos e oitenta mil de Benjamim, 
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que traziam escudo e atiravam com o arco. Todos estes eram 
homens valentes. 


4. Um milhão de soldados e trezentos carros invadem Judá 
9 Zerá, o etíope, saiu contra eles, com um exército de “um milhão 
de homens e trezentos carros e chegou até Maressa. 
10 Então Asa saiu contra ele, e eles se posicionaram para a batalha 
no vale de Zefatá, junto a Maressa. 


5. Asa clama ao Senhor por ajuda e Deus lhe dá a vitória 
11 Asa “clamou ao SENHOR, seu Deus: SENHOR, nada para ti é 
ajudar, quer o poderoso quer o desprovido de força; ajuda-nos, 
pois, SENHOR, nosso Deus, porque em ti confiamos e em teu 
nome viemos contra esta multidão. SENHOR, tu és o nosso Deus; 
não prevaleça contra ti o homem. 
12 O SENHOR feriu os etíopes diante de Asa e de Judá, e os etí- 
opes fugiram. 
13 Asa e o povo que estava com ele os perseguiram até Gerar, 
e caíram tantos dos etíopes que já não havia neles vigor algum, 
porque foram quebrantados diante do SENHOR e diante do seu 
exército; e “levaram dali mui grande despojo. 
14 Eles feriram todas as cidades nos arredores de Gerar, porque o 
terror do SENHOR estava sobre eles; e saquearam todas as cidades, 
porque havia nelas muito despojo. 
15 Também feriram as malhadas do gado e levaram ovelhas em 
abundância e camelos e voltaram para Jerusalém. 


6. A mensagem de Deus a Asa por meio do profeta Azarias 
Ji so “veio o Espírito de Deus sobre Azarias, filho de 
Obede. 

am2 Este saiu ao encontro de Asa e disse-lhe: “Ouvi-me, Asa, e 
todo o Judá e Benjamim: “O SENHOR está convosco, enquanto 
estais com ele; se o buscardes, o achareis; porém, se o deixardes, 
ele vos deixará. 

3 Israel esteve por “muitos dias sem o verdadeiro Deus, sem 
sacerdote que o ensinasse e sem lei. 


13.20a O Senhor é descrito aqui ferindo a Jero- 
boão, de modo que ele morreu. Essa afirmação 
pode ser entendida no sentido de ter dado uma 
ordem, executada pelos agentes apropriados 
da enfermidade e da morte (v. 20) - o mesmo 
sentido quando Salomão é descrito fazendo 
todas as coisas do templo: ele simplesmente 
ordenou que o trabalho fosse feito, em vez de 
fazê-lo pessoalmente (4.18,19; 5.1). 

13.21a Abias teve 14 esposas comparado às 700 
esposas e 300 concubinas de Salomão (1Rs 11.3); 
Roboão teve 18 esposas e 60 concubinas. Abias 
teve 22 filhos e 16 filhas, comparado aos 28 filhos 
e 60 filhas de Roboão (v. 21 com 11.18-23). 
13.22a Veja 1Rs 15.1-8. 

13.22b Veja a nota e, 9.29. 

14.1a Veja a nota a, 9.31. 

14.1b Asa foi o terceiro rei de Judá após a 
divisão do reino ou o sexto a partir do perí- 
odo em que Israel começou a ter reis (v. 1). 
Ele teve paz por dez anos, visto que seu pai 
Abias derrotara completamente as dez tribos 
sob o domínio de Jeroboão (v. 1-5; 13.13-20). 
14.2a Ele foi o primeiro rei bom de Judá desde 
a divisão do reino (nota a, 1Rs 11.6). 

14.3a 2 isas A k 

1 Tirou os altares dos deuses estranhos (v. 3). 
2 Tirou os altos. 

3 Quebrou as imagens. 

4 Cortou os bosques (veja Asera, p. 168). 

5 Mandou que Judá buscasse ao Senhor. 

6 Mandou que Judá observasse a lei e o man- 
damento. 

7 Tirou de todas as cidades de Judá os altos 
e as imagens (v. 5). 

8 Edificou cidades fortificadas em Judá no 
período de paz (v. 6,7). 

9 Buscou o Senhor (v. 7). 

10 Preparou-se para a guerra no período de 
paz (v. 8). 


11 Clamou ao Senhor e confiou nele quando 
a guerra chegou (v. 11-15). 

12 Tirou as abominações da terra de Judá e 
de Benjamim, como também das cidades que 
tomara nas montanhas de Efraim (15.8). 

13 Renovou o altar do Senhor que estava 
diante do pórtico do Senhor. 

14 Reuniu o povo numa convocação solene 
(15.9,10). 

15 Ofereceu em sacrifício ao Senhor os des- 
pojos da guerra (15.11). 

16 Jurou — ele, juntamente com o povo — 
buscar o Senhor de todo o coração (15.12). 
17 Fez um juramento de servir ao Senhor (15.14). 
18 Alegrou-se com o povo nos juramentos 
que fizera (15.15). 

19 Depôs sua mãe Maaca, para que não fosse 
mais rainha, por causa de sua idolatria (15.16). 
20 Destruiu o seu horrível ídolo, o despedaçou 
e o queimou. 

21 O coração de Asa foi perfeito todos os 
seus dias (15.17). 

22 Trouxe à casa de Deus todas as coisas que 
seu pai e ele haviam consagrado - prata, ouro 
e vasos (15.18). 

14.9a Um milhão de soldados e 300 carros 
foram contra Judá que tinha apenas 580 mil 
homens (v. 8-10). 

14.11a Asa clamou a Deus pedindo aju- 
da, exercitou sua fé e descansou nele. É 
nome de Deus foi contra o inimigo que 
tinha praticamente o dobro do número de 
seus soldados. O Senhor feriu os etíopes 
e eles fugiram de diante de Judá, que os 
perseguiu até Gerar. Foram derrotados de 
tal maneira que não puderam se recuperar 
para lutar outra batalha (v. 11-15); não ten- 
taram fazer guerra contra Israel novamente 
por 300 anos. 

14.13a Asa e seu exército levaram muitos des- 


pojos e feriram todas as cidades nos arredores 
de Gerar (v. 13-15). 

15.1a Aqui temos uma mensagem de Deus 
por meio do profeta Azarias num momento 
de grande necessidade (v. 1-7). 

15.2a Essa mensagem foi entregue após uma 
das maiores vitórias de Israel por duas razões: 
1 Para confirmar a fé de Asa e assegurá-lo 
de que Deus está sempre com aqueles gue 
contiam nele, como demonstrado pela vitória 
em questão (v. 11-15). 

2 Para alertar Asa a respeito de eventos futuros. 
Deus sabia que Israel e a Síria se uniriam 
contra Judá. Ele queria que Asa fosse forte e 
confiasse nele nas batalhas que viriam pela 
frente, como já havia feito no episódio do 
poderoso exército etíope. Entretanto, Asa 
falhou nos testes posteriores (16.1-14). 
15.2b Três fatos eternos e imutáveis (v. 2): 

1 O Senhor está convosco, enquanto vós 
estais com Ele. 

2 Se o buscardes, o achareis. 

3 Se o deixardes, vos deixará. 

Essas três verdades eternas se aplicam ao indi- 
víduo ou a uma nação, a judeus ou a gentios 
a pessoas debaixo da lei ou debaixo da graça 
e em qualquer época. Qualquer que busque 
a Deus com um coração íntegro o encontra; e 
enquanto permanecer nesse relacionamento 
com Ele, não se afasta de Deus. Não existe 
algo como Deus estando com aqueles que 
não permanecem nele; nem existe algo como 
o homem abandonando Deus e Deus não 
abandonando o homem. Tem sido compro- 
vado que Deus abandonou anjos bem como 
homens que o abandonaram, muitos deles 
sendo eternamente condenados. Veja 21 
exemplos de seres caídos da graça, p. 1809 
15.3a Esse período de muitos dias foi du- 
rante os últimos 14 anos do reinado de 
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4 Mas, quando na sua angustia, se convertia ao SENHOR, Deus 
de Israel, e o buscava, o encontrava. 

5 Naqueles tempos, não havia paz nem para o que saia nem para 
o que entrava, mas muitas perturbações sobre todos os habitantes 
daquelas terras. 

6 Porque gente contra gente e cidade contra cidade se despeda- 
çavam, porque Deus os conturbara com toda angústia. 

467 “Mas esforçai-vos, e não desfaleçam vossas mãos, porque 
vossa obra tem uma recompensa. 


7. Avivamento religioso no reinado de Asa 
(1) O rei obedece ao profeta, tira a idolatria de 
Judá e restaura o culto a Jeová 

8 “Ouvindo, pois, Asa estas palavras e a profecia do profeta, filho 
de Obede, esforçou-se e tirou as abominações de toda a terra de 
Judá e de Benjamim, como também das cidades que tomara nas 
montanhas de Efraim, e restaurou o altar do SENHOR, que estava 
diante do pórtico do SENHOR. 


(2) Muitos das dez tribos se unem a Asa e fazem aliança para 
servir a Deus (cp. com 2Cr 11.13-17) 

9 Ele ajuntou todo o Judá e Benjamim, bem como os de Efraim, Ma- 
nassés e Simeão que moravam no seu meio, porque “muitos de Israel 
desertaram para ele, vendo que o SENHOR, seu Deus, era com ele. 
10 Ajuntaram-se em Jerusalém no “terceiro mês, no décimo ano 
do reinado de Asa. 
11 No mesmo dia, ofereceram em sacrifício ao SENHOR, do “des- 
pojo que trouxeram, seiscentos bois e seis mil ovelhas. 
12 Eles fizeram uma aliança de buscar ao SENHOR, Deus de seus 
pais, de todo o coração e de toda a alma; 
13 e° de que todo aquele que não buscasse ao SENHOR, Deus de 
Israel, morresse, tanto o menor quanto o maior e tanto o homem 
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14 Juraram ao SENHOR, em alta voz, com jubilo e com trombetas 
e buzinas. 

15 Todo o Judá se alegrou com este juramento, porque de todo o 
coração juraram e de toda a boa vontade o buscaram e o acharam. 
O SexHor lhes deu repouso em redor. 


(3) Asa depõe sua própria mãe, a rainha, por causa de sua 
idolatria 
160 rei Asa depôs Maaca, sua mãe, da condição de rainha, porque 
ela havia feito um idolo “horrível de Aserá. Asa também destruiu 
seu idolo horrível e o “queimou junto ao ribeiro de Cedrom. 


(4) Asa rededica os utensílios do templo; vinte e cinco anos de 
paz (2Cr 15.1) 
17 Os“altos, porém, não foram removidos de Israel; todavia, o "co- 
ração de Asa foi reto para com SENHOR durante todos os seus dias. 
18 Ele trouxe para a casa do SENHOR as coisas consagradas de seu 
pai e as que ele mesmo consagrara: prata, ouro e vasos. 
19“Não houve guerra até o trigésimo quinto ano do reinado de Asa. 


8. Guerra contra Baasa; coalizão com a Síria (IRs 15.16-22) 
1 6N trigésimo sexto ano do reinado de Asa, Baasa, rei de 
Israel, subiu contra Judá e edificou Ramá, “não permitindo 
que ninguém saísse ou entrasse no território de Asa, rei de Judá. 
2“Então Asa tomou prata e ouro dos tesouros da casa de Deus e 
da casa do rei e enviou mensageiros a Ben-Hadade, rei da Síria, 
que habitava em Damasco, dizendo: 
3 Aliança há entre mim e ti, como houve entre meu pai e teu pai. 
Eis que te envio prata e ouro; vai, pois, e anula a tua aliança com 
Baasa, rei de Israel, para que se retire de sobre mim. 
4 Ben-Hadade deu ouvidos ao rei Asa e enviou os capitães dos 
exércitos que tinha contra as cidades de Israel; e feriu Ijom, Da, 


quanto a mulher. 


Abel-Maim e todas as cidades das munições de Naftali. 


Roboão (11.17; 12.1), e os três anos do 
reinado de Abias (TRs 15.1-4). Ainda antes 
desses homens Salomão já havia se afastado 
de Deus (Rs 11.1-9). Isso poderia também 
se aplicar a muitos períodos do passado de 
Israel, visto que com frequência no período 
dos juízes Deus castigou a Israel por ter se 
afastado dele. Quando o buscavam nova- 
mente, Ele levantava um libertador (v. 3,4). 
Aconteceu de novo quando Asa se tornou 
rei (14.11-15). Os v. 5 e 6 confirmam o 
fato de que isso aconteceu mais do que 
uma vez em Israel. 

15.7a Essa foi uma mensagem encorajadora 
para Asa e mostrava como prosperar nova- 
mentë nas bênçãos de Deus. E preciso de- 
monstrar fé por meio de obras, em obediência 
a Deus (v. 7). 

15.8a Asa entendeu a mensagem do profeta e 
considerou-a como um sinal de que deveria 
continuar suas reformas. A próxima coisa que 
fez foi tirar todos os ídolos abomináveis de 
Israel e restaurar o altar de Deus no pórtico 
do templo que havia sido profanado ao longo 
dos anos de apostasia de Roboão e Abias (v. 
8). Ao retirar os muitos ídolos de sua terra, 
Asa foi obrigado a depor a rainha māe, por 
causa de sua própria idolatria (v. 16). Ele não 
hesitou em tomar essa atitude, visto que era 
zeloso em obedecer a Deus. 

15.9a Novamente encontramos aqui prova 
definitiva que muitos das dez tribos foram a 
Judá para se unir ao reino da casa de Davi. 
Juntaram-se a Asa em grande número quando 
viram que Deus estava com ele (v. 9). Isso 
aconteceu cada vez mais à medida que as dez 
tribos se tornavam mais ímpias e apóstatas, 
acabando por serem destruídas por causa 
de seus pecados (2Rs 17). Sendo assim, Judá 
passou a representar mais e mais as 13 tribos 
de Israel. 

15.10a Evidentemente essa era a festa de 
Pentecostes, que acontecia no 3º mês do ca- 


lendário judaico. Nosso abril era o primeiro 
mês deles, logo o 3º mês equivaleria ao nosso 
junho. 50 dias depois do sábado na metade 
de abril cairia no início do mês de junho. 


15.11a A porção do despojo oferecido ao 
Senhor toi 


700 bois a $1.634,00 $1.143.800,00 
7 mil ovelhas a $113,00 $791.000,00 
Valor total estimado $1.934.800,00 
Segundo Nm 31.25-54, a porção destinada 
ao Senhor devia ser um animal a cada 500 da 
metade que pertencia aos homens de guerra, 
e um a cada 50 da outra metade dos despojos 
que pertenciam ao povo. Com base nesse 
cálculo (11 animais para o Senhor a cada 
1000 tomados), o total dos despojos deve ter 
sido aproximadamente de 63 hil bois e 636 
mil ovelhas. 

15.13a Essa lei era drástica, mas é de se 
imaginar que tenha promovido um grande 
avivamento (v. 13). Os v. 14 e 15 certamente 
mostram que sim, e foi um avivamento ao 
estilo das antigas assembleias da época dos 
acampamentos, visto que juraram ao Senhor 
em alta voz, com gritos, trombetas e buzinas. 
Todo o Judá se alegrou com o juramento, por- 
que o fizeram de todo o coração, buscando o 
Senhor com todo o desejo e Ele foi encontrado 
por eles. Deus lhes deu descanso ao redor 
porque o buscaram. 

15.16a Um ídolo num bosque. Veja Asera, p. 168. 
15.16b A Asera era uma tora de madeira pare- 
cida com os postes ou totens dos índios, por 
isso podia ser cortada e queimada, como o 
texto descreve (v. 16). 

15.17a Significa que os altos das dez tribos 
não foram removidos, parque Asa não po- 
dia controlar aquela parte de Israel; mas os 
que ficavam em Judá ele removeu (14.3,5; 
15.8,16). 

15.17b Seu coração era perfeito em relação 
à idolatria. Já ao final de sua vida, porém, ele 
cometeu diversos erros, como segue: 


1 Confiar na Síria e não em Deus (16.1-9). 
2 Maltratar o profeta de Deus que o ajudara 
(16.10). 

3 Oprimir o povo. 

4 Buscar ajuda só de médicos, e não de Deus 
(16.12-14). 

15.19a Asa teve paz nos primeiros dez anos 
de seu reinado (14.1); depois o exército etíope 
invadiu Judá (14.9-15). Após esse episódio 
houve paz por 25 anos (15.19); depois veio 
a guerra contra Baasa, rei das dez tribos de 
Israel (16.1-6). Por ter confiado na Síria e não 
em Deus, guerras foram declaradas a ele pelo 
resto de seu reinado — mais seis anos (16.9). 
A afirmação “não houve guerra” significa que 
não houve mais campanhas militares, como 
em 14.9-16, mas sem dúvida houve conflitos 
nas fronteiras (1Rs 15.16,32). 

16.1a A razão disso talvez seja o fato de que 
muitos constantemente abandonavam o rei- 
nado apóstata das dez tribos para ir a Judá 
onde poderiam adorar o Deus de seus pais 
(15.9-15). Os reis das dez tribos estavam for- 
cando o povo a adorar os bezerros de ouro, 
obrigando-os a se esquecer do Deus de seus 
pais, a ser patrióticos e ficar na sua terra em 
vez de ir a Jerusalém para ali cultuar. Como 
Baasa aqui, muitos procuraram impedir o povo 
de ir a Judá (v. 1). Se os reis do norte tivessem 
sido sensatos e sábios o bastante para não 
forçar o povo a aderir a uma falsa religião, 
não teriam tido esse tipo de problema. 
16.2a Então - quando Baasa construiu Ramá 
tentando atrapalhar o trânsito para Judá, Asa 
tomou o ouro e a prata do tesouro do templo 
para pagar a Ben-Hadade, rei da Síria, a tim 
de que lutasse contra Baasa e lhe desse alívic 
(v. 2,3). Ben-Hadade aceitou a quantia e en- 
viou seus exércitos contra as cidades do norte 
de Israel; isso forçou Baasa a interromper 2 
construção de Ramá (v. 4,5). Então Asa + 

todo o Judá e carregou : | e as 


made 
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5 Quando soube disso, Baasa cessou a construção de Ramá e 
descontinuou sua obra. 
6 Então o rei Asa tomou todo o Judá, e trouxeram as pedras 
de Ramá e sua madeira com que Baasa a edificava; e com elas 
edificou Geba e Mispá. 


9. Asa é repreendido pelo profeta Hanani por ter confiado na Síria 
7 Naquele mesmo tempo, “veio Hanani, o vidente, a Asa, rei 
de Judá, e disse-lhe: Porque confiaste no rei da Síria, e não no 
SENHOR, teu Deus, o exército do rei da Síria escapou da tua mão. 
8 “Porventura não foram os etíopes e os líbios um grande exército, 
com muitissimos carros e cavaleiros? “Confiando tu, porém, no 
SENHOR, ele os entregou nas tuas mãos. 

*9 Porque, quanto ao SENHOR, os seus olhos passam por toda 
a terra, para mostrar-se forte para com aqueles cujo coração é 
integro para com ele; nisto, “pois, procedeste loucamente, porque 
a partir de agora haverá guerras contra ti. 


10. Asa rejeita a mensagem de Deus e oprime o povo 
10 Asa, “porém, se indignou contra o vidente e lançou-o na casa 
do tronco, porque ficou enfurecido com ele por causa disto. "Asa 
também oprimiu alguns do povo neste mesmo tempo. 
11 Eis que os atos de Asa, tanto os primeiros como os últimos, 
“estão escritos no livro dos reis de Judá e Israel. 


11. Doença e morte; mais uma vez não confia em Deus 

12 Asa “caiu doente dos pés no trigésimo nono ano do seu reinado. 
Sua enfermidade era em extremo grave; contudo, em meio a ela, 
ele não buscou ao SENHOR, mas aos “médicos. 

13 Asa “dormiu com seus pais; ele morreu no quadragésimo 
primeiro ano do seu reinado. 

14 Sepultaram-no no sepulcro que tinha cavado para si na cidade 
de Davi; deitaram-no numa cama, cheia de perfumes e especiarias, 
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preparados segundo a arte dos perfumistas, e fizeram-lhe uma 
queima muito grande destas coisas. 


V. Reinado de Josafá; vinte e cinco anos (IRs 15.24; 22.2-50) 

1. Ascensão 

1 JOSAFÁ, seu filho, reinou em seu lugar e “fortificou-se 

contra Israel. 

2 Pôs gente de guerra em todas as cidades fortes de Judá e guar- 

nições na terra de Judá, como também nas cidades de Ffraim, 

que Asa, seu pai, tinha tomado. 

3 O SenHoR foi “com Josafá, porque ele andou nos “primeiros 

caminhos de Davi, seu pai, e não buscou os baalins. 

4 Antes, buscou o Deus de seu pai e “andou nos seus mandamen- 

tos, e não segundo as obras de Israel. 

5 O SENHOR confirmou o reino na sua mão, e todo o Judá deu 

presentes a Josafá; e teve riquezas e glória em abundância. 

6 Exaltou-se seu coração nos caminhos do SENHOR e, ainda mais, 

“tirou os altos e os "bosques de Judá. 


2. Primeiro avivamento no reinado de Josafá (cp. com 2Cr 19.4-11) 
7 No terceiro ano do seu reinado, enviou ele seus príncipes, Bene- 
-Hail, Obadias, Zacarias, Netanel e Micaias, para ensinarem nas 
cidades de Judá; 

8 e, com eles, os levitas Semaias, Netanias, Zebadias, Asael, Se- 
miramote, Jônatas, Adonias, Tobias e Tobadonias e, com estes, 
os sacerdotes Elisama e Jeorão. 

9 Eles “ensinaram em Judá e tinham consigo o livro da lei do 
SENHOR; percorriam todas as cidades de Judá e ensinavam ao povo. 


3. O crescente poder e a prosperidade de Josafá 
10 O temor do SENHOR “veio sobre todos os reinos das terras que 
estavam em redor de Judá, e, assim, não guerrearam contra Josafá, 
11 Alguns dentre os filisteus traziam presentes a Josafá, com o 


de Ramá. Com esse material construiu Geba 
e Mizpá (v. 6). O que Asa fez desagradou a 
Deus que o protegera antes disso quando ele 
esteve na guerra; o Senhor não gostou de ter 
sido rejeitado por Judá que agora confiava na 
Síria, uma potência estrangeira. 

16.7a Deus enviou Hanani, o vidente, a Asa 
para repreendê-lo por ter buscado a ajuda da 
Síria em vez de confiar no Senhor como antes, 
quando os etíopes invadiram Judá. Deus deixou 
claro que por causa disso os sírios haviam es- 
capado de sua mão, dando a entender que lhes 
teria dado vitória tanto contra os sírios quanto 
contra o reino das dez tribos que previamente 
fizera aliança contra Judá (v. 3,7). 

16.8a 13. Próxima, 18.3. 

16.8b Confiando no Senhor, ou seja, porque 
confiaste no Senhor Ele te livrou dos etiopes. E 
agora, porque confiaste na Síria, terás guerras 
daqui por diante (v. 8,9). 

16.9a 6º profeci 2Cr (16.9, cumprida). 
Próxima, 18.16. A única predição foi que Asa 
enfrentaria guerras daquele momento em 
diante porgue não confiara em Deus. 
16.10a Porém - quando Asa ouviu a profecia e 
a repreensão de Hanani, o vidente, ficou irado 
com o profeta e o colocou na prisão; ficou 
enfurecido porque Deus se voltara contra ele 
por ter contado nos sírios (v. 10). 

16.10b Asa não só cometeu o erro de confiar nos 
sírios e perseguir um profeta que procurava ser fiel 
a Deus e ajudar o rei, como também em sua ira 
começou a oprimir a alguns do povo — algo que 
não havia feito antes (v. 10). O texto não diz que 
classe de pessoas oprimiu ou por qual razão. Foi 
no 36º ano de seu reinado que Asa cometeu esses 
erros; isso causou guerras e uma enfermidade em 
seus pés no 39º ano (v. 9,12-14). Poderia parecer 
que quanto mais perto do fim da vida uma pessoa 
está maior é seu empenho em obedecer a Deus 
€ se preparar para a eternidade. Mas em muitos 
sos, como o de Asa, exatamente o contrário é 
e acontece (v. 10-14; 1Rs 11.1-9). 


16.11a Veja 1Rs 15.9-24. 
16.12a O texto não diz que tipo de doença 
era, mas talvez fosse gota, do tipo mais grave 
e perigoso. No entanto, mesmo em sua enfer- 
midade ele não buscou ao Senhor, mas aos 
médicos. O resultado foi sua morte (v. 14-16). 
16.12b Médicos — curandeiros. Essa é a primei- 
ra menção deles entre os hebreus. Se fossem 
judeus, seriam da tribo dos sacerdotes, visto 
que tinham controle dessas coisas pela lei de 
Moisés (Lv 14,15). Lucas era um médico (CI 
4.14). Os mencionados aqui poderiam ser mé- 
dicos egípcios que tinham elevada reputação 
nas cortes estrangeiras nos tempos antigos e 
que fingiam expulsar doenças por meio de 
encantamentos, feitiços e artes místicas. O erro 
de Asa foi o de confiar neles e não em Jeová. O 
que acontece em casos assim é que Deus fica 
com ciúmes (Jr 17.5-10). Cp. com Mc 5.26. 
16.13a Veja a nota a, 9.31. 
17.1a Seria algo natural da parte de Josafá 
fortificar-se contra o reino das dez tribos, por 
causa da guerra (conflitos de fronteira) entre 
Asa e Baasa durante todos os seus dias (TRs 
15.16,32). 
17.3a Os homens sempre prosperam quando 
Deus é com eles. O Senhor está sempre com 
os homens se andam nos primeiros caminhos 
de Davi (v. 3). 
17.3b Uma expressão pouco comum para 
referir-se aos caminhos de Davi no início de 
sua vida e reinado, antes de cometer peca- 
do com Bate-Seba, ordenar a morte de Urias 
e mandar fazer a contagem do povo (2Sm 
11,12,24). 
17.4a Josafá foi o 2º rei que fez o que era bom 
em Judá, após a divisão do reino (v. 3-13; nota 
a, 1Rs 11.6; 22.43). 

2 coi 1 fá fez: 
1 Andou nos primeiros caminhos de Davi. 
2 Não buscou a Baalins (v. 3). 
3 Buscou ao Senhor (v. 4). 
4 Andou nos mandamentos. 


5 Não andou segundo as obras de Israel 
(referindo-se às dez tribos). 

6 Exaltou o seu coração nos caminhos do 
Senhor (v. 6). 

7 Tirou os altos de Judá. 

8 Tirou os bosques (aseras, ídolos) de Judá (v. 
6; 9.13). Veja Asera, p. 168. 

9 Enviou príncipes, levitas e sacerdotes para 
ensinar em todas as cidades de Judá (v. 7-9). 
10 Consultou o Senhor (18.4,6). 

11 Preparou o coração para buscar a Deus 
(19.4). 

12 Fez com que Israel se voltasse para Deus 
(19.4). 

13 Estabeleceu juízes em todas as cidades 
(19.5). . 

14 Encarregou os juízes de julgarem retamente 
(19.6,7). 

15 Deu aos sacerdotes e levitas seu lugar 
apropriado (19.8). 

16 Encarregou-os de temer a Deus e serem 
fiéis em todo julgamento (19.9-11). 

17 Apregoou um jejum e orou quando seu 
povo esteve em perigo (20.3-17). 

18 Exortou seu exército a ter fé e a cantar e 
louvar a Deus na batalha (20.18-28). 

19 Andou no bom caminho de Asa, seu pai, 
e não se desviou dele (20.32). 

20 Fez o que era reto aos olhos do Senhor 
(20.32). 

21 Fez paz com Israel (1Rs 22.44). 

22 Tirou os sodomitas da terra (TRs 22.46). 
17.6a Josafá ordenou que fossem tirados, mas 
o povo não fez sua parte em obedecê-lo (v. 
6; 20.33; 1Rs 22.43). 

17.6b Veja Asera, p. 168. 

17.9a Essa foi a primeira grande missão de ensi- 
no instituída por um rei de Israel. A lei de Moisés 
foi levada de cidade em cidade e ensinada ao 
povo tv. 9). Todas as perguntas sobre a lei sem 
dúvida foram respondidas durante as aulas. 
17.10 Esse foi o segredo da paz por muitos anos 
em Judá no governo de Josafá (v. 10). Muitos 
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dinheiro do tributo; também os árabes lhe trouxeram gado miúdo: 
“sete mil e setecentos carneiros e sete mil e setecentos bodes. 
12 Cresceu, pois, Josafá e se engrandeceu extremamente. Edificou 
fortalezas e cidades de munições em Judá. 

13 Teve muitas obras nas cidades de Judá e, em Jerusalém, gente 
de guerra e homens valentes. 


4. O exército de Josafá: 1.160.000 homens, fora os que ficaram 
nas cidades fortificadas de Judá 

14 Este é o número deles conforme as casas de seus pais; “em 
Judá, eram chefes de milhares: o chefe Adna, com trezentos mil 
homens valentes; 
15 após ele, o chefe Joana, com duzentos e oitenta mil; 
16 após ele, Amasias, filho de Zicri, que voluntariamente se en- 
tregou ao SENHOR, com duzentos mil homens valentes. 
17 De Benjamim, Eliadá, homem valente, com duzentos mil 
armados de arco e de escudo; 
18 após ele, Jozabade, com cento e oitenta mil armados para a 
guerra. 
19 Estes estavam a serviço do rei, fora os que o rei tinha posto 
nas cidades fortes por todo o Judá. 


5. Aliança com Acabe para lutar contra a Síria (1Rs 22.1) 
1 gIAHA pois, Josafá riquezas e glória em abundância e 
“aparentou-se com Acabe. 

2 Ao cabo de alguns anos, foi encontrar-se com Acabe em Sa- 
maria. Acabe matou ovelhas e bois em abundância, para ele e 
para o povo que vinha com ele, e o persuadiu a subir com ele a 
Ramote-Gileade. 

3 Acabe, rei de Israel, disse a Josafá, rei de Judá: “Irás comigo a 
Ramote-Gileade? Ele lhe respondeu: Serei como tu, e meu povo, 
como teu povo; seremos contigo nesta guerra. 


6. Os falsos profetas de Acabe (IRs 22.6-12) 
4 Disse mais Josafá ao rei de Israel: “Consulta hoje, peço-te, a 
palavra do SENHOR. 


2CrôNicas 17-18 


e disse-lhes: “Iremos à guerra contra Ramote-Gileade ou não? 
Eles responderam: Sobe, porque Deus a entregará na mão do rei. 


7. Josafá não se impressiona e pede um verdadeiro proteta; 
Micaías é chamado (IRs 22.7) 

6 “Disse, porém, Josafá: Não há ainda aqui profeta algum do 
SENHOR para que o consultemos? 

7 Então o rei de Israel disse a Josafá: Ainda há “um homem por 
quem podemos consultar o SENHOR; “porém, eu o aborreço, por- 
que ‘nunca profetiza o bem acerca de mim, mas só o mal. Trata- 
-se de Micaías, filho de Inlá. Disse Josafá: “Não fale o rei assim. 
e8 Então o rei de Israel chamou um eunuco e disse: Traze-me 
depressa Micaías, filho de Inlá. 


8. Os falsos profetas continuam a profetizar mentiras (1Rs 22.10) 
9 O rei de Israel e Josafá, rei de Judá, estavam assentados cada 
um no seu trono, vestidos de seus trajes reais, na praça à en- 
trada da porta de Samaria, e todos os profetas profetizavam 
na sua presença. 

10 Zedequias, filho de Quenaaná, fez para si uns chifres de ferro 
e disse: Assim diz o SENHOR: Com estes, escornearás os sírios 
até de todo os consumir. 

11 Todos os profetas profetizaram assim, dizendo: Sobe a Ramote- 
-Gileade e serás vitorioso, porque o SENHOR a entregará na mão do rei. 


9. O profeta Micaías é aconselhado a concordar com os falsos 
profetas de Acabe (IRs 22.13) 
12 O mensageiro que foi chamar Micaias disse-lhe: As palavras 
dos profetas unanimemente predizem coisas boas para o rei. 
Seja, pois, a tua palavra como a de um deles e fala o que é bom. 
13 Porém, Micaias disse: Vive o SENHOR, que o que o meu Deus 
me disser, isso falarei. 


10. A profecia irônica de Micaias a respeito do sucesso de Acabe; 
é repreendido por Acabe (IRs 22.15) 

14 Quando voltou à presença do rei, este lhe perguntou: Micaias, 

“iremos à peleja em Ramote-Gileade ou não? "Ele respondeu: Sobe 


5 Então o rei de Israel ajuntou os “profetas, quatrocentos homens, 


e serás vitorioso, porque eles serão entregues nas vossas mãos. 


levaram presentes e animais como tributo a Judá 
nesse período, de modo que ele se tornou muito 
grande, rico e poderoso (v. 11-13). 

17.11a Animais levados a Josafá como tri- 
buto: 


7.700 carneiros a $113,00 
7.700 bodes a $124,30 
Valor total estimado 
17.14a Exército de Josafá: 


$870.100,00 
$957.110,00 
$1.827.210,00 


1 Sob a liderança de Adna (v. 14) 300.000 
2 Sob a liderança de Joanã (v. 15) 280.000 
3 Sob a liderança de Amasias (v. 16) 200.000 
4 Sob a liderança de Eliada (v. 17) 200.000 


5 Sob a liderança de Jozabade (v. 18) 180.000 
Total 1.160.000 
Além desses havia muitos homens de guerra 
nas cidades muradas em todo o Judá (v. 19). 
18.1a Quatro erros de Josafá: 

1 Fez aliança com Acabe (18.1; 19.1). 

2 Foi convencido a ir com Acabe guerrear 
contra a Síria (18.2,3). 

3 Foi para a batalha usando suas roupas reais 
enquanto Acabe foi disfarçado (18.29-32). 
4 Aliou-se com Acazias, rei das dez tribos 
(20.35-37). 


1 Casamento (18.1; 21.6). 

2 Guerra (18.2-34). 

3 Comércio (20.35-37). 

18.3a 14. Próxima, v. 5. 

18.4a Josafá evidentemente tinha o hábito de 

consultar a Deus antes de qualquer decisão 

importante como a de começar uma guerra; 

mas aqui ele decidiu ir sem consultar o Se- 

nhor (v. 3,4). 

18.5a Os profetas pareciam ser o único meio 

gue Acabe usava para consultar a respeito 
e qualquer coisa a ser feita. Ele não tinha o 


Urim e o Tumim como Judá e seus sacerdo- 
tes. Mesmo nessa consulta, Acabe confiou na 
orientação de falsos profetas. Havia 400 falsos 
profetas, todos em unidade quanto ao que o 
rei deveria fazer; essa unidade resultava da 
popularidade desse conselho e por ser o que 
agradava ao rei (v. 5). O único dissidente em 
seu reino era o verdadeiro profeta de Jeová 
que não predisse coisas boas para ele como 
os falsos profetas fizeram. 

18.5b 15-16. Próxima, v. 14. 
18.6a Josatá evidentemente percebeu algo de 
errado com tantos profetas estando de comum 
acordo naquela questão, ou talvez tenha de- 
tectado uma superficialidade e ilusão em suas 
predições; por isso ele perguntou a Acabe 
se havia outro profeta para que pudessem 
consultá-lo também (v. 6). Acabe respondeu 
que havia um homem que não havia dito coi- 
sas boas como os outros — e que o odiava (v. 
7). Josafá não ficou satisfeito até que o profeta 
desprezado fosse trazido, para ver o que iria 
protetizar. Enquanto ele se dirigia para ali, os 
400 falsos profetas continuavam a profetizar 
diante dos dois reis às portas de Samaria (1Rs 
22.10). Um deles fez chifres de ferro e predisse 
que com eles Acabe empurraria os sírios até 
que fossem exterminados (v. 10). Os outros 
continuavam a exortar Acabe a subir contra 
os sírios porque seriam entregues nas mãos 
dele (v. 11). Nesse meio tempo o mensageiro 
que fora chamar o profeta Micaías o acon- 
selhava a profetizar coisas boas para Acabe, 
como os outros profetas, para que nada de 
mal lhe acontecesse. Micaias respondeu que 
ele falaria somente o que o Senhor lhe disses- 
se (v. 12,13). Quando profetizou as mesmas 
palavras conforme a predição dos falsos pro- 


fetas, o rei, sabendo que isso não era do seu 
feitio, o conjurou a falar a verdade em nome 
do Senhor (v. 14,15). Então ele entregou a 
verdadeira profecia (v. 16). 
18.7a Geralmente haverá pelo menos um ho- 
mem que sempre falará a verdade e tomará 
posicao contra a apostasia. Com frequência 
á mais de um, embora possam ser poucos 
(v. 7). Elias estava vivo nessa época e já havia 
transmitido diversas mensagens a Acabe, ape- 
nas para ser ignorado em todas as ocasiões. 
18.7b Muitas vezes esse é o caso quando as 
coisas não acontecem de acordo com ambi- 
ções pessoais e desejos carnais (v. 7). 
18.7c Evidentemente Micaías já havia feito 
outras predições a Acabe, contrárias às dos 
falsos profetas e provocara sua ira (v. 7). 
18.7d Esse foi um débil protesto de Josafá con- 
tra Acabe em relação a sua atitude para com 
o que poderia ser um verdadeiro profeta (v. 
7). Naquele momento talvez fosse difícil dizer 
uem era o verdadeiro profeta, mas em poucos 
dias todos ficariam sabendo quem eram os 
falsos e quem era o verdadeiro, porque as 
predições de Micaías se concretizaram, ao 
passo que as dos outros, não. Alguns profetas 
ficaram envergonhados, como o v. 24 parece 
mostrar, ao mencionar que foram se esconder 
em câmaras. Não obstante, como geralmente 
acontece quando se trata de profetas falsos, 
seu fracasso logo foi esquecido e eles conti- 
nuaram com seu engano e falsidade. 
18.14a Pergunta 17. Próxima, v. 15. 
18.14b É ironia, como 1Rs 18.27, visto que 
ele sabia que era isso que Acabe queria ouvir, 
embora não fosse uma mensagem verdadeira 
de Deus. Pretendia ver o que Acabe faria se ele 
concordasse com seus falsos profetas. Sabendo 
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15 O rei lhe disse: “Quantas vezes te conjurarei, para que não me 
fales senão a verdade em nome do SENHOR? 


11. A profecia verdadeira de Micaías (1Rs 22.17) 
*m16 “Então disse ele: Vi todo o Israel disperso pelos montes, 
como ovelhas que não têm pastor. Disse o SENHOR: Eles não têm 
senhor; torne cada um em paz para sua casa. 


12. Acabe também não se agrada da verdadeira profecia 
(2Cr 18.14,15; IRs 22.18) 
17 Então o rei de Israel disse a Josafá: “Eu não te disse que ele 
nunca profetizará o bem acerca de mim, mas só o mal? 


13. A visão de Micaias a respeito do espirito de mentira nos 

profetas de Acabe (1Rs 22.19-23) 

m18“Micaias "prosseguiu: Ouvi, pois, a palavra do SENHOR: “Vi o 

SENHOR assentado no seu trono, e todo o exército celestial estava 

em pé junto a ele, à sua direita e à sua esquerda. 

19 E “disse o SENHOR: “Quem induzirá Acabe, rei de Israel, para 

que suba e caia em Ramote-Gileade? E “um dizia de uma maneira, 

e outro, de outra. 

20 Então saiu um “espírito e se apresentou diante do SENHOR, di- 

zendo: "Eu o induzirei. O SENHOR lhe perguntou: De que maneira? 

e21 Respondeu ele: Eu sairei e serei um espírito de mentira na 

boca de todos os seus profetas. Então o SENHOR disse: Tu o “in- 
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22 Agora, pois, eis que o SENHOR “pôs um espírito de mentira na 
boca de todos estes teus profetas; e o SENHOR é quem declarou 
o mal contra ti. 


14. Choque entre o profeta verdadeiro e os falsos 

(IRs 22.24,25; cp. com Êx 7.11,28; 8.7,18; Jr 28) 
23 Então Zedequias, filho de Quenaaná, chegou, “feriu Micaías no quei- 
xo e disse: Por onde saiu de mim o Espírito do SENHOR para falar a ti? 
*824 “Respondeu Micaias: Eis que o verás naquele mesmo dia, 
quando entrares de câmara em câmara, para “te esconderes. 


15. Micaías volta para a prisão (IRs 22.26,27) 
625 Então disse o rei de Israel: “Tomai Micaías e levai-o de volta 
a Amom, o governador da cidade, e a Joás, filho do rei. 
626 E direis: Assim diz o rei: Metei este homem no cárcere e 
sustentai-o com o pão de angústia e com “água de amargura, até 
que eu volte em paz. 


16. Profecia final de Micaías a Acabe (IRs 22.28) 
*627 Disse Micaias: “Se tu voltares em paz, o SENHOR não tem 
falado por meu intermédio. Disse mais: Ouvi, todos os povos! 


17. Guerra contra Ramote-Gileade; derrota e morte de Acabe 
(1Rs 22.29-39) 
28 “Subiram, pois, o rei de Israel e Josafá, rei de Judá, a Ramote- 


duzirás e ainda prevalecerás. Sai e faze assim. 


-Gileade. 


que a predição não era genuína, Acabe pres- 
sionou o profeta para dizer a verdade, ainda 
que não estivesse em sintonia com as palavras 
proferidas pelos outros. Também queria que 
Josafá visse que Micaías era diferente dos outros 
profetas, como ele havia dito (v. 7,14-17). Com 
esse incitamento e exigência queria agradar 
plenamente o rei visitante em relação a Micaías 
e mostrar que esse profeta não era confiável 
ara entregar uma verdadeira mensagem de 
eus. Esse é um exemplo impressionante em 
que a opinião da maioria e até mesmo a uni- 
ade religiosa estão erradas. 
18.15a Perg 18. Próxima, v. 17. 
18.16a Zº profecia em 2Cr (18.16, cumprida). 
Próxima, v. 24. 
ições — cumpridas: 
1 Israel será espalhado pelas montanhas como 
ovelhas que não têm pastor (18.16). 
2 Não terão senhor (Acabe será morto); torne 
cada um para sua casa. 
18.17a Pergunta 19. Próxima, v. 19. Acabe 
não ficou satisfeito com a falsa profecia (v. 
14,15), porém, tampouco se agradou da pro- 
fecia verdadeira (v. 16,17). 
18.18a Essa segunda afirmação de Micaías 
a Acabe mostra não apenas a fonte das pre- 
dições dos profetas mentirosos, mas dá um 
vislumbre do céu, mostrando uma das assem- 
bleias lá em cima e como as coisas são feitas 
no mundo espiritual (v. 18-22). 
18.18b Micaias continuou sua mensagem a 
Acabe repetindo o que ele vira - o Senhor as- 
sentado no seu trono e todo o exército celestial 
em pé dos dois lados. O Senhor perguntou 
quem ele poderia enviar para convencer Aca- 
be a ir lutar em Ramote-Gileade. Diversos 
espíritos deram sugestões e finalmente um 
demônio se apresentou como voluntário para 
ser um espírito mentiroso na boca dos pro- 
fetas de Acabe a fim de persuadi-lo a ir para 
a batalha. O Senhor lhe deu permissão para 
executar seu plano (v. 17-22). 
18.18c Essa é apenas uma das muitas vezes 
em que homens viram a Deus. Aqui nova- 
mente Ele é descrito como um ser de tamanho 
normal em meio a seus súditos que ficam do 
seu lado direito e esquerdo. Veja 44 Aparições 
de Deus, p. 78. 
18.19a Isso revela que Deus e seus exércitos 
celestiais, inclusive demônios em certas ocasiões, 
se reúnem em assembleias para discutir assuntos 


concernentes aos homens aqui na terra. Isso é 
ensinado de forma clara em Jó 1 e 2, Dn 4 e 
Ap 12. Essa assembleia teve a ver com apenas 
uma parte da terra, um povo e um rei em par- 
ticular. Ele estava em rebelião contra Deus, em 
aliança com ídolos e dando ouvidos a profetas 
desses deuses e não aos verdadeiros profetas 
do Senhor, por isso Deus permitiu que fosse en- 
ganado e não o salvou daquela dissimulação. 
Muito pouco poderia ser feito com um homem 
tão obstinado — alguém consagrado ao culto a 
demônios e dedicado a profetas falsos. Micaías 
fora enviado a Acabe, mas ele não atendeu às 
instruções do Senhor. Nesse caso, 2Ts 2.8-12 é 
claramente ilustrado. Porque ele e seus aliados 
não amavam a verdade pela qual poderiam ser 
salvos, Deus lhes enviou um engano para que 
acreditassem em uma mentira: para que fossem 
condenados todos os que não creem na verdade, 
mas amam a injustiça. A ideia é que Deus permi- 
tiu que esse engano tomasse o lugar da verdade 
rejeitada. Se os homens não querem a verdade, 
automaticamente terão um substituto que estará 
mais em sintonia com seus caminhos ímpios. 
Acabe não quis a verdade e não deu ouvidos 
ao Senhor, mas acatou a mentira e deu ouvidos 
aos profetas de Baal. Essa passagem, dando um 
vislumbre da dimensão espiritual, mostra que 
por trás de todo ato humano há espíritos bons e 
maus procurando executar a vontade respectiva 
de seu senhor. O Senhor protege enquanto pode, 
e quando não pode mais fazer nada para desviar 
os homens de seus caminhos ímpios, do erro e 
do mal, permite que os espíritos demoníacos os 
enganem e os desviem ainda mais. 

18.19b Perguntas 20-22. Próxima, 19.2. 
18.19c Isso mostra que muitos espíritos no céu 
têm o direito de ouvir questões importantes 
o bastante para serem discutidas. Até mesmo 
demônios têm acesso a algumas dessas con- 
ferências (v. 18-22; Jó 1.6; 2.1; Ap 12.9-12). 
18.20a Era um demônio, visto que nenhum 
espírito benigno poderia ser um espírito de 
mentira na boca de alguém (v. 20-22). 
18.20b Fica claro que um demônio se apre- 
sentou como voluntário para mentir e enganar. 
Ele não foi forçado a fazer isso, tampouco lhe 
foi solicitado (v. 20). 

18.21a Todas as coisas aqui são feitas de forma 
voluntária (v. 19-21). O Senhor perguntou se 
alguém estaria disposto a convencer Acabe e 
então o espírito se apresentou (v. 20). Pergun- 


tou como faria isso e a resposta foi que ele 
deveria agir como um espírito de mentira na 
boca dos profetas de Acabe. Então, o Senhor 
permitiu que o demônio saísse e fizesse seu 
trabalho de engano (v. 21). 

18.22a Pôs, ou seja, permitiu que um demô- 
nio fosse um espírito de mentira na boca dos 
profetas de Acabe para enganar os homens 
que não aceitariam a mensagem do Espírito 
Santo por meio do profeta Micaías (v. 22). 
18.23a Parece que Zedequias era o principal 
desses 400 falsos profetas de Baal, visto que essa 
é a segunda vez que ele assumiu a liderança 
(v. 10,23). Feriu a Micaías no queixo e sarcasti- 
camente perguntou: “Por que caminho passou 
de mim o Espírito Santo para falar a ti?” (v. 23). 
Micaías respondeu que ele saberia quando fosse 
se esconder de câmara em câmara (v. 25). 
18.24a 8º profecia em 2Cr (18.24, cumprida). 
Próxima, v. 27. A única predição foi que Ze- 
dequias fugiria tentando se esconder quando 
visse que suas profecias eram falsas. 

18.24b Revela a vergonha dos falsos profetas 
quando ficasse evidente que suas profecias 
eram mentira (v. 24). Se isso se aplicou a um 
desses 400 falsos profetas, com certeza se 
aplicaria a todos eles. 

18.25a Indica que Micaías já era um prisio- 
neiro e agora estava sendo mandado de volta 
para a prisão até que o rei voltasse vitorioso 
(v. 25,26). 

18.26a Pão e água de angústia se referem 
à comida servida aos prisioneiros que eram 
castigados, além de serem mantidos em con- 
finamento (v. 26). à 

18.27a 9º profecia em 2Cr (18.27, cumpri- 
da). Próxima, 19.2. A única predição foi que 
Acabe perderia a batalha e não voltaria em 
paz; se voltasse vitorioso seria prova de que 
Deus não havia enviado aquele que fizera à 
predição. O teste de qualquer profecia é se 
a profecia acontece ou não. Nesse caso, não 
ia passar muito tempo antes de a questão ser 
provada, já que ou Israel ou os sírios seriam 
derrotados no conflito vindouro. Micaías nāc 
tinha medo de chamar a atenção de todas as 
pessoas para o fato de que se Acabe viesse 
em paz, então Deus não falara por ele com 
seu profeta; nesse caso, ficaria provado que 
os 400 falsos profetas eram os verdadeiro 
18.28a Josafá era um rei fraco ou não teria pr 
testado de forma tão amena quando o profeta de 
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29 Disse o rei de Israel a Josafá: Eu me “disfarçarei e entrarei na 
peleja. Tu, porém, cinge-te de teus trajes reais. Disfarçou-se, pois, 
o rei de Israel e entrou na peleja. 

e30 O rei da Síria ordenou aos capitães dos carros que tinha, 
dizendo: Não pelejareis nem contra pequeno nem contra grande, 
mas só contra o rei de Israel. 

31 Quando os capitães dos carros viram Josafá, disseram: Este é o 
rei de Israel. Então dirigiram-se a ele para o atacar, porém Josafá 
gritou, e o SENHOR o ajudou; Deus os desviou dele. 

32 Porque sucedeu que, vendo os capitães dos carros que não 
era o rei de Israel, deixaram de persegui-lo. 

33 Então um homem entesou o arco e, atirando ao acaso, “feriu 
o rei de Israel por entre as juntas de sua armadura. Então o rei 
disse ao condutor do seu carro: Vira e retira-me do combate, 
porque estou gravemente ferido. 

34 A peleja tornou-se renhida naquele dia, e o rei de Israel parou 
no carro defronte dos sírios até a tarde, mas “morreu ao pór do sol. 


18. Jeú repreende a Josafá por ter feito aliança com Acabe 

1 JOSAFÁ, rei de Judá, voltou à sua casa em paz em Jerusalém. 

x82 “Jeú, filho de Hanani, o vidente, saiu ao encontro do 
rei Josafá e disse-lhe: “Devias tu ajudar ao ímpio e “amar aqueles 
que aborrecem o SENHOR? Por isso, virá sobre ti grande ira da 
parte do SENHOR. 
3 “Boas coisas, contudo, se acharam em ti, porque tiraste os 
"bosques da terra e preparaste o teu coração para buscar a Deus. 


19. Segundo avivamento no reinado de Josafá (cp. com 2Cr 17.7-9) 
4 Habitou, pois, Josafá em Jerusalém e “tornou a passar pelo 
povo, desde Berseba até as montanhas de Efraim, e fez com que 
tornassem ao SENHOR, Deus de seus pais. 

5 Ele estabeleceu juizes na terra, em todas as cidades fortes, de 
cidade em cidade. 

6 Disse aos juizes: Vede o que fazeis, porque não julgais da parte 
do homem, senão da parte do SENHOR, e ele está convosco no 
julgamento. 

7 Agora, pois, seja o temor do SENHOR convosco; tomai cuidado e 
fazei-o, porque não há no SENHOR, nosso Deus, iniquidade, nem 
acepção de pessoas, nem aceitação de subornos. 

8 Josafá também estabeleceu alguns levitas, sacerdotes e chefes 


Deus foi odiado (v. 7). E não teria ido com Acabe 
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dos pais de Israel sobre o juizo do SENHOR e sobre as causas 
judiciais; e tornaram a Jerusalém 

9 Ele lhes ordenou: Assim, andai no temor do SENHOR com fi- 
delidade e inteireza de coração. 

10 E, em toda diferença que vier a vos de vossos irmãos que 
habitam nas suas cidades, entre sangue e sangue, entre lei e man- 
damento, entre estatutos e juízos, admoestai-os, que não se façam 
culpados para com o SENHOR, e não venha grande ira sobre vós 
e vossos irmãos. Fazei assim, e não vos fareis culpados. 

aml1 Eis que “Amarias, o sumo sacerdote, presidirá sobre vós 
em todos os negócios do SENHOR; e Zebadias, filho de Ismael, 
príncipe da casa de Judá, em todos os negócios do rei; também 
os levitas serão oficiais perante vós. Esforçai-vos, pois, e fazei-o, 
e o SENHOR será com os bons. 


20. Moabe, Amom e Edom invadem Judá 
(1) Oração e jejum em busca da ajuda de Deus 

2 a disto, os filhos de Moabe, os filhos de Amom 

e, com eles, alguns outros dos amonitas vieram à peleja 
contra Josafá. 
2 Então vieram alguns que avisaram a Josafá: Vem contra ti uma 
grande multidão dalém do mar e da Síria; eis que já estão em 
Hazazom- Tamar, que é En-Gedi. 
3 Então Josafá temeu e pôs-se a buscar ao SENHOR; e apregoou 
jejum em todo o Judá. 
4 Judá se ajuntou para pedir socorro ao SENHOR. Também de 
todas as cidades de Judá vieram pessoas para buscar ao SENHOR. 


(2) A oração de Josafá 
5 Josafá se pôs em pé na congregação de Judá e de Jerusalém, na 
casa do SENHOR, diante do pátio novo, 
6 e “disse: Ah! SENHOR, Deus de nossos pais, “porventura não és tu 
Deus nos céus? Pois és dominador sobre todos os reinos dos povos 
e na tua mão há força e poder; não há quem possa resistir a ti. 
7 Porventura, ó Deus nosso, não lançaste os moradores desta terra 
de diante do teu povo Israel e não a deste à semente de Abraão, 
teu amigo, para sempre? 
8 Nela habitaram e edificaram um santuário ao teu nome, dizendo: 
9 “Se algum mal nos sobrevier, espada, juízo, peste ou fome, nós 
nos apresentaremos diante desta casa e diante de ti, pois o teu 


após gastar tempo procurando uma resposta 
de Deus para saber se deveriam ir ou não para 
a guerra (v. 7-28). Sua ida quase lhe custou a 
vida. Na verdade, teria sido morto se não tivesse 
clamado a Deus, e se Ele não tivesse levado os 
que o perseguiam a desviar-se dele (v. 31,32 
18.29a Isso em si era traição e engano — fin- 
gimento que quase custou a vida de Josafá. 
Os capitães da Síria haviam sido instruídos a 
lutar somente contra o rei de Israel a fim de 
matá-lo; por isso, quando viram Josafá acha- 
ram que tosse Acabe e o perseguiram até que 
descobriram que não era o homem a quem 
buscavam (v. 29-34). 

18.33a Cumprindo as profecias de 16,27. 
18.34a Veja os detalhes em 1Rs 22.35-38. 
19.2a 10º fecia em 2Cr (19.2, cumprida). 
Próxima, 20.15. A única predição foi que a 
ira de Deus cairia sobre Judá por causa das 
alianças ímpias com os inimigos de Deus — 
Acabe e as dez tribos de Israel. Jeú repreen- 
dera Baasa, rei de Israel, em Tirza (1Rs 16.1) 
e agora ele repreendeu a Josafá, rei de Judá, 
em Jerusalém (v. 1-3) 

19.2b Pergunta 23. Próxima, 20.6. 

19.2c Quando um povo se torna tão ímpio e 
odeia a Deus ao ponto que Acabe e as dez tribos 
chegaram, de modo que Deus amaldiçoa um 
homem justo até mesmo por lhes ter ajudado ou 
amado, então, de fato foram abandonados por Ele. 
Isso só confirma mais do que nunca a dimensão 
da impiedade das dez tribos (v. 2). 

19.3a Deus não iria destruir Judá completa- 


mente por ter ajudado as dez tribos apóstatas; 
eles seriam poupados pela boa obra que Josafá 
fizera em relação à retirada dos ídolos e aseras 
e porque ele havia preparado o seu coração 
para buscar a Deus, como no v. 3. 

19.3b Veja Asera, p. 168. 

19.4a Tornou, provando que esse foi um se- 
gundo avivamento em que a lei de Moisés foi 
ensinada e o povo se voltou para Deus (v. 4-11; 
cp. com 17.9). Ele também estabeleceu juízes 
em todas as cidades de Judá e os encarregou 
de julgar em justiça da parte do Senhor e não 
da parte do homem; jalar no temor de Deus 
e atentar para não pecar fazendo acepção de 
pessoas nem aceitando suborno (v. 5-7). Em 
Jerusalém ele estabeleceu sacerdotes e levitas 
e os chefes dos pais de Israel para julgar e 
para administrar as causas e apelações enca- 
minhadas à corte suprema. Ele os encarregou 
de julgar no temor do Senhor, fielmente e com 
um coração íntegro (v. 8-11). 

19.11a Amarias era o sumo sacerdote que pre- 
sidia sobre todas as questões do Senhor nos 
dias de Josafá, e Zebadias o governante líder 
em todas as questões do rei. Os muitos levitas 
eram ajudantes e todos deveriam agir corajosa- 
mente, fazendo sua obra perante Jeová (v. 11). 
20.1a Após a morte de Acabe (2Rs 3.5) Moabe 
se rebelou contra Israel e invadiu Judá (v. 1). 
Josafá ficou sabendo que os exércitos de Moa- 
be e Amom estavam acampados em En-Gedi. 
Ficou com medo e se pôs a buscar o Senhor; 
apregoou um jejum e uma convocação geral 
de todo o Judá (v. 2-4). 


20.6a Josafá colocou-se em pé em meio à 
grande assembleia de Israel e fez uma oração: 
1 Tu és o Deus de nossos pais (v. 6). 

2 Tu és o Deus dos céus. 

3 Tu dominas sobre todos os reinos das na- 
ções. 

4 Tu tens toda força e poder. 

5 Não há ninguém que possa te resistir, 

6 Tu és o nosso Deus (v, 7). 

7 Lançaste fora os cananeus diante de Israel, 
8 Deste esta terra à descendência de Abraão, 
teu amigo para sempre, 

9 Habitaram nela (v. 8). 

10 Edificaram nela um santuário ao teu 
nome. 

11 Nos disseram que, se estivermos em difi- 
culdades e nos apresentarmos diante desta 
casa, na tua presença, clamando a ti em 
nossa aflição, tu ouvirás e ajudarás (v. 9). 
12 E agora os amonitas, moabitas e edomeus 
vieram para nos expulsar de nossa herança 
(v. 10,11). 

13 Tu não os julgarás? (v. 12). 

14 Em nós não há força perante essa grande 
multidão. 

15 Não sabemos o que faremos. 

16 Nossos olhos estão postos em ti. 

Essa oração foi feita enquanto todo o Judá 
permanecia de pé diante do Senhor e do 
seu templo — com suas crianças, mulheres 
e filhos (v. 13). 

20.6b Perguntas 24-27. Próxima, v. 12. 
20.9a Isso nos remete à oração de Salomão 
em 6.28. 
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nome está nesta casa; clamaremos a ti na nossa angústia, e tu 
nos ouvirás e livrarás. 

10 Agora, pois, eis que os filhos de Amom e de Moabe e os das 
montanhas de Seir, pelos quais não permitiste que os filhos de 
Israel passassem, quando vinham da terra do Egito, mas deles 
se desviassem e não os destruissem, 

11 nos dão a paga, vindo para lançar-nos fora da tua herançã, 
que nos fizeste herdar. 

12 Ah! Deus nosso, “porventura não os julgarás? Porque em 
nós não há força perante esta grande multidão que vem contra 
nós, e não sabemos o que fazer; nossos olhos, porém, estão 
postos em ti. 

13 Todo o Judá estava em pé perante o SENHOR, como também 
as suas crianças, suas mulheres e os seus filhos. 


(3) Deus responde por meio do profeta Jaaziel 

14 “Então veio o Espirito do SENHOR, no meio da congregação, 
sobre Jaaziel, filho de Zacarias, filho de Benaia, filho de Jeiel, filho 
de Matanias, levita, dos filhos de Asafe, 

xem15 “e disse: Dai ouvidos todo o Judá, e vós, moradores de 
Jerusalém, e tu, ó rei Josafá; assim o SENHOR vos diz: Não temais, 
nem vos assusteis por causa desta grande multidão, pois a peleja 
não é vossa, mas de Deus. 

e16 Amanhã descereis contra eles; eis que sobem pela ladeira de 
Ziz, e os encontrareis no fim do vale, diante do deserto de Jeruel. 
e17 Nesta peleja, não tereis que pelejar; ficai parados e vede o 
livramento do SENHOR para convosco, ó Judá e Jerusalém. Não 
temais, nem vos assusteis; amanhã lhes sai ao encontro, porque 
O SENHOR será convosco. 


(4) Deus é adorado por causa da profecia de Jaaziel 
18 Então Josafá “se prostrou com o rosto em terra, e todo o Judá 
e os moradores de Jerusalém se lançaram perante o SENHOR e 
o adoraram. 
19 Levantaram-se os levitas, dos filhos dos coatitas e dos filhos dos 
coraitas, para louvar ao SENHOR, Deus de Israel, com voz muito alta. 


(5) Josafá exorta Judá a ter fé em Deus e em seus profetas e a 
louvar ao Senhor 
620 De manhã “cedo se levantaram e saíram ao deserto de Tecoa. 
"Ao sairem, Josafá se pôs em pé e disse: Ouvi-me, ó Judá, e vós, 
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moradores de Jerusalém. Crede no SENHOR, vosso Deus, e estareis 
seguros; crede nos seus profetas e prosperareis. 

21 Aconselhou-se com o povo e “ordenou cantores para o SENHOR, 
que louvassem a majestade santa, saindo diante dos armados, 
e dizendo: Louvai ao SENHOR, porque a sua benignidade dura 
para sempre. 


(6) A profecia de 2Cr 20.15-17 se cumpre; os inimigos de Judá 
são miraculosamente derrotados 

22 E, “ao tempo em que começaram com júbilo e louvor, o SENHOR 
pôs emboscadas contra os filhos de Amom e de Moabe e os das 
montanhas de Seir, que vieram contra Judá, e foram desbaratados. 
23 Porque os filhos de Amom e de Moabe se levantaram contra os 
moradores das montanhas de Seir, para os destruir e exterminar. 
Depois de terem exterminado os moradores de Seir, ajudaram a 
destruirem-se uns aos outros. 
24 Entretanto, chegou Judá à atalaia do deserto, procurou a mul- 
tidão, e eis que só havia cadáveres, que jaziam no solo. Não houve 
nenhum sobrevivente. 
25 Quando Josafá e seu povo passaram a saquear os despojos, 
acharam entre os cadáveres riqueza em abundância, bem como 
vasos preciosos; e tomaram para si tanto que não podiam levar 
mais. Três dias levaram para saquear os despojos, porque eram 
muitos. 


7) Grande alegria de Judá por causa da ajuda de Deus 
26 “Ao quarto dia, se ajuntaram no vale de Beraca, porque ali 
louvaram ao SENHOR. Por isso, aquele lugar é chamado vale de 
Beraca até o dia de hoje. 
27 Então voltaram todos os homens de Judá e de Jerusalém, e 
Josafá à frente deles, para virem a Jerusalém com alegria; porque 
o SENHOR os tinha feito triunfar sobre seus inimigos. 
28 Vieram a Jerusalém com alaúdes, harpas e trombetas para a 
casa do SENHOR. 


(8) O temor de Deus recai sobre as outras nações 
29 Então o temor de Deus veio sobre todos os reinos daquelas 
terras, “quando souberam que o SENHOR havia pelejado contra 
os inimigos de Israel. 
30 O reino de Josafá ficou em paz; e o seu Deus lhe deu repouso 
em redor. 


20.12a 28. A Próxima, 24.6. 


20.20b À medida que se aproximavam do 


santos ressuscitados também estarão ali (Zc 


20.14a Então — imediatamente após a ora- 
ção, o Espírito Santo desceu sobre Jaaziel, 
um levita, no meio da congregação e ele deu 
pis doa de vitória contra os inimigos que 
invadiam Judá (v. 14-17). 

20.15a 11º feci 
prida). Próxima, v. 37. 


(20.15-17, cum- 


1 Não temais, nem vos assusteis por causa 
dessa grande multidão; pois a peleja não é 
vossa, mas de Deus. Amanhã descereis contra 
eles; eis que sobem pela ladeira de Ziz, e os 
achareis no fim do vale, diante do deserto de 
Jeruel (v. 15,16). 
2 Nessa batalha não tereis que pelejar; 
postai-vos, ficai parados, e vede a salvação 
do Senhor para convosco. Não temais, nem 
vos assusteis; amanhã saí-lhes ao encontro; 
porque o Senhor será convosco (v. 17). 
20.18a Josafá creu no Senhor e se prostrou 
com o rosto em terra, e todo o Judá se lançou 
diante do Senhor em adoração (v. 18). 
20.20a O exército se levantou cedo e foi para 
o deserto de Tecoa em direção a En-Gedi, 
ambos do lado ocidental do mar Morto, sendo 
que En-Gedi ficava no litoral na parte do meio 
(v. 20). O primeiro relatório a respeito dos 
inimigos era que estavam em En-Gedi (v. 2) e 
ue subiam para o norte, em direção a Judá. 
eus havia dito no dia anterior que Judá os 
encontraria quando estivessem subindo pela 
ladeira de Ziz e no fim do vale, diante do 
deserto de Jeruel (v. 16). 


deserto de Tecoa, Josafá parou o exército e 
lhes deu uma das instruções mais breves já 
registradas — 22 palavras os exortando a fazer 
duas coisas: 

1 Crede no Senhor vosso Deus; e estareis 
seguros (v. 20). 

2 nos seus profetas, e prosperareis. 
20.21a Trê i fá fe 

batalha: 


1 Exortou seu exército a crer em Deus e em 
seus profetas (v. 20). 

2 Aconselhou-se com o povo (v. 21). 

3 Ordenou cantores para o Senhor, que o 
louvassem diante do exército enquanto mar- 
chavam para a batalha. 

20.22a Essa indicação de cantores para lide- 
rar o exército à batalha devia ser da vontade 
de Deus, porque assim que começaram a 
cantar e louvar, Ele preparou emboscadas 
contra os amonitas, moabitas e edomeus e 
eles foram desbaratados (v. 22). As embos- 
cadas não eram de israelitas, logo deviam 
ser de exércitos angelicais. O Targum os 
interpreta como anjos. Evidentemente os 
anjos de Deus apareceram de repente e os 
filhos de Amom e de Moabe ficaram tão con- 
fusos que começaram a destruir os edomeus; 
depois, estavam tão assustados que come- 
çaram a se destruir uns aos outros (v. 23). 
Esse é o mesmo acontecimento miraculoso 
que terá epr na batalha do Armagedom 
onde, sem dúvida, anjos estarão presentes 
(Zc 14.12-14; Mt 25.31; 2Ts 1.7-10). Os 


14.5; Jd 14,15; Ap 19.11,12). A despeito 
de como tudo aconteceu na experiência 
de Judá descrita aqui, a confusão foi ta- 
manha e o inimigo destruiu a si mesmo a 
tal ponto que, quando Judá chegou, havia 
corpos espalhados por todo o campo de 
batalha e ninguém escapou (v. 24). Não foi 
preciso lutar, como Deus lhes havia dito (v. 
15-17); tudo o que fizeram foi recolher a 
abundância de despojos em riquezas, joias 
e outros objetos. Eles levaram três dias para 
juntar todo o espólio e havia mais do que 
conseguiam carregar (v. 25). 

20.26a Após juntar o despojo por três dias, 
eles se reuniram no vale de Beraca no quarto 
dia (v. 26). Então voltaram para casa em Judá 
e Jerusalém com grande alegria (v. 27,28). 
20.29a Uma derrota tão miraculosa como 
essa dos moabitas, amonitas e edomeus logo 
se tornou conhecida por todas as nações ao 
redor (v. 29,30). Em toda a história do mun- 
do até hoje jamais houve uma derrota como 
essa, de um exército terreno sendo destruído 
por Deus e seus anjos. Houve uma grande 
destruição do faraó e seu exército no mar 
Vermelho, mas não por meio de emboscadas 
como nesta ocasião. Depois desse episódio 
houve uma grande derrota causada por um 
anjo que matou 185 mil homens de guerra 
em uma noite durante os dias de Hezequias 
(Is 37.36-38). O único outro acontecimento 
como esse será no Armagedom (Zc 14.12-15; 
2Ts 1.7-10; Ap 19.11-21). 
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(9) O reinado de Josafá (1Rs 22.41-47) 
31 Josafá reinou sobre Judá. Era da idade de “trinta e cinco anos 
quando começou a reinar e reinou vinte e cinco anos em Jeru- 
salém. Sua mãe se chamava Azuba e era filha de Sili. 
32 Ele andou no caminho de Asa, seu pai, e não se desviou dele, 
fazendo o que era reto aos olhos do SENHOR. 
33 Contudo, “os altos não foram tirados, porque o povo não 
tinha ainda preparado o coração para com o Deus de seus pais. 
34“Os demais atos de Josafá, tanto os primeiros como os últimos, 
estão escritos nas “crônicas de Jeú, filho de Hanani, que as inseriu 
no livro dos reis de Israel. 


(10) Os negócios entre Josafá e Acazias, rei de Israel 
(IRs 22.47-49); a frota de navios é destruída por Deus 

35 Porém, “depois disto, Josafá, rei de Judá, se aliou a Acazias, 
rei de Israel, que procedeu com toda a impiedade. 

36 Aliou-se a ele para fazerem navios que fossem a Társis. Eles 
construíram ós navios em Eziom-Geber. 

+m37 Porém Eliézer, filho de Dodava, de Maressa, profetizou contra 
Josafá, dizendo: “Porquanto te aliaste a Acazias, o SENHOR despeda- 
çou as tuas obras. Os navios se quebraram e não puderam ir a Társis. 


VI. Reinado de Jeorão; 8 anos (2Rs 8.16-24) 
1. Morte de Josafá; ascensão de Jeorão 

2 DEPOIS Josafá “dormiu com seus pais, e o sepultaram 

com eles na cidade de Davi; e Jeorão, seu filho, reinou 
em seu lugar. 
2 Eletinha irmãos, filhos de Josafá: Azarias, Jeiel, Zacarias, Azarias, 
Micael e Sefatias; todos estes foram filhos de Josafá, rei de Judá. 
3 Seu pai “lhes deu muitos presentes de prata, ouro e coisas pre- 
ciosissimas, junto com cidades fortes em Judá; porém, a Jeorão 
deu o reino, porque era o “primogênito. 
4 Ao assumir Jeorão o reino de seu pai e “havendo-se fortalecido, 
“matou todos os seus irmãos à espada, como também alguns dos 
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5 Da idade de trinta e dois anos era Jeorão quando começou a 
reinar e reinou oito anos em Jerusalém. 

6 Ele andou no caminho dos reis de Israel, como fazia a casa de 
Acabe, porque tinha a filha de Acabe por mulher. “Fazia o que 
era mau aos olhos do SENHOR. 

7 Porem. o SENHOR não quis destruir a casa de Davi, em atenção 
à aliança que “tinha feito com Davi e porque também tinha dito 
que lhe daria por todos os dias uma lâmpada, a ele e a seus filhos. 


2. Revolta de Edom (2Rs 8.20) 
as, se revoltaram os edomitas contra o domínio de 
iram para si um rei, 
9 Pelo que leorão passou adiante com seus chefes, e todos os 
carros co Ele se levantou de noite e feriu os edomitas que 
o tinham cercado. como também os capitães dos carros. 


3 Revolta de Libna (2Rs 8.22) 
10 Todavia, os edomitas se revoltaram contra o domínio de Judá 
até o dia de hoje. Então, no mesmo tempo, Libna se revoltou 
contra o dominio de Jeorão, porque este deixara o SENHOR, Deus 
de seus pais. 


8 “Nos seus di 
Judá e cons 


4. A apostasia de Jeorão 
11 Ele também “construiu altos nos montes de Judá e fez que se 
corrompessem os moradores de Jerusalém, e até a Judá impeliu 
a isso. 


5. Profecia de Elias a respeito da enfermidade e morte de Jeorão; 
décimo primeiro milagre de Elias (IRs 22.50) 

xm12 Então lhe veio um “escrito da parte de Elias, o profeta, 
que dizia: Assim diz o SENHOR, Deus de Davi, teu pai: "Porque 
não andaste nos caminhos de Josafá, teu pai, e nos caminhos de 
Asa, rei de Judá, 

13 “mas no caminho dos reis de Israel, e fizeste corromper Judá e os 
moradores de Jerusalém, segundo a fornicação da casa de Acabe, e 
também mataste teus irmãos, da casa de teu pai, melhores que tu, 


príncipes de Israel. 


20.31a Como começou a reinar aos 35 anos 
de idade e reinou durante 25 anos, ele tinha 
60 anos quando morreu (v. 31). 

20.33a Ele ordenara que fossem destruídos, 
mas o povo não havia executado seu decreto 
v. 33 com 17.6). 

20.34a Veja IRs 22.37-50. 

20.34b Refere-se a outro livro ao qual não 
temos acesso hoje iv. 34. Todos esses livros 
mencionados evidentemente não estavam no 
plano de Deus de tornarem-se parte de sua 
revelação inspirada aos homens, de outro 
modo teriam sido incluídos na Bíblia. 
20.35a Esse foi o terceiro jugo desigual que 
Josafá tomou sobre si, e por isso foi novamente 
amaldiçoado. Todo o empreendimento deu 
em nada (v. 35-37). 

20.37a 12º fi 2Cr (20.37, cumpri- 
da). Próxima, 21.12. A única predição foi 
que Deus quebraria seus navios para que o 
negócio fracassasse. 

21.1a Veja a nota a, 9.31. 

21.3a Josafá deu presentes aos seus outros 
filhos, mas o reinado a Jeorão tv. 3). 

21.3b Na maior parte do tempo essa lei do pri- 
mogênito valia, mesmo na questão de direito ao 
trono, mas nem sempre. Em alguns casos, Deus 
se sobrepunha à lei, quando o primogênito não 
era adequado para a posição. Veja 12 exemplos 
de filhos mais jovens sendo escolhidos, p. 79. 
21.4a Ele se fortificou por meio de assassina- 
tos e crueldade, em vez de agir de maneira 
piedosa, como seu pai agira, na bênção de 
Deus. Esse “fortalecimento” na verdade foi 
um enfraquecimento, visto que fez com que 
minguassem as bênçãos de Deus sobre seu 
reinado. Não prosperou com esses crimes e 
apenas fez com que Deus se afastasse dele. Isso 
serou revoltas e guerras que poderiam ter sido 
completamente evitadas por meio da retidão 


e da proteção de Deus. Compare esse tipo 
de força (v. 4-20) com a de seu pai (17.1-19). 
21.4b Seis irmãos são alistados no v. 2, Ele 
matou a todos e a outros príncipes de Israel 
que poderiam se tornar rei em seu lugar em 
alguma emergência (v. +. 

21.6a jeorão foi o 14º rei de Israel que fez o que 
era mau (nota a, 1Rs 11.6). Ele rejeitou a vida 
santa de seu pai e andou em todos os caminhos 
dos reis das 10 tribos - como Acabe, que foi 
o pior dos reis. Essa impiedade comprovada 
talvez se devesse em parte, se não totalmente, à 
sua aliança com a impia filha de Acabe e Jeza- 
bel — Atalia iv. 6; 22.2). A despeito disso, Deus 
achou por bem continuar o reinado de Davi 
por causa da aliança que fizera com ele (v. 7). 
Era plano do diabo interferir na linhagem real 
a fim de atrapalhar e destruir a possibilidade 
da Semente da mulher que viria para salvar o 
mundo (Gn 3.15; 2Sm 7.16; Is 7.14; 9.6,7). 
Essa tentativa de destruir a linhagem real come- 
çou com Josafá (18.1) e continuou com Jeorão 
(21.6). Depois os árabes continuaram as mortes 
(21.17; 22.1) e ao final a ímpia Atalia quase 
deu fim a toda a descendência real (22.10). 
21.7a Essa promessa de dar uma lâmpada a Davi 
para sempre estava condicionada à obediência 
de seus descendentes; logo, a questão de quanto 
pecado seria tolerado antes que alguma atitu- 
de fosse tomada para retirar dos filhos de Davi 
os direitos ao trono estava nas mãos de Deus. 
Sem dúvida Ele tinha esperança de que haveria 
mais reis em Judá que fariam o que é bom e 
justificariam sua decisão de poupar a nação da 
destruição completa ou, ao menos, de salvar 
parte dela. Foi isso que aconteceu, já que houve 
outros seis reis justos em Judá, depois de Asa e 
Josafá, e por causa deles a destruição foi adiada 
(nota a, 1Rs 11.6). O pecado se tornou cada vez 
mais arraigado e evidente na vida do povo de 


Judá, em geral, como no reino das dez tribos; 
Deus finalmente teve de abandoná-los também e 
permitir que fossem levados ao cativeiro. Pouco 
antes do cativeiro na Babilônia Deus destituiu 
a linhagem real de seus direitos ao trono (Jr 
24-30, notas). Esses direitos foram herdados 
por Jesus Cristo, a partir de José que provinha 
da linhagem real, apesar de o Dário Jens não 
descender daquela, mas de outra linhagem de 
Davi, para que Ele cumprisse todas as promessas 
quanto ao direito ao trono, bem como todos 
os outros direitos davídicos no plano eterno de 
Deus, quanto à casa de Davi e Judá e às outras 
tribos de Israel (nota a, Mt 1.6). 
21.8a Não apenas em seus dias, mas por causa 
de seus pecados tv. 10) Deus permitiu diversas 
revoltas em Judá (v. 8-17). 
21.11a Jeorão fez o contrário em relação a seu 
pai, que expedira um decreto ordenando que 
todos os altos fossem destruídos (17.6): ele cons- 
truiu altos nos montes de Judá e motivou o povo 
— até mesmo os obrigou — a praticar todo tipo de 
pecado sexual que normalmente acompanhava 
o culto nesses lugares consagrados a ídolos e 
ligados a asera (v. 11,13). Veja Asera, p. 168. 
21.12a O único escrito de Elias mencionado 
nas Escrituras (v. 12-15). 
21.12b 13º feci 2Cr (21.12-15, cum- 
rida). Próxima, 24.20. 

r -= ; 
1 O Senhor ferirá com um grande flagelo ao 
teu povo, aos teus filhos, às tuas mulheres e 
a todos os teus bens (21.14). 
2 Tu também terás grande enfermidade por causa 
de uma doença em tuas entranhas, ate que elas 
saiam, de dia em dia, por causa do mal (21.15). 
21.13a Três gr. S ão: 
1 Não andaste nos caminhos de Asa e Josafá, 
mas andaste no caminho dos reis das dez 
tribos de Israel. 
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14 eis que o “SENHOR ferirá com um grande flagelo teu povo, 
teus filhos, tuas mulheres e todos os teus bens. 

15 Tu também terás uma grande “enfermidade por causa de uma 
doença nas entranhas, até que saiam para fora, por causa da 
enfermidade, de dia em dia. 


6. Os filisteus e os árabes invadem Judá 
16 Despertou, pois, o SENHOR contra Jeorão o espirito dos “filisteus 
e dos árabes, que estão da banda dos etiopes. 
17 Estes subiram a Judá, deram contra ela e levaram todos os 
bens que acharam na casa do rei, como também seus filhos e 
suas mulheres; de modo que não lhe deixaram filho algum, senão 
Jeoacaz, o mais moço deles. 


7. A doença incurável de Jeorão e sua morte (2Rs 8.24): 
a profecia de 2Cr 21.15 se cumpre 

18 Depois de tudo isto, o SENHOR o “feriu nas suas entranhas 
com uma enfermidade incurável. 

19 Sucedeu que, depois de muitos dias, ao cabo de dois anos, 
sairam-lhe as entranhas com a doença, e ele morreu dessa hor- 
rível enfermidade. Seu povo “não lhe queimou aromas, como 
queimara a seus pais. 

20 Ele era da idade de trinta e dois anos quando começou a reinar 
e reinou em Jerusalém oito anos. Morreu sem deixar saudades; e o 
sepultaram na cidade de Davi, porém não nos sepulcros dos reis. 


VII. Reinado de Acazias; um ano (2Rs 8.24-26) 
1. Ascensão 

2 OS moradores de Jerusalém constituíram “Acazias, seu filho 

mais moço, rei em seu lugar; porque a tropa, que viera com 
os árabes ao arraial, tinha “matado todos os mais velhos. Assim, 
reinou Acazias, filho de Jeorão, rei de Judá. 
2“Era da idade de quarenta e dois anos quando começou a reinar 
e reinou um ano em Jerusalém. Sua mãe se chamava Atalia e era 
“filha de Onri. 
3 Este “também andou nos caminhos da casa de Acabe, porque sua 
mãe era a sua conselheira, que o levava a proceder impiamente. 
4 Ele fez o que era mau aos olhos do SENHOR, como a casa de 
Acabe, porque “eles eram seus conselheiros depois da morte de 
seu pai, para sua perdição. 
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2. Acazias assiste Jeorão, rei de Israel, contra a Síria (2Rs 8.28) 
5 Também andou no seu conselho e foi com Jorão, filho de Acabe, 
rei de Israel, à peleja contra Hazael, rei da Síria, junto a Ramote- 
-Gileade; e os sírios feriram “Jorão. 


3. Acazias visita Jorão, rei de Israel, em sua enfermidade (2Rs 8.29) 

6 Então voltou para Jezreel a fim de se curar das feridas que os 
sírios lhe fizeram em Ramá, quando pelejou contra Hazael, rei 
da Síria; e desceu “Acazias, filho de Jeorão, rei de Judá, para ver 
Jorão, filho de Acabe, em Jezreel, porque estava doente. 


4. Acazias e seus filhos são mortos (2Rs 9.27; 10.18) 

7 Foi da vontade de Deus que Acazias, para a sua ruína, fosse 
visitar “Jorão. Ao chegar, saiu com Jorão contra Jeú, filho de Ninsi, 
a quem o SENHOR tinha ungido para desarraigar a casa de Acabe. 
8 Ao “executar Jeú juizo contra a casa de Acabe, achou os principes 
de Judá e os filhos dos irmãos de Acazias, que o serviam, e os matou. 
9 Depois mandou procurar Acazias, que se havia escondido em 
Samaria. Ele foi preso e trazido a Jeú. Então mataram-no e o 
sepultaram, “porque disseram: Ele é filho de Josafá, que buscou 
ao SENHOR de todo o coração. Não tinha ninguém da casa de 
Acazias que pudesse reinar. 


VIII. Reinado de Atalia; seis anos (2Rs 11) 
1. Ascensão 

10 Vendo, pois, Atalia, mãe de Acazias, que seu filho era morto, 
levantou-se e destruiu “toda a semente real da casa de Judá. 
11 Mas Jeosabeate, filha do rei, tomou Joás, filho de Acazias, e 
o raptou dentre os filhos do rei, aos quais matavam. Ela o pôs, 
junto com sua ama, na câmara dos leitos. Assim, Jeosabeate, filha 
do rei Jeorão, mulher do sacerdote Joiada e irmã de Acazias, o 
escondeu de Atalia, de modo que ele não foi morto. 
12 Ele esteve “escondido com ela na casa de Deus durante seis 
anos; e “Atalia reinava sobre a terra. 


2. Rebelião de Joiada, o sacerdote (2Rs 11.1-12) 
2 3 NO “sétimo ano, “Joiada ‘se animou e fez uma aliança com 
os chefes de centenas: Azarias, filho de Jeroão, Ismael, filho 
de Joanã, Azarias, filho de Obede, Maaseias, filho de Adaías, e 
Elisafate, filho de Zicri. 


2 Fizeste prostituir a Judá e aos moradores 
de Jerusalém, segundo a prostituição da casa 


22.1a Chamado de Joacaz, Jeová sustenta, 
em 21.17 e Acazias no v. 6 (v. 1). 


22.9a Eles enterraram Acazias por causa de 
seu pai, Josafá, que havia sido um bom rei 


de Acabe. 
3 Mataste a teus irmãos que eram melhores 
do que tu. 
21.144 O Senhor criou as leis da semeadura 
e da ceifa e, visto que o povo de Judá havia 
pecado, também estava sujeito ao castigo. 
O Senhor enviou os agentes adequados de 
doença e morte para que aplicassem o juízo. 
Não foi uma disciplina aplicada a filhos, mas 
o juízo enviado a pecadores. 
21.15a Essa doença pode ter começado com 
disenteria crônica e terminado com hérnia e 
gangrena (v. 16). Ele ficou doente por dois 
anos (v. 19). 
21.16a Os filisteus e árabes pagavam tributos a 
Josafá (17.11). Por causa de seu pecado, Jeorão 
en esses povos, bem como Edom e Libna. 
les foram usados por Deus para o cumprimen- 
to da profecia do v. 14. Invadiram Jerusalém e 
levaram todos os tesouros da casa do rei e a 
seus filhos e mulheres, de modo que a linha- 
gem real de Davi foi eliminada, exceto por um 
filho, o mais novo (v. 17). Essa foi a primeira 
de duas vezes nesse período que a linhagem 
real foi eliminada exceto por um filho (v. 17; 
22.10-24.14). 
21.18a O cumprimento do v. 15. 
21.19a Por causa de seus pecados e pelo fato 
de ter obrigado Judá a cometer pecado (v. 
11,13), 0 povo o odiava tanto que permitiu 
que fosse enterrado na cidade de Davi, mas 
não nos sepulcros dos reis de Judá. Ele partiu 
sem deixar saudades (v. 19,20). 


22.1bVeja 21.17. 
22.2a O pai de Acazias tinha apenas 40 anos 
quando morreu (21.20), logo a referência não 
pode ser à sua idade quando começou a reinar 
porque não poderia ser mais velho que seu pai. 
Acredita-se que esses 42 anos tenham a ver 
com o fato de ter sido filho da casa de Onri por 
aquele período, estando ligado a essa família 
or meio de sua mãe, Atalia, a filha de Acabe e 
lezabel (v. 2). Em 2Rs 8.26 a idade de Acazias 
quando começou a reinar é de 22 anos. Ele 
nasceu quando seu pai tinha 20 anos de idade. 
22.2b Neta de Onri, mas filha de Acabe e 
Jezabel (v. 2; 1Rs 16.28). 
22.3a Ele seguiu a seu pai, Jeorão, que anda- 
ra em todos os caminhos maus de Acabe e 
Jezabel, sendo sua mãe sua conselheira para 
proceder impiamente (v. 3). Ela era filha de 
Acabe e Jezabel e tão ímpia quanto eles. Até 
mesmo matou a todos os seus netos, exceto 
um, e usurpou o trono de Judá mantendo-o 
por seis anos (v. 2-4,10-12). 
22.4a Eles - sua mãe Atalia, seu pai Jeorão e 
Acabe e Jezabel (v. 4,5). 
22.5a Outra grafia para Jeorão. 
22.6a O mesmo Acazias do v. 1. 
22.7a Deus determinou a destruição de 
Acazias por causa de seus pecados. Ela se 
concretizou por meio de Jeú, a quem Deus 
fizera com que se tornasse rei das 10 tribos. 
Ele matou Jeorão, rei das dez tribos e Acazias, 
rei de Judá (2Rs 9.1-10.31). 
22.8a Veja 2Rs 9.1-10.31. 


ív. 9). 

22.10a Toda a descendência, exceto Joás, um 
menino a quem esconderam no templo, a fim 
de que a linhagem real de Davi pudesse ter 
continuidade e cumprisse a aliança davídica 
que prometia um rei no trono de Judá enquan- 
to existisse a possibilidade de um reinado 
justo (v. 10-12). Essa foi a terceira tentativa 
do diabo de destruir a linhagem real de Davi 
para que a palavra de Deus não se cumprisse 
(21.4,7; 22.1,10). 

22.12a Esse era o lugar mais seguro naquele 
momento, visto que a casa de Deus estava 
deserta e nenhum culto a Jeová estava sendo 
feito ali (24.7). O culto a Baal e às aseras 
era promovido nos montes e altos de Judá 
e Israel (21.11). 

22.12b Essa foi a única rainha a governar em 
todo o reinado de Israel (v. 12). 

23.1a O sétimo ano desde que Acazias fora 
assassinado e Atalia matara toda a descendên- 
cia real, exceto Joás, e começara a reinar em 
Judá (22.10-12; 23.1). 

23.1b Joiada era o sumo sacerdote, mas visto 
que Jeová não era mais cultuado no templo, 
não tinha trabalho nem autoridade na Judá 
apóstata. Ele então tomou a Joás, o herdeiro 
legal ao trono de Davi e ao reino de Judá e 
o Coroou rei, promovendo um reavivamento 
do culto a Jeová (23.1-24.27). 

23.1c Joi i à 

1 Fazendo uma aliança com os chefes de cem 
soldados (v. 1). 
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2 Estes percorreram Judá e ajuntaram os levitas de todas as cidades 
de Judá e os cabeças dos pais de Israel, e vieram para Jerusalém. 
3 Toda aquela congregação fez aliança com o rei na casa de Deus. 
Joiada lhes disse: “Eis que o filho do rei reinará, como o SENHOR 
falou a respeito dos filhos de Davi. 

4 Esta é a obra que haveis de fazer: a terça parte de vós, os sacer- 
dotes e os levitas que entram no sábado, fará a guarda das portas; 
5 outra terça parte estará na casa do rei; e a outra terça parte, 
à porta do fundamento. Todo o povo ficará nos pátios da casa 
do SENHOR. 

6 Porém, ninguém entre na casa do SENHOR, senão os sacerdotes 
e os levitas que ministram; estes entrarão, porque santos são; mas 
todo o povo guardará o preceito do SENHOR. 

7 Os levitas rodearão o rei, cada um com suas armas na mão; 
qualquer que entrar na casa morrerá; mas vós estareis com o rei, 
quando ele entrar e quando sair. 

8 Os levitas e todo o Judá fizeram conforme tudo o que ordenara 
o sacerdote Joiada. Tomou cada um os seus homens, tanto os que 
entravam quanto os que saíam no sábado, porque o sacerdote 
Joiada não tinha despedido as turmas. 

9 Também o sacerdote Joiada deu aos chefes de centenas as lan- 
ças e os escudos que haviam sido do rei Davi, que estavam na 
casa de Deus. 

10 Ele dispôs todo o povo, cada um com suas armas na mão, 
desde o lado direito ao lado esquerdo da casa real, até o altar e 
até o templo, para rodear o rei. 

11 Então trouxeram para fora o filho do rei, puseram-lhe a coroa, 
deram-lhe o testemunho e o constituíram rei. Joiada e seus filhos 
o ungiram e disseram: Viva o rei! 


3. Execução de Atalia (2Rs 11.13-16) 
12 Quando Atalia ouviu a voz do povo que corria e louvava o rei, 
entrou na casa do SENHOR, onde o povo estava. 
13 Ela viu o rei junto à coluna, à entrada, e os capitães e os trom- 
beteiros junto ao rei; e todo o povo da terra estava alegre e tocava 
trombetas; também os cantores tocavam instrumentos musicais 
e davam a entender que se deviam cantar louvores. Então Atalia 
rasgou as vestes e clamou: Traição! Traição! 
e 14 Porém, o sacerdote Joiada trouxe para fora os centuriões que 
estavam postos sobre o exército e disse-lhes: Tirai-a para fora das 
fileiras, e o que a seguir morrerá à espada; Porque o sacerdote 
havia dito: Não a matem na casa do SENHOR. 
15 Lançaram mão dela e a conduziram, pelo caminho da porta 
dos cavalos, à casa do rei, matando-a ali. 


2CrÔôNICAS 23-24 


4. Avivamento religioso liderado pelo sacerdote Joiada 
(2Rs 11.17-21) 

16 “Joiada fez un nça entre si mesmo, o povo e o rei, pela 
qual seriam o povo do SENHOR. 
17 Depois, todo o povo entrou na casa de Baal, a derribou e 
quebrou seus altares e suas imagens; e a Matã, sacerdote de Baal, 
mataram diante dos altares 
18 Joiada ordenou os oficios na casa do SENHOR, debaixo da 
mão dos sacerdotes levitas, que Davi havia designado na casa 
do SENHOR para oferecerem os holocaustos do SENHOR, como 
está escrito na lei de Moisés, com alegria e com canto, conforme 
a instituição de Davi. 
19 Pós porteiros as portas da casa do SENHOR, para que não 
entrasse nela ninguém imundo em coisa alguma. 
20 Também tomou os centuriões, os poderosos, os que tinham 
dominio entre o povo e todo o povo da terra; e conduziram o 
rei da casa do SENHOR à casa real, passando pela porta superior, 
e o fizeram sentar no trono do reino. 
21 Todo o povo da terra se alegrou, e a cidade teve paz depois 
que mataram Atalia à espada. 


IX. Reinado de Joás; 40 anos (2Rs 12) 
1. Ascensão 

2 JOÁS tinha “sete anos quando começou a reinar, e quarenta 

anos reinou em Jerusalém. Sua mãe se chamava Zíbia e 
era de Berseba. 
2 “Joás fez o que era reto aos olhos do SENHOR, todos os dias do 
sacerdote Joiada. 
3 Joiada “escolheu para ele duas mulheres; e gerou filhos e filhas. 


2. Avivamento religioso no reinado de Joás 
(1) Os sacerdotes infiéis (2Rs 12.4-8) 

4 Depois disto, dispôs-se “Joás a restaurar a casa do SENHOR. 
e5 Ajuntou, pois, os sacerdotes e os levitas e disse-lhes: Saí pelas 
cidades de Judá e ajuntai o dinheiro de todo o Israel para reparar 
a casa do vosso Deus, de ano em ano. Apressai-vos nisto. Porém, 
os levitas não se apressaram. 
60 reichamou Joiada, o chefe, e disse-lhe: “Por que não requereste 
dos levitas que trouxessem de Judá e de Jerusalém o “imposto 
que Moisés, servo do SENHOR, impôs à congregação de Israel, 
para a tenda do testemunho? 
7 Porque, sendo Atalia “ímpia, seus filhos arruinaram a casa de 
Deus, e até todas as coisas sagradas da casa do SENHOR empre- 
garam em baalins. 


2 Reunindo os levitas (v. 2). 
j Reunindo os chefes dos pais de Israel. 


11 Os soldados estavam armados e prontos 
para a batalha (23.9-11). 


24.1a Joás foi o rei mais jovem a reinar em 


Israel e o 5º rei a reinar por 40 anos (v. 1). 


! Fazendo uma aliança entre o rei e a congre- 

zação por meio dos anciãos (v. 3). 

23.3a Após contar seus planos às principais 
lasses de Israel e revelar que o filho do rei 

stava vivo e que deveria se tornar rei segun- 

to a palavra do Senhor a Davi, planos finais 

“oram feitos quanto à tomada do reinado e à 

leposição da rainha Atalia: 

Um terço dos sacerdotes e levitas deveria 

“icar como guardas das portas (v. 4). 

2 Um terço deles deveria ficar na casa do 

rei (v. 5). 

Um terço deles deveria ficar à porta do 
ndamento. 

* Todo o povo deveria estar nos pátios da 
isa de Deus. 

5 Ninguém deveria entrar no templo, exceto 
s sacerdotes e levitas que ministravam (v. 61. 
O povo nos pátios deveria fazer guarda. 

- Os levitas deveriam cercar o rei de todos 
s lados com armas para protegê-lo (v. 7). 
Qualquer outra pessoa que tentasse entrar 

templo deveria ser morta. 
Os levitas deveriam proteger o rei quando 
trasse e quando saísse. 

Os turnos de sacerdotes não foram des- 
didos (v. 8). 


12 Eles tiraram para fora ao filho do rei, e lhe 
puseram a coroa; deram-lhe o testemunho (lei 
de Moisés) e o fizeram rei (v. 11). 

23.12a Atalia ouviu o barulho do povo 
correndo e louvando o rei; então ela foi 
até o templo. Ao ver o rei junto à coluna 
(o lugar onde os reis se assentavam no tem- 
plo), gritou: “Traição, traição!” (v. 12,13). 
Naquele momento Joiada levou para fora os 
centuriões para pegá-la e tirá-la das fileiras 
ou dos corredores formados por aqueles 
que estavam no templo, a fim de matá-la 
(v. 14,15). 

23.16a O próximo passo de Joiada foi fazer 
uma aliança entre ele, o rei e o povo de que 
todos seriam o povo do Senhor (v. 16). Depois 
todos se dirigiram para a casa de Baal, a 
destruíram, quebraram os altares e as imagens 
e mataram o sacerdote de Baal (v. 17). Após 
isso, Joiada restabeleceu os ministérios da 
casa do Senhor, segundo a lei de Moisés e 
as 24 turmas ordenadas por Davi (v. 18). Os 
porteiros foram então colocados às diversas 
portas para que nenhuma coisa impura en- 
trasse no templo (v. 19). Finalmente, o rei foi 
levado do templo para sua casa, diante de 
todo o Israel (v. 20,21). 


24.2a O 3º rei que fez o que era reto aos 
olhos do Senhor enquanto Joiada, o sumo 
sacerdote, esteve vivo (v. 2; nota a, 1Rs 11.6). 
Depois dos dias de Joiada, ele se envolveu 
em idolatria (v. 17-19). 

24.3a Joiada tinha tal controle sobre o jovem 
rei que apja como um pai para ele e Ihe tomou 
duas mulheres (v. 3). 

24.4a Joás foi criado no templo desde bebê 
até o dia em que foi coroado rei, por isso, sem 
dúvida, viu muitas coisas que precisavam 
ser consertadas ali. Ele reuniu os sacerdotes 
e levitas e os enviou por todo o Judá para 
recolher dinheiro para os reparos, mas os 
levitas foram lentos em fazer o trabalho. Ele 
então chamou Joiada para inquirir acerca 
da questão, visto que as obras eram mui- 
to necessárias já que os filhos de sua avó 
haviam destruído a casa de Deus e levado 
todas as coisas consagradas para a casa de 
Baal (v. 6,7). j 

24.6a 29. Próxima, v. 20. 

24.6b Retere-se ao meio siclo pago como re- 
denção que não fora coletado de Israel por 
um longo período (v. 6; Ex 30.13-16). 

24.7a Esse termo é usado somente para essa 
mulher (v. 7). 


2CrÔNICAS 24- 
3. O templo é reparado (2Rs 12.9-16) 
8 O rei deu ordem, e “fizeram uma arca e a puseram do lado de 
fora, à porta da casa do SENHOR. 
9 Publicou-se, em Judá e em Jerusalém, que trouxessem ao SE- 
NHOR 0 imposto que Moisés, o servo do SENHOR, impusera a 
Israel no deserto. 
10 Então todos os príncipes e todo o povo se alegraram, o trou- 
xeram e o lançaram na arca, até que acabaram a obra. 
11 Quando a arca era trazida pelos levitas ao recinto do rei, 
verificando-se que já havia muito dinheiro, vinham o escrivão 
do rei e o comissário do sumo sacerdote, a esvaziavam e a leva- 
vam de volta ao seu lugar. Assim faziam diariamente, ajuntando 
dinheiro em abundância, 
120 qual o rei e Joiada entregavam aos responsáveis da obra da casa 
do SENHOR. Estes pagavam os pedreiros e os carpinteiros que restau- 
ravam a casa do SENHOR, bem como os ferreiros e os serralheiros. 
13 Os responsáveis pela obra faziam que o serviço da reparação 
avançasse sob sua direção; e restauraram a casa de Deus ao seu 
estado original e a reforçaram. 
14 Depois de acabarem, trouxeram o resto do dinheiro ao rei e a 
Joiada, de que se fizeram vasos para a casa do SENHOR, vasos para 
serem usados no ministério e nos holocaustos. Também foram 
feitos perfumadores e vasos de ouro e de prata. E continuamente 
sacrificaram holocaustos na casa do SENHOR, todos os dias de Joiada. 


4, Morte de Joiada 
15 Joiada “envelheceu e morreu farto de dias. Era da idade de 
cento e trinta anos quando morreu. 
16 E o sepultaram na cidade de Davi, com os reis, porque tinha 
feito bem em Israel e para com Deus e sua casa. 


5. Apostasia de Joás e de Judá 
17 Depois da morte de Joiada, vieram os “principes de Judá e se 
prostraram perante o rei; e o rei os ouviu. 
18 Eles deixaram a casa do SENHOR, Deus de seus pais, e serviram 
às imagens do bosque e os ídolos; então “veio grande ira sobre 
Judá e Jerusalém por causa desta sua culpa. 
19 Porém, Deus enviou profetas entre eles para os fazer tornar 
ao SENHOR, os quais “protestaram contra eles, mas não lhe de- 
ram ouvidos. 


6. Joás manda matar Zacarias 
xm20 “O Espírito de Deus revestiu Zacarias, filho do sacerdote 
Joiada, o qual se pôs em pé acima do povo e disse: Assim diz Deus: 
"Por que transgredis os mandamentos do SENHOR? Portanto, não 
prosperareis; “porque deixastes o SENHOR, também ele vos deixará. 
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21 Eles, porém, conspiraram contra ele e o apedrejaram, por 
mandado do rei, no pátio da casa do SENHOR. 

22 “Assim, o rei Joás não se lembrou da beneficência que Joiada, 
pai de Zacarias, lhe fizera; antes, matou-lhe o filho, o qual, mor- 
rendo, disse: O SENHOR o verá e o retribuirá. 


7. Os sírios conquistam Judá (2Rs 12.17,18) 

23 No decurso de um ano, “o exército da Síria subiu contra Joás. 
Vieram a Judá e a Jerusalém e destruíram todos os príncipes do 
povo, enviando todo o seu despojo ao rei de Damasco. 

24 Ainda que o exército dos sírios viesse com poucos homens, 
o SENHOR entregou nas suas mãos um exército mui numeroso, 
porquanto deixaram o SENHOR, Deus de seus pais. Assim, exe- 
cutaram juizo contra Joás. 


8. Morte de Joás (2Rs 12.19-21) 

25 Quando os sírios se retiraram dele, “deixando-o gravemente 
enfermo, seus servos conspiraram contra ele por causa do sangue 
do filho do sacerdote Joiada e o mataram na sua cama, e assim 
ele “morreu; e o sepultaram na cidade de Davi, mas não nos 
sepulcros dos reis. 

26 Estes, pois, foram os que conspiraram contra ele: Zabade, filho 
de Simeate, a amonita, e Jeozabade, filho de Sinrite, a moabita, 
27 Quanto a seus filhos, à grandeza do cargo que se lhe impôs 
e ao estabelecimento da casa de Deus, eis que “estão escritos na 
história do livro dos reis; e Amazias, seu filho, reinou em seu lugar. 


X. Reinado de Amazias; 29 anos (2Rs 14.1-22 
1. Ascensão 

2 AMASZIAS tinha vinte e cinco anos quando começou a 

reinar, e reinou vinte e nove anos em Jerusalém. Sua mãe 
se chamava Jeoadã e era de Jerusalém. 
2 Ele “fez o que era reto aos olhos do SENHOR, porém “não com 
o coração inteiro. 
3 Sendo-lhe o reino já confirmado, matou os seus servos que 
haviam matado o rei, seu pai. 
4 Porém, não matou os filhos dos assassinos, mas fez conforme 
na lei está escrito, no livro de Moisés, como o SENHOR ordenou, 
dizendo: Não matarão os pais por causa dos filhos, nem os filhos, 
por causa dos pais; mas cada um será morto pelo seu pecado. 


2. Mobilização de Judá; trezentos mil homens de guerra contra 
Edom (2Rs 14.7,10) 
5 “Amazias reuniu Judá e o pôs, segundo as casas dos pais, por 
chefes de milhares e por chefes de centenas, por todo o Judá e 
Benjamim; e os contou, de vinte anos para cima, e achou trezentos 
mil escolhidos que saíam ao exército e levavam lança e escudo. 


24.8a Um cofre para as ofertas foi confeccionado 
para guardar o dinheiro de resgate de todo o 
Israel destinado aos reparos do templo (v. 8,9; 
Ex 30.13-16). Houve alegria e participação do 
povo até que o último tributo foi pago (v. 10). O 
dinheiro foi então entregue àqueles que fariam 
os reparos na casa de Deus (v. 12,13). O que 
sobrou foi usado nos utensílios do templo. O 
culto ao Senhor foi restabelecido e mantido em 
todos os dias de Joiada (v. 14). 

24.15a Joiada envelheceu e morreu aos 130 
anos de idade; foi enterrado na cidade de 
Davi, com os reis (v. 15,16). 

24.17a Desta vez foram os príncipes de Judá que 
levaram o rei ao pecado e à apostasia. O mais 
comum era o rei levar os príncipes e o povo a se 
desviar, mas não neste caso. Joás era tão fraco e 
dominado por Joiada a vida toda que, quando 
esse sacerdote morreu, se tornou uma vítima dos 
príncipes que queriam que ele abandonasse a casa 
de Deus e servisse aos aserins (do heb. asherim 
— postes-íclolo que representavam divindades e 
que eram cultuados através de todo tipo de imo- 
ralidade) e aos ídolos (v. 18). Veja Asera, p. 168. 
24.18a Novamente, temos o registro da ira de 
Deus que caiu sobre Judá por terem deixado 
o Senhor para servir a ídolos (v. 18). 


24.19a Já na Vulgata aparece o termo protesta- 
ram nessa passagem. Logo, o primeiro exemplo 
da palavra protestante não vem da história da 
Reforma e sim de duas palavras: pro — para, 
a favor, pró e testans, testemunhas. Significa 
uma testemunha a tavor de Deus e de sua ver- 
dade, não simplesmente contra o mal. Aqui 
Deus enviou profetas que protestaram contra 
o pecado de Judá e declararam as verdades 
de Deus; mas o povo não quis ouvir (v. 19). 
24.20a 14º profecia em 2Cr (24.20, cumpri- 
da). Próxima, 25.16. A única predição foi que 
Deus os abandonaria porque eles haviam se 
afastado dele. 
24.20b Pergunta 30. Próxima, 25.9. 
24.20c Novamente essa é uma garantia de que o 
ue se desvia será abandonado por Deus (v. 20). 
o Zacarias apedrejado aqui não era o profeta 
que escreveu o livro de Zacarias, visto que ele 
só viveu após o cativeiro babilônico (Ze 1.1; 
3.1;4.8,9;7.1). Esse profeta era filho de Joiada 
e viveu pelo menos 150-170 anos antes dos 
cativeiros (v. 20). Ambos foram apedrejados, um 
deles no pátio do templo (v. 21,22; Mt 23.35). 
24.22a Esse é o tipo de gratidão demonstrada 
por alguns homens. Joás, que tora criado e 
orientado em bondade diante de Deus até a 


morte de Joiada, agora mata o filho de seu 
amigo e benfeitor (v. 22). 
24.23a Aqui temos o cumprimento da profecia 
do v. 20. À Síria destruiu os mesmos príncipes 
que levaram Joás a pecar e levou todo o seu 
espojo para Damasco. Um pequeno batalhão 
de sírios derrotou um grande exército de Judá 
por causa dos pecados dessa nação (v. 23,24). 
24.25a Parece que os últimos poucos reis mor- 
reram de grandes enfermidades causadas pelo 
pecado (16.14-16; 21.12-17; 24.25). 
24.25b Um dos 12 reis assassinados (nota 
a, 1Rs 15.28). 
24.27a Veja 1Rs 11.1-12.21. 
25.2a O 4° rei que fez o que era bom em 
Judá, desde a divisão do reino (v. 2; nota a, 
IRs 11.6). 
25.2b Ele fez o que era correto até certo ponto, 
porém não com inteireza de coração (v. 2). 
25.5a Amazias deu início à conquista mili- 
tar de Edom. Recrutou 300 mil homens de 
Judá e Benjamim e contratou 100 mil das 
10 tribos para ajudá-lo, por 100 talentos de 
prata ($102.000,00). Um profeta o repre- 
endeu por contratar homens das 10 tribos 
porque Deus não era com eles e ordenou 
que deixasse aqueles 100 mil homens voltar 
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3. Cem mil israelitas contratados para ajudar a conquistar Edom 
6 Também de Israel tomou a soldo cem mil homens valentes, 
por cem talentos de prata. 


4. Amazias é repreendido por Deus por contratar israelitas 

em7 Porém, um homem de Deus veio a ele, dizendo: Ó rei, não 
deixes ir contigo o exército de Israel, porque o SENHOR não é 
com Israel, a saber, com os filhos de Efraim. 
8 Se, porém, fores, faze-o, esforça-te para a peleja; Deus te fará cair dian- 
te do inimigo; porque força há em Deus para ajudar e para fazer cair. 
9 Amazias disse ao homem de Deus: “Que se fará, pois, dos "cem 
talentos de prata que dei às tropas de Israel? O homem de Deus 
respondeu: Mais tem o SENHOR para te dar do que isso. 


5. Amazias obedece a Deus e manda para casa os israelitas 
(2Cr 25.13) 
10 “Então separou Amazias as tropas que lhe tinham vindo de 
“Efraim, para que voltassem para o seu lugar. Pelo que se acendeu 
a ira deles contra Judá e voltaram para o seu lugar ardendo em ira. 


6. A vitória de Amazias contra Edom (2Rs 14.7) 
11 Esforçou-se, pois, Amazias, conduziu o seu povo, foi ao vale 
do Sal e “feriu dez mil dos filhos de Seir. 
12 Também os filhos de Judá prenderam outros dez mil e os 
trouxeram ao cume da rocha; e do mais alto da rocha os lançaram 
abaixo, e todos foram despedaçados. 


7. Os israelitas irados saqueiam muitas cidades de Judá (2Cr 25.10) 
13 Porém, “os homens das tropas que Amazias despedira, para 
que não fossem com ele à peleja, deram contra as cidades de 
Judá, desde Samaria até Bete-Horom, feriram três mil de seus 
habitantes e saquearam grande despojo. 


8. Amazias adora os deuses de Edom e é repreendido por Deus 
14 Depois que Amazias veio da matança dos edomitas e “trouxe 
consigo os deuses dos filhos de Seir, tomou-os por seus deuses, 
prostrou-se diante deles e queimou-lhes incenso. 

15 “Então a ira do SENHOR se acendeu contra Amazias, e ele 
enviou-lhe um profeta que "lhe disse: Por que buscaste deuses 
que a seu próprio povo não livraram das tuas mãos? 

n+016 Enquanto ele ainda falava com o rei, este lhe respondeu: 
Puseram-te por conselheiro do rei? Cala-te! Queres ser morto? 
Então o profeta parou e disse: “Bem vejo que o SENHOR já de- 
liberou destruir-te, porque procedeste desta forma e não deste 
ouvidos a meu conselho. 


9. Amazias, envaidecido com a vitória contra Edom, faz guerra 
contra Israel (2Rs 14.8-11) 
17 “Depois de buscar conselho, Amazias, rei de Judá, mandou 


2CrÔôNICAS 25-26 


dizer a Jeoás, filho de Jeoacaz. filho de Jeú, rei de Israel: Vem, e 
“Jutemos um contra o outro. 

18 Porém, Jeoás, rei de Israel, mandou dizer a Amazias, rei de 
Judá: O cardo do Libano mandou dizer ao cedro do Libano: Dá 
tua filha por mulher a meu filho; mas os animais do campo, que 
estavam no Líbano, passaram e pisaram o cardo. 

19 Tu dizes: Eis que feri os edomitas, e teu coração se ensober- 
beceu para te gloriares. Agora, pois, fica em tua casa; “por que te 
entremeterias no mal, para caires tu, e Judá, contigo? 


10. Amazias é derrotado por ter adorado os deuses de Edom 
(2Cr 25.14-16; 2Rs 14.12-14) 

20 Porém, Amazias não lhe deu ouvidos, pois isto vinha de Deus, 
para entregá-los nas mãos dos seus inimigos, “porque buscaram 
os deuses dos edomitas. 
21 Jeoás, rei de Israel, subiu; e ele e Amazias, rei de Judá, se 
“enfrentaram em Bete-Semes, que está em Judá. 
22 Judá “foi ferido diante de Israel, e cada um fugiu para sua 
tenda. 
23 Jeoás, rei de Israel, prendeu Amazias, rei de Judá, filho de 
Joás, o filho de Jeoacaz, em Bete-Semes, e o levou a Jerusalém. 
Ele derribou o muro de Jerusalém, desde a porta de Efraim até 
a porta da esquina, “quatrocentos cóvados. 
24 Também tomou todo o ouro, a prata e todos os vasos que se 
achavam na casa de Deus com Obede-Edom, os tesouros da casa 
do rei e os reféns, e voltou para Samaria. 


11. Morte de Amazias (2Rs 14.15-20) 
25 Amazias, filho de Joás, rei de Judá, viveu quinze anos depois 
da morte de Jeoás, filho de Jeoacaz, rei de Israel. 
26 Quanto aos demais atos de Amazias, tanto os primeiros como 
os últimos, “porventura não estão escritos no "livro dos reis de 
Judá e de Israel? 
27 Desde o tempo em que Amazias se desviou do SENHOR, cons- 
piraram contra ele em Jerusalém, e ele fugiu para Laquis; porém, 
homens o perseguiram até Laquis e o “mataram ali. 
28 Então o trouxeram sobre cavalos e o sepultaram, junto a seus 


pais, na cidade de Davi 

2 ENTÃO todo o povo tomou Uzias, que era da idade de de- 
zesseis anos, e o constituiu rei em lugar de Amazias, seu pai. 

2 Este edificou Elate e a restituiu a Judá, depois que o rei des- 

cansou com seus pais. 

3 Tinha Uzias dezesseis anos quando começou a reinar, e “cin- 

quenta e cinco anos reinou em Jerusalém. Sua mãe se chamava 

Jecolias e era de Jerusalém. 


XI. Reinado de Uzias; cingeenta e dois anos (2Rs 15.1-7) 
1. Ascensão 


para casa. Amazias protestou por causa dos 
$102.000,00 que pagara adiantado, mas Deus 
respondeu que podia lhe dar muito mais que 
isso, apenas se obedecesse. Ele obedeceu e 
mandou aqueles homens de volta para casa, 
apesar de terem ficado extremamente irados. 
Depois, com seu próprio exército, Amazias 
derrotou os edomeus (v. 5-13). 

25.9a Pe 31. Próxima, v. 15, 

25.9b 100 talentos de prata a $1.020,00 cada 
totalizariam $102.000,00. 

25.10a Então - quando o profeta exigiu que 
ele mandasse de volta para casa os 100 mil 
homens de Efraim e que confiasse em Deus 
para lhe dar a vitória apenas contando com 
o exército de Judá (v. 7-10). 

25.10b Efraim é um termo usado aqui e em 
muitas outras passagens para se referir ao 
reino das 10 tribos, uma vez que Judá é 
usado para descrever o reino do sul (v. 10). 
25.11a Depois que Amazias mandou de volta 
o exército de Efraim, avançou contra os edo- 
meus e matou 10 mil deles. Levou cativos 
utros dez mil e os lançou do alto de uma 
rocha, sendo assim destruídos (v. 11,12). 


25.13a Os soldados do exército de Efraim 
que foram mandados de volta ficaram tão 
irados que atacaram as cidades de Judá, desde 
Samaria até Bete-Horom, e levaram muito 
despojo. Isso causou ainda mais problema 
entre Amazias e as dez tribos (v. 13-24). 
25.14a Amazias se envaideceu por causa da 
vitória contra Edom; isso conduziu a uma 
uerra contra Joás, rei das dez tribos (v. 17- 
24). Além disso, Amazias tomou os deuses 
de Edom e os adorou, curvando-se diante 
deles. Por causa disso, a ira do Senhor se 
acendeu contra ele e Deus permitiu que 
fosse derrotado por Joás (v. 14-24). 
25.15a Por causa da idolatria de Amazias a ira 
do Senhor se acendeu contra Judá. Deus enviou 
um profeta para repreendê-lo; ele ficou tão irado 
que ameaçou matar o mensageiro. O profeta en- 
tão predisse a destruição de Amazias (v. 15,16). 
25.15b Pı 32-34. Próxima, v. 19. 
25.16a 15º i (25.16, cumprida, 
v. 27). Próxima, 28.11. A única predição foi 
que o rei seria morto. 
25.17a Ele tomou conselho, mas não de Deus 
(v. 17). 


25.17b Uma expressão idiomática que de- 
monstra desejo de lutar (v. 17). 

25.19a 35. Próxima, v. 26. 

25.20a Por terem buscado os deuses de Edom 
(v. 20). Com muita frequência esse era o mo- 
tivo de juízo sobre Israel; foi o pecado que 
mais provocou juízos e castigos. A idolatria 
finalmente provocou a destruição de toda a 
nação. 

25.21a Enfrentaram-se na batalha (v. 21). 
25.22a Sei 

1 Judá foi derrotado (v. 22). 

2 Todos os soldados de Judá fugiram para 
suas tendas. 

3 Joás levou Amazias para Jerusalém (v. 23). 
4 Jerusalém foi parcialmente destruída. 

5 Todos os tesouros da casa do rei e do templo 
foram levados (v. 24). 

6 Muitos foram levados cativos. 

25.23a 400 côvados, 180 metros. 

25.26a 36. Próxima, 28.10. 
25.26b Veja 2Rs 14.1-16. 

25.27a 14 assassinatos (nota |, 1Rs 15.28). 
26.3a O reinado mais longo do que o de qual- 
quer outro rei de Judá ou Israel (v. 3; 2Rs 21.1). 


2CrôNICAS 26-27 


4 Ele “fez o que era reto aos olhos do SENHOR, conforme tudo o 
que fizera Amazias, seu pai. 


2. As vitórias de Uzias contra os filisteus, os arabes e os amonitas 
5 Porque deu-se a buscar a Deus nos dias de Zacarias, que era sábio nas 
visões de Deus; nos dias em que buscou o SENHOR, Deus o fez prosperar. 
6 Porque "saiu e guerreou contra os filisteus, quebrou o muro de 
Gate, o muro de Jabné, o muro de Asdode e edificou cidades em 
Asdode e entre os filisteus. 

7 Deus o ajudou contra os filisteus, contra os árabes que habitavam 
em Gur-Baal e contra os meunitas. 

8 Os amonitas deram presentes a Uzias, e seu renome foi difundido 
até a entrada do Egito, porque se tornou muito forte. 


3. O programa de construções de Uzias (2Cr 26.5) 
9 Também Uzias edificou torres em Jerusalém, à porta da esquina, 
à porta do vale e aos ângulos e as fortificou. 
10 Também edificou torres no deserto e cavou muitos poços, 
porque tinha muito gado, tanto nos vales como nas campinas. Ele 
tinha lavradores e vinhateiros nos montes e nos campos férteis, 
porque era amigo da agricultura. 


4. O exército de Uzias: 310.100 homens 
11 Uzias tinha também um exército de homens destros na guerra, 
que saíam ao combate em tropas, segundo o número da lista feita 
por mão de Jeiel, chanceler, e Maaseias, oficial, sob o comando 
de Hananias, um dos principes do rei. 
12 "O número total dos chefes dos pais, homens valentes, era de 
dois mil e seiscentos. 
13 Sob as suas ordens, havia um exército guerreiro de trezentos 
e sete mil e quinhentos homens, belicosos na guerra, para ajudar 
o rei contra os inimigos. 
14 Uzias “equipou todo o exército com escudos, lanças, capacetes, 
couraças e arcos e até fundas para atirar pedras. 
15 Também fez em Jerusalém máquinas da invenção de enge- 
nheiros, que estivessem nas torres e nos cantos, para atirarem 
flechas e grandes pedras. Sua fama voou até muito longe, porque 
foi maravilhosamente ajudado até que se tornou forte. 


5. O pecado de Uzias e seu castigo (2Rs 15.4,5) 
16 Mas, “havendo-se já fortificado, exaltou-se o seu coração, até se 
corromper; e transgrediu contra o SENHOR, seu Deus, porque entrou 
no templo do SENHOR para queimar incenso no altar do incenso. 
17 Porém, o sacerdote Azarias entrou após ele, com oitenta sa- 
cerdotes do SENHOR, homens valentes; 
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18 e resistiram ao rei Uzias e lhe disseram: A ti, Uzias, não compete 
queimar incenso perante o SENHOR, mas aos sacerdotes, filhos 
de Arão, que são consagrados para este fim. Sai do santuário, 
porque transgrediste; e não será isto para honra tua da parte do 
SENHOR Deus. 

19 Então Uzias se indignou. Ele tinha na mão o incensário para 
queimar incenso e, quando se indignou contra os sacerdotes, a 
lepra lhe saiu na testa perante os sacerdotes, na casa do SENHOR, 
junto ao altar do incenso. 

20 O sumo sacerdote Azarias olhou para ele, como também todos 
os sacerdotes, e eis que já estava leproso na testa. Apressadamente, 
o lançaram fora; e até ele mesmo se deu pressa em sair, visto que 
O SENHOR O ferira. 

21 Assim, ficou leproso o rei Uzias até o dia da sua morte. Morou, 
por ser leproso, numa casa “separada, porque foi excluído da 
casa do SENHOR. Jotão, seu filho, tinha a seu cargo a casa do rei, 
julgando o povo da terra. 


6. Morte de Uzias (2Rs 15.6,7) 
22 Quanto aos “demais atos de Uzias, tanto os primeiros como os 
últimos, “o profeta Isaias, filho de Amoz, os escreveu. 
23 Uzias “dormiu com seus pais, e o “sepultaram com eles no 
campo “do sepulcro que era dos reis, porque disseram: É leproso; 
e Jotão, seu filho, reinou em seu lugar. 


XII. Reinado de Jotão; dezesseis anos (2Rs 15.32-38) 
1. Ascensão 

2 JOTÃO tinha vinte e cinco anos quando começou a reinar, 

e reinou dezesseis anos em Jerusalém. Sua mãe se chamava 
Jerusa e era filha de Zadoque. 
2 Ele “fez o que era reto aos olhos do SENHOR, conforme tudo o 
que fizera Uzias, seu pai, “exceto que não entrou no templo do 
SENHOR, e ainda o povo se corrompia. 


2. O programa de construções de Jotão 
3 “Ele edificou a porta alta da casa do SENHOR e também fez 
muitas edificações sobre o muro de Ofel. 
4 Também edificou cidades nas montanhas de Judá e castelos e 
torres nos bosques. 


3. A vitória de Jotão contra Amom 
5 “Guerreou contra o rei dos filhos de Amom e prevaleceu sobre 
eles, de modo que os filhos de Amom naquele ano lhe deram “cem 
talentos de prata, dez mil coros de trigo e dez mil de cevada. Isto lhe 
trouxeram os filhos de Amom também no segundo e no terceiro anos. 


26.4a O 5º (além de Davi) dos 42 reis de 


Israel que fizeram o que era reto aos olhos do 
Senhor (nota a, 1Rs 11.6). Ele buscou a Deus 
e, enquanto o fez, prosperou (v. 5). 

26.6a Uzias se tornou um grande líder militar. 
Conquistou os filisteus (v. 6), os árabes e os 
amonitas (v. 7,8); todos esses haviam se rebe- 
lado contra Judá nos dias de Jeorão (21.8-17). 
26.12a érci i 2.13): 

1 Chefes dos pais e homens valentes 2.600 
2 Soldados comuns 

Total 

26.14a i 
1 Escudos (v, 14). 

2 Lanças. 

3 Capacetes. 

4 Couraças. 

5 Arcos. 

6 Fundas para atirar pedras, 

7 Máquinas para atirar flechas e grandes pe- 
dras (v. 15). 

26.164 Como muitos ainda hoje, ele se 
desviou quando se tornou forte, vitorioso, 
bem-sucedido e rico (v. 16). Seu coração 
se exaltou até se corromper, chegando a 
invadir o templo para queimar incenso no 
altar do incenso. Azarias, o sacerdote, foi 
atrás dele com 80 sacerdotes para se opor 
ao rei e exigir que não invadisse os lugares 
sagrados. Uzias ficou muito irado e naquele 


momento foi ferido de lepra — até o dia de 
sua morte (v. 17-21). 

26.21a Durante esse período, seu filho Jotão 
reinou em seu lugar. Depois de sua morte, conti- 
nuou a reinar por mais 16 anos (v. 21-23; 27.1). 
26.22a Veja 2Rs 15.7. 

26.22b Isso prova que Isaías escreveu alguns 
dos registros dos reis. Ou ele escreveu um livro 
de onde alguns dos relatos foram extraídos ou 
escreveu uma parte dos livros de Reis e Crôni- 
cas que temos em nossa Bíblia (v. 22; 32.32). 
26.23a Seu corpo dormiu, não sua alma e 
espírito, visto que os homens são imortais e 
sempre estarão conscientes — no céu, na terra 
ou no inferno (nota a, 9.31). 

26.23b O texto bíblico sempre deixa claro 
que somente o corpo vai para a sepultura e é 
enterrado. Nunca a Bíblia dá indício de que a 
alma e o espírito vão para a geber, a sepultura. 
Veja inferno, na Concordância. 

26.23c Esse não era o lugar reservado para 
o sepultamento dos reis, na cidade de Davi, 
mas sim algum terreno fora da cidade que 
pertencia aos reis de Judá. Por ser leproso, 
ele viveu em uma casa separada até o dia da 
sua morte e agora foi enterrado num lugar 
separado dos outros reis (v. 23). 

27.2a O 6º (além de Davi) dos 42 reis de 
Israel que fizeram o que era reto aos olhos 
do Senhor (nota a, 1Rs 11.6). 


27.2b Isto é, ele ti a lição a respeito de 
não entrar no templo e invadir o espaço reservado 
aos sacerdotes como seu pai havia feito, e por 
causa disso foi ferido com lepra (v. 2;26.16-21). 
27.3a 2 struç. » Jotão: 

1 Edificou a porta superior do templo (v. 3). 
2 Edificou muitas obras sobre o muro de Ofel. 
3 Edificou cidades em Judá (v. 4). 

4 Edificou castelos e torres nos bosques. 
27.5a No reinado de Uzias, pai de Jotão, 
os amonitas lhe deram presentes e reco- 
nheceram a autoridade de Judá (26.8); mas 
algum tempo mais tarde, talvez durante o 
período em que Uzias esteve leproso, eles 
se rebelaram. Jotão os reconquistou e eles 
lhe pagaram pesados tributos por diversos 
anos (v. 5). 


27.5b Tributo pago pelos amonitas durante 
3 anos: 

1 100 talentos de prata a $1.020 

cada — 1º ano $102.000,00 
2 100 talentos de prata — 

2º ano $102.000,00 


3 100 talentos de prata — 3º ano $102.000,00 
4 10 mil medidas de trigo a 


$5,26 cada — 1º ano $2.156.600,00 
5 10 mil medidas de trigo 
— 2º ano $2.682.600,00 
6 10 mil medidas de trigo 
- 3º ano $3.208.600,00 
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6 Assim se fortificou Jotão, porque “dirigiu os seus caminhos na 
presença do SENHOR, seu Deus. 


4. Morte de Jotão (2Rs 15.36-38) 
7 Os “demais atos de Jotão e todas as suas guerras e seus caminhos 
estão escritos no livro dos reis de Israel e de Judá, 
8 Tinha vinte e cinco anos quando começou a reinar, e reinou 
dezesseis anos em Jerusalém. 
9 Jotão “dormiu com seus pais, e o sepultaram na cidade de Davi; 
= Acaz, seu filho, reinou em seu lugar. 


XIII. Reinado de Acaz; dezesseis anos (2Rs 16) 
1. Ascensão 

2 ACAZ tinha vinte anos quando começou a reinar, e reinou 

dezesseis anos em Jerusalém; e “não fez o que era reto aos 
olhos do SENHOR, como Davi, seu pai. 
2 Antes, andou nos caminhos dos reis de Israel e, além disto, fez 
imagens fundidas a baalins. 
3 Também queimou incenso no vale do filho de Hinom e queimou 
seus filhos no fogo, segundo as abominações dos gentios, que o 
SENHOR lançara de diante dos filhos de Israel. 
4 Também oferecia sacrifícios e queimava incenso nos altos e nos 
outeiros, bem como debaixo de toda árvore verde. 


2. Acaz é conquistado pela Síria e por Israel (2Rs 16.5-8) 
5 Pelo que o SENHOR, seu Deus, o entregou nas mãos do rei dos 
sirios, Os quais o derrotaram e levaram dele em cativeiro uma 
grande multidão, que trouxeram a Damasco; também foi entre- 
zue nas mãos do rei de Israel, o qual lhe impôs grande derrota. 
6 Porque Peca, filho de Remalias, matou num dia em Judá cento 
€ vinte mil, todos homens belicosos, porque deixaram o SENHOR, 
Deus de seus pais. 
7 Zicri, homem poderoso de Efraim, matou Maaseias, filho do 
rei, Azricão, o mordomo, e Elcana, o segundo depois do rei. 
8 Os filhos de Israel levaram presos duzentos mil de seus irmãos, 
incluindo mulheres, filhos e filhas. Saquearam também grande 
despojo e o levaram para Samaria. 


3. O profeta Obede repreende a Israel por levar 
200 mil cativos de Judá 

a9 Estava ali um profeta do SENHOR, cujo nome era Obede, o 
qual saiu ao encontro do exército que voltava para Samaria e lhe 
disse: Eis que, irando-se o SENHOR, Deus de vossos pais, contra 
Judá, os entregou nas vossas mãos, e vós os matastes com uma 
raiva tal que chegou até os céus. 

10“ Agora cuidais em sujeitar os filhos de Judá e Jerusalém, como 
cativos e cativas. Porventura não sois vós mesmos culpados contra 
o SENHOR, vosso Deus? 


7 10 mil medidas de cevada 


28.5a Cinco juízos sobre Acaz: 


2CrÔNICAS 27-28 


+11 “Agora, pois, ouvi-me e tornai a enviar os prisioneiros que 
trouxestes presos de vossos irmãos. porque o ardor da ira do 
SENHOR está sobre vós. 


4. Israel permite que os 200 mil cativos voltem para casa 
12 Então se levantaram alguns homens dentre os chefes dos 
efraimitas: Azarias, filho de Joanã; Berequias, filho de Mesilemote; 
Jeizquias, filho de Salum; e Amasa, filho de Hadlai, contra os que 
voltavam da batalha. 
13 E lhes disseram: Não fareis entrar aqui estes presos, porque, em 
relação à nossa culpa contra o SENHOR, vós intentais acrescentar 
mais a nossos pecados e a nossas culpas; já temos grande culpa, 
e o ardor da ira do SENHOR está sobre Israel. 
14 Então os homem armados deixaram os presos e o despojo 
diante dos maiorais e de toda a congregação. 
15 Os homens que foram apontados nominalmente levantaram, 
tomaram os presos e vestiram com o despojo todos os que dentre 
eles estavam nus; eles os vestiram, os calçaram, lhes deram de 
comer e beber e os ungiram. A todos que estavam fracos levaram 
sobre jumentos a Jericó, a cidade das palmeiras, a seus irmãos. 
Depois voltaram para Samaria. 


5. Acaz busca o socorro da Assíria 
(2Cr 28.20; 2Rs 16.7,8) 
16 “Naquele tempo, o rei Acaz mandou pedir aos reis da Assíria 
que o ajudassem, 


6. Acaz é derrotado pelos edomitas e pelos filisteus 

17 Pois vieram “mais uma vez os edomitas, feriram Judá e levaram 
presos em cativeiro, 

18 Também os filisteus deram contra as cidades da campina e 
do sul de Judá e tomaram Bete-Semes, Aijalom, Gederote, Soco 
e os lugares da sua jurisdição; Timna e os lugares da sua jurisdi- 
ção; e Ginzo e os lugares da sua jurisdição, estabelecendo-se ali. 
19 Pois o SENHOR humilhou Judá “por causa de Acaz, rei de Israel, 
“porque este levou Judá a pecar desentreadamente e abandonou 
de todo o SENHOR. 


7. A Assíria oprime a Acaz e a Judá (2Cr 28.16; 2Rs 16.18) 
20 Então “veio a ele Tiglate-Pileser, rei da Assiria, porém o pôs 
em aperto, em vez de fortalecė-lo. 

21 Porque Acaz tomou despojos da casa do SENHOR, da casa do rei 
e da dos principes e os deu ao rei da Assiria; mas isso não o ajudou. 


8. Acaz persiste nos pecados que causaram suas derrotas 
(2Rs 16.9-18) 

22 “Ao tempo em que este o apertou, “este mesmo, o rei Acaz, 

ainda mais transgrediu contra O SENHOR, 


se rebelou e desta vez tanto eles quanto os 


vos foram levados para a Síria. 


4120 mil homens mortos em um único dia. 


150,44 cada — 1º ano $312.400,00 1 Derrotado pela Síria iv, 5 
110 mil medidas de cevada 2 Muitos ca 

2º ano $356.400,00 3 Derrotado pelas dez tribos iv. 5), 
110 mil medidas de cevada 

3º ano $-400.400,00 5200 mil cativos de Jud 


Valor total estimado $9.423,000,00 
27.6a Esse é O segredo para tornar-se pode- 
roso, grande, bom e piedoso (v. 6). 

ja 2Rs 15.6,7,32-38. 

a nota a, 9.31 

28.14 O 26º dos 42 reis de Israel que fez o que 


eta mau aos olhos do Senhor inota a, 1Rs 11.6). 
28.2a € pecados de Acaz: 


I Andou nos caminhos dos reis das dez tri- 
bos (v. 21. 

2 Fez imagens fundidas a Baalins. 

3 Queimou incenso no vale do filho de Hi- 
nom (v. 3). 

4 Queimou seus filhos no fogo a Moloque. 
5 Sacrificou e queimou incenso nos altos e nos 
outeiros e debaixo de toda árvore verde tv. 4). 
Assim, um rei ímpio sucedeu a seu pai que era 
justo, Jotão, e precedeu a seu filho também 
piedoso, Ezequias, ilustrando a verdade de 
Ezequiel 18 e 33. 


á levados para Samaria com 
| 


lespojos de guerra (v. 8.. 


mulheres, filhos e filhas e 


28.10a Pergunt 37, Próxima, 32.4. 

28.11a 16º p i 2 28.11, cumpri- 
da'. Próxima, 33.4. A úni a predicaa foi a 
de que a ira de Deus cairia sobre eles se não 


js 
es Deus levantou homens 
r pelo que é certo. Eles 
» os 200 mil cativos 
foram enviados de volta para casa vestidos, 
alimentados, ungidos e os mais fracos foram 
colocados sobre jumentos. Foram levados a 
Jericó, cidade de seu próprio povo tv. 12-15". 
28.16a Naquele tempo - quando ele foi der 
tado pela Síria e por Efraim. Esse toi o primeiro 
pedido de ajuda à Assíria, dando aos assírios 
ocasião para imiscuir-se nos negócios dos dois 
reinos de Israel (v. 16). 

28.17a Outra vez — após a primeira revolta con- 
tra Judá nos dias de Amazias (25.11-19), Edom 


libertassem seus ir 
28.12a Muitas 
como esses par 
prevaleceram, por 


filisteus foram vitoriosos contra Judá tv. 17-19), 
28.19a Novamente a razão para a derrota 
do povo de Deus é declarada — por causa de 
pecado tv, 19) 

28.19b Porque este se houve desentreadamen- 
te em Judá — sua loucura foi levar o povo a se 
lesviar do culto a Jeová, deixando-o despro- 
vido da proteção do Deus vivo e verdadeiro, 
de modo que não tinha quem os ajudasse ou 
libertasse (v. 19). 

28.20a Acaz apelara para a Assíria em busca 
de ajuda contra a Síria e Eira mas isso 
apenas lhes deu uma desculpa para oprimir 
Acaz e Judá em vez de ajudá-los iv. 20). Acaz 
teve de entregar os tesouros do templo e de 
outros lugares aos assírios para que aliviassem 
a opressão \v. 21; IRs 16.17.18). 

28.22a As dificuldades apenas endureciam 
ainda mais Acaz e o tornavam mais ímpio 
do que antes (v. 22). Compare o efeito das 
dificuldades sobre o rei Ezequias (32.12,30). 
28.22b Três transgressores de naipe especial: 
1 Caim (Gn 4.151). 

2 Datã (Nm 26.9). 

3 Acaz (v. 22-25). 
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23 Porque “sacrificou aos deuses de Damasco, que o feriram, e 
disse: Visto que os deuses dos reis da Síria os ajudam, eu lhes 
oferecerei sacrifícios, para que me ajudem. Porém, eles foram a 
sua ruína, bem como de todo o Israel. 

24 Acaz ajuntou os vasos da casa do SENHOR, os fez em pedaços 
e fechou as portas da casa do SENHOR; e fez para si altares em 
todos os cantos de Jerusalém. 

25 Também em cada cidade de Judá fez altos para neles queimar 
incenso a outros deuses; assim, provocou à ira o SENHOR, Deus 
de seus pais. 


9. Morte de Acaz (2Rs 16.19) 
26 Os “demais atos dele e todos os seus caminhos, tanto os pri- 
meiros como os últimos, estão escritos no livro dos reis de Judá 
e de Israel. 
27 Acaz dormiu com seus pais, e o sepultaram na cidade, em 
Jerusalém, porém não o puseram nos sepulcros dos reis de Israel; 
e Ezequias, seu filho, reinou em seu lugar. 


XIV. Reinado de Ezequias; vinte e nove anos 
(2Rs 18.1-20.21; Is 36-39) 
1. Ascensão 

2 EZEQUIAS tinha vinte e cinco anos quando começou a 

reinar, e reinou vinte e nove anos em Jerusalém. Sua mãe 
se chamava Abia e era filha de Zacarias. 
2 Ele “fez o que era reto aos olhos do SENHOR, conforme tudo 
quanto fizera Davi, seu pai. 


2. Avivamento religioso no reinado de Ezequias 


(1) O templo é reparado 
3 “No primeiro ano do seu reinado, no primeiro mês, abriu as 
portas da casa do SENHOR e as reparou. 


(2) Ezequias ordena aos levitas que se santifiquem 

e ao templo e restaurem o culto a Deus 
4 Trouxe os sacerdotes e os levitas, ajuntou-os na praça oriental 
65 e lhes disse: Ouvi-me, ó levitas. Santificai-vos agora e santi- 
ficai a casa do SENHOR, Deus de vossos pais. Tirai do santuário 
a imundícia. 
6 Porque nossos pais “transgrediram e fizeram o que era mau aos 
olhos do SENHOR, nosso Deus. Eles o deixaram, desviando o rosto 
do tabernáculo do SENHOR, e lhe deram as costas. 
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7 Também fecharam as portas do alpendre, apagaram as lâmpa- 
das e não queimaram incenso nem ofereceram holocaustos no 
santuário ao Deus de Israel. 

8 Pelo que veio grande ira do SENHOR sobre Judá e Jerusalém, 
e ele “os entregou à perturbação, à assolação e ao assobio, como 
vós o estais vendo com vossos olhos. 

9 Porque nossos pais caíram à espada, e por isto nossos filhos, 
nossas filhas e nossas mulheres estiveram em cativeiro. 

10 Agora me veio ao coração que façamos uma aliança com o SE- 
NHOR, Deus de Israel, para que se desvie de nós o ardor da sua ira. 
11 Filhos meus, não sejais negligentes, pois o SENHOR vos escolheu 
para estardes diante dele, para o servirdes, serdes seus ministros 
e queimardes incenso. 


(3) O templo é purificado e terminam os preparativos para o 
culto (2Rs 18.4-7) 

12 Então se levantaram os levitas. De Coate: Maate, filho de 
Amasai, e Joel, filho de Azarias. Dentre os descendentes de 
Merari: Quis, filho de Abdi, e Azarias, filho de Jealelel. Den- 
tre os descendentes de Gérson: Joá, filho de Zima, e Éden, 
filho de Joá. 
13 Dentre os filhos de Elizafã: Sinri e Jeuel. Dentre os filhos de 
Asafe: Zacarias e Matanias. 
14 Dentre os filhos de Hemã: Jeuel e Simei. Dentre os filhos de 
Jedutum: Semaias e Uziel. 
15 Eles ajuntaram seus irmãos, santificaram-se e vieram conforme 
o mandado do rei, pelas palavras do SENHOR, para purificarem 
a casa do SENHOR. 
16 Os sacerdotes “entraram na casa do SENHOR para a purificar e 
tiraram para fora, ao pátio da casa do SENHOR, toda a imundícia 
que acharam no templo do SENHOR; e os levitas a tomaram, para 
a levarem para fora, ao ribeiro de Cedrom. 
17 “Começaram, pois, a santificar ao primeiro dia do primeiro 
mês. Ao oitavo dia do mês, vieram ao alpendre do SENHOR e 
santificaram a casa do SENHOR em oito dias. No décimo sexto 
dia do primeiro mês, acabaram. 
18 Então foram ter com o rei Ezequias na casa real e disseram: 
Já purificamos toda a casa do SENHOR, como também o altar do 
holocausto com todos os seus vasos e a mesa da proposição com 
todos os seus vasos. 
19 Também todos os vasos que o rei Acaz no seu reinado lançou 


28.23a Ci ; 


8 Motivou e ordenou que a congregação ofe- 


23 Orou em tempos de perigo (32.20). 


1 Sacrificou aos deuses da Síria para que o 

ajudassem (v. 23). 

2 Quebrou os utensílios da casa de Deus (v. 

24). . 

3 Fechou as portas do templo para que o Se- 

nhor não fosse adorado. 

4 Fez altares em todos os cantos de Jerusalém. 

5 Fez altos em cada cidade de Judá para 
ueimar incenso a outros deuses, provocan- 
o assim a ira do Senhor (v. 25). 

28.26a Veja 2Rs 16.1-20. 

29.2a O 7° (além de Davi) dos 42 reis de 

Israel que fizeram o que era reto aos olhos 

do Senhor (nota a, 1Rs 11.6). 

29.3a zoi fei È 

1 No primeiro mês de seu reinado, abriu as 

portas do templo que fora fechado por seu 

pai (29.3; cp. com 28.24). 

2 Trouxe os sacerdotes e levitas e Ihes disse 

que se santificassem e ao templo (v. 29.4-11). 

3 Confessou e reconheceu os pecados de 

seu pai pelos quais juízo recaíra sobre Judá 

(29.6-9). 

4 Fez uma nova aliança com Deus para des- 

viar sua ira (29.10). 

5 Disse aos sacerdotes e levitas que retomas- 

sem o culto a Jeová no templo (29.11). 

6 Reuniu os governantes de Judá e subiram 

ao templo para sacrificar (29.15). 

7 Pôs os levitas no templo para tocar ins- 

trumentos e cantar, como Davi ordenara 

(29.25-30). 


recesse sacrifícios; eram tantos que não havia 
sacerdotes suficientes para fazer o trabalho 
(29.31-36). 

9 Convidou o povo das dez tribos para que 
fossem celebrar a páscoa em Jerusalém 
(30.1-14). 

10 Promoveu uma celebração da páscoa 
como não acontecia havia muitos anos 
(30.15-17). 

11 Intercedeu pelo povo para receber cura 
(30.18-20). 

12 Usou a festa da páscoa como ocasião para 
ensinar o povo (30.12-22). 

13 Estendeu a celebração por mais sete dias 
(30.23-27). 

14 Destruiu toda a idolatria (31.1). 

15 Restabeleceu as 24 turmas de sacerdotes 
(31.2). 

16 Restabeleceu os sacrifícios diários (31.3). 
17 Restabeleceu o sustento dos ministros 
por meio de dízimos entregues pelo povo 
(31.4-10). 

18 Preparou câmaras para guardar as 
ofertas e dízimos dedicados pelo povo 
(31.11-15). 

19 Instituiu a distribuição das ofertas a todos 
os homens dentre os levitas (31.16-19). 

20 Fez o que era reto e verdadeiro em toda 
a lei (31.20,21). 

21 Preparou-se para defender Jerusalém 
(32.1-6). 

22 Encorajou Judá a confiar em Deus (32.7,8). 


24 Humilhou-se no juízo (32.26). 

25 Fez muitas melhorias públicas (32.27-30). 
29.6a is: 

1 Transgrediram e fizeram o que era mau aos 
olhos do Senhor (v. 6). 

2 Deixaram a Deus. 

3 Desviaram os seus rostos do tabernáculo 
de Deus. 

4 Deram as costas para Deus. 

5 Fecharam as portas do templo (v. 7). 

6 Apagaram as lâmpadas do templo. 

7 Recusaram-se a queimar incenso e a ofere- 
cer holocaustos ao Deus de Israel. 

29.8a Ci juí, 


1 Deus os entregou à perturbação (v. 8). 

2 À assolação. 

3 Ao escárnio. 

4 Morte pela espada (v. 9). 

5 Cativeiro. 

29.16a Toda verdadeira purificação de pré- 
dios e pessoas deveria começar pelo inte- 
rior; mas o homem com frequência limpa o 
exterior de si mesmo, mas não faz nenhuma 
mudança no interior (Mt 15.11-20; 23.25,26; 
Lc 11.39). 

29.17a Levou oito dias para purificar o 
templo com muitos homens trabalhando 
ali continuamente (v. 17-19), o que mos- 
tra O quanto fora nero e depois 
que Israel se afastou de Deus e passou a 
adorar ídolos. 
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fora, na sua transgressão, já preparamos e santificamos, e eis que 
estão diante do altar do SENHOR. 


(4) O culto a Deus é plenamente restabelecido 
20 “Então o rei Ezequias se levantou de madrugada, ajuntou os 
maiorais da cidade e subiu à casa do SENHOR. 
21 Trouxeram “sete novilhos, sete carneiros, sete cordeiros e sete 
bodes para sacrifício expiatório pelo reino, pelo santuário e por 
Judá, e o rei disse aos filhos de Arão, os sacerdotes, que os ofe- 
recessem sobre o altar do SENHOR. 
22 Os sacerdotes mataram os bois e “tomaram o sangue e o espar- 
giram sobre o altar; também mataram os carneiros e espargiram 
o sangue sobre o altar; semelhantemente, mataram os cordeiros 
e espargiram o sangue sobre o altar. 
23 Então trouxeram os bodes para o sacrifício pelo pecado, perante 
o rei e a congregação, e lhes impuseram as mãos. 
24 Os sacerdotes os mataram e, com seu sangue, fizeram expiação 
do pecado sobre o altar, para reconciliar “todo o Israel; porque o 
rei tinha ordenado que se fizesse aquele holocausto e sacrifício 
pelo pecado, por todo o Israel. 
25 Também pôs os levitas na casa do SENHOR com címbalos, 
alaúdes e harpas, conforme o mandado de Davi e de Gade, o 
vidente do rei, e do profeta Natà; porque este mandado veio do 
SENHOR, por intermédio de seus profetas. 
26 Estavam, pois, os levitas em pé com os instrumentos de Davi, 
e os sacerdotes, com as trombetas. 
27 Ezequias ordenou que oferecessem o holocausto sobre o altar, 
e, ao tempo em que começou o holocausto, começou também 
o cântico do SENHOR, com as trombetas e os instrumentos de 
Davi, rei de Israel. 
28 “Toda a congregação se prostrou quando se entoava o cântico, 
e as trombetas soavam; tudo isto prosseguiu até o término do 
sacrifício. 
29 “Acabando de oferecer o sacrifício, o rei e todos quantos com 
ele se achavam se prostraram e adoraram. 
30 Então o rei Ezequias e os maiorais disseram aos levi- 
tas que louvassem o SENHOR com as palavras de Davi e de 
Asafe, o vidente. E o louvaram com alegria e inclinaram-se 
e o adoraram. 
31 “Ezequias também disse: Agora que vos consagrastes ao SE- 
NHOR, chegai-vos e trazei sacrifícios e ofertas de louvor à casa do 
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SENHOR. E a congregação trouxe sacrifícios e ofertas de louvor, e 
todos os dispostos de coração trouxeram holocaustos. 
32 O “numero dos holocaustos que a congregação trouxe foi de 
setenta bois, cem carneiros e duzentos cordeiros; tudo isto em 
holocausto para o SENHOR 
33 Também foram consagrados seiscentos bois e três mil ovelhas. 
34 Eram, porém, os sacerdotes muito poucos e não podiam es- 
folar todos os holocaustos; pelo que seus irmãos, os levitas, os 
ajudaram, até o trabalho se acabar e até que os outros sacerdotes 
se santificassem, porque os levitas foram mais retos de coração, 
para se santificarem, que os sacerdotes. 
35 Houve também holocaustos em abundância, com a gordura 
das ofertas pacificas e com as ofertas de licor “para os holocaustos. 
Assim, se estabeleceu o ministério da casa do SENHOR. 
36 Ezequias e todo o povo se alegraram, por causa daquilo 
que Deus tinha preparado para o povo, porque, de súbito, se 
fez esta obra. 
(5) A Páscoa é novamente celebrada por Ezequias 
A. Preparativos 

3 É es disto, Ezequias enviou mensageiros por “todo o 

Israel e Judá e escreveu também cartas a Efraim e Manassés 
para que viessem à casa do SENHOR, em Jerusalém, celebrar a 
páscoa ao SENHOR, Deus de Israel. 
2 Porque o rei tivera conselho com seus maiorais e com toda 
a congregação em Jerusalém, para celebrarem a páscoa no se- 
gundo mês, 
3 “porque não a puderam celebrar no tempo determinado porque 
não havia sacerdotes santificados em número suficiente e o povo 
não se havia ajuntado em Jerusalém. 
4 Isto pareceu apropriado aos olhos do rei e de toda a congregação. 
5 Então decretou-se que se passasse pregão por todo o Israel, 
desde Berseba até Dá, para que viessem celebrar a páscoa ao 
SENHOR, Deus de Israel, em Jerusalém; porque “muitos não a 
tinham celebrado como estava prescrito. 
amó Foram, pois, os “correios com as cartas do rei e dos seus 
príncipes, por todo o Israel e Judá, conforme o mandado do rei, 
dizendo: "Filhos de Israel, convertei-vos ao SENHOR, Deus de 
Abraão, Isaque e Israel, para que ele se volte para aqueles de vós 
“que escaparam da mão dos reis da Assíria. 
e7 “Não sejais como vossos pais e vossos irmãos, que transgre- 


29.20a Então — depois que o templo foi pu- 


rificado e estava pronto para ser usado no- 
vamente, Ezequias e os príncipes de Israel 
subiram para adorar e dar continuidade às 
reformas religiosas (v. 20-36). 

29.21a Custo dos sacrifícios de rededicação: 
7 novilhos a $322,00 $2.254,00 
2,421 de farinha a $0,72 $1,74 
22,26L de vinho a $18,83 $419,16 
22,26L de azeite a $15,82 $352,15 


7 carneiros a $113,00 $791,00 
1,61L de farinha a $0,72 $1,16 
14,84L de vinho a $18,83 $279,44 


14,83L de azeite a $15,82 
7 cordeiros a $113,00 
0,80L de farinha a $0,72 
11,13L de vinho a $18,83 
11,13L de azeite a $15,82 
7 bodes a $124,30 

0,23L de farinha a $0,72 
3,18L de vinho a $18,83 
3,18L de azeite a $15,82 $50,31 
Valor total estimado 56.490,95 
29.22a O sangue de todos os novilhos, car- 
neiros e cordeiros foi espargido sobre o altar 
de bronze, mas apenas o sangue de um bode. 
O outro, chamado de bode expiatório, foi 
enviado para o deserto, como está em Lv 16 
(v. 22-24). 

29.24a Observe que a expressão todo o 
Israel é usada aqui para referir-se a Judá 
e a muitos das dez tribos que haviam se 
mudado para Judá, sendo que a maioria 


$234,61 
$791,00 
$0,58 
$209,58 
$176,08 
$870,10 
$0,16 
$59,88 


do povo das dez tribos havia sido levado 100 carneiros a $113,00 $11.300,00 
cativo para a Assíria. Todo o Israel se refere 23L de trigo a $0,72 $16,56 
a todos os judeus que foram deixados na 212L de vinho a $18,83 $3.991,96 
terra prometida (v. 24). 212L de azeite a $15,82 $3.353,84 


29.28a Enquanto o holocausto queimava: 

1 A congregação se prostrou (v. 28). 

2 Os cantores cantaram. 

3 As trombetas soaram. 

29.29a Quando o holocausto terminou de 
ueimar, o rei e todo o povo se prostraram 

diante do Senhor e o adoraram. Então os 

levitas receberam ordem de cantar louvores 

a Deus com alegria; eles assim o fizeram e 

se inclinaram em adoração (v. 29,30). 

29.31a E — depois dos sacrifícios de dedi- 

cação, o rei ordenou que a congregação 

trouxesse ofertas voluntárias que quisessem 

dedicar ao Senhor. Eles trouxeram sacrifícios 

e ofertas de louvor até que não houve sacer- 

dotes já consagrados em número suficiente 

para tomar conta de todo o trabalho; por 

isso, tiveram de consagrar outros para ajudar 

(v. 31-36). 

29.32a 

670 bois a $1.634,00 


$1.094.780,00 


231,15L de farinha a $0,72 $166,43 
2.130,6L de vinho a $18,83 $40.119,20 
2.130,6L de azeite a $15,82 $33.706,09 
3200 ovelhas, cordeiros 

a $113,00 $361.600,00 
368L de farinha a $0,72 $264,96 
5.088L de vinho a $18,83 $95.807,04 
5.088L de azeite a $15,82 $80.492,16 


Valor total estimado $1.725.598,24 
29.35a Refere-se ao vinho e ao azeite que eram 
misturados com a farinha e usados para todo tipo 
de oferta, como prescreve Nm 15.4-10 (v. 35). 
30.1a Todos os israelitas das dez tribos que não 
foram levados ao cativeiro foram convidados a 
celebrar em Judá a grande páscoa junto com 
o restante de seus irmãos israelitas — o único 
reino remanescente de Israel (v. 1). 
30.3a Não havia tempo hábil para a realização 
do cerimonial de purificação do povo para a 
páscoa que deveria acontecer em abril, por 
Isso a festa aconteceu em maio, um mês mais 
tarde (v. 2,3). 
30.5a Sem dúvida, essa foi a primeira cele- 
bração da páscoa desde a divisão do reino, 
mais de 260 anos antes (v. 5; 30.26). 
30.6a Mensageiros do rei. 
30.6b O primeiro apelo registrado desde a 
divisão do reino, convidando as tribos do 
norte a se voltarem para o Deus de Israel. 
30.6c Isso mostra que as dez tribos haviam 
sido levadas cativas (v. 6; 2Rs 17). 
30.7a Seis aspectos do apelo de Ezequias 
: a 

ina: 
1 Filhos de Israel, convertei-vos ao Senhor 
Deus de Abraão, de Isaque e de Israel; para 
que Ele se volte para vós (v. 6). 
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diram contra o SENHOR, Deus de seus pais, pelo que os pôs em 
assolação, como o vedes. 

468 Não endureçais agora vossa cerviz, como vossos pais; dai a 
mão ao SENHOR, vinde ao seu santuário que ele santificou para 
sempre e servi ao SENHOR, vosso Deus, para que o ardor da sua 
ira se desvie de vós. 

9 Porque, em vos convertendo ao SENHOR, vossos irmãos e 
vossos filhos acharão misericórdia perante os que os levaram 
cativos e tornarão a esta terra; porque o SENHOR, vosso Deus, é 
piedoso e misericordioso e não desviará de vos seu rosto se vos 
converterdes a ele. 

10 Os correios foram passando de cidade em cidade, pela terra de 
Efraim e Manassés até Zebulom; mas “riram-se e zombaram deles. 
11 “Todavia, alguns de Aser, de Manassés e de Zebulom se hu- 
milharam e vieram a Jerusalém. 

12 Em Judá, esteve a mão de Deus, dando-lhes um só coração, 
para cumprirem o mandado do rei e dos principes, conforme a 
palavra do SENHOR. 

13 Muito povo se ajuntou em Jerusalém para celebrar a festa dos 
pães asmos, no segundo mês, uma congregação muito grande. 

14 Levantaram-se e “tiraram os altares que havia em Jerusalém; 
também removeram todos os vasos de incenso e os lançaram 
no ribeiro de Cedrom. 


B. A Páscoa é celebrada 
15 Então sacrificaram a páscoa no décimo quarto “dia do segundo 
mês; e os sacerdotes e levitas se humilharam, “se santificaram e 
trouxeram holocaustos à casa do SENHOR. 
16 Eles puseram-se no seu posto, segundo o costume, conforme 
a lei de Moisés, o homem de Deus; e os sacerdotes espargiam o 
sangue que recebiam das mãos dos levitas. 
17 Pois havia muitos na congregação que não se tinham san- 
tificado; pelo que os levitas tiveram de imolar os cordeiros da 
páscoa em favor de todo aquele que não estava limpo, para o 
“santificarem ao SENHOR. 


(6) Israel é perdoado e curado por meio da oração de Ezequias 
18 Porque uma multidão do povo, muitos de Efraim, Manassés, 
Issacar e Zebulom, não se tinham purificado e, contudo, comeram 
a páscoa, não como está escrito; Ezequias, porém, “orou por eles, 
dizendo: O SENHOR, que é bom, faça reconciliação com aquele 
19 que se dispôs no coração a buscar ao SENHOR Deus, o Deus 
dos seus pais, ainda que não esteja purificado de acordo com a 
purificação exigida pelo santuário. 
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20 E o SENHOR ouviu Ezequias e sarou o povo. 


(7) A festa dos pães asmos é restaurada por Ezequias 

21“Os filhos de Israel que se acharam em Jerusalém celebraram, 
com grande alegria, a festa dos pães asmos durante sete dias; e os 
levitas e os sacerdotes louvaram ao SENHOR todos os dias com 
instrumentos fortemente retinintes. 
22 Ezequias falou benignamente a todos os levitas que tinham 
entendimento no bom conhecimento do SENHOR; e comeram as 
ofertas da solenidade por sete dias, oferecendo ofertas pacíficas 
e louvando ao SENHOR, Deus de seus pais. 


(8) “Outros sete dias” de festa ao Senhor 
23 Tendo toda a congregação concordado em celebrar por outros 
sete dias, o fizeram com alegria. 
24 Porque Ezequias, rei de Judá, apresentou à congregação “mil 
novilhos e sete mil ovelhas; e os príncipes apresentaram à con- 
gregação mil novilhos e dez mil ovelhas; e os sacerdotes se san- 
tificaram em grande número. 
25 Alegraram-se toda a congregação de Judá, os sacerdotes, os 
levitas e toda a congregação de todos os que vieram de Israel, 
como também os estrangeiros que vieram da terra de Israel e os 
que habitavam em Judá. 
26 Houve grande alegria em Jerusalém, porque “desde os dias de 
Salomão, filho de Davi, rei de Israel, algo semelhante não havia 
acontecido em Jerusalém. 
27 Então os sacerdotes e os levitas se levantaram e abençoaram 
o povo; e sua voz foi ouvida, porque a sua oração chegou até a 
santa habitação de Deus, até os céus. 


(9) A idolatria é destruída em todo o Israel 
3 1 “APÓS o término de tudo isto, todos os israelitas que ali 
se acharam sairam às cidades de Judá e quebraram as es- 
tátuas, cortaram os bosques e derribaram os altos e altares por 
todo o Judá e Benjamim, como também em Efraim e Manassés, 
destruindo tudo. Então tornaram “todos os filhos de Israel, cada 
um para sua possessão, para as cidades deles. 


(10) A ordem davídica do ministério é restaurada 
(1Cr 23.2-26.28) 
2 Ezequias “estabeleceu as turmas dos sacerdotes e levitas, de 
acordo com seus turnos, cada um segundo seu ministério, tanto 
os sacerdotes quanto os levitas, para o holocausto e para as ofertas 
pacificas, para ministrarem, louvarem e cantarem às portas dos 
arraiais do SENHOR. 


festa da páscoa e dos pães ázimos; só então o 


2 Não sejais como vossos pais e como vossos 
irmãos, que transgrediram contra o Senhor 
Deus, pelo que os entregou à desolação como 
vedes (v. 7). 

3 Não endureçais agora a vossa cerviz, como 
vossos pais; dai a mão ao Senhor e vinde ao 
seu santuário que Ele santificou para sempre 
(v. 8). 

4 Servi ao Senhor vosso Deus, para que o 
ardor da sua ira se desvie de vós. 

5 Se vos converterdes ao Senhor, Ele colocará 
no coração dos assírios que tenham compai- 
xão de seus irmãos cativos e os enviarão de 
volta para esta terra (v. 9). 

6 O Senhor é misericordioso e não desviará 
de vós o seu rosto, se vos converterdes a ele. 
30.10a Essa atitude mostra a apostasia do 
remanescente das dez tribos — aqueles que 
foram deixados após a queda de Samaria e o 
cativeiro da maior parte do povo dessas tribos, 
levado para a Assíria (v. 10). 

30.11a O apelo não foi totalmente ignorado, 
visto que alguns das tribos de Aser, Manassés e 
Zebulom se humilharam e vieram a Jerusalém 
para celebrar a páscoa com seus irmãos do 
reino do sul (v. 11-13). 

30.14a Isso mostra a sinceridade de sua consa- 
gração e a profundidade da onda de avivamento 
que varreu todo o Judá naqueles dias (v. 14). 
30.15a Exatamente um mês depois da data 


em que normalmente a páscoa era celebrada 
(Ex 12). 
30.15b Foram separados para o ministério 
30.17a Foram separados para a adoração. 
30.18a Muitos que vieram de diversas 
tribos e estavam impuros participaram da 
páscoa porque não havia tempo de fazer a 
purificação cerimonial. Ezequias orou para 
que Deus os perdoasse nessas circunstân- 
cias e Ele o fez. Ele não só os perdoou de 
suas transgressões, mas também os curou 
ou pelo menos impediu que morressem 
por causa de sua impureza, como em Lv 
15.31 (v. 18-20). 
30.21a Os filhos de Israel, ou os judeus, es- 
tenderam a festa dos pães ázimos por mais 
sete dias, sendo ao todo 14 dias de celebração 
(v. 21-27). 
30.24a Ofertas de animais feitas pelo rei e 
s príncipes: 
2 mil novilhos a $322,00 
17 mil ovelhas a $113,00 $1.921.000,00 
Valor total estimado $2.565.000,00 
30.26a Isso mostra que a páscoa não fora 
celebrada em Jerusalém desde a divisão do 
reino, no final do reinado de Salomão — um 
período de mais de 260 anos (v. 26). 
31.1a E acabando tudo isto — depois que o 
templo foi purificado, os sacerdotes e o povo 
se santificaram e celebraram por 14 dias a 


$644.000,00 


restante do programa de reforma foi aplicado. 
Acabando a festa jubilosa em Jerusalém, o 
povo saiu para as cidades de Judá e quebrou as 
imagens, cortou os be sques (asera) e derrubou 
os altos, destruindo toda a idolatria. Então, 
cada um voltou para sua própria cidade (v. 1). 
31.1b Observe novamente o uso da expres- 
são todos os filhos de Israel referindo-se a 
Judá e a muitos israelitas das dez tribos que 
formavam o reino do sul de Israel. Os isra- 
elitas que haviam sido levados cativos para 
a Assíria estavam tão corrompidos que só 
serviam aos propósitos de Deus como alerta 
Na verdade, o reino de Judá foi o verdadeirc 
reino de Israel durante os 260 anos da divisãc 
dos dois reinos. Foram eles que mais tarde 
voltaram para restaurar a nação e eram os 
que compunham a nação nos dias de Jesus 
risto. Muitas das 13 tribos de Israel com- 
punham essa nação judaica e sempre sera 
assim (nota a, At 13.16). 
31.2a As 24 turmas dos sacerdotes e levitas ne 
templo, responsáveis pelos sacrifícios e pela 
música, foram novamente estabelecidas por 
Ezequias (v. 2). Durante algum tempo esses 
serviços haviam sido interrompidos. Foram res- 
taurados e continuaram durante o reinado de 
Ezequias, mas novamente foram interrompidos 
no reinado de seu filho (33.1-10). 
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(11) Os sacrifícios diários são restaurados 
3 “Também estabeleceu a parte da fazenda do rei para os holocaus- 
tos: para os holocaustos da manhã e da tarde, para os holocaustos 
dos sábados, das luas novas e das solenidades, como está escrito 
na lei do SENHOR. 


(12) O dízimo destinado aos ministros é restaurado (Lv 27.26- 
34; Nm 18.24-28) 

4“Ordenou ao povo, aos moradores de Jerusalém, que dessem 
a parte dos sacerdotes e levitas, para que pudessem dedicar-se 
à lei do SENHOR. 
5 Depois que esta ordem foi divulgada, os filhos de Israel trou- 
xeram muitas primícias “de trigo, mosto, azeite, mel e de toda 
novidade do campo; também os dizimos de tudo trouxeram em 
abundância. 
6 Os filhos de Israel e de Judá que “habitavam nas cidades de 
Judá também trouxeram dízimos das vacas, das ovelhas e das 
coisas que foram consagradas ao SENHOR, seu Deus; e fizeram 
montões e montões. 
7 “No terceiro mês, começaram a fazer os primeiros montões e, 
no sétimo mês, acabaram. 
8 Vindo, pois, Ezequias e os principes, e vendo aqueles montões, 
bendisseram ao SENHOR e seu povo Israel. 
9 Então Ezequias perguntou aos sacerdotes e aos levitas acerca 
daqueles montões. 
10 Azarias, o sumo sacerdote da casa de Zadoque, lhe disse: Desde 
que se começou a trazer esta oferta à casa do SENHOR, “houve 
o que comer e de que se fartar e ainda sobejo em abundância; 
porque o SENHOR bendisse ao seu povo, e sobejou em abundância. 


(13) Câmaras e oficias para a abundância dos dízimos 
11 “Então Ezequias disse que se preparassem depósitos na casa 
do SENHOR, e os prepararam. 
12 Ali recolheram fielmente as ofertas, os dízimos e as coisas 
consagradas; “era encarregado disto Conanias, o levita maioral, 
e Simei, seu irmão, o segundo. 
13 Jeiel, Azazias, Naate, Asael, Jerimote, Jozabade, Eliel, Ismaquias, 
Maate e Benaia eram superintendentes sob a direção de Conanias 
e Simei, seu irmão, por mandado do rei Ezequias e de Azarias, 
maioral da casa de Deus. 
14 Coré, filho do levita Imná, porteiro da banda do oriente, estava 
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encarregado das otertas voluntárias de Deus, para distribuir as 
ofertas alçadas do SENHOR e as coisas santissimas. 

15 Sob suas ordens estavam Éden, Miniamim, Jesuá, Semaiías, 
Amarias e Secanias, nas cidades dos sacerdotes, para distribuirem 
com fidelidade a seus irmãos, contorme suas turmas, tanto aos 
pequenos como aos grandes; 


(14) Os dízimos distribuídos a todos os ministros e às suas 
famílias, da idade de três an ira cima 

16 exceto os que estavam contados pelas “genealogias dos ho- 
mens, de três anos para cima, todos os que entravam na casa do 
SENHOR, para a obra de cada dia no seu dia, pelo seu ministério 
nas suas guardas, de acordo com suas turmas. 
17 O registro genealógico dos sacerdotes era feito conforme a 
casa de seus pais; e o dos levitas de vinte anos para cima, nas suas 
guardas, de acordo com suas turmas. 
18 O registro dos sacerdotes incluia as crianças, as mulheres, os 
filhos e as filhas, por toda a congregação, porque com fidelidade 
estes se santificavam nas coisas consagradas. 
19 Também dentre os filhos de Arão havia sacerdotes nos campos 
dos arrabaldes das suas cidades, em cada cidade, homens que 
foram contados nominalmente para distribuírem as porções a 
todo homem entre os sacerdotes e a todos os que estavam contados 
pelas genealogias entre os levitas. 
20 “Ezequias fez assim em todo o Judá; fez o que era bom, reto 
e verdadeiro perante o SENHOR, seu Deus. 
21 Toda a obra que começou no serviço da casa de Deus, na lei 
e nos mandamentos, para buscar seu Deus, o fez com todo o 
coração e prosperou. 


3. Senaqueribe, rei da Assíria, invade Judá 
(2Rs 18.13-19.37; Is 36-37) 
(1) Ezequias se prepara para defender Jerusalém 

3 Desa destas coisas e desta fidelidade, veio Senaqueribe, 

rei da Assíria, e entrou em Judá, acampou-se contra as 
cidades fortes e intentou conguistá-las. 
2 Vendo, pois, Ezequias que Senaqueribe vinha e que seu rosto 
era de guerra contra Jerusalém, 
3 “teve conselho com seus principes e seus homens, “para que 
se tapassem as fontes das águas que havia fora da cidade; e eles 
o ajudaram. 


31.3a Além do restabelecimento dos minis- 
térios dos sacrifícios e da adoração, Ezequias 
estabeleceu a porção do rei destinada aos 
sacrifícios e ofertas diários, semanais, mensais 
e anuais. Havia sacrifícios diários, da manhã 
e da tarde; sacrifícios especiais ou extras, nos 
sábados; sacrifícios das luas novas, mensal- 
mente, e sacrifícios anuais em cada solenida- 
de, conforme ordenava a lei de Moisés (v. 3). 
31.4a Sei i r Z ias: 
1 As 24 turmas dos sacerdotes (v. 2). 
2 As 24 turmas dos levitas. 
3 A parte da fazenda do rei para os sacrifí- 
ios (v. 3). 
1? Dízimos dedicados ao Senhor (v. 4-10). 
5 Câmaras para recolher os dízimos e coisas 
onsagradas (v. 11-15). 
6 Distribuição dos dízimos (v. 16-21). 
31.5a Oito coisas oferecidas como dízimo 
v56): 
1 Trigo. 
2 Vinho. 
| Azeite. 
4 Mel. 
5 Todo o produto do campo. 
Bois. 
7 Ovelhas. 
Coisas dedicadas. 
31.6a Novamente isso enfatiza o fato de que 
muitos milhares das dez tribos viviam no reino 
e Judá e eram judeus tanto quanto os outros 
do reino do sul. A palavra judeus passou a ser 
termo mais comumente aceito para descre- 


ver pessoas de todas as tribos dessa época 
em diante, especialmente após o cativeiro na 
Babilônia (v. 6; nota a, At 13.16). 

31.7a Os dízimos foram recolhidos duran- 
te cinco meses e eram montes e montes, o 
bastante para os ministros com muita sobra 
(v. 7-10). 

31.10a Isso sempre acontecerá quando o povo 
entregar os dízimos de toda a sua renda (v. 10). 
31.11a Então — depois que os dízimos foram 
trazidos até que não havia mais lugar onde 
guardá-los, o rei começou a reservar câmaras 
para recolher as coisas consagradas (v. 11). 
31.12a Doze homens eram responsáveis pela 
justa distribuição dos dízimos. Dois eram che- 
fes sobre os demais e Azarias, o líder do templo, 
estava acima desses dois (v. 12,13). Coré era 
encarregado das ofertas voluntárias, tendo seis 
homens sob sua responsabilidade para que 
essas ofertas e a maioria das coisas consagradas 
fossem distribuídas (v. 14,15). 

31.16a Havia uma lista de todos os homens 
de Levi com idade acima de três anos e 
diariamente porções dos dízimos, ofertas 
voluntárias e coisas consagradas eram dis- 
tribuídas segundo as necessidades. Havia 
registros também daqueles com mais de 20 
anos com suas esposas e filhos tv. 16-19). 
31.20a Nesses dois versos (20,21) encontra- 
mos um resumo de todas as coisas boas, retas 
e verdadeiras que Ezequias fez, conforme a 
lei de Moisés prescrevia. Ele as tez de todo 
o seu coração e prosperou. 


32.1a Depois destas coisas — depois do grande 
avivamento e da reforma religiosa promovida 
por Ezequias, o rei da Assíria entrou em guerra 
contra Judá. Ele já havia levado as dez tribos 
em cativeiro e seu coração passou a cobiçar 
Judá também. Ele se excedeu, visto que fora 
comissionado para destruir somente o reino 
das dez tribos. Deus derrotou o seu intento e 
libertou Ezequias após testar sua fé e permitir 
que Judá fosse testado (32,1-21; 2Rs 19.35; 
Is 37.36-38). 


32.3a Sete aspectos do preparo de Ezequias 


para a guerra: 
1 Tapou as fontes de água fora da cidade (v. 3). 
2 Edificou todo o muro de Jerusalém que 
estava quebrado (v. 5). 

3 Levantou outro muro por fora. 

4 Fortificou Milo, na cidade de Davi. 

6 Pôs capitães de guerra sobre o povo. 

7 Instilou fé no seu povo (v. 6). 

32.3b Ezequias tapou a fonte que hoje é 
conhecida como a Fonte da Virgem (o ma- 
nancial superior de Giom), a leste de Ofel. 
Através do canal que ele fez (2Rs 20.20), 
a água dessa fonte foi levada para o Giom 
inferior (poço de Siloé). O manancial su- 
perior de Giom simplesmente foi coberto e 
escondido do inimigo do lado de fora, tor- 
nando o suprimento de água em Jerusalém 
protegido por meio dos dois Gions. Isaías 
tala das águas de Siloé que fluem suave- 
mente de sua fonte escondida por baixo de 
Ofel (Is 8.6). Ele também se refere às obras 
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4 Assim, muito povo se ajuntou e tapou todas as fontes, como 
também o ribeiro que se estendia pelo meio da terra, dizendo: 
“Por que viriam os reis da Assíria e achariam tantas aguas? 

5 Ezequias se empenhou e edificou todo o muro quebrado até as 
torres e levantou outro muro por fora, fortificou Milo na cidade 
de Davi e fez armas e escudos em abundância. 

6 Pôs oficiais de guerra sobre o povo, ajuntou-os a si na praça da 
porta da cidade e falou-lhes ao coração, dizendo: 


(2) Ezequias assegura Judá da ajuda de Deus 
67 “Esforçai-vos e tende bom ânimo; não temais nem vos espanteis 
por causa do rei da Assíria, nem por causa de toda a multidão que 
está com ele, porque há um maior que está “conosco. 
8 Com ele está o braço de carne, mas conosco, o SENHOR, nosso 
Deus, para nos ajudar e guerrear nossas guerras. E o povo “des- 
cansou nas palavras de Ezequias, rei de Judá. 


(3) Senaqueribe procura aterrorizar Judá (2Rs 18.17) 
9 “Depois disto, enquanto sitiava Laquis com todas as suas tropas, 
Senaqueribe, rei da Assíria, enviou seus servos a Ezequias, rei de 
Judá, que estava em Jerusalém, dizendo: 
10 Assim diz Senaqueribe, rei da Assíria: “Em que confiais, para 
permanecerdes cercados em Jerusalém? 
11 Porventura não vos incita Ezequias a morrer de fome e sede, 
dizendo: O SENHOR, nosso Deus, nos livrará das mãos do rei 
da Assiria? 
12 Não é Ezequias “o mesmo que tirou seus altos e seus altares e 
falou a Judá e a Jerusalém: Diante de um único altar vos prostrareis 
e sobre ele queimareis incenso? 
13 “Não sabeis o que eu e meus pais fizemos a todos os povos 
das terras? Porventura puderam de qualquer maneira os deuses 
das nações livrar suas terras da minha mão? 
14 Qual, de todos os deuses daquelas nações que meus pais des- 
truíram, pôde livrar seu povo da minha mão, para que o vosso 
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15 Agora, pois, não vos engane Ezequias, nem vos incite assim, nem 
lhe deis crédito. Porque nenhum deus de nação alguma, nem de reino 
algum, pode livrar seu povo da minha mão, nem da mão de meus 
pais; muito menos vosso Deus vos poderá livrar da minha mão. 
16 Também seus servos “falaram ainda mais contra o SENHOR 
Deus e contra Ezequias, seu servo. 


(4) Senaqueribe insulta a Deus (2Rs 18.22,33-35) 

17 Ele também escreveu cartas para blasfemar do SENHOR, Deus 
de Israel, e para falar contra ele, dizendo: Assim como os deu- 
ses das nações das terras não livraram seu povo da minha mão, 
também o Deus de Ezequias não livrará seu povo da minha mão. 
18 Clamaram em alta voz na lingua dos judeus “contra o povo de 
Jerusalém, que estava em cima do muro, para os atemorizarem 
e os perturbarem, a fim de tomarem a cidade. 

19 Falaram do Deus de Jerusalém, como dos deuses dos povos 
da terra, que são obras das mãos dos homens. 


(5) Ezequias e Isaías oram a Deus (2Rs 19) 
20 O rei Ezequias, porém, “e o profeta Isaias, filho de Amoz, 
oraram por causa disto e clamaram ao céu. 


(6) O anjo de Deus destrói o exército da Assíria 
(2Rs 19.35; Is 37.36-38) 
21 Então o SENHOR enviou um anjo que destruiu todos os homens 
valentes, os príncipes e os chefes no arraial do rei da Assíria, e este 
“voltou envergonhado para sua terra. Quando entrou na casa de seu 
deus, os mesmos que saíram das suas entranhas o mataram ali à espada. 


4. A prosperidade de Ezequias 
22 Assim, o SENHOR “livrou Ezequias e os moradores de Jerusalém 
das mãos de Senaqueribe, rei da Assíria, e das mãos de todos; e 
de todos os lados “os guiou. 
23 Muitos traziam oferendas ao SENHOR em Jerusalém e coisas 
preciosíssimas a Ezequias, rei de Judá, de modo que depois disto 


Deus vos livre da minha mão? 


ele foi “exaltado perante os olhos de todas as nações. 


de Ezequias em Is 22.8-11. Em Sl 46.4 esse 
rio que alegra é contrastado com as águas 
ruidosas da Assíria. 

32.4a Pergunta 38. Próxima, v. 10. 
32.7a Seis S ração d 
1 Esforçai-vos e tende bom ânimo (v. 7). 
2 Não temais, nem vos espanteis por causa 
do rei da Assíria, nem por causa de toda a 
multidão que está com ele. 

- ia há um maior conosco do que com 
ele. 

4 Com ele está o braço de carne, mas conosco 
está o Senhor nosso Deus (v. 8). 


portanto, confiavam que Deus lhe inspirara 
a dizer aquelas coisas. Descansar nas pala- 
vras de alguém demonstra fé nessa pessoa. 
Literalmente significa depositar total confian- 
a; esperar em; deixar toda preocupação de 
ado (v. 8). 
32.9a is disto, que de acordo com 2Rs 
18.14-16 foi depois que Ezequias já havia per- 
dido todas as cidades fortificadas de Judá, ex- 
ceto Jerusalém, confessado sua ofensa contra o 
rei da Assíria e entregado a ele $2.682.600,00 
em ouro e prata. O rei assírio, não satisfeito 
com isso, respondeu que queria levar todo o 
povo cativo para uma terra tão boa quanto 
aquela '2Rs 18.32). Pensando que tinha Judá 
na condição de absoluta rendição, enviou 
servos a Jerusalém para anunciar os termos 
(v. 9-19). Veja as notas em 2 Reis 18. 


32.10a Perguntas 39-45, Próxima, 35.21. 
32.12a Esses pagãos na verdade pensaram 
que Ezequias tinha removido o Deus de Isra- 
el de Judá, quando ficaram sabendo que ele 
havia destruído todos os ídolos da terra. Isso 
mostra como eram ignorantes a respeito da 
verdade e do Deus verdadeiro. Ezequias havia 
restaurado o culto a Ele e destruído apenas os 
falsos deuses que Jeová havia ordenado que 
não deveriam estar na terra. 

32.13a Os monumentos assírios evidenciam 
um costume que ilustra a altivez expressa 
nessa frase. Era a prática desse povo levar os 
ídolos das diversas nações conquistadas para 
a Assíria onde ficavam num lugar destinado 
a deuses cativos. Essa passagem mostra os 
assírios se gabando de que o deus deles era 
mais poderoso do que todos os outros, por 
isso era inútil esperar que o Senhor resgatasse 
o seu povo, especialmente visto que Ele não 
resgatara seus irmãos na Samaria (v. 10-16; 
2Rs 17). 

32.16a Sem dúvida, esse é um dos motivos 
pelos quais o Senhor manifestou o seu po- 
der contra o poderio dos assírios. Ele queria 
provar para eles, bem como aos homens de 
todas as eras, que era e ainda é o único e 
eterno Deus vivo e verdadeiro. Seu poder foi 
desafiado nesse episódio e Ele foi insultado 
por esse discurso; o mesmo se deu com o rei 
que instituíra em Judá; portanto, era tempo de 
mostrar-se forte em nome de todos aqueles 
que confiavam nele (v. 16). Para isso o Senhor 
enviou apenas um dos inúmeros anjos que 
estavam do lado de Israel que matou 185 mil 
homens em uma só noite. Conforme o ver- 
sículo 21, o anjo destruiu todos os homens 
valentes, e os líderes e os capitães do exército 
da Assíria (2Rs 19.35; Is 37.36-38). A questão 
então era: Se os deuses da Assíria não podiam 


prevalecer contra um único anjo, como pode- 
riam prevalecer contra Jeová e seu exército? 
32.18a Os oficiais da Assíria evidentemente 
estavam falando alto o bastante para serem 
ouvidos nos muros de Jerusalém, a fim de 
que o povo ficasse com medo e se rendesse 
(v. 18). Por isso, foi feito um apelo para que 
não falassem aos ouvidos do povo que estava 
em cima da muralha (2Rs 18.26). 

32.20a Dois grandes homens — o rei Ezequias 
e o profeta Isaías - oraram e clamaram ao 
Deus do céu por livramento; e foram ouvi- 
dos (v. 20). 

32.21a É necessária tal destruição de planos 
e que toda essa vanglória seja reduzida a 
nada como nos v. 10 a 19, para que alguns 
homens se humilhem. O rei da Assíria foi 
envergonhado para a casa de seu deus e ali 


foi morto por seus próprios filhos (v. 21). 
32.22a O Senhor livrou. Expressão usada 
quatro vezes: 

1 Livrou Ezequias e Jerusalém (v. 22). 

2 Livrou Israel (Ex 14.30). 

3 Livrou Israel naquele dia (1Sm 14.23). 

4 Livrou-os com grande livramento (1Cr 
11.14). 

32.22b Guiou-os. Expressão usada quatro 
vezes: 

1 E de todos os lados os guiou (v. 23). 

2 Guiou-os em sua força (Ex 15.13). 

3 Guiou-os no deserto (Sl 78.52). 

4 Guiou-os pela perícia de suas mãos (Sl 


32.23a Três 

1 Ezequias (v. 23). 

2 Josué (Js 4.14). 

3 Salomão (1Cr 29.25; 2Cr 1.1). 
Três exem EI i 
1 Moabe (Jr 48.26,42). 

2 O inimigo de Israel (Lm 1.9). 
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5. Doença e recuperação de Ezequias (2Rs 20; Is 38) 
24 Naqueles dias, Ezequias adoeceu de uma enfermidade mortal 
e orou ao SENHOR, o qual lhe falou e lhe deu um sinal. 
25 Mas Ezequias “não correspondeu ao benefício que ele lhe fez, 
porque seu coração se exaltou; pelo que veio grande indignação 
sobre ele e sobre Judá e Jerusalém. 
26 Ezequias, porém, se humilhou por causa da exaltação do seu 
coração, ele e os habitantes de Jerusalém; e a grande indignação 
do SENHOR não veio então sobre eles nos dias de Ezequias. 


6. As obras públicas de Ezequias e sua prosperidade 
27 “Teve Ezequias riquezas e glória em grande abundância; fez-se 
tesouros de prata, de ouro, de pedras preciosas, de especiarias, 
de escudos e de tudo que se podia desejar; 
28 também armazéns para a colheita do trigo, do mosto e do azeite, 
estrebarias para toda casta de animais e currais para os rebanhos. 
29 Além disto, construiu cidades para si e possuiu ovelhas 
e vacas em abundância, porque Deus lhe dera muitissima 
fazenda. 
30 Também o mesmo Ezequias tapou “o manancial superior das 
águas de Giom e as fez correr por baixo para o ocidente da cidade 
de Davi. E Ezequias prosperou em toda a sua obra. 


7. A insensatez de Ezequias (2Rs 20.12-19; Is 39) 
31 Contudo, na questão “dos “embaixadores dos príncipes de 
Babilônia, enviados a ele para o indagarem acerca do prodígio 
que se havia feito em sua terra, Deus o desamparou, para prová-lo 


2CrÔôNICAS 32-33 


5. Morte de Ezequias (2Rs 20.20,21) 

32 Quanto aos “demais atos de Ezequias e às “suas beneficências, 
eis que estão escritos na visão do profeta Isaías, filho de Amoz, 
e no livro dos reis de Juda e de Israel. 

33 Ezequias “dormiu com seus pais, e o sepultaram no “mais alto 
dos sepulcros dos filhos de Davi; todo o Judá e os habitantes de 
Jerusalém lhe prestaram honras na sua morte; e Manassés, seu 
filho, reinou em seu lugar. 


XV. Reinado de Manassés; cinquenta e cinco anos (2Rs 21.1-18) 
1. Ascensão 
3 MANASSÉS tinha doze anos quando começou a reinar, e 
reinou “cinquenta e cinco anos em Jerusalém. 
2 Ele “fez o que era mau aos olhos do SENHOR, conforme as 
abominações dos gentios que o SENHOR expulsara de diante dos 
filhos de Israel. 
2. Dezesseis pecados de Manassés (2Rs 21.1-9) 
3 Porque “tornou a edificar os altos que Ezequias, seu pai, tinha 
destruido, levantou altares a baalins, fez bosques e prostrou-se 
diante de todo o exército dos céus e o serviu. 
*4“Edificou altares na casa do SENHOR, da qual o SENHOR tinha 
dito: Em Jerusalém estará meu nome eternamente. 
5 Também edificou altares a todo o “exército dos céus em ambos 
os pátios da casa do SENHOR. 
6 Chegou a passar seus filhos pelo fogo no vale do filho de Hinom, 
'usou de adivinhações, agouros e feitiçarias, e instituiu adivinhos e feiti- 
ceiros; fez muitissimo mal aos olhos do SENHOR, para o provocar à ira. 


e conhecer tudo o que havia no seu coração. 


*7 “Também pôs uma imagem esculpida do ídolo que tinha feito 


3 O Anticristo (Dn 8.11). 
IS COL £ A 
1 A misericórdia de Deus (Gn 19.19). 
2 O nome de Deus (2Sm 7.26; 1Cr 17.24). 
3 O Senhor (Sl 35.27; 40.16). 
4 A Palavra de Deus (SI 138.2). 
5 O nome do Senhor Jesus (At 19.17). 
6 Cristo (Fp 1.20). 
32.25a A Bíblia diz muitas coisas boas a res- 
peito de Ezequias e registra poucas falhas. 
eja 25 coisas retas feitas por Ezequias, nota 
By. 293, 


1 Não rendeu o devido louvor a Deus por 
suas muitas bênçãos (v. 25,26). 

2 Rendição a Senaqueribe (2Rs 18.14-16). 
3 Falhou em detectar os espias (v. 31; Is 
39.1-8). 


32.27a Oito aspectos da prosperidade de 
Ezequias: 


1 Teve riquezas em grande abundância (v. 27). 
2 Teve muita glória. 

3 Tesouros em prata, ouro, pedras preciosas, 
especiarias € joias. 

4 Escudos. 

5 Armazéns para colheitas (v. 28). 

6 Estrebarias para toda a espécie de animais 
e currais para os rebanhos. 

7 Muitas cidades (v. 29). 

8 Ovelhas e vacas em abundância. 

32.30a Veja a nota b, 32.3. 

32.31a Veja Isaías 39. 

32.31b A versão Fenton traduz: “quanto aos 
pesquisadores científicos enviados a ele de 
Babel para investigar acerca do evento notável 
que acontecera na terra”. A versão Berkeley: 
“o sinal que ocorrera na terra” (v. 31). Esse 
sinal e evento notável se referem à sombra ter 
retrocedido, em vez de avançado, no relógio 
de sol. Fato tão incrível que até mesmo os 
astrônomos caldeus foram procurar se infor- 
mar a respeito do Deus que podia fazer o sol 
retroceder. Além disso, historiadores gregos 
nformaram a Alexandre, o Grande, que esse 
ioi um dos acontecimentos mais fantásticos 
registrados nos livros de ciência. Isso mostra 
jue o acontecimento não foi simplesmente 


o mover da sombra, mas o retroceder do sol. 
A questão se tornou conhecida em diversas 
terras, e os caldeus foram investigá-la quando 
souberam que o fenômeno fora provocado 
pelo Deus de Israel. 

32.32a Veja 2Rs 18.1-20.21. 

32.32b Veja a nota a, 29.3. 

32.32c A versão Fenton traduz assim: “Mas 
o restante dos atos de Ezequias, e sua pie- 
dade, podem ser vistos escritos nas Visões 
de Isaías-ben-Amós, o Pregador, na História 
dos Reis de Judá e de Israel”. A versão Berke- 
ley também exclui a palavra ẹ, que na nossa 
versão está em itálico, significando que foi 
acrescida pelos tradutores. Pode-se presumir, 
a partir disso, que Isaías poderia ter escrito a 
história de Israel em sua forma final como a 
encontramos hoje nos livros de Juízes, Rute, 
1 e2 Samuel e 1 e 2 Reis, exceto pelos qua- 
tro ou cinco últimos capítulos de 2Reis que 
registram coisas acontecidas depois de sua 
época. Alguns acreditam que Isaías foi morto 
no reinado de Manassés, filho de Ezequias. 
Veja a nota b, Pv 25.1. 

32.33a Refere-se ao sono do corpo, não ao 
sono da alma, que nunca é mencionado na 
Bíblia. Somente o corpo morre e volta ao 
pó, que é a morte física; portanto, essa é a 
única parte do homem que dorme. A alma 
e o espírito, que são imortais, permanecem 
plenamente conscientes no céu ou no inferno. 
32.33b Nunca foi dito a respeito de nenhum 
homem, antes ou depois disso, que tenha sido 
sepultado no mais alto dos sepulcros dos filhos 
ou descendentes de Davi (v. 33). 

33.1a Manassés, um dos mais ímpios de todos 
os 42 reis de Israel, reinou mais do que qual- 
quer outro — por 55 anos. Seu reinado foi 14 
anos mais longo do que o de qualquer outro 
rei, exceto o de Uzias, que reinou três anos 
menos que ele. Isso só pode ser explicado 
pela misericórdia de Deus. Manassês se ar- 
rependeu e serviu a Deus fielmente após seu 
cativeiro na Babilônia. Não sabe por quantos 
anos foi ímpio. Essa é a diferença entre ele 
e Saul, Salomão, Uzias e outros — começou 
seu reinado como um rei ímpio, mas terminou 


fazendo o que é reto; eles começaram como 
reis justos e terminaram seu reinado fazendo 
o que é mau (v. 3-20). 

33.2a Veja a nota a, 1Rs 11.6. 

33.3a 18 pecados de Manassés: 

1 Fez o que era mau conforme as abomina- 
ções dos gentios que o Senhor lançara fora 
de diante dos filhos de Israel (v. 2). 

2 Tornou a edificar os altos que Ezequias, seu 
pai, tinha derrubado (v. 3). 

3 Levantou altares aos Baalins. 

4 Fez bosques (veja Asera, p. 168). 

5 Prostrou-se diante de todo o exército dos 
céus, e o serviu. 

6 Edificou altares na casa do Senhor, da qual 
o Senhor tinha falado: Em Jerusalém estará o 
meu nome eternamente (v. 4). 

7 Edificou altares a todo o exército dos céus, 
em ambos os átrios do templo (v. 5). 

8 Fez passar seus filhos pelo fogo em sacrifício 
a Moloque no vale do filho de Hinom (v. 6). 
9 Usou de adivinhações. 

10 Usou de agouros. 

11 Usou de feitiçarias. 

12 Consultou adivinhos. 

13 Consultou encantadores. 

14 Fez muitíssimo mal aos olhos do Senhor, 
para o provocar à ira. 

15 Pôs uma imagem de escultura do ídolo 
que tinha feito, no templo (v. 7). 

16 Fez errar a Judá e a Jerusalém (v. 9). 

17 Levou-os a fazer piro do que as nações 
que o Senhor tinha destruído por causa des- 
ses pecados. 

18 Não deram ouvidos a Deus (v. 10). 
33.4a 17º profecia em 2Cr (33.4, cumprida). 
Próxima, v. 7. A única predição foi que o nome 
do Senhor estará em Jerusalém eternamente. 
33.5a Refere-se ao sol, à lua, às estrelas e aos 
planetas (v. 5). 

33.6a A respeito de fazer uso de adivinhações, 
agouros, feitiçarias, consultar encantadores 
e outras práticas proibidas, veja a nota b, Lc 
12.29. 


33.7a 18º profecia e r (33.7,8, não cum- 
prida). Próxima, 34.24. 
b CEC NE 


2CrôNIcAs 33-34 


na casa de Deus, da qual Deus dissera a Davi e a Salomão, seu 
filho: Nesta casa, em Jerusalém, que escolhi de todas as tribos 
de Israel, porei meu nome para sempre. 

8 Nunca mais farei mover o pé de Israel desta terra que dei a vossos 
pais, contanto que tenham o cuidado de proceder conforme tudo 
o que lhes tenho ordenado, conforme toda a lei, os estatutos e os 
juizos dados pela mão de Moisés. 

9 Manassés de tal modo induziu Judá e os moradores de Jerusalém 
ao erro que procederam pior do que as nações que o SENHOR 
tinha destruído de diante dos filhos de Israel 

10 O SenHor falou a Manassés e ao seu povo, porém não lhe 
deram ouvidos. 


3. O cativeiro de Manassés na Babilônia 
11 “Pelo que o SENHOR trouxe sobre eles os principes do exército 
do rei da Assíria, os quais prenderam Manassés com ganchos e 
cadeias e o levaram para Babilônia. 


4. Manassés se volta para Deus e seu reinado é restaurado 
12 “Ele, angustiado, “orou ao SENHOR, seu Deus, e humilhou-se 
muito perante o Deus de seus pais. 
13 Quando ele orou, Deus se aplacou para com ele, ouviu sua 
súplica e o tornou a trazer a Jerusalém, ao seu reino. “Então 
Manassés conheceu que o SENHOR era Deus. 


5. Manassés faz preparativos de defesa 
14“Depois disto, “edificou o muro de fora da cidade de Davi, ao 
ocidente de Giom, no vale, à entrada da porta do peixe e ao redor, 
até Ofel, e o levantou muito alto; também pôs oficiais valentes 
em todas as cidades fortes de Judá. 


6. Avivamento religioso no reinado de Manassés 
15 Tirou da casa do SENHOR os deuses estranhos e o idolo, como 
também todos os altares que tinha edificado no monte da casa do 
SENHOR e em Jerusalém, e os lançou fora da cidade. 
16 Reparou o altar do SENHOR e ofereceu sobre ele ofertas pacificas 
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17 Porém, o povo ainda sacrificava nos altos, mas somente ao 
SENHOR, seu Deus. 

18 Os “demais atos de Manassés, sua oração ao seu Deus e as 
“palavras dos videntes que lhe falaram em nome do SENHOR, 
Deus de Israel, estão nas crônicas dos reis de Israel. 

19 Sua “oração, como Deus se aplacou para com ele, todo o seu 
pecado e sua transgressão, os lugares onde edificou altos e pôs 
“bosques e imagens de escultura, antes que se humilhasse, estão 
escritos nos livros dos videntes. 


7. Morte de Manassés (2Rs 21.16-18) 
20 Manassés “dormiu com seus pais, e o sepultaram em sua casa; 
e Amom, seu filho, reinou em seu lugar. 


XVI. O reinado de Amom; dois anos (2Rs 21.19-26) 
1. Ascensão 

21 Amom tinha vinte e dois anos quando começou a reinar, e 
reinou “dois anos em Jerusalém. 
22 Ele “fez o que era mau aos olhos do SENHOR, como fizera Ma- 
nassés, seu pai. Amom “sacrificou a todas as imagens de escultura 
que Manassés, seu pai, tinha feito, e as serviu. 
23 Mas “não se humilhou perante o SENHOR, como Manassés, 
seu pai, se humilhara; antes, multiplicou Amom seus delitos. 


2. Morte de Amom (2Rs 21.23-26) 
24 Seus servos conspiraram contra ele e o “mataram em sua 
casa. 
25 Porém, o povo da terra feriu todos os que conspiraram contra 
o rei Amom e constituiu Josias, seu filho, rei em seu lugar. 


XVII. Reinado de Josias; trinta e um anos (2Rs 22.1-23.30) 
1. Ascensão 
3 a Uri tinha “oito anos quando começou a reinar, e reinou 
trinta e um anos em Jerusalém. 
2 Ele “fez o que era “reto aos olhos do SENHOR; “andou nos ca- 
minhos de Davi, seu pai, sem se desviar deles nem para a direita 


e de louvor e ordenou que Judá servisse ao SENHOR, Deus de Israel. 


nem para a esquerda. 


1 Nesta casa e em Jerusalém, que escolhi de 
todas as tribos de Israel, porei o meu nome 
para sempre (33.7). 

2 Nunca mais removerei o pé de Israel da terra 
que destinei a vossos pais (33.8). 

33.11a Por causa dos pecados de Manassés, 
o Senhor trouxe os capitães do exército da 
Assíria que levaram Manassés para a Babilô- 
nia, preso com cadeias; isto é, Deus permitiu 
e ate mesmo colocou no coração deles que 
viessem (v. 11). 

33.12a Muitas pessoas têm de experimentar 
grande angústia e aflição antes de buscar 
ao Senhor e se voltar para Ele de todo o 
coração. Quanto sofrimento poderia ser 
evitado se essa busca acontecesse antes! 
33.12b Quatro coisas que Manassés fez para 
encontrar Deus: 

1 Buscou a Deus para que o livrasse de sua 
angústia (v. 12). 

2 Humilhou-se muito perante Deus. 

3 Orou até que Deus o ouviu (v. 13). 

4 Fez súplicas ao Senhor para que o levasse 
de volta a Jerusalém e ao seu reino. 

33.13a Então — quando Deus o libertou de 
sua angústia e de seu cativeiro e o levou de 
volta para sua terra e reino, ele conheceu que 
o Senhor era Deus (v. 13). 

33.14a E depois disto — depois de seu cativeiro 
e de receber seu reino de volta, ele tomou 
certas providências para melhorar a defesa 
de seu reinado (v. 14). 

33.14b Dez boas ações apó nversã 

1 Manassés edificou o muro de fora da cidade 
de Davi, ao ocidente de Giom, no vale, e 
a entrada da porta do peixe, e ao redor de 
Ofel (v. 14). 

2 Pôs capitães de guerra em todas as cidades 
fortificadas de Judá. 


3 Tirou da casa do Senhor os deuses estranhos. 
4 Tirou o ídolo que ele fizera do templo. 

5 Tirou todos os altares que tinha edificado no 
monte do templo e em Jerusalém. 

6 Lançou-os fora da cidade. 

7 Reparou o altar do Senhor (v. 16). 

8 Ofereceu nele sacrifícios. 

9 Ordenou a Judá que servisse ao Senhor 
Deus de Israel. 

10 Permitiu que o povo sacrificasse nos altos, 
mas somente ao Senhor Deus tv. 17). 
33.18a Veja 2Rs 21.1-18. 

33.18b Veja 2Rs 21.10-15. 

33.19a Visto que sua oração e alguns outros 
detalhes não são mencionados em 1 e 2 Reis, 
fica evidente que havia outro registro dos reis ao 
qual não temos acesso hoje (v. 12,13; 18,19). 
33.19b Veja Asera, p. 168. 

33.19c Deve ter havido muitos outros regis- 
tros desses acontecimentos aos quais não 
temos acesso hoje e que ainda podem ser 
descobertos. 

33.20a Veja a nota a, 9.31. 

33.21a Esse foi o 4º reinado mais curto dos reis 
de Judá. Quatro reis das dez tribos também 
reinaram apenas por dois anos (v. 21). 
33.22a Veja a nota a, 1Rs 11.6. 

33.22b Segundo o v. 15, seu pai Manassés os 
tirou do templo e de Jerusalém após sua con- 
versão; mas de acordo com esse versículo, não 
destruiu as imagens ou elas não estariam ali 
para que Amom cometesse tal pecado (v. 22), 
33.23a Quatro ados m: 

1 Sacrificou a todas as imagens de escultura 
que Manassés tinha feito (v. 22). 

2 Serviu a esses deuses. 

3 Não se humilhou perante o Senhor como 
seu pai havia feito (v. 23). 

4 Multiplicou os seus delitos. 


33.24a Um dos 14 governantes de Israel a 
ser assassinado (veja a nota a, 1Rs 15.28). 
34.1a Josias foi o mais jovem dos 42 reis de 
Israel a começar a reinar. Seu reinado foi o 
16º dos reis de Judá, desde a divisão do reino 
e durou mais do que o de qualquer governante 
das dez tribos, exceto o de Jeroboão Il (v. 1). 
34.2a Veja a nota a, 1Rs 11.6. 

34.2b Josias foi o 8º e último rei que fez o 
que era bom em Judá, além de Davi (nota 
a, Rs 11.6). 

34.2c 2 isas retas fei 

1 Andou nos caminhos de Davi (v. 2) 
2 Não se desviou deles nem para a direita 
nem para a esquerda. 

3 Buscou a Deus na sua juventude (v. 3). 

4 Ainda jovem começou a purificar a Judá 
e a Jerusalém dos altos e dos bosques e das 
imagens de escultura e de fundição. 

5 Derrubou os altares de Baalins (v. 4). 

6 Despedaçou as imagens que estavam acima 
dos altares de Baalins. 

7 Cortou os bosques (veja Asera, p. 168). 

8 Quebrou e reduziu a pó as imagens de 
escultura. 

9 E as imagens de fundição. 

10 Espargiu o pó dessas imagens sobre as 
sepulturas dos que lhes tinham sacrificado. 
11 Os ossos dos sacerdotes queimou sobre 
os seus altares (v. 5). 

12 Purificou a Judá e a Jerusalém. 

13 Purificou a todas as cidades das 10 tribos 
que sobraram após a destruição de Samaria 
ív. 6). 

14 Reparou a casa de Deus (v. 8-17). 

15 Rasgou as suas vestes quando ouviu a leitu- 
ra da recém encontrada lei de Moisés (v. 19). 
16 Ordenou que se consultasse ao Senhor 
sobre o livro da lei de Moisés (v. 21). 
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2. Reforma religiosa no reinado de Josias 
(1) A idolatria é destruída 

3 Porque no oitavo ano do seu reinado, sendo ainda moço, “co- 
meçou a buscar o Deus de Davi, seu pai; no décimo segundo ano, 
começou a purificar Judá e Jerusalém dos altos, dos "bosques e 
das imagens de escultura e de fundição. 
4 Os altares de baalins foram derribados diante dele; e ele cortou 
as imagens do sol, que estavam acima deles, quebrou os bosques e 
as imagens de escultura e de fundição, reduzindo-os a pó, o qual 
“espargiu sobre as sepulturas dos que lhes tinham sacrificado. 
5 Ele “queimou os ossos dos sacerdotes sobre seus altares e pu- 
rificou Judá e Jerusalém. 
6 O mesmo fez nas cidades de “Manassés, de Efraim, de Simeão 
e ainda até Naftali, em seus lugares assolados, ao redor. 
7 Depois que derribou os altares, os bosques e as imagens de 
escultura até reduzi-los a pó, e de haver cortado todas as imagens 
do sol em toda a terra de Israel, voltou para Jerusalém. 


(2) Josias repara o templo (2Rs 22.3-7) 
8 No “décimo oitavo ano do seu reinado, havendo já purificado 
a terra e a casa, enviou Safã, filho de Azalias, Maaseias, maioral 
da cidade, e Joá, filho do cronista Joacaz, para repararem a casa 
do SENHOR, seu Deus. 
9 Eles foram a “Hilquias, o sumo sacerdote, e entregaram o di- 
nheiro que se tinha trazido à casa do SENHOR e que os levitas que 
guardavam o umbral tinham recebido das mãos de “Manassés, 
de Efraim e de todo o restante de Israel, como também de todo 
o Judá e Benjamim e dos habitantes de Jerusalém. 
10 Eles o entregaram aos superintendentes da obra, que tinham a 
seu cargo a casa do SENHOR, os quais, por sua vez, o entregaram 
aos executores da obra, que trabalhavam na casa do SENHOR para 
“consertá-la e restaurá-la. 
11 Deram-no aos “mestres da obra e aos edificadores “para com- 
prarem pedras lavradas e madeira para as junturas e para sobra- 
darem as casas que os reis de Judá tinham destruído. 
12 E estes homens trabalhavam fielmente na obra. Os superin- 


tendentes sobre eles eram: Jaate e Obadias, levitas, dos filhos de 
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Merari, como tambem Zacarias e Mesulão, dos filhos de Coate, 
“para adiantarem a obra; todos estes levitas eram entendidos em 
instrumentos musicais 

13 Estavam também sobre os carregadores e os inspetores de 
todos os que trabalhavam em alguma obra; e, dentre os levitas, 
eram os escrivães, Os oficiais < os porteiros. 

14 Quando estavam tirando o dinheiro que se tinha trazido à 
casa do SENHOR, Hilquias, o sacerdote, “achou o livro da lei do 
SENHOR, dada pela mão de Moises 


1 é 


(3) A lei é encontrada (2Rs 22.8-10) 
15 Hilquias disse a Safã, o escrivão: Achei o livro da lei na casa 
do SENHOR; e o entregou a Safã. 
16 Safã levou o livro ao rei e informou-lhe: Teus servos fazem 
tudo quanto se lhes encomendou. 
17 Ajuntaram o dinheiro que se achou na casa do SENHOR e o 
entregaram nas mãos dos superintendentes e nas mãos dos que 
fazem a obra. 


(4) O pecado é descoberto pela lei (2Rs 34.11-14) 
18 Além disto, Safã, o escrivão, informou ao rei: O sacerdote 
Hilquias me deu um livro; e leu nele perante o rei. 
19 Ouvindo o rei as palavras da lei, rasgou as vestes. 
20 Então o rei deu a seguinte ordem a Hilquias, a Aicão, filho de Safã, 
a Abdom, filho de Mica, a Safã, o escrivão, e a Asaías, ministro do rei: 
e21 “Ide, consultai ao SENHOR, por mim e pelos que restam em 
Israel e em Judá, sobre as palavras deste livro que se achou, porque 
grande é o furor do SENHOR, que se derramou sobre nós; porque 
nossos pais não guardaram a palavra do SENHOR, para fazerem 
conforme tudo quanto está escrito neste livro. 


(5) Uma profecia de juízo por meio da profetisa Hulda (2Rs 22.15-20) 
22 Então Hilquias e os enviados do rei foram ter com a profe- 
tisa “Hulda, mulher de Salum, filho de Tocate e neto de Hasra, 
o guarda das vestes, e lhe falaram acerca disto. Ela habitava na 
“parte baixa de Jerusalém. 

em23 “Ela lhes respondeu: Assim diz o SENHOR, o Deus de Israel: 
Dizei ao homem que vos enviou a mim: 


17 Reconheceu a causa do furor do Senhor 
sobre Israel ao ouvir o que a lei dizia. 

18 Humilhou-se diante de Deus (v. 17). 

19 Chorou perante Deus quando ouviu a 
verdade da lei de Moisés. 

20 Reuniu os anciãos de Israel em Jerusalém 
e leu a lei para todo o povo (v. 30). 

21 Fez uma aliança perante o Senhor de o 
seguir, guardar os seus mandamentos, teste- 
munhos e estatutos com todo o seu coração e 
com toda a sua alma, cumprindo as palavras 
da lei de Moisés (v. 31). 

22 Fez com que todo o povo firmasse aquela 
aliança com Deus (v. 32). 

23 Tirou todas as abominações de todas as 
terras que pertenciam aos filhos de Israel 
v. 33). 

24 Obrigou a todo o Israel a servir ao Senhor. 
25 Celebrou a páscoa na data certa e da ma- 
neira correta (35.1-19). 

26 Estabeleceu os sacerdotes nos seus cargos 
35.2). 

27 Animou-os a servir ao Senhor em suas 
turmas (35.3-16). 

28 Ofereceu milhares de animais ao povo 
para os sacrifícios (35.7). 

34.3a Talvez Sofonias e Jeremias tenham sido 
arandemente usados para id me jA 
que ambos profetizaram durante o seu reinado 
Jr 1.24 Sf 1,1). 

34.3b Veja Asera, p. 168. 

34.4a Observe o trabalho completo: derrubou, 
jespedaçou, quebrou, reduziu a pó, espargiu 
sobre as sepulturas e queimou (v. 4,5,7). 
34.5a Queimou os ossos dos sacerdotes, 
“umprindo 1Rs 13.2. 

34.6a Todo o território das dez tribos estava 


agora sob o domínio de Judá; as dez tribos ha- 
viam sido levadas em cativeiro (v. 6; 2Rs 17). 
34.8a Isso aconteceu cinco ou seis anos após 
Jeremias ter começado a profetizar (Jr 2.2). 
Portanto, o profeta presenciou essas reformas 
e a grande celebração da páscoa descrita nes- 
ses capítulos. 

34.94 O 24º sumo sacerdote de Israel (veja 86 
sumos sacerdotes de Arão até 70 d.C., p. 334). 
34.9b Novamente vemos que Judá representava 
todas as tribos de Israel. Assim como havia 
um remanescente de Manassés e Efraim, havia 
alguns sobreviventes de todas as outras tribos 
após a queda de Samaria e o cativeiro das dez 
tribos. Na verdade, o termo Efraim é usado 
muitas vezes para referir-se às dez tribos (v. 9). 
34.10a Essa foi a segunda vez que o templo 
foi reparado — uma vez no reinado de Josias 
(34.8-10; 2Rs 12.5-12) e outra no de Joás 
(24.4-12; 2Rs 22.1-6). 

34.11a A expressão carpinteiros e edificado- 
res abarca todo tipo de artesão ou profissão 
(v. 11). 

34.11b Sugerindo que havia empresas como 
hoje — pedreiras, madeireiras e lojas de ma- 
teriais de construção (v. 11). 

34.12a Parece que os levitas cantavam e 
tocavam instrumentos enquanto a reforma 
do templo estava sendo feita (v. 12). Eles su- 
pervisionavam o trabalho e atuavam como 
escrivães, oficiais, porteiros e tesoureiros do 
templo (v. 13,14). 

34.14a Que achado! Sem dúvida tratava-se da 
cópia original do Pentateuco — a que fora escrita 
pelo próprio Moisés (v. 14; cp. com 2Rs 22.8). É 
possível que tivesse sido escondida no reinado 
de Manassés ou Amom ou de algum outro rei 


ímpio antes deles. Quando o livro foi levado 
e lido perante o rei, ele rasgou as vestes em 
sinal de profundo desespero (v. 15-21). Não 
se pode presumir que não houvesse nenhuma 
outra cópia da lei de Moisés, visto que muitas 
cópias são frequentemente mencionadas nos 
livros históricos de Israel antes disso. Mas é im- 
portante, à vista da crítica textual de nossos dias, 
observar que essa cópia era a escrita por Moisés. 
O texto em hebraico deveria ter sido traduzido 
literalmente assim: A inscriçã i 
à isés. Veja também 35.6. 

34.21a O rei ordenou a seus servos que con- 
sultassem ao Senhor sobre todas as maldições 
contidas na lei de Moisés. Ele reconheceu 

ue Israel transgredira a lei e que Deus já 
derina sua ira sobre eles por causa de seus 
pecados (v. 21). O registro das maldições em 
Lv 26 e Dt 27-28 era suficientemente claro 
para convencê-los de seu pecado. 
34.22a Os mensageiros do rei foram falar com 
a profetisa Hulda, que habitava em Jerusalém, 
para consultá-la a respeito do furor de Deus 
que recaíra sobre Israel (v. 22). Parece que 
cada vez mais se recorria aos profetas e pro- 
fetisas a fim de saber a mensagem de Deus, 
e não ao sumo sacerdote. 
34.22b O termo traduzido como “segunda 
parte” vem do heb. mishneh: repetição, dupli- 
cação; dobro; segundo. Por isso em algumas 
versões é traduzido como a segunda parte 
de Jerusalém, o segundo distrito ou bairro de 
Jerusalém, a segunda parte ou segunda fileira 
de prédios junto ao palácio (v. 22). 
34.23a Hulda era tão eficiente quanto qual- 
quer dos videntes homens e entregou rapida- 
mente uma mensagem (v. 23). 
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*24 “Assim diz o SENHOR: Eis que trarei o mal sobre este lugar 
e seus moradores, a saber, “todas as maldições que estão escritas 
no livro que se leu perante o rei de Judá. 

25 “Porque me deixaram e queimaram incenso perante outros 
deuses, para me provocarem à ira por todas as obras das suas 
mãos, meu furor se derramou sobre este lugar e não se apagará. 
26 Porém, ao rei de Judá, que vos enviou a consultar o SENHOR, 
assim lhe direis: Assim diz o SENHOR, o Deus de Israel: Acerca 
das palavras que ouviste, 

27 porque teu coração se enterneceu e te humilhaste perante Deus, 
ouvindo “suas palavras contra este lugar e contra seus habitantes, 
e te humilhaste perante mim, e rasgaste as vestes “e choraste 
perante mim, também eu te ouvi, diz o SENHOR. 

28 Eis que te reunirei a teus pais, e tu serás recolhido em paz ao 
teu “sepulcro, e teus olhos não verão todo o mal que hei de trazer 
sobre este lugar e sobre seus habitantes. Então eles voltaram com 
esta resposta ao rei. 


(6) A lei é lida para o povo (2Rs 23.1,2) 
29 “Então o rei “ordenou, e todos os anciãos de Judá e Jerusalém 
se ajuntaram. 
30 O rei subiu à casa do SENHOR com todos os homens de Judá, 
os habitantes de Jerusalém, os sacerdotes, os levitas e todo o povo, 
desde o maior até o menor. Ele leu aos ouvidos deles todas as pa- 
lavras do livro da aliança, que se tinha achado na casa do SENHOR. 


(7) Josias faz uma aliança com Deus e o povo (2Rs 23.3) 

31 O rei se pôs em pé em “seu lugar e “fez aliança perante o SENHOR, 
para o “seguirem, guardar seus mandamentos, seus testemunhos e 
seus estatutos, de todo o coração e de toda a alma, cumprindo as 
palavras desta aliança, que estavam escritas naquele livro. 

32 Também fez que todos quantos se achavam em Jerusalém e 
em Benjamim firmassem esta aliança; e os habitantes de Jerusa- 
lém fizeram conforme a aliança de Deus, do Deus de seus pais. 


(8) Outras reformas feitas por Josias (2Rs 23.4-20) 
33 Josias tirou todas as abominações de todas as terras que eram 
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dos filhos de Israel e obrigou todos os que se achavam em Israel a 
servir ao SENHOR, seu Deus. Durante todos os seus dias, eles não 
se desviaram de seguir o SENHOR, Deus de seus pais. 


(9) A Páscoa é celebrada (2Rs 23.21-27) 

ENTÃO Josias “celebrou a páscoa ao SENHOR em Jerusalém; 
3 e mataram o cordeiro da páscoa no décimo quarto dia do 
primeiro mês. 
2 Ele “estabeleceu os sacerdotes nas suas guardas e os animou a 
servirem na casa do SENHOR. 
3 Disse aos levitas que “ensinavam a todo o Israel e estavam con- 
sagrados ao SENHOR: Ponde a arca sagrada na casa que edificou 
Salomão, filho de Davi, rei de Israel; não tereis mais esta carga aos 
ombros. Agora servi ao SENHOR, vosso Deus, e ao seu povo Israel. 
4 Preparai-vos conforme as casas de vossos pais, conforme vossas 
turmas, conforme a prescrição de Davi, rei de Israel, e a prescrição 
de Salomão, seu filho. 
5 Estai no santuário conforme as divisões das casas paternas de 
vossos irmãos, os filhos do povo, e haja para cada um uma porção 
das casas paternas dos levitas. 
66 Sacrificai a páscoa; “santificai-vos e preparai-a para vossos irmãos, 
fazendo conforme a palavra do SENHOR, dada pela mão de Moisés. 
7 Josias “ofereceu aos filhos do povo cordeiros e cabritos do re- 
banho, todos para os sacrifícios da páscoa, em número de trinta 
mil, por todos os que ali se achavam, e, de bois, três mil; isto era 
da fazenda do rei. 
8 Também seus príncipes “fizeram ofertas voluntárias ao povo, 
aos sacerdotes e aos levitas; Hilquias, Zacarias e Jeiel, maioral da 
casa de Deus, deram aos sacerdotes para os sacrificios da páscoa 
duas mil e seiscentas reses de “gado miúdo e trezentos bois. 
9 Conanias, com seus irmãos Semaias e Netanel, como também 
Hasabias, Jeiel e Jozabade, maiorais dos levitas, apresentaram 
aos levitas, para os sacrifícios da páscoa, cinco mil reses de gado 
miúdo e quinhentos bois. 
10 Assim se preparou o serviço; e puseram-se os sacerdotes nos seus 
postos, e os levitas, “nas suas turmas, conforme o mandado do rei. 


34.24a 19º ẹ última profecia em 2Cr (34.24- 
28, cumprida). 

satro ições — ridas: 
1 Trarei mal sobre este lugar, e sobre os seus 
habitantes, a saber, todas as maldições que 
estão escritas no livro que se leu perante o 
rei de Judá (v. 24). 
2 O meu furor se derramou sobre este lugar 
e não se apagará (v. 25). 
3 Ao rei de Judá: Porquanto o teu coração se 
enterneceu, e te humilhaste perante Deus, 
ouvindo as suas palavras contra este lugar, 
e contra os seus habitantes, e te humilhaste 
perante mim, e rasgaste as tuas vestes, e cho- 
raste perante mim, também eu te ouvi. Eis que 
te reunirei a teus pais e tu serás recolhido ao 
teu sepulcro em paz (v. 26-28). 
4 Os teus olhos não verão todo o mal que 
hei de trazer sobre este lugar e sobre os seus 
habitantes (v. 28). 
34.24b Veja Lv 26; Dt 27-28. 
34.25a Duas grandes causas da destruição (v. 25) 
1 Porque me deixaram. 
2 Queimaram incenso perante outros deuses 
para me provocarem à ira. 
34.27a Aqui Deus reconhece que as palavras 
do livro da lei de Moisés eram suas palavras. 
Cp. com 2Tm 3.16,17. 
34.27b Cinco coisas que sempre trazem paz: 
1 Um coração enternecido diante de Deus. 
2 Humilhar-se perante Ele (v. 27). 
3 Ouvir a Palavra de Deus. 
4 Anelar intensamente estar em conformidade 
com Deus e sua Palavra, conforme sugere o 
ato de rasgar as vestes. 
5 Chorar perante Ele em sinceridade. 
34.28a Do heb. qeber, sepulcro; túmulo; sepul- 
tura; lugar onde o corpo é enterrado. Não she- 


ol, lugar aonde iam as almas de justos e ímpios 
(antes da ressurreição de Cristo), descrito no 
A.T. como tendo um grande abismo entre dois 
compartimentos (Lc 16.17-31). Teu sepulcro, 
não teu inferno. Veja O inferno, p. 870. 
34.29a Então — depois de ler as palavras da lei de 
Moisés e depois de buscar uma resposta de Deus 
e de recebê-la, o rei mandou chamar todos os 
anciãos de Judá e de Jerusalém para fazerem algo 
a respeito da ameaça da ira de Deus (v. 29,30). 
34.29b Sı ssos para desvi 

1 Ele reuniu todos os anciãos e o povo no 
templo para ouvir a Palavra de Deus (v. 29,30). 
2 Fez uma aliança com Deus (v. 31). 

3 Fez Judá firmar a mesma aliança (v. 32). 

4 Tirou todas as abominações de Israel - coisas 
que Deus odiava (v. 33). 

5 Obrigou a todo o Israel a servir a Deus. 

6 Celebrou a páscoa e a festa dos pães ázimos 
— pôs a lei em prática (35.1-19). 

34.31a Sempre havia um lugar reservado para 
os reis no templo — ao lado de uma das gran- 
des colunas (v. 31; 2Rs 11.13; 23.3). 
34.31b Josias fez uma aliança com Deus 
para guardar a lei e também fez com que Is- 
rael se submetesse a ela; fizeram isso durante 
todos os dias da vida de Josias (v. 31-33). 
34.31c Sete aspec iança firma 

eová (v. 31): 

1 Seguir ao Senhor. 

2 Guardar os seus mandamentos. 

3 Guardar os seus testemunhos. 

4 Guardar os seus estatutos. 

5 Fazer isso com todo o coração. 

6 Fazer isso com toda a alma. 

7 Cumprir as palavras da aliança conforme 
estão escritas no livro da lei. 

35.1a Josias e seu povo celebraram a páscoa e 


a festa dos pães ázimos de uma forma nunca 
antes celebrada em Israel desde os tempos de 
Samuel (v. 1,18). 

35.2a Ele não apenas celebrou a páscoa e 
a testa dos pães ázimos de uma forma mais 
completa do que qualquer outro rei desde 
os dias de Samuel, mas também realizou 
muitas reformas e estabeleceu o programa 
todo das 24 turmas de sacerdotes, levitas 
e outros ministérios do templo tv. 2-6), 
35.3a O povo recebeu o ensino da Palavra 
de Deus (v. 3). Essa sempre será a base de 
qualquer avivamento ou reforma religiosa em 
qualquer geração. 

35.6a O sentido de santificar-se é separar-se 
para uso exclusivo e não purificar do pecado 
(v. 6). Veja santificação, na Concordância. 
35.7a s i si E 
30 mil cordeiros e cabritos 
a $113,00 

3 mil bois a $1.634,00 $4.902.000,00 
Valor total estimado $8.292.000,00 
35.8a Ofertas dos prínci iásti 


Dos {£ hefes dos sacerdotes: 


$3.390.000,00 


2600 cordeiros a $113,00 $293.800,00 
300 bois a $1.634,00 $490.200,00 
$784.000,00 


Valor total estimado 
í S 


5 mil cordeiros a $113,00 
500 bois a $1.634,00 $817.000,00 
Valor total estimado $1.382.000,00 
35.8b Aqui e no v. 9 a expressão gado miúdo 
aparece em itálico, dando a entender que 
foi acrescida pelos tradutores. Refere-se aos 
cordeiros para a páscoa, já que os bois eram 
para a festa dos pães ázimos. 

35.10a As 24 turmas, conforme instituídas 
por Davi (1Cr 24-25). 


$565.000,00 
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11 Então “sacrificaram a páscoa; os sacerdotes espargiam o sangue 
recebido das suas mãos, e os levitas esfolavam as reses. 

12 Puseram à parte os holocaustos para os darem aos filhos do 
povo, conforme as divisões das casas paternas, para os oferece- 
rem ao SENHOR, como está escrito no livro de Moisés; e assim 
fizeram com os bois. 

13 Assaram a páscoa no fogo, de acordo com o rito, e as ofertas 
sagradas cozeram em panelas, caldeirões e sertãs, e prontamente 
as repartiram entre todo o povo. 

14 “Depois prepararam o que era preciso para si e para os sacer- 
dotes, porque os sacerdotes, filhos de Arão, se ocuparam até a 
noite com o sacrifício dos holocaustos e da gordura; pelo que os 
levitas prepararam para si e para os sacerdotes, filhos de Arão. 
15 Os cantores, filhos de Asafe, estavam no seu posto, conforme 
o mandado de Davi, de Asafe, de Hemã e Jedutum, vidente do 
rei, como também os porteiros, a cada porta; não necessitaram 
de se desviar do seu ministério, porque seus irmãos, os levitas, 
preparavam o necessário para eles. 

16 Assim se estabeleceu todo o serviço do SENHOR naquele dia 
para celebrar a páscoa e sacrificar holocaustos sobre o altar do 
SENHOR, conforme o mandado do rei Josias. 


(10) Josias celebra a festa dos pães ázimos 
17 “Os filhos de Israel que ali se achavam celebraram a páscoa 
naquele tempo, e a festa dos pães asmos, durante sete dias. 
18 “Nunca se havia celebrado uma páscoa igual a esta em Israel, 
desde os dias do profeta Samuel; tampouco nenhum dos reis 
de Israel havia celebrado uma páscoa semelhante à que Josias 
celebrou com os sacerdotes e os levitas, e todo o Judá e Israel 
que ali se achavam, e os habitantes de Jerusalém. 
19 No “décimo oitavo ano do reinado de Josias, se celebrou esta 
páscoa. 


3. Josias guerreia contra Neco, rei do Egito, e é morto (2Rs 23.28-30) 
20 “Depois de tudo isto, havendo Josias já preparado a casa, subiu 
Neco, “rei do Egito, para guerrear contra Carquêmis, junto ao 
Eufrates; e Josias lhe saiu ao encontro. 

21 Então Neco lhe mandou mensageiros, dizendo: “Que tenho eu 
que fazer contigo, rei de Judá? Não venho contra ti hoje, mas contra 
a casa que me faz guerra. Deus disse que me apressasse. Guarda- 
-te de te opores a Deus, que é comigo, para que não te destrua. 
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-sviou dele seu rosto; antes, se disfarçou, 
co e, não dando ouvidos às palavras que 
Deus. foi pelejar contra ele no vale 


22 Porém, Josias nā 
para pelejar contra º 
este lhe falara da p 
de Megido. 

23 Os flecheiros atiraram contra 
a seus servos: Tirai-me d 
24 Seus servos o tiraram dc 
que tinha e o levaram a Jerus: e 
sepulcros de seus pais. E todo o Jud 


tão o rei disse 
estou gravemente ferido. 
puseram no segundo carro 

rreu, e o sepultaram nos 
e Jerusalém o prantearam. 


rei josias. 


4. Lamentação sobre Josias 
25 “Jeremias também fez uma lame ão sobre Josias, e todos 
os cantores e cantoras falam de Josias nas suas lamentações até 
o dia de hoje; porque as deram por estatuto em Israel, Elas estão 
“escritas nas lamentações. 
26 “Quanto aos atos de Josias e às suas “beneficências. conforme 
está escrito na lei do SENHOR, 
27 e aos seus demais atos, tanto os primeiros como os últimos, 
eis que estão escritos no livro dos reis de Israel e de Juda. 


XVIII. Reinado de Jeoacaz; três meses (2Rs 23.31-33) 
1. Ascensão 
3 Gra o povo da terra tomou Jeoacaz, filho de Josias, e 
o constituiu rei em lugar de seu pai, em Jerusalém. 
2 Jeoacaz tinha vinte e três anos quando começou a reinar, e 
reinou três meses em Jerusalém. 


2. Jeoacaz é derrotado e levado para o Egito (2Rs 23.33) 
3 Porque o “rei do Egito o depôs em Jerusalém e condenou a terra 
à contribuição de cem 'talentos de prata e um “talento de ouro. 
4O rei do Egito constituiu Eliaquim, irmão de Jeocaz, rei sobre 
Judá e Jerusalém e mudou-lhe o nome para Jeoaquim; mas Neco 
prendeu seu irmão Jeocaz e o levou para o Egito. 


XIX. Reinado de Jeoiaquim; onze anos (2Rs 23.34-24.7) 
1. Ascensão 
5 Jeoaquim tinha vinte e cinco anos quando começou a reinar, e 
reinou onze anos em Jerusalém. Ele “fez o que era mau aos olhos 
do SENHOR, seu Deus. 


2. Jeoiaquim é levado por Nabucodonosor para a Babilônia 
6 Subiu, pois, contra ele Nabucodonosor, rei de Babilônia, e o 
amarrou com cadeias, “para o levar para Babilônia. 


35.11a Apenas cordeiros eram permitidos 
como sacrifícios na páscoa (v. 11; Ex 12). 
35.14a Depois. Contraste com Ez 34 onde 
Deus condenou os sacerdotes e líderes por 
terem se alimentado antes do povo. 
35.17a O povo das 13 tribos que estava em 
Judá são chamados de filhos de lersel aqui, 
mostrando que a expressão se aplica ao reino 
de Judá assim como, por um período, se apli- 
cou ao reino das dez tribos (v. 17). 
35.18a Isso também foi dito a respeito da ce- 
lebração da páscoa feita por Ezequias. A afir- 
mação é verdadeira em ambos os casos, visto 
que Ezequias celebrou a páscoa como nunca 
antes fora celebrada (30.26). Aqui, Josias fez 
uma festa ainda maior que a de Ezequias (v. 18). 
35.19a Isso foi cinco ou seis anos depois 
que Jeremias começou o seu ministério (v. 
19; Jr 1.2). 
35.20a i isto - depois de todas 
as suas reformas religiosas, Josias cometeu 
esse grande erro de lutar contra o Egito des- 
necessariamente; por causa disso ele morreu 
(v. 20-24). 
35.20b Chamado de faraó Neco. Fundador 
da 25º dinastia, durante o reinado de Manas- 
sés, rei de Judá. Ele subiu para lutar contra 
Carquemis, a fortaleza de Camos, junto ao 
rio Eufrates, e Josias foi encontrar-se com 
ele para guerrear. Neco enviou mensageiros 
exortando-o a que não se envolvesse naquela 
uestão, já que não tinha nada contra a casa 
de Judá. Josias foi obstinado e não deu ouvidos 


ao faraó, por isso os dois reis foram à guerra 
e Josias foi morto (v. 20-24). 

35.21a Pergunta 46. Próxima, 36.23. 
35.25a Primeira menção a Jeremias em Crô- 
nicas (v. 25). Ele iniciou o seu ministério no 
13º ano de Josias (Jr 1.2). 

35.25b Não é uma referência ao livro de 
Lamentações de nossa Bíblia, mas a outros 
registros de Lamentações referentes a Josias, 
cerca de 35 a 36 anos antes do tema das 
lamentações de Jeremias (v. 25). 

35.26a Veja 2Rs 22.1-23.30. 

35.26b Significa que as suas boas obras esta- 
vam em conformidade com a lei do Senhor 
segundo a lei de Moisés. E não que as boas 
obras de Josias estavam escritas na lei do Se- 
nhor, a menos que consideremos os livros 
de Reis e Crônicas como parte da lei (v. 26). 
Na verdade, esses livros eram acréscimos à 
lei de Moisés e não uma parte do conteúdo 
de seus escritos. 

36.1a Então — após a morte de Josias, o povo 
de Israel fez a Jeoacaz, tilho de Josias, rei de 
Judá no trono de Davi em Jerusalém (v. 1). Ele 
reinou por três meses, o mais curto reinado 
de Judá (v. 2), embora não tão curto quanto 
o de dois reis do reino das dez tribos. Zinri 
reinou apenas sete dias (1Rs 16.15) e Salum, 
apenas um mês (2Rs 15.13). Jeoacaz foi um 
rei ímpio ou não teria sido destruído. Em 2Rs 
23.32 lemos que ele fez o que era mau aos 
olhos do Senhor. 

36.3a Neco, rei do Egito, que matara Josias 


na batalha, tomou Jerusalém e obrigou Judá a 
lhe pagar 100 talentos de prata ($102.000,00) 
e um talento de ouro ($79.220,00). 
36.3b Um talento de prata valia $1.020,00. 
36.3c Um talento de ouro valia $79.220,00. 
36.5a Veja a nota a, 1Rs 11.6. 
36.6a Não fica claro por quanto tempo Jeoia- 
quim ficou cativo na Babilônia. Ele serviu 
ao rei da Babilônia por três anos, depois se 
rebelou. O 4º ano de Jeoiaquim foi o primeiro 
ano de Nabucodonosor (Jr 25.1) e Daniel diz 
ue foi no 3º ano de Jeoiaquim que Nabuco- 
onosor subiu contra Jerusalém (Dn 1.1-3); 
logo, é provável que ele ainda não havia se 
tornado rei quando levou Jeoiaquim cativo. 
Contando os três anos de Jeoiaquim mais os 
três anos que serviu a Nabucodonosor antes 
de se rebelar, são seis anos dos 11 em que 
ele foi rei de Judá (2Rs 24.1). 
1 Uma no reinado de Joaquim. Durante essa 
deportação Daniel e os três jovens hebreus 
foram levados à Babilônia, com um núme- 
ro enorme de outros judeus. Os utensílios 
do templo também foram levados (v. 6; 2Rs 
2414; Dn 1.1-3). 
2 Uma no reinado de Jeoiaquim (v. 10; 2Rs 
24.10-16). Nesse cativeiro, Mardoqueu e Es- 
ter foram levados para a Babilônia (Et 2.5,6). 
3 Uma no reinado de Zedequias (v. 20; 2Rs 
25). Com essa última deportação tiveram iní- 
cio os 70 anos preditos de cativeiro babilônico 
(v. 21; )r 25.9-12; Dn 9.2). 
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7 Também alguns dos vasos da casa do SENHOR levou Nabuco- 
donosor para Babilônia e os pôs no seu templo em Babilônia. 

8 Quanto aos demais atos de Jeoaquim, às suas abominações que 
fez e o mais que se achou nele, eis que estão escritos no livro dos 
reis de Israel e de Judá; e Joaquim, seu filho, reinou em seu lugar. 


XX. Reinado de Joaquim; três meses e dez dias (2Rs 24.6-16) 
1. Ascensão 
9 Joaquim tinha “oito anos quando começou a reinar, e reinou 
três meses e dez dias em Jerusalém. Ele “fez o que era mau aos 
olhos do SENHOR. 


2. Joaquim é levado por Nabucodonosor para a Babilônia 
(2Rs 24.11-16) 
10 No decurso de um ano, ordenou o rei Nabucodonosor que o 
levassem para Babilônia, “com os mais preciosos vasos da casa do SE- 
NHOR, e constituiu Zedequias, 'seu irmão, rei sobre Judá e Jerusalém. 


XXI. O reinado de Zedequias; onze anos (2Rs 24.17-25.30) 
1. Ascensão 
11 Zedequias tinha vinte e cinco anos quando começou a reinar, 
e reinou onze anos em Jerusalém. 
12 Ele “fez o que era mau aos olhos do SENHOR, seu Deus; nem se 
humilhou perante o profeta "Jeremias, que falava da parte do SENHOR. 


2. Zedequias se rebela contra Nabucodonosor (2Rs 24.20) 
13 Demais disto, “também se rebelou contra o rei Nabucodo- 
nosor, que o tinha ajuramentado por Deus; mas endureceu sua 
cerviz e tanto se obstinou no seu coração que não se converteu 
ao SENHOR, Deus de Israel. 


3. Último cativeiro na Babilônia; oito pecados pelos quais Judá 
foi levado cativo (cp. com 2Rs 17) 
14 Também todos os chefes dos “sacerdotes e o povo aumentavam 
cada vez mais as transgressões, conforme todas as abominações 
dos gentios; e contaminaram a casa do SENHOR, que ele tinha 
santificado em Jerusalém. 
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15 O SENHOR, Deus de seus pais, lhes enviou sua palavra pelos 
seus mensageiros, madrugando e enviando-os, porque se com- 
padeceu do seu povo e da sua habitação. 

16 Porém, zombaram dos mensageiros de Deus, desprezaram suas 
palavras e mofaram dos seus profetas, até que o furor do SENHOR 
subiu tanto contra seu povo “que mais nenhum remédio houve. 
17 Por isso, o rei “fez subir contra eles o rei dos caldeus, o qual 
matou seus jovens à espada, na casa do seu santuário, e não teve 
piedade nem dos jovens, nem das moças, nem dos velhos, nem 
dos decrépitos. A todos entregou na sua mão. 

18 Todos os vasos da casa de Deus, grandes e pequenos, e os 
tesouros da casa do SENHOR e os tesouros do rei e dos seus prin- 
cipes, tudo levou para Babilônia. 

19 Também queimaram a casa do SENHOR e derrubaram o muro 
de Jerusalém; e queimaram todos os seus palácios, destruindo 
também todos os seus preciosos vasos. 

20 Os que escaparam da espada, levou para Babilônia; e fizeram- 
-se servos, dele e de seus filhos, até o tempo do reino da Pérsia, 
m21 “para que se cumprisse a palavra do SENHOR, pela boca de 
Jeremias, até que a terra se agradasse dos seus sábados; pois re- 
pousou por todos os dias da desolação, até que “os setenta anos 
se cumpriram. 


XXII. A restauração de Israel; decreto de Ciro cumprindo 
Is 44.28; 45.1-4,13 (cp. com Ed 1) 

22 Porém, “no primeiro ano de Ciro, rei da Pérsia, para que 
se cumprisse a palavra do SENHOR pela boca de Jeremias, 
despertou o SENHOR o espírito de Ciro, rei da Pérsia, o qual 
fez passar pregão por todo o seu reino, como também por 
escrito, dizendo: 

23 Assim diz Ciro, rei da Pérsia: O SENHOR, Deus dos céus, me 
deu todos os reinos da terra e me encarregou de lhe edificar 
uma casa em Jerusalém, que está em Judá. “Quem entre vós 
é de todo o seu povo, que suba, e que o SENHOR, seu Deus, 
seja com ele. 


Alguns consideram o cativeiro de Manassés 
uma deportação (33.11) e o classificam como 
o primeiro de uma lista de quatro deportações; 
mas visto que isso foi muitos anos antes do iní- 
cio da destruição de Judá como nação, não o 
consideramos como tal. Não parece razoável 
afirmar que o cativeiro pessoal de Manassés 
tivesse alguma coisa a ver com a queda de 
Judá e al predito por muitos profetas. 
36.9a Oito deveria ser dezoito como em 2Rs 
24.8. Sem dúvida, o erro foi cometido por um 
copista. Tal erro era comum na transcrição de 
letras numéricas no texto hebraico. Jeoiaquim 
tinha de ter mais de oito anos, já que três meses 
mais tarde, quando foi levado para a Babilônia, 
ele tinha diversas mulheres (2Rs 24.15). Também 
já tinha descendência (Jr 22.28) e para tanto, teria 
de ter mais que oito anos de idade. 
36.9b Veja a nota a, 1Rs 11.6. 
36.10a É provável que esses vasos fossem os 
utensílios confeccionados e reunidos para 
substituir aqueles que haviam sido levados 
para a Babilônia durante a primeira deporta- 
ção, como na nota a do v. 7. 

36.10b Literalmente, seu tio, sendo o filho 
mais novo do rei Josias e com aproximada- 
mente a mesma idade de Jeoiaquim. A palavra 
irmão aqui significa parente próximo (v. 10; 
2Rs 24.17; 101 3.15). Jeoiaquim era filho de 
Joaquim e neto de Josias. 

36.12a Veja a nota a, 1Rs 11.6. 

36.12b Jeremias e Zedequias passaram por 


22 pedidos de Salomão (6.16) 

1 Guarda ao teu servo Davi o que prometeste 
(v. 16). 

2 Cumpra-se a tua palavra que disseste a 
Davi (v. 17). 


muitas dificuldades juntos. Zedequias é citado 
48 vezes em Jeremias e apenas 14 vezes fora 
deste livro. Veja as notas em Jeremias. 


36.13a Cinco pecados de Zedequias: 
1 Fez o que era mau aos olhos do Senhor. 


2 Não se humilhou (v. 12). 

3 Rebelou-se contra o rei Nabucodonosor após 
ter jurado governar em nome dele (Ez 17.11-20). 
4 Endureceu a sua cerviz (v. 13). 

5 Obstinou-se no seu coração que não se 
converteu. 

36.14a Cinco pecados dos sacerdotes e do povo: 
1 Aumentaram as suas transgressões segundo 
as abominações dos gentios (v. 14). 

2 Contaminaram a casa do Senhor. 

3 Zombaram dos mensageiros de Deus (v. 16). 
4 Desprezaram as suas palavras. 

5 Mofaram dos seus profetas. 

36.16a Isso aconteceu a uma nação que ou- 
trora havia sido justa e pode acontecer com 
outros, até mesmo a indivíduos que persistem 
no pecado, como fez Israel (v. 16). Deus traba- 


lhou com eles até que não houve mais solução. 
36.17a 12 juí. > Deus por cau. cado: 
1 Deus fez subir o rei da Babilônia contra 


Judá (v. 17). 

2 Esse rei matou os seus jovens à espada no 
templo de Deus. 

3 Não teve piedade dos jovens, das donzelas 
nem dos velhos. 

4 Levou todos os vasos da casa de Deus, 
grandes e pequenos, para a Babilônia (v. 18). 


ESTUDOS TEMÁTICOS 


3 Atende à minha oração e súplica. 

4 Ouve o clamor e a oração que faço diante 
de ti. 

5 Que os teus olhos estejam dia e noite abertos 
sobre este lugar (v. 20). 


5 Levou todos os tesouros do templo, do rei 
e dos príncipes para a Babilônia. 

6 Queimou a casa de Deus (v. 19). 

7 Derrubou os muros de Jerusalém. 

8 Queimou todos os palácios. 

9 Destruiu todos os vasos preciosos dos palácios. 
10 Levou os sobreviventes para a Babilônia 
como cativos (v. 20). 

11 Fez deles escravos para servi-lo e a seus 
filhos até que a Babilônia foi derrubada pelos 
medos e os persas. 

12 Desolou toda a terra de Israel (v. 21). 
36.21a Deus permitiu que Judá fosse comple- 
tamente destruída como nação e sofresse o 
amargor da vergonha e do desespero porque 
não havia outro remédio. Essa condição se 
estendeu por 70 anos e a terra teve os seus 
sábados (v. 21; Jr 25.9-12; Dn 9.2). 

36.21b Veja Três períodos dos 70 anos, nota 
k, Dn 9.2. 

36.22a Ne primeiro ano de Ciro, rei da Pérsia, 
o Senhor despertou o seu espírito para pro- 
clamar um decreto em todo o seu reinado. 
Colocou-o por escrito, dizendo que o Deus 
dos céus lhe encarregara de construir uma 
casa para Ele em Jerusalém, Judá. Também 
libertou todo o Israel para que pudessem voltar 


para sua pátria (v. 22,23). 
36.23a Pergunta 47. Última pergunta em 2Cr. 
! 


Esse livro é o último da Bíblia Hebraica e as 
últimas palavras são bastante marcantes: O 


Senhor seu Deus seja com ele, e suba. 


6 Ouve a oração que faço neste lugar. 

7 Ouve as minhas súplicas e as do teu povo 
Israel, que fizerem neste lugar (v. 21). 

8 Ouve tu do lugar da tua habitação, desde 
os céus. 


9 Ouve pois, e perdoa. 
10 Ouve tu, então, desde os céus, e age e 
julga a teus servos (v. 23). 
11 Ouve tu desde os céus, e perdoa os pe- 
cados do teu povo Israel; e torna a levá-los à 
terra que lhes tens dado e a seus pais (v. 25). 
12 Ouve tu desde os céus, e perdoa o pecado 
de teus servos, e do teu povo Israel quando 
confessarem e se converterem dos seus pe- 
cados (v. 26,27). 
13 Ouve tu desde os céus toda a oração e 
súplica que qualquer homem fizer estendendo 
as suas mãos para esta casa (v. 29,30). 
14 Ouve tu desde os céus ao estrangeiro quan- 
do fizer oração nesta casa, a fim de que todos 
os povos da terra conheçam o teu nome e 
saibam que esta casa é chamada pelo teu 
nome (v. 32,33). 
15 Ouve tu desde os céus as orações de teu 
povo quando estiverem na guerra e orarem a 
ti para o lado desta casa (v. 34,35). 
16 Ouve tu desde os céus quando o teu povo for 
derrotado e levado cativo; e quando se conver- 
terem a ti com todo o seu coração na terra do 
seu cativeiro, e orarem para o lado da sua terra, 
executa o seu direito e perdoa-lhes (v. 36-39). 
17 Estejam os teus olhos abertos e os teus 
ouvidos atentos à oração deste lugar (v. 40). 
18 Levanta-te, Senhor Deus, para o teu re- 
pouso, tu e a arca da tua fortaleza (v. 41). 
19 Os teus sacerdotes sejam vestidos de 
salvação. 
20 Os teus santos se alegrem do bem. 
21 Não faças virar o rosto do teu ungido (v. 
42). 
22 Lembra-te das misericórdias de Davi teu 
servo. 
221 orações da Bíblia (7.14) 
176 no A.T. e 45 no N.T. 
Na lista abaixo de orações da Bíblia apre- 
sentamos apenas as orações de fato e ver- 
balizadas, não referências a orações. Todas 
as afirmações como “ele orou, ele se dirigiu 
ao Senhor, invocou o nome do Senhor, etc.” 
não são orações; simplesmente mencionam 
que certas pessoas oraram. 

SIS Or; s em E 
1 Abraão pediu um herdeiro, 40 palavras 
(15.2,3). Respondida porque Deus havia 
prometido (21.1-8). 
2 Abraão orou para que Ismael fosse seu 
herdeiro, nove palavras (17.18). Não foi res- 
pondida porque não estava em sintonia com 
a palavra e o plano de Deus. 
3 Abraão orou para que Sodoma fosse pou- 
pada caso houvesse nela dez pessoas justas, 
151 palavras (18.23-32). Não foi respondida 
porque não foram encontradas dez pessoas 
justas ali (19.24). 
4 Eliezer, servo de Abraão, orou a respeito de 
uma noiva para Isaque, 91 palavras (24.12- 
14). Respondida porque estava de acordo com 
a palavra de Deus (12.1-3,7; 13.15; 15.18; 
177,19; 23.12). 
5 Jacó pediu uma bênção, 60 palavras (28.20- 
22). Respondida por causa do plano de Deus 
para ele (32.1-33.17). 
6 Jacó pediu livramento de Esaú, 110 palavras 
(32.9-12). Respondida por causa do plano e 
da palavra de Deus para ele (25.19-23; 26.3; 
27.28,29; 28.3,4,13-15; 32.9). 
Referências à oração, súplica dirigida a Deus, 
invocar o nome do Senhor e clamar em meio 
à aflição (12.7,8; 13.4; 16.11; 20.17,18; 
25.21-23). t 
Quatro orações em Exodo: 
7 Moisés, para que Arão fosse com ele, 13 
palavras (4.13). Respondida porque Deus 
queria agradar a Moisés (4.14-17). 
8 Moisés queixou-se a Deus por não ter liber- 
tado Israel, 38 palavras (5.22,23). Respondida 
por causa da palavra de Deus (3.8,12,17-22). 
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9 Moisés pediu perdão em favor de Israel, 28 
palavras (32.31,32). Respondida por causa da 
expiação e da intercessão (32.11-14,30-35) e 
por causa da Palavra de Deus (33.1-6,12-14). 
10 Moisés, para que a presença de Deus fos- 
se com Israel, 123 palavras (33.12,13,15,16). 
Respondida por causa da palavra de Deus 
(33.12-14) e de sua graça (33.17). 
Referências a lamentos, gemidos, suspiros, 
clamores e súplicas ao Senhor (2.22,23-25; 
3.7,9; 10.16). 

Nove orações em Números: 

11 Arão pediu a bênção de Deus sobre o 
povo, 34 palavras na forma de bênção (6.24- 
26). Respondida por causa da promessa de 
Deus (6.27). 

12 Moisés pediu a Deus que abençoasse a 
jornada, 24 palavras (10.35,36). Respondida 
quando Israel vivia livre de pecado e não 
respondida quando pecava, o que estava de 
acordo com a palavra de Deus (Ex 32.32,33). 
Veja peste e bênção, na Concordância. 

13 Moisés queixou-se a Deus por causa do 
fardo que era pesado demais, 117 palavras 
(11.10-15). Respondida por causa da palavra 
de Deus (11.16-20,25-30), 

14 Moisés pediu a Deus que lhe mostrasse 
o que fazer para dar carne ao povo, 45 pa- 
lavras (11.21,22). Respondida por causa da 
palavra de Deus (11.21) e para demonstrar 
seu poder (11.23). 

15 Moisés, pela cura de Miria, seis palavras 
(12.13). Respondida por causa do amor de 
Deus por Moisés (12.14-16). 

16 Moisés pediu a Deus que poupasse Israel 
e mantivesse sua própria honra, 186 palavras 
(14.13-19). Respondida por causa da oração 
de Moisés (14.20). 

17 Moisés, pedindo juízo sobre o pecado, 
18 palavras (16.15). Respondida por causa 
de pecado (16.23,24). 

18 Israel, pedindo perdão, 20 palavras (21.7). 
Respondida por causa da oração de Moisés 
e pelo tipo do sacrifício de Cristo na cruz 
(21:.7=9; 3,14-16). 

19 Moisés orou por um novo líder, 49 palavras 
(27.16,17). Respondida por causa do plano 
de Deus para Israel (27.18-23). 


Referências à oração (11.2; 21.7). 
: a À 


20 Moisés, pedindo para entrar em Canaã, 
61 palavras (3.24,25). Não respondida por 
causa de pecado (3.26; Nm 20.12). 

21 Moisés, para que Israel fosse poupado, 107 
palavras (9.26-29). Respondida por causa da 
intercessão de Moisés (Ex 32.11-14). 
Referências à oração (9.20,26); também a ora- 
ção que os anciãos deviam fazer em julgamen- 
tos de assassinato (21.6-9) e o que Israel devia 
pedir em oração após obediência à lei (26.5-15). 


22 Josué se queixa porque Deus não lhes deu 
a vitória, 73 palavras (7.7-9). Respondida para 
que o pecado fosse abandonado (7.10-15). 
23 Josué ordenando que o sol e a lua pa- 
rassem, 11 palavras (10.12). Respondida por 
causa da necessidade de tempo para que a 
obra de Deus fosse terminada (10.13). 

vi əs em Juízes: 
24 Israel, pedindo orientação, 11 palavras 
(1.1). Respondida porque estava em sintonia 
com a vontade de Deus para a nação (1.2). 
25 Gideão, pedindo revelação e orientação, 
128 palavras (6.13,15,17,18,22). Respondida 
por causa da palavra e da vontade de Deus 
para Israel (6.12,14,20,21,23). 
26 Israel, pedindo livramento e perdão de pe- 
cados, 34 palavras (10.10,15). Respondida por 
causa do plano de Deus para Israel (11.1-33). 
27 Jefté, pedindo vitória, 40 palavras 
(11.30,31). Respondida por causa do plano 
de Deus para Israel (11.32). 
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28 Manoá, pedindo que um anjo lhe aparecesse 
e lhe orientasse, 80 palavras (13.8,11,12,15,17). 
Respondida por causa do plano de Deus para 
Israel (13.9,11,13,16,18) 
29 Sansão, pedindo uma última vitória, 
29 palavras (16.28). Respondida por ter se 
consagrado novamente aos votos de nazireu 
(13,4,5; 16.22). 
30 Israel, pedindo orientação, 12 palavras 
(20.23). Respondida por causa do juízo sobre 
o pecado. 
31 Israel, pedindo orientação, 13 palavras 
(20.28). Respondida por causa do juízo sobre 
o pecado. 
32 Israel, pedindo revelação, 16 palavras 
(21.3). Não há registro de resposta. 

raç m S 
33 Ana, pedindo um filho, 50 palavras (1.11). 
Respondida por causa do plano de Deus para 
Israel (1.20-23) e das promessas de abençoar 
com filhos a quem obedecesse (Lv 26.3-13; 
Dt 28.1-14). 
34 Ana, para expressar sua gratidão pela ora- 
ção respondida, 251 palavras (2.1-10). Não 
há resposta por não haver pedido incluído 
na oração. 
35 Saul, pedindo orientação, nove palavras 
(14.37). Não respondida por causa de pecado 
(13.1-14; 14.37). 
36 Davi, pedindo orientação, sete palavras 
(23.2). Respondida por causa do plano de 
Deus (23.2). 
37 Davi, pedindo revelação, 65 palavras 
(2310-12). Respondida por causa do plano 
de Deus. 
38 Davi, pedindo revelação, seis palavras 
(30.8). Respondida por causa do plano de 
Deus. 
Referências à oração (7.9; 8.6; 12.18; 15.11; 
28.6). 


raçõ 2 ; 

39 Davi, pedindo revelação, sete palavras 
(2.1). Respondida por causa do plano de Deus, 
40 Davi, pedindo revelação, oito palavras 
(5.19). Respondida por causa do plano de 
Deus (5.19). 
41 Davi, pedindo o cumprimento da aliança 
davídica, 332 palavras (7.18-29). Respondida 
parcialmente e se cumprirá por toda a eter- 
nidade quando Cristo vier reinar (Is 9.6,7; Lc 
1.32,33; At 15.13-18; Ap 11.15; 20.1-10). 
42 Davi, pedindo perdão pelo pecado, 22 
palavras (24.10). Respondida apesar de o 
castigo ter sido aplicado (24.11-25). 

ências à oração (5.23; 12.16; 15.7,8; 
21.1). 
43 Salomão, pedindo sabedoria, 138 palavras 
(3.6-9). Respondida porque agradou a Deus 
(3.10-14). 
44 Salomão, oração de dedicação, 986 pa- 
lavras (8.23-53). Respondida segundo a obe- 
diência de Israel. 
45 Elias, pedindo pela ressurreição do menino, 
45 palavras (17.20,21). Respondida por causa 
da fé em Deus (17.22-24; Hb 11.35). 
46 Elias, pedindo fogo do céu, 56 palavras 
(18.36,37). Respondida por causa de fé (18.38). 
47 Elias, pedindo a morte, 17 palavras (19.4). 
Não respondida porque era contrária ao pla- 
no de Deus pelo qual ele seria trasladado e 
viveria corporalmente no céu até que voltasse 
à terra como uma das duas testemunhas (2Rs 
2.9; Zc 4.11-14; MI 4.5,6; Ap 11.3-11). 
Referências à oração (13.6; 18.42,43). 

rê çÕ 2Reis: 

48 Eliseu, pedindo que os olhos do seu servo 
se abrissem, dez palavras (6.17). Respondida 
por causa da fé. 
49 Ezequias, pedindo livramento, 125 palavras 
(19.15-19). Respondida pela fé (19.35). 
50 Ezequias, pedindo para viver mais, 25 
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alavras; recebeu 15 anos de vida (20.3). 
espondida por causa da fé (20.5,6). 


Duas orações em ICrônicas: 
51 Jabez, pedindo que suas tendas se am- 
pliassem, 22 palavras (4.10). Respondida por 
causa da palavra de Deus de dar a Israel toda 
aquela terra (4.10; Gn 15.18-21). 
52 Davi, pedindo por Salomão e Israel, 294 
palavras (1Cr 29.10-19). Respondida par- 
cialmente, enquanto Salomão e Israel foram 
obedientes a Deus. 
ências à oração (5.20; 21.26: 25.5 

-e 2Crônicas: 
53 Asa, pedindo vitória, 42 palavras 1 
Respondida por causa da té 14.12- 
54 Josafá, pedindo vitória, 208 pa 
(20.6-12). Respondida por causa da té 
(20.20-25). 
Referências à oração (15.13; 33.13). 


cões e Sı 


55 Esdras, oração de gratidão, 47 palavras 
(7.27,28). 

56 Esdras, pedindo perdão e ajuda, 415 pala- 
vras (9.5-15). Respondida (10.1-19). 
Referências à oração (8.21-23). 


57 Neemias, fazendo confissão de pecados e 
pedindo ajuda, 236 palavras (1.5-11). 

58 Neemias, pedindo juízo, 50 palavras 
(4.4-5). 

59 Neemias, pedindo ajuda, 18 palavras (6.9). 
60 Neemias, pedindo ajuda, 25 palavras 
(6.14). 

61 Israel, confissão de pecados, 1.131 pala- 
vras (a mais longa oração, 9.5-38). 

62 Neemias, pedindo bênção, 24 palavras 
(13.14). 

63 Neemias, pedindo bênção, 15 palavras 
(13.22). 

64 Neemias, pedindo juízo, 17 palavras 
(13.29). 

65 Neemias, pedindo bênção, sete palavras 
(13.31). 

Referências à oração (2.4; 4.9; 8.6). 


66 Jó, oração de gratidão e resignação, 27 
palavras (1.20-22). 

67 Jó, queixando-se e pedindo alívio e perdão, 
95 palavras (7.17-21). Respondida (42.10). 
68 Jó, queixando-se e pedindo alívio, 516 
palavras (9.25-10.22). Respondida (42.10). 
69 Jó, gueixando-se e pedindo vida e perdão, 
167 palavras (14.13-22). Respondida (42.10). 
70 Jó, pedindo um julgamento justo, 41 pa- 
lavras (23.3-5). Respondida (caps. 38-42). 
71 Jó, oração de confissão, 28 palavras (40.3- 
5). 

72 Jó, oração de arrependimento, 80 palavras 
(42.1-6). Respondida (42.10). 

72 orações em Salmos: 

73-123 Davi. Em 50 de seus salmos-orações 
ele pede diversas bênçãos, sendo a maior 
parte delas respondida por causa de sua fé 
nas promessas de Deus (3-7, 9, 12, 13, 16, 
17, 19, 20, 22, 25-31, 35, 36, 38-41, 51, 
54-61, 64, 69, 70, 86, 108, 109, 119, 124, 
132, 139-144). As que não foram respondidas 
o serão no devido tempo, uma vez que Davi 
orou até a respeito de eventos futuros. 
124-138 Um salmista desconhecido, talvez 
Davi, pedindo muitos tipos de bênçãos que 
foram dadas ou o serão (10,33,43,44,71,85,8 
8,102,106,118,120,123,125,129,137). 
139-143 Asafe fez muitos pedidos a Deus 
(em cinco orações) por diversos tipos de bên- 
çãos que foram atendidas ou ainda o serão 
(74,79,80,82,83). 

144 Moisés faz pedidos a Deus (90). 

145 Eta faz pedidos a Deus para que se lembre 
do opróbrio de seus servos (89). 

Assim, 72 dos 150 salmos são pedidos pes- 
soais a Deus, o que faz deles definitivamente 
salmos-orações. Alguns dos 78 salmos restan- 
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tes também podem ser considerados como 

tais por causa da natureza geral do tema que 

abordam. Mesmo nos salmos-orações listados, 
muitos temas se destacam mais que as ora- 

Veja as notas nesses salmos e pedido, 

oncordância. 

Ires orac = A 

146 Isaias, pedindo para ser purificado, 33 

avras (6.5). Respondida (6.6,7). 

zequias, pedindo livramento, 125 pala- 

vras 137.16-20). Respondida (37.36). 

148 Ezequias, pedindo cura e longevidade, 
30 palavras (38.3). Respondida (38.5). 

Referências à oração (1.15; 7.11; 16.12; 
26.16; 55.6,7). Há também orações que Is- 
rael fará quando for restaurado como nação 
12,1-6; 64.1-12). 


149 Jeremias, confissão de incapacidade de 
obedecer a Deus, 13 palavras (1.6). 

150 Jeremias, acusando Deus, 22 palavras 
4.10). 

151 Jeremias, pedindo juízo, 73 palavras 
(10.23-25). Respondida (Dn 5). 

152 Jeremias, questionando a Deus, 116 pa- 
lavras (12.1-4). 

153 Jeremias, pedindo ajuda em favor de Judá, 
86 palavras (14.7-9). 

154 Jeremias, pedindo ajuda em favor de Judá, 
73 palavras (14.20-22). 

155 Jeremias, pedindo juízo, 117 palavras 
(15.15-18). 

156 Jeremias, pedindo juízo, 132 palavras 
(17.13-18). 

157 Jeremias, pedindo juízo, 150 palavras 
(18.19-23). 

158 Jeremias, pedindo juízo, 193 palavras 
(20.7-12). 

159 Jeremias, por causa do cativeiro de Judá, 
288 palavras (32.17-25). 
160 Jeremias, pedindo juízo, 99 palavras 
(1.20-22). 

161 Jeremias, pedindo consideração, 107 
palavras (2.20-22). 

162 Jeremias, pedindo juízo, 145 palavras 
(3.55-66). 

163 Jeremias, pedindo em favor do povo opri- 
mido de Judá, 279 palavras (5.1-22). 
Jeremias pode ser chamado de “o profeta 
que orava” além de já ser conhecido como 
o “profeta chorão”. Há registro de 15 orações 
feitas por ele. 
164 Ezequiel, protestando em relação ao 
que Deus queria que ele fizesse, 39 palavras 
(4.14). 

165 Ezequiel, pedindo em favor do remanes- 
cente, 18 palavras (9.8). 

166 Ezequiel, pedindo em favor do remanes- 
cente, 11 palavras (11.13). 


167 Daniel, pedindo perdão de pecados e 


o cumprimento de profecia, 539 palavras 
(9.4-19). 

168 Daniel, pedindo revelação, 18 palavras 
(12.8). 


Referências à oração (2.17,18; 6.10). 


Duas orações em Amós: 

169 Amós, pedindo perdão, 12 palavras (7.2). 

170 Amós, pedindo ajuda, 12 palavras (7.5). 
E ; 


171 Marinheiros, pedindo misericórdia, 30 
palavras (1.14). 

172 Jonas, pedindo livramento do inferno, 
169 palavras (2.2-9). 

173 Jonas, pedindo a morte, 55 palavras 
(4.2,3). 


174 Habacuque, pedindo a Deus que agisse, 
97 palavras (1.1-5). 

175 Habacuque, pedindo juízo, 117 palavras 
(1.12-17). 


176 Habacuque, pedindo avivamento, 436 
palavras (3.2-19). 

17 orações em Mateus: 

177 Jesus, a oração do Pai Nosso, 71 palavras 
(6.9-13). 

178 Leproso, pedindo cura, seis palavras (8.2). 
Respondida (8.3). 

179 Centurião, pedindo a cura de seu servo, 
72 palavras (8.6-9). Respondida (8.13). 

180 Discípulos, pedindo ajuda para não afunda- 
rem, quatro palavras (8.25). Respondida (8.26). 
181 Demônio, pedindo liberdade temporária, 
24 palavras (8.29-31). Respondida (8.32). 
182 Um governante, pedindo cura, 14 pala- 
vras (9.18). Respondida (9.25). 

183 Uma mulher, pedindo cura, nove palavras 
(9.21). Respondida (9.22). 

184 Dois cegos, pedindo cura, sete palavras 
(9.27). Respondida (9.29,30). 

185 Jesus, dando graças a Deus, 24 palavras 
(11.25). 

186 Pedro, pedindo para andar sobre as águas, 
12 palavras (14.28). Respondida (14.29). 
187 Pedro, pedindo ajuda para não afundar, 
duas palavras (14.30). Respondida (14.31). 
188 Uma mulher, pedindo a cura de sua filha, 
32 palavras (15.22-27). Respondida (15.28). 
189 Um homem, pedindo a cura de seu filho, 
23 palavras (17.15,16). Respondida (17.18). 
190 Uma mãe, pedindo que seus dois filhos, 
Tiago e João, fossem exaltados, 20 palavras 
(20.21). Não respondida por causa da mo- 
tivação errada e por não estar em sintonia 
com o plano de Deus (20.23). 

191 Dois cegos, pedindo a cura, 23 palavras 
(20.30-33). Respondida (20.34). 

192 Jesus, pedindo para ser salvo da morte no 
jardim para que ele pudesse morrer na cruz, 
58 palavras (26.39-44). Respondida (Hb 5.7). 
193 Jesus, na cruz, 14 palavras (27.46). 
Referências à oração (6.5-13; 7.7-11;9.37-39; 
14.23; 18.19,20; 21.22; 23.14). 


S. : 
194 Um demônio, pedindo liberdade tempo- 


rária, 16 palavras (1.23,24). 

195 Jesus, na cura de um surdo-mudo, uma 
palavra — a oração mais curta (7.34). Res- 
pondida (7.35). 

Referências à oração (1.35; 6.41,46; 9.23; 


11.22-24). 


196 Simeão, ao abençoar Jesus, 44 palavras 
(2.29-32). 

197 Homem rico no inferno, 76 palavras 
(16.24-31). 

198 Dez leprosos, pedindo a cura, seis pala- 
vras (17.13). Respondida (17.14,19). 

199 Um fariseu, gabando-se de sua justiça, 34 
palavras (18.11,12). Não justificado (18.14). 
200 Um publicano, pedindo misericórdia, 
sete palavras (18.13). Respondida, justifica- 
do (18.14). 

201 Jesus, na cruz, oito palavras (23.34). 
202 Jesus, na cruz, oito palavras (23.46). 
Referências à oração (3.21,22; 5.16; 6.12; 
9.28,29; 11.1-13; 18.1-18; 22.31,32). 


203 Um nobre, pedindo a cura de seu filho, 
sete palavras (4.49). Respondida (4.50). 

204 O povo, pedindo pão, cinco palavras 
(6.34). 

205 Jesus, pedindo pela ressurreição de 
Lázaro, 35 palavras (11.41-43). Respondida 
(11.44). 

206 Jesus, pela glorificação, 16 palavras 
(12.27,28). 

207 Jesus, pedindo em favor dos discípulos, 
549 palavras (17.1-26). 

Referências à oração (7.37-39; 14.12-15; 
15.7,16; 16.23-26). 


208 Discípulos, pedindo por um sucessor de 
Judas, 34 palavras (1.24,25). Respondida (1.26). 


209 Pedro, pedindo a cura de um coxo, dez 
palavras (3.6). Respondida (3.7,8). 

210 Discípulos, pedindo ousadia e poder, 
152 palavras (4.24-30). Respondida (4.31-33). 
211 Estevão, em favor de seus inimigos, seis 
palavras (7.60). 

212 Paulo, pedindo orientação, nove palavras 
9.5,6). Respondida (9.5,6). 

213 Pedro, pedindo pela ressurreição de Tabi- 
ta, duas palavras (9.40). Respondida (9.40,41). 
Referências à oração (1.14; 3.1; 6.4; 
3.22,24,34; 10.9,31; 12.5; 16.13-16). 


Oito orações no Ano alipse: 
214 Anciãos, em adoração, 24 palavras (4.11). 


215 Anjos, em adoração, 25 palavras (5.12). 

216 Todas as criaturas, em adoração, 25 pa- 
avras (5.13). 

217 Mártires, pedindo para serem vingados, 

20 palavras (6.10). 

218 Grande multidão, em adoração, 12 pa- 

lavras (7.10). 

219 Anjos, em adoração, 24 palavras (7.12). 

220 Santos glorificados, em adoração, 38 

palavras (19.1-6). 

221 João, pela segunda vinda de Jesus Cristo, 
inco palavras (22.20). 

Além das orações enunciadas contidas nesses 
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30 livros da Bíblia, há muitas passagens neles 
e também em alguns dos 36 livros restantes 
que apresentam instruções sobre o tema da 
oração. Alguns estudiosos acreditam que há 
certo número de orações nas epístolas, mas na 
verdade esses livros contêm apenas afirmações 
de cristãos fazendo referência à prática dos 
apostolos de orarem por eles para que Deus os 
abençoasse ou dando orientações aos cristãos 
para que orassem e dizendo para quê deveriam 
orar. Não são de fato orações dirigidas a Deus, 
como fica claro (Rm 1.8-10; 16.20; Ef 1.15-20; 
3.13-21; Fp 1.2-7; CI 1,3-14; 1Ts 1.2,3; 3.9- 
13; 1Tm 1.3-7; 2Tm 4.14-18; Tg 5.13-18). A 
esse respeito, veja oração na Concordância. 
36 livros sem oração na Bíblia 

1 Levítico 

2 Rute 

3 Ester 

4 Provérbios 

5 Eclesiastes 

6 Cântico dos Cânticos 

7 Oseias 

8 Joel 

9 Obadias 

10 Miqueias 
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11 Naum 

12 Sofonias 

13 Ageu 

14 Zacarias 

15 Malaquias 
16 Romanos 
17 1Coríntios 
18 2Coríntios 
19 Gálatas 

20 Efésios 

21 Ed bi 
22 Colossenses 
23 1Tessalonicenses 
24 2Tessalonicenses 
25 Timóteo 
26 2Timóteo 
27 Tito 

28 Filemom 

29 Hebreus 

30 Tiago 

31 1Pedro 

32 2Pedro 

33 1João 

34 2João 

35 3João 

36 ludas 


